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<> + primavera já havia chegado. Que ironia, ela pensou, enquanto 
se levantava. A primavera chegara junto com os bárbaros. 


As tribos bárbaras habitantes das florestas que circundavam a modesta 
cidade de Silena nunca haviam sido um problema. De fato, alguns 
deles já tinham até sido acolhidos na cidade, quando bestas os 
pegavam desprevenidos. Mas aqueles eram diferentes. Eram orcs, e 
não humanos. 


Cada vez que Driali se lembrava dos tambores que anunciaram a 
chegada dos terríveis guerreiros numa bela manhã de primavera, a 
clériga tremia. Foram dias em que seu templo, mantido graças aos 
esforços dos soldados da cidade, ficou praticamente desprovido de um 
chão para se pisar. Corpos de feridos e mortos apinhavam-se, e os 
clérigos aprendizes ficavam tão sujos e cansados quanto os guerreiros 
de que tratavam. Dias em que ela mal conseguia pensar, dividida entre 
a preocupação com os feridos, com seu filho pequeno e seu marido, 
um dos generais da cidade. 


Eles haviam sido expulsos, os bárbaros. Mas um grande preço fora 
pago. Driali suspirou com tristeza ao olhar para sua cama, agora muito 
grande e vazia. 


- Tahlmus... — ela murmurou, acariciando os lençóis — Que a Deusa te 
acolha... e a Verquis também. 


Muitos haviam morrido. O próprio capitão da guarda da cidade, Dufel, 
quase havia tombado também. Mas ele conseguira sobreviver. Não 
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que isso o deixasse muito feliz. Seu irmão, Verquis, um usuário de 
magia muito habilidoso, morrera em seus braços. E Tahlmus, um de 
seus mais caros amigos, se juntara a ele na luta contra o líder dos 
bárbaros, e nela perecera. Dufel havia saído do templo há pouco 
tempo, pois tinha sofrido graves ferimentos. Driali sabia, pelo seu 
descontentamento, que a única coisa que o impulsionara à vida fora o 
respeito a seus companheiros e também sua filha, nascida em pleno 
ataque. 


A cidade já estava sendo reconstruída. O povo de Silena era um tanto 
unido, e a amizade que havia ali entre elfos e humanos era algo difícil 
de se presenciar até mesmo no continente mais abastado de Edrim, 
Lontar, onde as cidades portuárias ofereciam uma vasta profusão de 
raças e tipos. Silena havia nascido da amizade, e esse era o significado 
de seu nome, vindo da linguagem élfica antiga. Uma amizade advinda 
da necessidade, quando outra guerra ameaçava a existência de ambos 
os povos naquela região. Os elfos selvagens, seres da natureza, 
ensinaram os humanos a sobreviver em meio a ela e a amá-la. E os 
humanos haviam legado aos elfos a agricultura e a criação de animais. 
Era de fato uma cidade curiosa, na qual elfos e humanos haviam 
evoluído juntos, e onde aspectos de ambas as culturas se misturavam 
harmoniosamente. 


Driali gostava da cidade. Era essa atmosfera de irmandade, que ela 
presenciava com mais força agora, que a havia atraído para Silena, há 
muitos anos atrás. Ali, pensava ela, conseguira os amigos mais 
preciosos que já havia feito em toda a sua vida. Ali conhecera seu 
marido e tivera seu amado filho. E agora, parte disso estava perdido 
para sempre. Ela sabia que num continente mais ermo como Amspar, 
as disputas por território eram bem mais constantes do que em Lontar. 
Mas não imaginava que isso chegaria de maneira tão gritante até 
Silena. 


Ela levantou e se vestiu. Não adiantava ficar pensando naquilo agora. 
Era melhor que ela fosse até o templo logo, e começasse de vez os 
serviços do dia. O trabalho com certeza a ajudava a esquecer, em 
parte, o que havia acontecido. Driali colocou suas vestes azuis-claras e 
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prateadas e dirigiu-se até o quarto do filho. Observou com alívio o 
pequeno elfo de cabelos negros que dormia com a respiração pesada. 
Aquela noite ele não havia tido pesadelos. Ela o enrolou em um 
manto, como de costume, beijou sua cabeça ternamente e ergueu-o no 
colo. A elfa sorriu com certa tristeza ao olhar para o rosto do filho: era 
uma miniatura do pai. Agora, Myron cresceria sem ele, pensou Driali 
enquanto abria a porta. A brisa fresca da primavera acariciou os dois. 
Assim, a sacerdotisa élfica começou a dar seus passos em direção ao 
templo, pronta para mais um dia. 


= “va 


O templo era bem menor quando Driali chegara a Silena, mas com a 
passagem dos anos, ele fora sendo aumentado. Como uma clériga 
graduada em Myriar, a elfa forasteira tinha sido rapidamente aceita e 
de imediato demonstrara sua utilidade para a cidade: suas habilidades 
de cura eram impressionantes, e seu carisma e conhecimento para 
conduzir rituais e celebrações à Deusa Lua faziam dela uma clériga 
perfeita. Driali era amada por toda a cidade. E este amor era 
correspondido, pois jamais Silena havia tido uma sacerdotisa tão 
benevolente e abnegada. Ela e Dufel constituíam os dois pilares do 
local, a quem os seus moradores recorriam em tempos de necessidade, 
buscando apoio e proteção. Após a morte da velha alta clériga, a 
sucessão foi dada a Driali com naturalidade e até mesmo alegria. 


Por isso, a cada dia que Driali entrava no templo, encontrava sorrisos 
e gentileza esperando por ela. Seus pupilos a respeitavam, e ela os 
tratava quase como filhos. Aquela manhã ensolarada parecia ter 
trazido um pouco de alívio para o trabalho pesado que havia 
sobrecarregado o templo com o ataque dos orcs. Driali dirigiu-se ao 
quarto onde normalmente deixava Myron para dormir um pouco mais, 
e deitou o filho na cama. Nesse exato momento, a clériga sentiu uma 
forte vertigem, e, segundos depois, não conseguiu controlar o enjôo 
que se apossou dela. 
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- Senhora Driali — uma aprendiz, Veena, a chamou do lado de fora — O 
capitão Dufel está aqui, e quer falar com a senhora. 


Driali não respondeu, mas o som que Veena ouviu foi inconfundível. 
- Senhora Driali! — a menina exclamou — a senhora está bem? 

A jovem meio-elfa abriu a porta e encontrou sua mestra vomitando. 
- Driali! — ela gritou — pela Deusa! 

- Não se preocupe, Veena... — a clériga respondeu — não se preocupe. 


Driali já havia sentido aquilo antes. Tivera a mesma sensação há cerca 
de três anos atrás. Aquilo não era doença alguma. Parece que Tahlmus 
havia deixado para ela uma última benção como sinal de seu amor. 


- Estou... grávida... — a clériga murmurou. 


cê Va 
- Força, Driali! Força! 


Clahel, amiga de Driali, e Veena acompanhavam o difícil parto da 
clériga. Driali chorava pela dor e também pelas lembranças. Gostaria 
que Tahlmus estivesse vivo para ver o nascimento de seu segundo 
filho ou filha. 


- Vamos, querida, você consegue! — Clahel incentivou-a — Já fez isso 
uma vez. 


A clériga gritou com tamanha intensidade que sua aprendiz chegou a 
se assustar. 


- Veena, traga mais água quente! — Clahel ordenou, sabendo que, 
assustada com estava, a menina não seria de muita ajuda ali dentro — 
Vá, menina, vá! 


- Clahel... — Driali murmurou — Myron... 


- Ele não está aqui, Driali — Clahel a tranquilizou — Dufel o levou para 
dar um passeio. Ele não está ouvindo você. 
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- Então... está bem... o bebê... está virado... não é...? 
Clahel assentiu com a cabeça. 


Driali gritou ainda mais. A dor estava sendo difícil de suportar. Mas 
ela sabia que, no final, seria recompensada da melhor forma possível. 


No final de uma linda manhã, Driali deu a luz uma menina. Logo após 
amamentá-la, a clériga desmaiou de exaustão, mas o tempo foi 
suficiente para que a contente mãe lhe desse um nome. 


- Elora — ela falou chorando, emocionada — ela vai se chamar Flora... 
- É lindo, Driali — Clahel exclamou — tem algum significado? 


- Sim — ela respondeu — é um nome que ouvi em uma história, há 
tempos atrás... 


E) 


“Ela vai se chamar Elora...' 
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Driali dormia um sono profundo e sem sonhos. Exausta, a clériga 
recompunha-se do difícil parto de sua filha. Estranhamente, no 
entanto, parecia estar consciente de algo. Com o tempo, ela passou a 
sentir um calor agradável e regenerativo em seu ventre. A clériga teve 
o estranho impulso de olhar para baixo. Ao fazê-lo, percebeu que 
enxergava. Enxergava a luz que sentia no ventre, e, repentinamente, 
viu-se em uma lugar claro, com os pés cercados por uma leve neblina. 


- Driali... 


Ao ouvir seu nome, a clériga olhou para frente. E, para sua surpresa, 
viu uma bela mulher de cabelos prateados que desciam até seus pés, 
vestindo uma manta diáfana e simples. Uma luz prateada e cálida 
como a da lua a circundava, e ela emanava uma paz e bondade que 
preencheram o coração de Driali imediatamente. A clériga, 
reconhecendo de algum modo aquela impressionante figura, ajoelhou- 
se em devoção e assombro. 


- Levante-se, filha da Lua... 


- Não... 


- Olhe para mim — a mulher continuou — Sua energia foi capaz de 
gerar uma criança muito especial. Eu a escolhi, filha minha, e você 
também escolheu esse destino, mesmo antes de nascer. Driali... cuide 
de Elora. Esse nome, você não escolheu em vão. Você a reconheceu. 
Ame-a e cuide dela, pois ela será luz para esse mundo. 


Driali levantou o olhar emocionada, e percebeu que a imagem 
começou a desvanecer. 


- Chegou a hora... — foi a última coisa dita à clériga, antes que ela 
afundasse novamente em um sono tranquilo. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Laa - À centTésima VIDA 12 


“Chegou a hora... — foi a última coisa dita à clériga, antes que ela 
afundasse novamente em um sono tranquilo ”. 
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Finalmente estavam em casa. Driali não voltaria mais ao templo 
naquele dia. Elora começou a chorar, e a julgar por seu cheiro, 
precisava ser trocada. 


- Vamos lá, minha querida — disse a clériga — Myron! Quer me ajudar 
a trocar Elora? 


O garotinho veio segundos depois, com o rosto curioso. Ele olhou 
para o bebê e sorriu. 


- Ela é bonitinha, mamãe... — ele disse. 


- Sim, ela é linda — Driali falou — e ela é sua irmãzinha mais nova. 
Sabe o que isso significa? 


O menino ficou em silêncio, apenas olhando para a mãe com seus 
grandes olhos negros. 


- Você deve sempre cuidar dela — Driali riu da expressão do garoto — 
sempre. Ela é pequenina, mas vai crescer e vai precisar de você, 
quando você for um rapaz. Vocês devem sempre cuidar um do outro. 


Myron já havia virado a cabeça desatento e olhava para a irmã. 
- Mamãe! — ele disse — Por que ela tem um desenho? 


A clériga estacou. A marca de nascença de Elora, no início grande e 
vermelha, já havia diminuído e se tornado escura como a noite. O 
formato lembrava claramente uma lua crescente. A marca da Lua, a 
clériga pensou, sentindo um calafrio. Ela não podia deixar que muitos 
vissem aquilo. 


- Porque ela é tão bonitinha que a Deusa quis dar um presente a ela, e 
deu um desenho de Lua nas costas... — Driali sorriu — a você ela deu os 
olhos mais bonitos que eu já vi, que me lembram o céu quando o sol 
se põe. Todos nós ganhamos presentes da Deusa, querido. Mas, olhe 
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para mim... você não deve contar a ninguém sobre os presentes que 
ganharam, está bem? E um segredo que cada um de nós deve guardar. 


O menino assentiu com a cabeça, e começou a brincar com seus 
soldadinhos de madeira como se nada tivesse acontecido. 


De fato, aquele era um segredo que precisaria ser guardado por muito 
tempo... 
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CapíralLo 1 - O meio-elfo 


= 


“Elora preparou-se para correr, e tomou um susto quando 

constatou que a figura não era um monstro. Era uma elfa” ! 
h 
/ 


= SE Ninguém respondeu. 
- Onde se meteu essa menina, pela Deusa... 


Driali ouviu a porta bater, e sentiu-se aliviada. 


- Não é Elora — respondeu uma voz masculina — Sou eu, minha 
mãe. 


) 
/ 
[9) 
E 
- Elora! Onde você... à 
y 
) 
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Myron entrou na cozinha. Driali sorriu. Como ele havia 
crescido, pensou ela. Ficava muito bem com as roupas de 
noviço. 


- Myron — ela disse — Elora estava aqui a pouco, mas agora não 
está mais. Será que você podia procurá-la para mim, filho? Você 
sabe que ela tem essa mania de ir até o lago... 


- Eu disse a ela — o menino falou, aborrecido — Aquele ataque 
que aconteceu em Lontar, e as criaturas que andam aparecendo 
na floresta.... — ele sorriu, vendo o rosto tenso e preocupado da 
mãe - Vou buscá-la, pode ficar tranquila. 


Myron virou-se e saiu rapidamente. Driali sabia que ele adorava 
a irmã, e se preocupava com a menina tanto quanto ela. Além 
disso, ele tinha muita paciência com as travessuras da jovem 
elfa, apesar de ser também ainda muito novo. “Esses dois...”, riu 
Driali, um pouco mais calma. 


Os moradores daquela área mais afastada de Silena já estavam 
acostumados com a presença de Elora, e riam quando a pequena 
elfa passava, pulando e cantando. Era uma criança alegre e 
encantadora, com seus longos cabelos castanhos e olhos verdes 
e vivos. 


- Bom-dia, Elora! — diziam os homens e mulheres que 
trabalhavam em suas plantações — Tome cuidado! 


- Sim, sim! — ela respondia — Vou ao lago! 


Era assim quase todos os dias. Elora adorava o lago, e sempre 
colhia flores pelo caminho. Quando chegava até ele, gostava de 
colocá-las em sua superfície, para que boiassem e dançassem de 
acordo com o movimento da água. Perto dali havia uma gruta 
onde Elora gostava de brincar. Era um lugar muito bonito. Seu 
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único problema era o fato de que, naquela parte da cidade, a 
muralha que passara a ser construída desde o ataque dos 
bárbaros ainda não estava finalizada, motivo da preocupação de 
Driali. Restava apenas parte da paliçada de madeira, danificada 
por batalhas e pelo tempo. 


Imersa em uma feliz inconsciência infantil de qualquer perigo 
que pudesse estar correndo, Elora fez uma concha com as mãos 
e jogou um pouco de água no rosto. Depois, como sempre fazia, 
tirou os sapatos e mergulhou os pequenos pés na beira do lago. 
Dando um suspiro de satisfação, ela se deitou, esquecendo-se 
completamente do fato de que já devia ser hora do almoço. 


Então, de repente, Elora ouviu um barulho vindo da mata 
próxima, como um pequeno estampido. Levantando, ela se 
lembrou, finalmente, do que seu irmão lhe dissera sobre o perigo 
de estar ali. “Mas”, ela pensou, “nunca ninguém vem aqui!”. 


Elora pegou seus sapatos e foi se esconder atrás de uma árvore. 
Curiosa, a menina olhou para a direção de onde viera o barulho. 
Não havia ninguém. Ela continuou olhando, e, para sua 
surpresa, uma figura encapuzada surgiu, segurando um pequeno 
embrulho. Elora começou a tremer, e se encolheu tentando não 
fazer barulho. A figura deu alguns passos para frente, e de 
repente, pareceu cair. Elora ficou paralisada por alguns 
segundos, mas tomou coragem, e com muita cautela, olhou 
novamente para a direção onde estava a misteriosa figura. 


Ela realmente havia caído, de joelhos. Levantando uma das 
mãos, a figura abaixou o capuz. Elora preparou-se para correr, 
mas tomou um susto quando constatou que o estranho 
encapuzado não era um monstro. Era uma elfa. 
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Ela era linda. Tinha os cabelos claros e muito lisos, e seus olhos 
tinham uma estranha cor de mel. Elora nunca a havia visto, mas 
percebeu que ela parecia muito cansada, e seu rosto estava sujo. 
A menina levou outro susto quando a mulher olhou para a 
direção da árvore e perguntou: 


- Tem alguém aí? — ela disse, com a voz cansada — Por favor, eu 
não vou lhe fazer mal. Preciso de ajuda. 


A mulher ficou com o rosto ainda mais aflito quando seu 
pequeno embrulho começou a chorar. Elora olhou abismada, e, 
sentindo pena da elfa, saiu de seu esconderijo. A mulher olhou 
para ela e sorriu, de uma maneira tão carinhosa que Elora sorriu 
de volta. 


- Olá, pequenina! — a elfa disse — Era você que estava ali, 
então... 


- Oi... — Elora respondeu, acanhada — O que aconteceu? Você 
esta bem, moça? 


- Sim, eu estou — a mulher levantou, balançando levemente o 
bebê que carregava — Será que você podia me ajudar? Meu 
nome é Tathiela, e o seu? 


- O meu é Elora... 


- Elora? — Tathiela disse — Que nome lindo. Elora, eu tenho uma 
irmã aqui, ela chama Clahel... Você a conhece? 


Os olhinhos da menina brilharam. 


- À senhora Clahel? — ela gritou — Conheço sim, conheço! Ela é 
amiga da minha mãe! A minha mãe é uma clériga, ela conhece 
todo mundo! Ela vai saber te levar até ela! 


Elora pulou e pegou a mão de Tathiela, toda contente. A elfa 
olhou para cima e agradeceu a Deusa, na língua de seu povo. 
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Quando olhou para frente, viu um garoto correndo em sua 
direção, com toda a velocidade de suas pernas. 


- Elora! — gritou o menino, que parecia estar desesperado. No 
entanto, quando ele olhou para Tathiela, sua expressão se 
tranquilizou. Chegou até as duas ofegante, suando da cabeça aos 
pés. Sem nem mesmo pensar, puxou a irmãzinha pela mão, 
ficando entre ela e Tathiela. 


- Myron! — reclamou Elora — O que foi? 


O menino olhou para Tathiela, que sorriu para ele. Ele viu que 
havia manchas parecidas com sangue nas roupas da elfa e só 
naquele momento percebeu que ela carregava um bebê, que 
chorava sonoramente. 


- Ah... — ele disse — A senhora... precisa de ajuda. Eu não sou 
capaz de curar, mas minha mãe tem um templo onde existem 
clérigos que podem. Vamos até lá. 


- Era o que EU queria fazer, né? — Elora bufou, mostrando a 
língua. 


- O que você devia fazer, mocinha — ele ralhou em resposta — era 
tomar mais cuidado, e não ficar saindo sozinha! Se alguma coisa 
acontece com você! E coloque essa língua na boca, sua mal- 
educada — ele olhou para Tathiela — Desculpe-me... vamos, por 
favor. 


- Não se preocupem, eu estou bem — a elfa sorriu. 


Tathiela colocou o capuz novamente, pois não queria chamar 
muita atenção. Ela sabia que uma figura encapuzada não era 
algo exatamente discreto, mas era melhor do que nada. 


Elora e Myron guiaram a elfa pela cidade. Algumas pessoas 
olharam curiosas para o estranho trio, mas quando viam que os 
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pequenos se tratavam dos filhos de Driali, dissipavam suas 
suspeitas sobre algo ruim. A clériga era muito respeitada, e isso 
se refletia no tratamente a suas duas crianças. 


Tathiela ficou encantada quando avistou uma grande estrutura, 
simples mais muito bela, com as paredes brancas e limpas. Em 
cima de uma grande porta de madeira havia o símbolo da Deusa, 
uma lua crescente, esculpido em uma pedra branco-azulada. Ao 
lado da porta, havia um gazebo com uma pequena fonte que 
jorrava água fresca. 


- Bonito, não? — Elora apontou para o símbolo da Deusa, 
olhando para Tathiela - Mamãe disse que é de pedra da lua. 


- Chegamos — falou Myron, querendo levar a elfa o mais rápido 
possível até um clérigo. 


Os três entraram no templo juntos. Tathiela quase esqueceu da 
dor que estava sentindo, ao olhar para o interior do templo. 
Havia flores e plantas por todo o lugar, e tudo era feito de 
madeira e pedra. Olhou para o altar com entalhes prateados e 
para os pequenos sinos presos ao teto, que balançavam ao vento. 


- Que lindo...! — ela murmurou — Quando saí daqui, ele ainda 
não estava assim... 


Uma bela mulher de cabelos negros e olhos verdes, vestida de 
clériga, aproximou-se deles. 


- Myron, Elora... — exclamou Veena — Pensei que vocês 
estivessem almoçando. 


- Não, ainda não — o elfo respondeu — Veena, será que você 
poderia ajudar essa viajante, enquanto vou chamar minha mãe? 


Veena olhou para Tathiela. Ela sorriu. 


- É claro. Venha comigo, senhora. 
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- Ela chama Tathiela! — exclamou Elora. 


Tathiela. Há quanto tempo Driali não ouvia esse nome. E no 
entanto, ela estava agora em seu templo, ferida, carregando um 
bebê. O que teria acontecido? 


Driali sabia que aquilo tinha relação com os ataques estranhos 
que estavam acontecendo no continente maior, Lontar. Lá ficava 
a cidade sagrada de Myriar, onde Driali havia sido ordenada 
clériga, e era em Myriar que estava a sede da antiga e venerada 
Ordem dos Cavaleiros Brancos. Driali sabia que Tathiela era a 
esposa de um desses cavaleiros. Não de um cavaleiro qualquer e 
sim de Galder, que era conhecido como Paladino da Luz. Ela 
uma elfa, e ele um humano. Pareciam a personificação da 
história da cidade de Myriar, que, segundo a lenda, havia sido 
fundada pela princesa élfica Elyadre e seu amado, o cavaleiro 
humano Soltivan. Contavam os bardos que Soltivan e Elyadre 
haviam dado origem ao primeiro meio-elfo de toda Edrim. 
Driali era uma das pessoas que sabia, no entanto, que a lenda era 
verdadeira. 


Balançando a cabeça, a clériga concentrou-se novamente no 
presente. O que Tathiela estava fazendo em Silena, sem Galder, 
seu marido, carregando um bebê que podia ser seu filho? Driali 
sentiu seu sangue gelar. “Será que a Ordem... Será que a Ordem 
caiu? ”, ela pensou, enquanto um calafrio percorria sua espinha. 
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A clériga entrou em seu templo com passos rápidos. Disse um 
“obrigada” afetuoso para Myron e foi até o pequeno quarto, o 
quarto onde seu filho dormira tantas vezes e onde Elora nascera. 
Lá estava ela. 


Driali sentiu um forte impacto ao olhar para Tathiela. Que 
energia tinha aquela mulher! Não era um alguém qualquer. Seus 
olhos tinham a estranha cor daqueles poucos que já nasciam 
com a magia em suas veias, além dos Einar de Nuvara, uma 
raça antiga e misteriosa que, diziam as histórias, fazia a magia 
fluir como água. A postura de Tathiela revelava uma certa 
imponência. Ela parecia enorme, estranha, enigmática. Então, a 
elfa sorriu, e de repente, parecia alguém comum, sem nada de 
especial. Driali se aproximou e fez uma leve reverência. 


- Mamãe!! — pulou Elora, abraçando a perna da clériga — Essa é 
a Tathiela. 


- Ah — riu Driali — Sim, eu sei. Myron me falou. E também me 
disse que você estava no lago, de novo. Eu já disse para não sair 
sozinha, Elora. A floresta está perigosa e lá a muralha não está 
pronta. Agora, vá lá fora que Myron vai te levar para casa e 
vocês dois vão almoçar. 


- Mas mamãe, eu... 


Bastou que Driali olhasse para Elora. A menina ficou quieta e 
prontamente obedeceu. 


- Puxa... — riu Tathiela — Você é boa nisso! 
- Não — respondeu a clériga — E ela quem é uma boa menina. 


Driali olhou mais atentamente para a elfa. Veena tratava seus 
ferimentos. A meio-elfa havia retirado as faixas manchadas que 
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estavam enroladas nela, e curava os cortes e ferimentos, não 
muito graves, mas numerosos. Olhando para o lado, viu um 
pequeno bebê, dormindo pacificamente. Estava intacto. Pensou 
que Tathiela devia ter um poder de concentração alto para estar 
calma e tranquila daquela maneira. 


- Veena — Driali disse — Pode deixar comigo agora. Vá almoçar, 
está bem? 


- Ah... — murmurou a meio-elfa — Tem certeza de que não 
precisa de minha ajuda, Driali”? 


- Tenho — ela respondeu, olhando nos olhos da discípula — Por 
favor... 


Veena apenas assentiu com a cabeça, entendendo o recado de 
Driali, e saiu do quarto. 


- Obrigada... — disse Tathiela, esticando a cabeça. 


Driali e a elfa ficaram em silêncio por alguns segundos. Então, a 
clériga falou. 


- Tathiela, esposa de Galder. 


- Laessara — respondeu Tathiela — Filha de Alastrina. Ela sabia 
que você estava aqui, e me disse isso. 


Driali abaixou a cabeça. Há quanto tempo alguém não lhe dizia 
aquele nome! E há quanto tempo ninguém a reconhecia daquela 
maneira. Ela se ajoelhou e começou a passar unguentos onde 
havia hematomas em Tathiela. 


- Eu mudei de nome quando abandonei Myriar... — Driali 
conjecturou. 
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- Eles são lindos, seus filhos — Tathiela retomou a conversa, 
mudando de assunto para não constranger Driali — Ele é a cara 
de Tahlmus. Você é esposa dele, então? 


- Eu era — Driali respondeu — Ele tombou em combate há alguns 
anos atrás. Assim como Verquis. 


- Pela Deusa! — Tathiela exclamou, entristecida — Eu... eu sinto 
muito. Então, minha irmã... está sozinha. 


- Sim — a clériga continuou — Clahel está. Myron havia dito que 
você queria encontrá-la. 


- Eu quero — Tathiela afirmou, um pouco apreensiva — Mas 
antes... antes quero falar com você, clériga da Lua. Ah — ela 
exclamou nervosamente, como se se lembrasse de algo — e 
Dufel? Está vivo? 


- Ah, ele está — Driali sorriu — E tem uma linda filha. 
- Que bom... — Tathiela suspirou — Que bom. 
- O que quer conversar comigo? — perguntou Driali, finalmente. 


- Você estava falando com sua filha sobre a floresta estar 
perigosa — a elfa começou, e Driali percebeu que agora esboçava 
sinais de apreensão — Isso aconteceu de repente, não é? 


- Sim — Driali respondeu — Há lugares que sempre foram 
perigosos, como a Floresta da Tempestade, que fica mais longe 
daqui. Mas, em Silena... a floresta nos arredores começou a ter 
criaturas estranhas agora a pouco. Dufel e a milícia estão tendo 
trabalho para afastá-los. Na verdade são na maioria goblins, mas 
ainda assim... 

- Está assim em todo lugar, clériga da Lua — Tathiela falou — E 
em Lontar é ainda pior. São orcs, e trolls. Elfos estão sendo 
atacados por... dokalfar. Um deles foi visto. 
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Driali ficou trêmula. Dokalfar? Os elfos negros da ilha maldita 
de Rodrom. 


- Rodrom estava... adormecida! — exclamou Tathiela — A pouca 
atividade que havia lá não nos ameaçava! Era um lugar quase 
ermo... Mas algo aconteceu. Ele... acho que a criatura acordou. 


Driali sentiu novamente um arrepio em sua espinha, agora mais 
forte. Ela sentou na cama. 


- Sim, é possível — a clériga pensou, sabendo que a proliferação 
anormal de criaturas das trevas só podia ter essa única 
explicação. 


- Driali... — a mulher agora chorava — Há três dias atrás... uma 
horda de criaturas estranhas apareceu em Myriar... cavaleiros! 
Cavaleiros de armaduras negras... Eles... eles... mataram 
muitos... a Ordem... foi quase que praticamente dizimada. 


- Mas... como? — Driali parecia estarrecida — Tathiela... a Ordem 
é uma organização milenar... 


- Os cavaleiros negros eram resistentes como aço... — a elfa 
quase chorava — e desvaneciam feito sombras quando eram 
destruídos, apenas para voltar depois... Galder... seu corpo foi 
pendurado nas muralhas da cidade, como aviso... de alguma 
coisa que nem sabemos o que é... eu vi, por meio de magia... 


Tathiela quase caiu para frente. Driali a amparou, sentindo-se 
também apavorada. 


- Só não destruíram tudo.. porque a sumo-sacerdotisa se 
ofereceu em troca do interrompimento dos ataques. 


Driali sentiu uma pontada tão forte no estômago que quase 
vomitou. Ela olhou para Tathiela desesperada. 
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- Sinto muito, Driali — a elfa disse — Mas eles levaram Alastrina 
para Rodrom. 


Driali começou a chorar. 


- Se eu estivesse lá... — ela murmurou, mal conseguindo falar — 
Que a Deusa a proteja... 


- Não se sinta culpada — Tathiela falou — Você saiu de lá porque 
queria ter sua vida sem a sombra da sumo-sacerdotisa pairando 
sobre você. Não saiu de lá por causa da mãe, saiu de lá por 
causa da clériga. Eu mesma... saí de Silena contra a vontade da 
maioria, para buscar algo maior, para estudar magia como eu 
queria... De qualquer maneira... Eu não sei bem o que eles 
queriam... mas... tem a ver com ele. 


Tathiela olhou para o bebê. Driali tentou conter o choro. 


- Esses ataques mais recentes... — Tathiela contou — Esses 
monstros e criaturas... se você se lembrar, tudo isso começou há 
doze meses atrás. Um ano. Exatamente o período em que 
descobri, para minha grande surpresa, que estava grávida. 


Driali olhou para ela prestando atenção. 


- Sim... — a clériga disse, com a voz ainda chorosa — Há um ano 
atrás... é verdade. Mas por que... surpresa? 


- Galder já não era tão jovem, apesar de ter um corpo saudável e 
forte... — ela disse — e, além disso... Sua mãe, desde que me casei 
há muito tempo atrás, me disse que eu não poderia ter filhos. Em 
tese, eu sou estéril, Driali. Alastrina me disse que não sentia o 
fluxo da vida em meu ventre. Então, quando fiquei grávida... 
parecia um milagre. 
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- Sua mãe — ela continuou — Assistiu minha gravidez de perto. 
Estava sempre com um ar misterioso, e nunca me dizia nada. 
Quando Laucian nasceu... 


Ela olhou para ele, com carinho. 


- Quando Laucian nasceu, uma coisa muito estranha aconteceu. 
Enquanto dava a luz, um clarão apareceu do lado de fora do 
quarto. Alastrina abriu a janela, e viu que um risco de luz 
atravessava o céu, como se uma estrela tivesse caído. A lua 
parecia enorme. Não era um fenômeno normal. E então, acredito 
que nós duas vimos uma mulher... linda... com cabelos 
prateados e toda iluminada. Ela nos olhava como se estivesse 
zelando por meu parto. Depois, tudo isso cessou e finalmente 
meu pequeno nasceu. Uma criança completamente normal, 
como pode ver. No entanto... o nascimento dele drenou minhas 
energias. Alastrina ficou muito estranha depois disso. 
Aconselhava-me a não sair com ele, e dizia para Galder que 
devíamos protegê-lo caso algo acontecesse, custe o que custasse. 
Achávamos tudo aquilo muito estranho, até que, três meses 
depois, o ataque aconteceu. Alastrina ficou desesperada e 
pessoalmente me retirou da cidade, enquanto Galder lutava. Ela 
me disse que meu filho jamais poderia cair nas mãos de 
Rodrom, principalmente em uma idade tão tenra. Então, ela me 
disse para ir para Silena. Usei minha magia para me 
teletransportar... mas a energia ruim de Rodrom era tão grande 
que acabava parando em outros lugares, e demorou três dias 
para que chegasse aqui... Durante esse tempo, onde quer que eu 
estivesse, parecia que nós dois atraíamos o que quer que 
houvesse de ruim por perto. Você pôde ver que encontrei 
imprevistos pelo caminho, pelos meus ferimentos. Fiquei 
sabendo do que aconteceu por meio de minhas magias... na 
verdade, eu consigo ver as imagens mentais das pessoas. Vi que 
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eles levaram todos os bebês meio-elfos da cidade! Eles sabiam 
que Laucian tinha nascido, eles foram buscá-lo, e eu nem sei ao 
menos o porquê! Eu queria, de todo o coração, ter estado ao lado 
do meu marido na hora de sua morte. Mas... não pude. Não pude 
ao menos me despedir... 


- Eu sinto muito — disse Driali — Passei pela mesma coisa, e sei 
que não é fácil. 

- Bem... — Tathiela suspirou — Mas acredito que eles achavam 
que sua mãe pudesse saber algo... sobre alguma coisa que não 
sei bem do que se trata, por isso aceitaram o acordo com tanta 


facilidade. Driali... Você sabe do que se trata? Por favor, conte- 
me! Sei que isso está relacionado com meu filho! 


Driali respirou fundo. Sim, ela desconfiava do que se tratava. 
Seria necessário que Elora e o pequeno Laucian crescessem para 
que confirmasse suas suspeitas. Mas era quase certo o que as 
duas crianças representavam. Ali estava ele então. O meio-elfo, 
Driali pensou, assombrada. 


- Tathiela... — Driali murmurou — Eu vou lhe contar o que sei. 


Driali sabia que o que Tathiela havia contado delatava um 
acontecimento muito grave. Enquanto levava a elfa, que agora 
parecia mais tranquila, embora tivesse ouvido algo chocante 
sobre o destino do filho, para a casa de Clahel, a clériga 
esforçava-se para parecer calma. Mas não conseguia tirar da 
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cabeça a imagem da mãe, e também as informações sobre elfos 
dokalfar e os estranhos cavaleiros de armadura negra sobre os 
quais Tathiela havia falado. Sabia que aquilo representava um 
perigo imenso para todos os habitantes de Edrim e para as duas 
crianças que agora estavam em Silena, Elora e Laucian. Mas não 
havia muito o que fazer no momento, a não ser protege-los com 
o anonimato e a tranquilidade proporcionados por uma cidade 
pequena e desconhecida da maioria. 


Tathiela ainda mantinha o capuz. Driali sabia que ela não queria 
causar muito rebuliço, visto que seria reconhecida pelas pessoas 
mais velhas da cidade. Finalmente, avistaram os portões de uma 
bela e grande casa, na área mais nobre de Silena. 


- Então, é aqui que Clahel está morando agora... — murmurou 
Tathiela, com a voz tremida — Puxa, é bonita... 


- Está com um pouco de medo de reencontrá-la, não é? — disse 
Driali, olhando para a elfa. 


- Éramos muito amigas — respondeu Tathiela, suspirando — sinto 
que ela nunca entendeu os meus motivos. Sei que ficou 
magoada pelas cartas que me mandou. Depois de um tempo, 
perdemos contato... Tanto que nem sabia da morte de Verquis. 


Era interessante ver como aquela mulher, outrora com olhos tão 
imponentes, agora parecia amedrontada e pequena. 


- Bem, vamos chamá-la... — disse Tathiela. 


As duas abriram o portão e adentraram o belo jardim que 
enfeitava a frente da casa. Bateram na porta. Tathiela ajeitou 
Laucian no colo, sentindo o rosto queimar e as batidas do 
coração pulsarem nos ouvidos. 
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Uma bela elfa de cabelos castanho-claros e olhos verdes e tristes 
apareceu, vestindo um delicado vestido verde-água. Clahel havia 
mudado, pensou Tathiela. Certamente, ela também. 


- Driali! — exclamou Clahel, com a voz suave — Ora, que 
surpresa... e... sua amiga? 


Seria difícil reconhecer Tathiela por debaixo de seu capuz, ainda 
mais segurando um bebê. 


- Boa tarde, Clahel — a clériga respondeu — Será que posso 
entrar? Estávamos caminhando, e precisamos de um copo de 
água, hehe. 


- É claro — Clahel abriu a porta e deu espaço para que as duas 
entrassem. Tathiela continuava de cabeça baixa. 


- Podem sentar-se — disse Clahel, apontando poltronas que 
pareciam muito confortáveis — eu vou buscar água para vocês. 
Fiquem a vontade. 


Tathiela não conseguia mais aguentar. Tinha medo, mas sabia 
que tinha que fazer aquilo logo. 


- Clahel! — ela falou, com a voz emocionada. 


Clahel, que tinha se virado de costas para ir até a cozinha, parou 
como uma estátua assim que ouviu seu nome. Driali ficou 
olhando para ela, curiosa com sua reação e um pouco 
apreensiva. Ela viu que Tathiela baixou o capuz, deixando a 
mostra seus cabelos, que pareciam uma cascata de mel, e seus 
estranhos e belos olhos cor de âmbar. 


- Eu tinha achado que te conhecia de algum lugar... — murmurou 
Clahel, ainda sem se virar — tinha pensado ter visto um brilho 
dourado por debaixo do capuz. Eram seus olhos, não é? 
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Tathiela tremia, e não disse mais nada. Lágrimas rolavam de 
seus olhos, e Laucian começou a se agitar, inquieto. 


- Já faz tanto tempo... — continuou Clahel, agora com sinais de 
choro na voz — Eu pensei tanto em você... quando Verquis 
morreu... 


Clahel virou-se. Tathiela teve medo, mas ele se dissipou 
rapidamente. A irmã mais velha abriu os braços com uma 
expressão tão terna que lhe parecia que Clahel ainda era aquela 
jovenzinha a quem fazia confidências. Indo até ela, Clahel a 
abraçou, forte, cuidando para não apertar o bebê. Tathiela não 
pôde esconder a emoção e a alegria. As duas choraram 
abobalhadas por um tempo, olhando uma para a outra enquanto 
faziam carinho em seus respectivos rostos, como se quisessem 
tocar-se para conhecer-se novamente. O pequeno Laucian foi 
parar por um momento no colo de Driali, que respeitou o 
momento de reencontro das duas irmãs. Não demorou, no 
entanto, para que Clahel quisesse ver o bebê. 


- Pela Deusa... — ela falou, com a voz ainda carregada de 
emoção — o bebê... 


- Sim, é meu filho, mana — Tathiela respondeu — Laucian. Ele 
não é lindo? 


Era realmente encantador. Sorria para os outros com seus vivos 
olhos castanho-claros, e o cabelo da mesma cor já estava caindo 
para dar lugar a um de cor mais escura. Suas orelhas era 
pontudas como as dos elfos, mas bem menores. 


- Ele é... — Clahel murmurou — Tathiela... quero saber... o que 
aconteceu com você nesses tempos... e por que está aqui agora, 
tão de repente? Vejo... vejo que há tristeza em seus olhos. 
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Tathiela suspirou. Driali ainda permanecia em silêncio, olhando 
para as duas. 


- Clahel... — Tathiela começou — Depois, eu irei lhe contar tudo 
em detalhes. Mas , agora... só preciso lhe dizer que uma guerra 
aconteceu em Lontar... Eu fugi, com meu filho... E meu marido 
está morto. Eu... preciso agora da sua ajuda. 


- Guerra? — Clahel exclamou, assustada — Por quê? O que 
aconteceu? 


- Ninguém sabe ao certo ainda, Clahel — foi a vez de Driali falar 
— Uma incursão um pouco maior e mais ousada de Rodrom. 
Myriar agora está muito enfraquecida... 


- Pela Deusa! — Clahel quase gritou, aflita — Isso é horrível! 
Rodrom? Mas... como? 


Driali olhou para Tathiela e viu que ela estava pálida. Antes que 
pudesse fazer alguma coisa, a elfa caiu sentada no chão, como se 
tivesse perdido a força das pernas. 


- Tathiela! — Clahel gritou, correndo até a irmã — Você está 
bem? 


Driali se aproximou dela também. Laucian começou a chorar. 


- Escute, Clahel — Tathiela disse, com a voz fraca — Eu sinto 
muito por chegar assim em sua casa... como se voltasse do 
mundo dos mortos. Sei que nunca entendeu meus motivos, e 
posso lhe dizer que eu mesma nunca os entendi muito bem... 


- Não, não precisa... — Clahel começou. 


- Preciso — a irmã respondeu — preciso sim. Sinto... sinto que 


meu tempo não é mais muito longo. A vida está me 
abandonando mais e mais a cada dia. Desde que ele nasceu... 
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Clahel mordeu os lábios e não escondeu o choro. Driali fechou 
os olhos com tristeza e balançou Laucian suavemente para que 
ele parasse de chorar. A clériga havia sentido a presença gélida 
da morte pairar sobre Tathiela, mas não dissera nada. 


- Preciso que você me preste um favor... — ela continuou — um 
favor que irá lhe ocupar grande parte do resto de sua vida... por 
favor, preciso que você cuide do meu filho. 


- Mas, você não pode morrer agora, minha irmã... acabou de 
voltar... 


Tathiela apenas sorriu triste para Clahel. 


- Desculpe-me, Clahel — ela disse — Parece que eu só lhe dei 
sofrimento como sua irmã, não é? Abandonei-a e agora volto 
apenas para fazer o mesmo... 


- Não... 


- Cada um tem sua missão — Driali falou, subitamente — 
Nenhuma de vocês deve sentir culpa, ou raiva em relação à 
outra. Foi feito o que devia ser feito. Eu mesma... abandonei o 
templo onde me tornei clériga, e onde estava minha mãe. 
Agora... ela foi levada para Rodrom, e não há muito que eu 
possa fazer a não ser rezar por ela. Mas — Driali suspirou, cheia 
de tristeza na voz — você cumpriu sua missão Tathiela. Eu e 
Clahel ainda não acabamos as nossas. Clahel, você tem uma 
missão especial... 


Laucian aumentou ainda mais o tom de seu choro agudo. 
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- Foi um erro. Um grave erro. 


Grossas gotas de água caiam no chão negro de pedra. Uma água 
fétida, escura. O ar era pesado, abafado. Nada era agradável 
dentro da estranha caverna. 


- O que está conseguindo da clériga? 


Firlan olhou ao redor. Mesmo ele, um elfo dokalfar, detestava 
aquele lugar. Ele, que vivia no subterrâneo, ainda não havia se 
acostumado à terrível vibração do fundo da caverna. A própria 
natureza havia sido distorcida alii As pedras tinham uma 
coloração negro-avermelhada, e cada uma delas parecia estar 
distorcida, como se algum espírito maligno tivesse esculpido 
milhares de rostos em desespero e sofrimento na rocha dura. 
Mas o pior não era isso. Sombras e medos inomináveis 
esgueiravam-se em cada canto, e Firlan podia vê-los, um por 
um, os seus próprios demônios. 


- Não muito... — ele disse, em resposta — Ela é poderosa. 
Mantêm-se concentrada e diminui a própria dor. Mas, na última 
sessão apliquei meus piores métodos. Ela gritou muito, e 
desmaiou. Em breve, com certeza conseguiremos algo. 


- Cure-a com as poções que lhe dei. E faça novamente. 


- E o que estou fazendo — disse Firlan — mas se a mente dela não 
aguentar, mesmo com as curas, ela morrerá. Por isso devo dar 
uma pausa no processo, infelizmente. 


O sorriso frio de Firlan logo foi interrompido. O suor escorria de 
sua testa. 
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- Precisa aprender a se controlar aqui, Firlan. Não se deixe tão 
aberto. Concentre-se. 


- Com o tempo, Norus... — o dokalfar respondeu. 


A figura negra se moveu, e seus passos metálicos ecoaram pelo 
lugar. A armadura escura e a enorme estatura deixavam Norus 
um vulto assustador. 


- Essa meretriz da Lua... sabia que teria problemas por conta 
desses cachorros. Sabia que não seria fácil desde que previ o 
nascimento do meio-elfo em Myriar. Descarte os bebês. 
Nenhum deles serve. Ela se ofereceu como distração, e deixou 
que outros bebês ficassem lá por isso também. Ele não ficou em 
Myriar. As criaturas estúpidas que mandei até lá não perceberam 
isso. Um erro de todos. Pois bem... vamos ter que nos virar com 
o que temos agora. Faça o favor, se não pensou nisso ainda, de 
acabar com os bebês na frente da clériga. Isso certamente tirará 
um pouco da sua concentração. 


A expressão divertida e cruel de Firlan fez com que Norus 
soubesse que sim, ele já havia pensado naquilo. 


O dokalfar apenas fez uma reverência e foi embora, 
esgueirando-se como uma sombra e desaparecendo. 


Três meses após a chegada de Tathiela, num belo dia 
ensolarado, a elfa se foi. Seu enterro foi discreto, já que não 
muita gente em Silena se lembrava dela. Clahel, apesar de triste, 
sentiu que a irmã se fora em paz, o que a confortou. 
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- Ela agora vai estar ao lado de Galder — comentou a elfa para 
Driali após o enterro — e irei cuidar do pequeno como cuidaria 
de um filho. 


Depois de um tempo, as feridas causadas pela morte de Tathiela 
cicatrizaram. Era certo que Clahel havia encontrado uma nova 
felicidade no sobrinho. Olhava para ele com adoração, e 
dispensava-lhe cuidados carinhosamente. Dufel, que nunca 
deixara de cuidar de Clahel, chamava o meio-elfo de sobrinho, 
enquanto jogava-o para cima, para desespero da tia, que mais 
tarde Laucian chamaria de “mãe”, por vontade própria. 


Elora pareceu ficar bastante abalada com a morte de Tathiela. 
Ao contrário de Myron, ela ainda nunca tinha vivenciado a 
partida de alguém conhecido. Driali dedicou-lhe alguns dias de 
atenção especial, e a menina pareceu entender que Tathiela 
estava em paz. Depois de algum tempo, voltou a ser a mesma 
garotinha alegre de sempre, e passou a ter um novo interesse. 


- Mamãe... — perguntou ela em certa ocasião — Posso ir ver o 
bebê da tia Tathiela? 


Driali sorriu. 
- É claro — respondeu a clériga — Por quê? Gosta dele? 


- É... — ela respondeu, rindo — Ele é tão bonitinho, não é? 
Sempre dá risada de tudo. 


Minutos depois, Clahel abriu a porta para uma pequena elfa de 
brilhantes olhos verdes, carregando uma cesta. 


- Elora! — riu a elfa — Que surpresa gostosa! Ah, está aqui por 
causa de Laucian, não é? 


Elora soltou uma exclamação e riu, vermelha. 
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- Como a senhora sabe, senhora Clahel”? 


- Ah, isso é uma coisa que todo mundo sabe: bebês adoram 
outros bebês. 


Elora torceu o pequeno nariz. 
- Não, eu não sou mais bebê — ela respondeu — Sou uma criança! 


Clahel riu e levou a menina para cima, onde Laucian dormia. A 
cesta era um presente de Driali, com alguns óleos e unguentos 
para o pequeno meio-elfo. Elora explicava tudo com presteza: 


- Este aqui, de hortelã, é para quando ele tiver um resfriado... e 
esse, é de flores de baunilha. Mamãe disse que é para acalmar e 
ele ficar cheiroso. Ela é apotecária também, sabia? 


Ao final da visita, depois de Elora ter admirado o bebê 
adormecido por um longo tempo, Clahel virou-se para ela e 
falou: 


- Você gosta bastante dele, não é, Elora? 


- É... — a elfinha respondeu — posso vir aqui... alguns dias... só 
para ver ele? 


- O que acha... — Clahel disse — De vir aqui todos os dias, para 
irmos passear com ele? Sabe, Elora, ele cresce mais rápido que 
você e Myron. Logo já estará grande o bastante para poder 
brincar com vocês. Quando forem adolescentes, todos vocês 
estarão mais ou menos com a mesma maturidade... vocês vão 
crescer juntos. Não é bom? 


Driali, por aquela noite, teve de conter a excitação de Elora, que 
mal dormiu de empolgação pensando no próximo dia. E, dessa 
forma, tudo voltou a ficar em paz. “Pelo menos por enquanto”, 
pensou Driali, enquanto olhava para a elfa, que pulava e contava 
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pela décima vez para Myron que iria ajudar Clahel a cuidar de 
Laucian. “Pelo menos por enquanto”. 


- Então, não está conseguindo nada da clériga, não é? 
Já fazia três meses. Firlan começou a achar que era inútil. 


- O que devemos fazer, Norus? Ela não abre a boca. Já fiz de 
tudo. Já usei de tudo. 


Norus suspirou. Olhou para dentro da cela onde Alastrina 
estava. Fisicamente, não era nem a sombra do que antes fora. 
Mas ainda havia na mulher um ar de imponência e dignidade. 


- Ela é a sumo-sacerdotisa, afinal — ele falou, com a voz de 
quem já havia se conformado — Não... essa mulher não vai abrir 
a boca. Bem, agora teremos de esperar mesmo. 


O dokalfar olhou para o homem curioso. 


- Procurar em toda Edrim pelo meio-elfo... — Norus começou a 
explicar — Agora... será trabalhoso e poderá resultar em nada. 
Seriam batalhas e batalhas, capturas de milhares... Você sabe, 
Firlan, Rodrom ainda não está completamente reerguida. A 
energia Dele está voltando... pouco a pouco. Vamos manter 
nossa fé. Vamos fortalecer Rodrom mais e mais. Sabe, há uma 
maneira de encontrar o meio-elfo certo. Mas, vamos dar alguns 
anos para que ele cresça. E assim, o encontraremos. 


Firlan sorriu. 


- Vai ser mais difícil assim, por outro lado — o dokalfar disse. 
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- Às grandes causas nunca são simples — Norus respondeu — a 
paciência traz grandes resultados. Teria sido melhor se o meio- 
elfo estivesse aqui desde o começo, mas...por enquanto... eu já 
tenho um belo sacrifício para Ele. 


Norus virou as costas. Firlan impressionava-se com sua calma 
determinação. Era a calma de quem tinha a certeza da vitória. 


- Traga a meretriz até a caverna, Firlan — ele ouviu a voz de 
Norus ecoar — o sangue da Lua certamente o fortalecerá. 
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- Não, senhora Meav — ela suspirou — não estou conseguindo. 
Pelo menos não hoje. 


Meav olhou para a aluna com desaprovação. 
- Valenia — ela disse — é sua vez. 


A bela e jovem elfa sorriu, não conseguindo esconder seu 
contentamento. Clara e límpida, sua voz se ergueu, atingindo 
perfeitamente a nota que a colega não conseguira alcançar. 
Manteve-a por alguns segundos a mais do que a música pedia, e 
terminou, triunfante. 


- Muito bem — Meav disse, com seriedade — Está bom por hoje. 
Valenia, você pode ir para casa agora. 


- Obrigada, professora! — saltitou Valenia, dando um risinho de 
satisfação e olhando de soslaio para sua amiga — Até amanhã, 
então! 


Meav virou-se. 
- Você fica mais um pouco, Elora. 


Elora ficou parada, de cabeça baixa, esperando para escutar o 
que sua professora iria dizer. Ouviu Valenia sair pela porta, 
cantando a mesma música que estavam treinando com 
entusiasmo. Assim que o barulho cessou, ela ouviu a voz de 
Meav. 


- O que está acontecendo, Elora? — ela perguntou, agora com a 
voz mais suave — você sempre conseguiu alcançar aquela nota. 
Sempre foi uma das minhas melhores alunas, pois tem talento e 
é esforçada. E agora, parece estar usando metade da sua 
capacidade. 


- Desculpe-me, senhora Meav — murmurou Elora, sem-graça — 
Não sei o que está acontecendo. 
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Os espertos olhos esmeralda da professora fitaram a jovem elfa. 
Ela ergueu a cabeça de Elora com a mão, fazendo com que a 
menina encarasse seu belo rosto, emoldurado por cachos de um 
cabelo tão vermelho que lhe rendera o apelido de Salamandra, o 
elemental do fogo. 


- Não se deixe intimidar, Elora — ela falou — você deve confiar 
em seu potencial. Valenia é uma boa menina, mas ainda tem 
muito o que aprender. Você não deve invejá-la. 


- Não, eu não... — gaguejou Elora, vermelha — ah... é que... 
parece tão fácil para ela. 


- Ela se sente segura, por enquanto — disse Meav — mais do que 
você. Por isso, consegue fazer tudo tão bem. Você também abre 
portas para que ela se sinta segura em cima de você. Sempre se 
diminui quando está perto dela, Elora. Não faça mais isso 
consigo mesma. Está fazendo mal para você e para Valenia 
também. Agora, vá para casa, querida, e treine. Quero ouvir 
você soltar essa voz linda. 


Elora sorriu com os olhos lacrimejando, e com o ânimo 
revigorado, correu para a porta. “Essas crianças”, pensou Meav, 
rindo. 


Elora sentiu seu coração se alegrar quando lembrou que Laucian 
prometera ir buscá-la para irem juntos para casa. Os dois haviam 
crescido praticamente ao mesmo tempo — ele, como meio-elfo, 
cresceu num ritmo mais acelerado do que ela, o que fez com que 
agora estivessem praticamente na mesma faixa etária; a partir 
dessa idade, no entanto, o desenvolvimento de ambos se tornaria 
parecido. Elora e Laucian assemelhavam-se a jovens humanos 
de dezessete anos, e tinham se tornado os melhores amigos um 
do outro. No entanto, eram bem diferentes. Elora, apesar de ter 
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sido uma criança alegre e festiva, tornara-se uma jovem mais 
calma, um pouco insegura, e embora fosse dócil, tinha 
momentos em que era reservada e quieta. Já Laucian não tinha 
mudado praticamente nada. Se como bebê e criança, ele era 
alegre e extrovertido, como rapaz, ele continuava o mesmo, com 
uma característica a mais: era muito tranquilo (às vezes, 
exageradamente). Tinha um bom coração, e não hesitava em 
ajudar caso lhe fosse pedido, mas, algumas vezes, era um pouco 
distraído. Elora sabia disso, e não se surpreendeu tanto quando 
viu não o meio-elfo, mas sim o irmão, lhe esperando na porta da 
academia de bardos. 


- Myron... — ela exclamou, um pouco triste, esforçando-se para 
esconder o sentimento. 


Myron virou-se, olhando para a irmã com um sorriso terno. Se 
Elora era reservada e quieta algumas vezes, Myron o era o 
tempo todo. Tinha crescido e amadurecido rapidamente, e era 
prático e responsável. Era de certa forma o oposto de Laucian, 
pensou Elora quando olhou para ele. Não que o meio-elfo fosse 
inconsequente, ela atalhou para si mesma. 


- Elora — ele disse, e deu um leve beijo na testa da irmã, como 
sempre fazia — Como foi hoje? 


- Ah, bem... — ela disse, forçando um sorriso aberto — Bem... 
Ele sorriu. 
- Não tão bem assim, não é? 


Elora detestava a maneira como ele a conhecia. Ou então sua 
própria transparência. 


- E, mano... — ela murmurou — não tão bem assim. 
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Os dois começaram a andar em direção a sua casa. Elora, 
desanimada, contou ao irmão que não conseguira alcançar a nota 
mais alta da canção que estavam treinando. 


- Entendo — ele disse — você está muito nervosa, Elora. 
Ela ficou quieta. 


- Valenia é uma das piores pessoas que eu conheço — Myron 
continuou — eu não entendo como você pode se deixar abater 
tanto por ela, Lora. 


Elora ergueu a cabeça assustada. 


- Todos percebem, quando prestam atenção — ele disse — você se 


sente intimidada. Não deve. Valenia é imatura, egoísta e 
volúvel. Ficou igual à mãe. 


Elora sabia que Myron não gostava do comportamento da 
colega. Ela suspirou. 


- Sim, mas ela consegue cantar muito bem. 


- E você também — ele rebateu — muito melhor, na minha 
opinião. E só você se soltar. 


Elora permaneceu em silêncio por alguns minutos. Parecia um 
pouco ansiosa, coisa que Myron percebeu. Depois de um tempo, 
ele perguntou: 


- O que foi Elora? Está querendo dizer alguma coisa? 
- Não, nada... — ela murmurou. 
Myron ficou sério e suspirou. 


- Quer saber se vi Laucian? — ele disse, fazendo a irmã ficar 
quase púrpura. 


- Ah... eu... não... 
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- Ele esteve na academia — Myron começou, antes que a irmã 
gaguejasse mais — estava esperando você lá. Eu quase fui 
embora, mas, assim que Valenia saiu, ela... bem, ela pediu para 
Laucian a acompanhar até em casa, e ele acabou indo. Ele me 
pediu para que eu te dissesse que vai passar em casa depois do 
almoço. 


Elora pareceu ficar mais desanimada ainda. Myron viu a carinha 
decepcionada da irmã e sentiu-se um tanto aborrecido. 


- Elora, não se importe com essas coisas — ele aconselhou — 
sabe, Laucian tem a cabeça nas nuvens, em certas horas... 
Valenia tem a cabeça de outra coisa que não mencionarei por 
educação e respeito a você. 


- Myron! — Elora protestou, sentida. 


- Só estou dizendo que você não deve se aborrecer com ele — o 
elfo completou — você o conhece, tudo o que faz é casual, sem 
maldade. Bem, mas, pare de se preocupar com isso. Esse ano 
está acabando, e a partir do ano que vem, você já é uma barda 
oficialmente! Deve ficar orgulhosa. 


- Isso, se eu passar no teste...E você vai passar de noviço para 
clérigo, não é? — ela sorriu — Vai dar um ótimo clérigo, mano. 


- Ah — ele falou, sorrindo, sem demonstrar a leve incerteza que 
lhe passou pela cabeça — Espero que sim. E vamos passar no 
teste, você vai ver. 


- Ainda bem que o treinamento de clérigos demora mais... assim 
nós podemos nos formar juntos! — a menina exclamou. 


Depois de mais alguns minutos andando, Myron e Elora 
chegaram em casa. Driali os esperava, sorrindo. 
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- Filhos! — ela exclamou, abraçando-os — Pela Deusa, já falei 
como vocês ficam lindos com as roupas de noviço e de barda? 
Ainda mais juntos assim... 


Elora divertia-se em olhar para Myron nessas horas, que ficava 
mais sério do que o usual. A barda desconfiava de que ele tinha 
vontade de esconder-se debaixo da terra em momentos como 
aquele. 


- Bem, mamãe, vamos almoçar? — disse Elora, procurando 
desviar o assunto para o maior conforto dos dois. 


Durante o almoço, Elora revelou, timidamente, que cantaria na 
Cerimônia de Iniciação. Driali e Myron ficaram extremamente 
contentes e felicitaram a menina até deixá-la envergonhada. A 
Cerimônia de Iniciação era o ritual que dava aos meninos e 
meninas de Silena o certificado de que eles não eram mais 
aprendizes de algo, e sim membros efetivos de algum tipo de 
classe que escolhessem. Após o ataque dos bárbaros, o conselho 
da cidade havia se conscientizado da importância de se treinar 
os jovens de Silena. Então, o ensino se formalizou, e foram 
criadas as Academias. Driali, que sempre treinara clérigos, era 
agora a responsável oficial por eles. A cidade havia crescido 
muito naqueles anos, e agora havia várias carreiras para se 
escolher: bardos, guerreiros, rangers, ladinos e clérigos 
formavam-se todos os anos em Silena. Não havia apenas uma 
estrutura suficiente para formar magos, desde que Verquis 
morrera, e aqueles que desejavam terminar seus estudos de 
magia tinham de ir para Lontar. Elora se tornaria barda, e Myron 
clérigo. Myron era mais velho, mas o treinamento de um clérigo 
era um pouco mais demorado e por isso os irmãos se formariam 
juntos. A Cerimônia era um acontecimento bonito, e um dos 
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preferidos por todos os cidadãos de Silena. Naquela tarde, Elora 
decidiu que se empenharia em treinar. Assim que a mãe e o 
irmão foram para o templo, a jovem começou a aquecer sua voz. 
Foi interrompida, no entanto, por batidas na porta. 


- Laucian! — exclamou Elora ao abrir a porta — Ah, tinha me 
esquecido... 


O meijo-elfo, sem dizer nada, apenas abriu os braços e envolveu 
a amiga. 


- Oi, Elora, parabéns! — disse ele, empolgado — Valenia me 
contou! Vocês vão cantar na Cerimônia! 


- Ah, solte-me agora! — gritou Elora, mais vermelha do que as 
rosas do jardim de sua casa — Está pensando que sou o que? 


- Ah, desculpe-me! — ele disse, um pouco encabulado também — 
E que fiquei contente por vocês. 


- Sim, sei — Elora disse, mal-humorada — Quer entrar? 


Laucian entrou. Puxa, ele estava grande. Pelo menos para mim, 
pensou Elora, que tinha pouco mais que um metro e sessenta, 
em contraponto aos quase quinze centímetros que o 
distanciavam dela verticalmente. Os cabelos castanhos do rapaz 
eram longos, e estavam sempre amarrados. Fisicamente, estava 
mudando mais a cada dia. Elora ria quando pensava que o havia 
conhecido quando pequeno e ajudara Clahel a cuidar dele, mas 
tinha bom-senso o suficiente para não mencionar aquilo ao 
meio-elfo. 


- Está zangada comigo, não é? — ele disse, vendo os olhos 
ligeiramente aborrecidos da amiga. 


- E claro que não... — ela respondeu, tentando disfarçar — Bom, 
pelo menos você avisou, não é? 
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- Desculpe, Lora — ele continuou — é que fiquei com dó de 
deixar Valenia ir sozinha para casa, e como Myron estava lá, 
achei que você não se importaria. 


- Hum... — Elora murmurou — e se Myron não estivesse lá, o que 
você teria feito? 


- Ah, teria pedido para Valenia esperar, e daí todos iríamos 
juntos. 


- Valenia mora do outro lado da cidade, Laucian. 


- Sim, eu sei. Eu te deixaria primeiro, e depois iria para lá com 
ela, já que a casa dela fica perto da minha. 


Elora suspirou. Ele não tinha feito por mal, como nunca fazia. 
Ainda assim, algo ainda incomodava Elora, mas ela não sabia 
dizer bem o que. 


- Você está zangada mesmo, não está? — ele disse, vendo seu 
aborrecimento. 


- Não... — Elora sorriu — não, Laucian, não é com você. É só que 
não consegui cantar muito bem hoje. Acho que é por isso que 
fiquei ensimesmada com algo tão pequeno como você não ter 
me esperado. 


- Ora, isso é normal — ele respondeu, animado — tem dias que 
não consigo atirar com o arco direito, ou não me saio muito bem 
na floresta, mas depois passa. E só não desistir. 


Laucian estava treinando para ser um ranger. Elora achava sua 
personalidade curiosa: se por um lado sua animação 
descontraída o fazia parecer mais com um humano, seu interesse 
pela floresta e sua agilidade dentro dela lembravam a todos que 
o garoto tinha sangue élfico. 
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- Pode ficar tranquila — ele continuou — sua voz é muito bonita. 
Tenho certeza de que irá cantar muito bem. E a gente fica 
mesmo mais irritadiço quando as coisas não vão bem. 


- Valenia consegue cantar bem todos os dias... — Elora 
murmurou desanimada, sentando-se em uma cadeira. 


- Você e ela são duas pessoas diferentes, não são? — ele 
respondeu — Ah, Elora, pare com isso. Vamos sair, ir até o lago. 
Leve sua harpa, é mais gostoso cantar lá do que enfurnada 
dentro de casa, não é”? 


Elora sorriu. Laucian sempre conseguia anima-la. 


Elora voltou para casa leve. Ela entrou cantando e deu de cara 
com Myron, sentado na mesa com um copo de água nas mãos. 


- Ah, alguém está mais contente... — ele disse, olhando para ela. 


- Myron! — ela exclamou assustada, vendo que o irmão estava 
pálido — Myron, o que foi? 


- Acalme-se, não é nada — ele disse, tranquilizando-a — são 
consequências do treinamento. Estou na etapa final, então, ando 
lidando com algumas coisas mais difíceis. 


Ela o abraçou por trás, suspirando. 


- Ah, vou brigar com a mamãe — ela riu, brincando — que raio de 
treinamento é esse? 


Elora sentiu-se aliviada, mas mesmo assim, ficou um pouco 
apreensiva. 


- Nossa mãe me pediu para lembrá-la do ritual de hoje à noite, 
aliás — o irmão interrompeu seus pensamentos — a celebração da 
Lua cheia. Você vai? 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Laa - À centTésima VIDA so 


A celebração da Lua cheia! Elora havia esquecido 
completamente. Ela adorava o ritual desde pequena. 


- E claro! — ela exclamou, contente — é claro. 


À noite estava muito bonita. Não havia nuvens cobrindo o céu e 
podia-se ver com clareza a Lua, bela e redonda, iluminando o 
céu e realçando o brilho das estrelas, que pareciam cintilar de 
alegria. Driali sorriu, enquanto olhava meditativa para a 
imensidão azul-escura. 


De todos os rituais coletivos que Driali aprendera nos templos 
da Lua em Myriar, a clériga só mantivera aquele. Ela fazia 
outros com os clérigos e clérigas, mas não envolvia a população. 
A religião da Deusa, em sua completude, era profunda e 
complexa, e podia imbuir as pessoas que a seguissem de grande 
poder divino. No entanto, não era aquilo que Driali desejava 
passar a seus clérigos e à pacata população de Silena. Ela 
preferia focar-se na simplicidade e na benevolência. Ensinava a 
seus pupilos a arte da cura e da espada, mas também procurava 
passar-lhes a importância de dons como a doçura e a humildade. 


Naquela noite, no entanto, Driali lembrou-se de Alastrina. A 
sumo-sacerdotisa. Todo seu poderio e sua obstinação. Os 
segredos que passou a Driali desde que era uma criança. Sua 
única filha, objeto de todas as suas expectativas. Era um tanto 
sufocante. Driali esforçara-se a vida inteira para não cometer o 
mesmo erro com seus filhos, Myron e Elora. E mesmo 
afastando-se tanto do misticismo profundo de sua religião, 
mesmo fugindo da mãe e criando seu próprio templo, ensinando 
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aquilo que achava certo, Elora tinha vindo até ela. Elora e 
Laucian. Não havia nada de mais importante em todas as 
profecias e revelações da Deusa. Nada de tão perigoso. 


E quando olhava para eles, Driali não via nada além das crianças 
que amava de todo o coração. Dos bebês que haviam crescido 
brincando nas barras de suas vestes, e que haviam se 
desenvolvido, cada um com sua personalidade, com seus 
sonhos, alegrias e medos. Eram tão jovens... muitas vezes, ela 
não conseguia acreditar. Muitas vezes, ela não queria acreditar. 
Driali ajoelhou-se e começou a rezar, pensando nos dois. Foi 
interrompida pela chegada de suas clérigas e mais algumas 
mulheres. Veena, agora uma clériga experiente, as liderava. 
Todas vestidas de azul e branco, como mandava o ritual. 


- Elora”? — perguntou Veena, sorrindo. 
perg 


- Deve estar chegando — respondeu Driali, olhando para os lados 
— Ah, lá está ela! 


Um pontinho azul e branco esbaforido aproximava-se. Elora 
estava muito bonita com um vestido azul-claro e um pequeno 
véu alvo, e a corrida lhe acentuara o vermelho das bochechas. 


- Mamãe! — ela disse, ao chegar — Aqui estou. Myron já está 
com os homens... hei, mamãe, ele não estava bem hoje, que 
treinamento andou passando? 


Veena deu uma risada e Driali torceu o nariz carinhosamente 
para Elora. 


- Isso é não é da conta da senhorita... — ela falou — cada um tem 
um treinamento pessoal, Elora. Ele só estava lidando com suas 
próprias energias negativas. 


- Como assim? — perguntou Elora, curiosa. 
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- São as coisas ruins que todos temos dentro de nós — Driali 
explicou — mas para um clérigo, que lida com energias e 


vibrações, é ainda mais importante saber controlar o que há 
dentro de si. Agora vamos para a praça, já está na hora! 


Elora correu, fazendo um sim com a cabeça. Driali nunca havia 
imposto a carreira de sacerdócio para nenhum de seus filhos, e 
Myron simplesmente a escolheu porque quis. Já Elora 
manifestou o desejo de ser uma barda, e, apesar de saber 
algumas coisas por conta de sua mãe, pouco entendia de como 
era feito o treinamento dos clérigos. 


- Ela cresceu tão rápido, não é? — riu Veena. 


- Sim... — Driali suspirou — todos eles cresceram. 


Na praça, o ritual se iniciou. Era algo muito bonito. As mulheres 
e garotas de todas as idades se uniam em círculo e entoavam 
cânticos à Deusa. Os cânticos começavam lentos, e seu ritmo 
aumentava à medida que as estrofes passavam. Acompanhando- 
os, as mulheres dançavam, e parecia, depois de algum tempo, 
que outra voz se unia às delas, uma voz suave e misteriosa. A 
maioria das clérigas acreditava que era a voz da própria Deusa, 
mas Driali sempre achara, secretamente, que a voz era apenas a 
junção da fé e da alegria de todas, personificada. De qualquer 
maneira, Driali sabia que a Deusa as abençoava, pois a neblina 
iluminada que as circundava ao término do ritual trazia paz e 
conforto ao coração de todas. 


O ritual dos homens era algo mais marcial e viril. Se as 
mulheres cantavam e dançavam, fazendo movimentos suaves e 
expressando sua feminilidade, os homens uniam-se portando 
suas armas, e faziam movimentos secos e fortes. Eles não 
cantavam, mas repetiam algumas palavras e frases no meio da 
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sequência, da mesma maneira que faziam os movimentos. Era 
também muito bonito de se ver, já que praticamente todos 
participavam, e podia-se ver até os pequenos garotinhos da 
cidade proclamando suas almas guerreiras enquanto portavam 
espadas de madeira. Depois disso, preparavam fogueiras e 
assavam a caça feita na manhã do mesmo dia. 


Elora repetia tranquilamente um dos cânticos à Deusa quando 
avistou seu irmão e Laucian, perto de uma das fogueiras, onde 
também estava Dufel. De repente, Valenia apareceu ao seu lado, 
sorrindo. 


- Oi, Valenia — estranhou Elora — Fazia tempo que você não 
vinha no ritual. 


- E — ela respondeu — sabe, mamãe não gosta. Ela me disse que 
lá em Lontar eles não fazem mais essas coisas primitivas. 


2 


- E uma pena para eles — Elora rebateu, com a voz um pouco 
zangada. 


- É... - a menina concordou, com um ar distante — bem, eu gosto 
de cantar, de qualquer maneira, então pelo menos para isso o 
ritual me serve, não? Ah, olha lá meu pai com seu irmão e 
Laucian! 


As duas se aproximaram. Os três conversavam sobre o teste que 
os mais novos fariam na próxima semana. 


- Ah, estou bem animado — comentava Laucian — acho que vai 
ser legal, sabe, essa coisa de trabalharmos em grupo, como se 
fôssemos os aventureiros das lendas. 


- Ah, filha! — falou Dufel olhando para a menina — Elora. Estava 
conversando com os meninos sobre o teste de vocês. 
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- Ah, o teste! — exclamou Valenia, empolgada, os grandes olhos 
azuis brilhando- Meav nos falou como vai ser. Acho que já 
estou bem preparada — ela assumiu um tom de leve 
superioridade - Estou contando os dias para chegar! 


- Será bem diferente do que fazemos aqui. — falou Myron sério, 
prestando atenção na empolgação de Valenia — Devemos nos 
preparar bem, ficar concentrados. Nunca se sabe o que pode 
acontecer. 


- E, você tem razão, Myron — disse Dufel — mas não se 
preocupe, todos vocês são ótimos alunos. Acho que não terão 
muitas dificuldades. 


- Ainda assim — o rapaz respondeu e direcionou seu olhar para 
Valenia mais uma vez — vamos estar em grupo, não é? Teremos 
que saber lidar com isso também. 


Driali, que se aproximava por trás do pequeno grupo, apertou os 
ombros de Myron, dando-lhe um susto. 


- Um filho preocupado, eu tenho — ela sorriu — olá Dufel e 
Valenia! Fazia tempo que sua pequena não vinha, não, Dufel? 


Todos a cumprimentaram. Dufel sorriu: 


- É, fazia tempo que eu queria trazê-la — ele suspirou — Pela 
expresão dela, parece que se divertiu — Valenia torceu o nariz 
em desdém - Bem, crianças, já estão servindo carne nas mesas. 
Vamos até lá? 


Driali e Dufel começaram a andar juntos pelas mesas enquanto 
todos comiam, inspecionando o bom andamento da refeição 
coletiva. A clériga permaneceu em silêncio por um tempo, mas 
depois não pôde se conter: 
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- Não vai arranjar problemas com Nyra? Por ter trazido Valenia 
para cá? 


O elfo suspirou. 


- Não tenho medo dela. Esse não é o problema. O problema tem 
sido a própria Valenia. 


- Valenia? — perguntou Driali, já imaginando qual seria o 
problema que Dufel mencionara. 


- Eu passo muito tempo ocupado com os assuntos da cidade — 
Dufel respondeu — Ah, Valenia foi a criança mais doce e querida 
que conheci. Mas, acho que... ela tem ouvido Nyra, a influência 
da mãe é muito forte. De modo que Nyra não tem que proibi-la 
ou convence-la de nada.... ela já age naturalmente como a mãe 
quer. Percebo que por vezes que ela se sente confusa, quase 
culpada — Dufel suspirou - Na verdade, ela não queria vir hoje. 
Percebi que estava morrendo de vontade, mas não queria 
contrariar a mãe. Demorou para convencê-la. 


- Entendo... — murmurou Driali, triste — Dufel... ela deve ter 
raiva de todos nós, agora. 


- Sim, ela tem — ele confirmou — ela tem até de mim. Muita, 
aliás. Frequentemente me olha... do mesmo jeito que Nyra me 
olha. Ela chega a ter vergonha de agir naturalmente comigo... 
quando sorri para mim, abaixa a cabeça logo em seguida. 


- Sim, eu percebi — a clériga comentou — ela também já não me 
olha mais nos olhos. E horrível o que Nyra está fazendo. 
Valenia vai sofrer com isso. 


Driali entendia muito bem os efeitos que uma educação materna 
corrosiva podiam ter na vida de uma pessoa. Apagando as 
lembranças de Alastrina, ela continuou: 
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- Dufel... Já somos amigos há tanto tempo, não é? 
Ele sorriu. 


- Por que se casou com Nyra, Dufel? — ela perguntou, com a voz 
incomodada — Desculpe-me, eu sei que estou sendo 
extremamente inconveniente, mas desde aquela época... você 
sabia que não a amava. Eu sei que disse isso a Tahlmus. 


O elfo passou um tempo em silêncio, muito sério e 
compenetrado. Driali começou a se arrepender de ter feito a 
pergunta, mas ouviu a voz de Dufel responder: 


- Eu queria formar uma família — ele falou, como se tivesse 
calculado a resposta - Achei que, com o tempo, aprenderia a 
amá-la. Dizem que o amor vem do convívio. Mas... aprendi da 
pior maneira que não podemos fazer as coisas para fugir de 
outras. E nem mesmo forçar sentimentos e situações que nunca 
existiram. 


- Podia ter esperado um pouco, Dufel — Driali falou, com a voz 
suave — Isso te traz tanto sofrimento... podia ter esperado, para 
conhecer alguém que amasse verdadeiramente. 


- Hehe — ele riu, com o rosto um pouco amargurado, olhando 
para o chão — é o que você acha, não é? Mas... não é tão simples 
assim... 


Um dos homens da milícia chamou Dufel. Ele se virou para 
Driali e pediu licença. A clériga ficou parada e em silêncio, por 
alguns instantes, observando o amigo se afastar. 
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A carne estava boa, mas Elora não conseguiu comer muito. Ela 
não estava se sentindo muito bem, e a marca em suas costas 
estava doendo, coisa que acontecia de vez em quando. Quase 
ninguém sabia sobre ela. Apenas Driali e Myron tinham 
conhecimento da estranha lua que Elora tinha estampada nas 
costas, além do amigo meio-elfo. A menina tinha recebido da 
mãe o conselho de não mostra-la para as pessoas. Driali dissera 
a ela que aquilo era uma benção da Deusa e devia ser guardada 
como tal. E por mais que a marca de Elora possuíse o formato 
do símbolo da Deusa, muitas pessoas viam marcas de nascença 
permanentes como um mau presságio. Myron, discreto como 
era, nem precisara ser alertado. Um dia, no entanto, enquanto 
estavam indo até o lago, Laucian e Elora passaram por uma área 
mais arborizada, e um galho rasgou parte das costas do vestido 
da menina. 


“ Ai! — Elora gritou, envergonhada — puxa, me machucou... 


- Deixa eu ver — o rapaz aproximou-se, olhando para o sangue 
que escorria do arranhão — Ah, não é quase nada. Sente um 
pouco que eu limpo. 


Quando afastou um pouco o vestido, Laucian viu a marca. 


- Elora! — ele exclamou, confuso — Você... — ele começou a dar 
risada — Você tem uma tatuagem? Uau! Isso era algo que não 
esperava de você! 


- Não! — a menina pulou para trás, morrendo de vergonha, já que 
as únicas pessoas que possuíam tatuagens na região eram os 
ferozes guerreiros das tribos bárbaras que habitavam os 
arredores mais ermos de Silena e as florestas de Amspar — Não, 
Laucian... é... uma marca de nascença. 
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- Ah, sei! — ele exclamou, incrédulo — E desde quando bebês 
nascem com desenhos no corpo? Queria ter nascido com um 
dragão, então... 


- Laucian, é sério! — ela gritou, mais envergonhada ainda e 
zangada — Eu juro pela Deusa. Você pode perguntar para minha 
mãe e para o Myron. Eles falaram que realmente se formou 
quando eu era um bebê. 


- Tem certeza que sua mãe não fez em você, não? — ele brincou 
— Ela é clériga da Deusa... 


Elora já estava tão vermelha que Laucian parou de falar. Ele 
sorriu, ficando um pouco mais sério. 


- Estou brincando, Lora — ele disse, inconscientemente 
acariciando a pequena Lua e deixando sua colega mais vermelha 
— acredito em você. Afinal, você é a última pessoa que imagino 
com uma tatuagem. Mas, com certeza é diferente... e muito 
bonita...” 


Elora foi retirada de suas divagações pelo amigo. 


- Hei, querem mais carne? — ele disse, com o prato vazio nas 
mãos — Vou lá pegar para mim. 


Myron apenas fez um não com a cabeça, ainda ocupado com um 
belo filé. Elora deu um sorriso amarelo. 


- Ah, não, Laucian, obrigada — ela disse, desanimada. 


- Puxa, vocês dois não estão muito bem hoje, não é? — ele falou 
— Bem, deem uma relaxada. Eu vou lá. 


- Eu vou também, vou pegar água — Valenia pulou da mesa, 
balançando seus cachos dourados no ar. 
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Os dois irmãos ficaram sentados na mesa, em silêncio por um 
tempo. Elora suspirou e falou, olhando para Laucian ao longe: 


- Estou nervosa com esse teste, Myron. Não estou me sentindo 
bem em relação a ele. 


O elfo também parecia pensativo, e seus olhos escuros pareciam 
fitar algo no céu. Ele olhou para a irmã. 


- Fique calma — ele disse, com a voz serena — é só porque é um 
teste. Todos ficam nervosos quando ouvem essa palavra. Como 
disse Laucian, “dê uma relaxada”. 


Elora sorriu e soltou uma risada. Ela pegou a harpa que havia 
trazido na mochila e começou a tocar. Myron sorriu enquanto 
olhava para ela, embora, no fundo, também estivesse tendo um 
mau pressentimento sobre o teste que enfrentariam. “Ah, chega”, 
ele pensou, sacudindo a cabeça. “Você só está ansioso, Myron. 
Só isso”. 
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Capíralo 3 - O TesTE 


JEaquela manhã, os jovens de Silena acordaram de várias 
maneiras. Alguns ansiosos, outros nervosos, e ainda 

“Sakoutros empolgados e animados. O turbilhão de emoções 
transparecia no alto burburinho que se formou na praça principal 
da cidade. 


- Prestem atenção! — gritava Dufel, em cima do tablado que era 
utilizado para apresentações de bardos e espetáculos de outros 
tipos — Vocês precisam... ah, Meav, vamos precisar daquilo de 
novo. 


Meav deu uma risada e fez um gesto com as mãos. Quando 
Dufel falou “prestem atenção” novamente, sua voz estava tão 
alta que chegou a assustar os estudantes. Eles taparam os 
ouvidos com as mãos. 


- Sim, sei que estão ficando quase surdos, mas pelo menos 
também estão mudos — ele falou, vendo os olhares de 
desaprovação dos jovens pupilos — Bem vindos, queridos alunos 
e alunas das Academias de Silena. Como vocês bem sabem, hoje 
é o dia em que vocês farão o teste para que se graduem em suas 
respectivas vocações. Temos aqui todos os seus professores... 


Dufel apontou para um grupo de pessoas. Na ponta, Meav, a 
Salamandra, com seus impressionantes cabelos de fogo. Logo 
depois, uma encantadora meio-elfa de cabelos negros e curtos e 
olhos vivos. Era Anida, a mentora dos ladinos, indivíduos ágeis 
e especialistas em trancas e armadilhas. No meio estava Driali, 
com seus longos cabelos castanhos e seus perspicazes olhos da 
mesma cor. Logo depois, havia um elfo com roupas de couro e 
cabelos lisos e negros, Eldrian, o ranger, e um humano robusto e 
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de cabelos claros, Rekdan, o mentor dos guerreiros e também o 
marido de Meav. 


- E eles estarão comigo e com seus familiares. O teste é simples 
e não vai ser muito longo. Escoltaremos vocês até a Floresta dos 
Ventos, a cerca de duas horas daqui... estaremos lá 
provavelmente por volta das nove. Vocês deverão entrar na 
floresta, na região que será designada a cada grupo. Nenhum 
grupo deverá interferir na missão de outro. Não há porquê fazer 
isso, de qualquer maneira, já que cada um de vocês fará um tipo 
de missão diferente. Os grupos foram separados de acordo com 
as habilidades de cada um, então, estão bem equilibrados. O 
teste começará uma hora antes do sol estar mais alto, e vocês 
devem retornar com aquilo que lhes for pedido até o entardecer. 
Vocês não passarão a noite na floresta, e se algum grupo não 
retornar até o horário estabelecido, os integrantes deste grupo 
estarão reprovados. Maiores instruções estarão nos pergaminhos 
que serão entregues a vocês na entrada da floresta. Agora, vou 
anunciar OS grupos. 


Elora fez figas com os dedos, torcendo para cair com seu irmão 
e Laucian. Quando ouviu seu nome, sentiu o coração bater mais 
forte. 


- Muito bem — falou Dufel — o grupo seis será formado por 
Elora, Laucian, Myron e Valenia. 


- Ah! — gritou uma voz atrás de Elora — Vamos ficar no mesmo 
grupo! 


Elora virou-se. Valenia sorria um pouco sem-graça. Nyra, ao 
lado dela, parecia uma sombra. Mãe e filha eram muito 
parecidas: os mesmos cabelos dourados e encaracolados e os 
mesmos olhos azuis, claros como o céu. Uma das únicas 
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diferenças era o fato de Nyra ter as orelhas menores, por ser uma 
meio-elfa. Valenia, no entanto, tinha herdado as orelhas do pai. 


- Ah, Valenia — exclamou Elora, tentando parecer o mais 
contente possível — Legal, não é? Vamos ficar com os meninos, 
Laucian e meu irmão, e... 


- Veja se tomam cuidado — Nyra falou, cortando Elora — Não 
quero que minha filha reprove. Sabe, não sei se gosto dessa 
idéia de fazer grupos. Deviam testar as habilidades de cada um 
individualmente... para que os incompetentes não se aproveitem 
daqueles que sabem fazer algo para se graduarem. 


Elora engoliu em seco. Olhando para Valenia, viu que ela 
também parecia nervosa, embora tentasse manter-se indiferente. 


- Ah... é... melhor assim — ela falou, com a voz trêmula — 
trabalhar em equipe é bom... 


- Ah, é verdade, não é, Elora? — ela respondeu, com um pouco 
de sarcasmo na voz — mas queria que tivessem selecionado 
melhor esses grupos. Sei que Valenia está bem, e não tem 
dificuldades para cantar. 


Elora arregalou os olhos e por um momento não soube o que 
falar. Não esperava ouvir uma coisa daquelas de uma mulher 
adulta. Ela teve raiva de Valenia, pois era muito provável que a 
menina tivesse falado a sua mãe o que andava acontecendo nos 
treinos, mas, ao olhar para ela, percebeu que estava de cabeça 
baixa. Elora sobressaltou-se, assustada, quando sentiu um toque 
no ombro. 


- Dufel já está chamando — Myron disse, olhando para Nyra — 
Devemos ficar junto com nossos companheiros agora. 


Olhando para o lado, Elora viu Laucian, e percebeu que até o 
amigo estava sério, coisa que era difícil. 
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- Olá Nyra — disse Clahel, que estava vindo logo atrás de 
Laucian — Vamos nos unir aos adultos e deixar as crianças 
fazerem seu trabalho? Tenho certeza de que eles serão ótimos. 


Nyra despediu-se de Valenia com um abraço, e falou algo para 
ela no ouvido. Clahel abraçou todos afetuosamente, demorando - 
se um pouco mais no filho, e foi embora, junto com a estranha 
mãe de Valenia. 


- E então! — falou Laucian, já animado — Ficamos juntos, não é? 
Que ótimo! 


- E um bom grupo, além da vantagem de nos conhecermos — 
concordou Myron — agora, vamos. Dufel e os professores já 
estão chamando. 


- Existem lendas sobre essa floresta, que Meav nos contou — 
falou Valenia, puxando conversa enquanto os quatro 
sacolejavam dentro de uma espécie de charrete que os conduzia 
a seu destino — é um pouco assustador. 


- Ah, então é bom não ficar falando sobre isso agora, senão 
vocês duas vão ficar assustadas — falou Laucian, que conduzia o 
cavalo. 


Myron concordou com a cabeça enfática e silenciosamente. 


- Ah, mas é só uma lenda! — a menina continuou — Não é 
verdade, Elora? 
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- É, é só uma lenda para justificar o nome da floresta, pelo que a 
Meav falou — Elora concordou — é que nós, como bardas, nos 
informamos sobre a história dos lugares, e as canções que elas 
rendem também. Já pensou que vergonha, irmos para Myriar e 
não saber cantar a balada de Soltivan e Elyadre? Ou não cantar a 
canção da amizade, que foi feita na fundação de Silena? 


- É, é verdade — exclamou Valenia — Contar histórias é parte do 
nosso trabalho! 


Olhando a animação das duas por sua própria vocação, Myron e 
Laucian acharam que não faria tanto mal deixa-las contar a 
lenda. 


- Ah, está bem, qual é a lenda? — perguntou Laucian — já que vai 
levar um tempo para chegar até lá mesmo... 


- Ah, a lenda... — Valenia se adiantou — é dito que há muito 
tempo atrás essa floresta abrigava muitos elementais do ar — por 
isso seu nome — e que eles eram bondosos, e permitiam a 
entrada de humanóides, contanto que estes pedissem licença e 
respeitassem toda e qualquer criatura. O guardião da floresta era 
um elemental muito antigo e tinha um considerável poder, que a 
maioria temia. O que aconteceu foi que, um dia, um mago negro 
de Rodrom e seus lacaios apareceram. Eles entraram na floresta 
sem pedir permissão e derrotaram os guardiões menores que 
apareceram com sua magia negra. Isso atraiu a ira do espírito 
guardião maior, que apareceu para liquidá-los. No entanto, eles 
haviam preparado um círculo de aprisionamento... e capturaram 
o espírito. 


- Só isso? — perguntou Laucian. 


- Não — Elora continuou — Eles eram magos poderosos. Depois 
de terem aprisionado o espírito guardião maior, eles fizeram um 
ritual terrível, e transformaram a energia do elemental. Assim, 
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se antes ele era um espírito protetor, ele se transformou em uma 
presença destruidora. Contam que ele assumiu a forma de um 
demônio que mudava constantemente sua forma de acordo com 
o vento... e que quem inalava parte de seu corpo gasoso... era 
rasgado por dentro. 


- Pela Deusa, parem com isso — o meio-elfo falou — senão, 
qualquer ventinho lá dentro vai fazer vocês gritarem, ou 
correrem, ou chorarem... 


- Ah, não exagere, eu não sou medrosa, viu! — exclamou 
Valenia, zangada — o que aconteceu depois é que clérigos da 
Lua chegaram, sabendo do plano, e lutaram contra os magos. 
Eles venceram, mas acabaram morrendo por causa do elemental. 
Todos, antes de tombar, desejaram que seu poder divino pudesse 
ser utilizado uma última vez para selar a criatura. E então, o 
demônio do ar foi selado... 


- Bom, a floresta sempre foi pacífica e nunca teve nenhum 
problema — Myron falou, querendo acabar com a conversa — 
Tanto que vem sendo utilizada para esses testes há anos. Se é 
lenda ou verdade não há motivos para nos preocuparmos. Mas, 
concordo com Laucian, vamos parar com esse assunto. 


Valenia afundou-se no assento, emburrada, e Elora suspirou, 
ficando em silêncio. A elfa desviou os pensamentos da lenda 
que contara, coçando sua marca por cima da roupa. Como estava 
doendo! 


Depois de algum tempo, os grupos chegaram até a entrada da 
floresta. Havia longas mesas de madeira onde estava posto um 
grande café da manhã. Os jovens foram até elas com 
estardalhaço, e seus pais aproveitaram a ocasião para despedir- 
se uma última vez e desejar boa sorte. Clahel e Driali não se 
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cansavam de dar orientações aos filhos, e pedir algumas 
milhares de vezes para que eles tomassem cuidado. Dufel 
também se despediu da filha, junto com uma emburrada Nyra. 
Depois, todos os professores passaram pelas mesas desejando 
boa sorte a seus alunos. 


Quando chegou a hora, cada grupo se organizou. Laucian, Elora 
e Valenia se vestiram com armaduras leves de couro e roupas de 
viagem. O meio-elfo tinha alguns acessórios a mais, como 
braçadeiras para usar o arco, mas o trabalho maior nesse sentido 
ficava para Myron, já que as armaduras de clérigo eram mais 
pesadas, e ele usava um escudo junto com sua maça. Depois 
disso, cada grupo foi escoltado até a área de seus testes. O grupo 
seis foi levado pelo próprio Dufel. 


- Aqui está o mapa da região onde vocês devem permanecer — 
ele falou, estendendo a mão na qual segurava um pergaminho 
enrolado — Vou deixa-lo com você, Laucian. Não a ultrapassem, 
em hipótese alguma, ou vocês invadirão a área de outros grupos 
e poderão atrapalhar seus testes. Tudo o que vocês têm de 
realizar está dentro dessa área, e, apesar de achar difícil que 
vocês saiam dela, mantenham-se atentos ao mapa, em caso de 
dúvida. Assim que entrarem na floresta, não poderão sair dela a 
não ser que estejam com o que lhes foi pedido na mão. Não se 
assustem com o vento, ele pode ficar um pouco forte de vez em 
quando, mas não é nada perigoso. Bem — ele sorriu — é só isso. 
Boa sorte, crianças. 


Os quatro cumprimentaram Dufel, em silêncio, e foram em 
direção à floresta. 


Realmente ventava muito por ali. Os cabelos longos e soltos de 
Valenia e Elora taparam suas visões, entrando em seus olhos. 
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- Ah, droga — exclamou Valenia — Melhor prendermos os 
cabelos. 


As duas se ocuparam em achar tiras de couro em suas mochilas, 
enquanto Myron e Laucian andavam vagarosamente na frente, 
olhando ao redor. 


- Bem, vamos abrir esse mapa, só para dar uma olhada... — falou 
Laucian — foram meio vagas as instruções, não acham? Dufel 
nem nos pediu nada... 


Assim que Laucian abriu o mapa, outro pequeno pergaminho 
caiu no chão. 


- Acho que o resto está aqui — falou Myron, que se abaixara para 
pegar o pergaminho. 


Os quatro ficaram bem juntos, todos curiosos. Myron começou a 
ler: 


Começaram bem. Um ranger deve sempre consultar um mapa 
assim que entra em um lugar desconhecido, por mais que se 
sinta a vontade em uma floresta. 


Elora, Laucian, Myron e Valenia: a missão de vocês é simples. 
Existem quatro chaves espalhadas por essa região, que abrirão 
o cofre onde estará o que queremos de vocês. Para encontrar 
essas chaves, meus amigos, basta que vocês se lembrem do 
treinamento que receberam, e que prestem atenção não apenas 
em coisas grandes, mas também em detalhes. O cofre está em 
uma gruta há cerca de duas horas e meia daqui, que está 
indicada no mapa. 
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Bem, isso é tudo o que vocês precisam saber. Novamente, 
crianças, boa sorte. Confiem em suas capacidades, e passarão 
no teste facilmente. 


- Ah, mas que ótimo! — exclamou Laucian logo depois de 
terminarem a leitura — Pelo jeito, teremos que descobrir onde as 
chaves estão. E vou dizer, a nossa região não é muito pequena. 


Ele mostrou o mapa aos outros. Serviu para que todos dessem 
um suspiro desanimado. 


- Bem, aqui está a gruta que temos de visitar no final — ele 
apontou para uma parte marcada no mapa — À gruta das estrelas. 
Existe alguma razão para esse nome que vocês saibam, bardas? 


- Essa gruta tem uma abertura no teto em sua parte mais funda, 
bem em cima de um pequeno lago — Elora disse, animada por se 
lembrar — A noite, se boiarmos no lago, pode-se ver as estrelas... 
Eu acho que é isso. 


- E, é isso mesmo — Valenia concordou, um pouco incomodada 
por não ter sido capaz de responder primeiro. 


- Ah, que lindo — Laucian bufou - bem, não tem nenhuma pista 
que eu consiga tirar desse fato. E você, Myron, o que acha? 


- Nada — ele respondeu — acho que vamos ter que andar devagar 
e ver se conseguimos achar algo na floresta. 


- E, é melhor — opinou Elora — Que tal se andarmos em direção à 
caverna? 


2 


- E, eu não pretendo passear muito por aqui, não — Laucian 
concordou — Vamos então, bem devagar por enquanto. 
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A floresta era muito bonita. O clima era ameno, e as folhagens 
verdes balançavam alegremente com o vento. Um rio não muito 
grande corria naquela região, e os quatro jovens podiam ouvir o 
agradável som da água batendo nas pedras. A floresta tinha 
muita vida: esquilos e coelhos eram vistos frequentemente, e 
podia-se ouvir o canto dos pássaros também. 


- Floresta bonita — comentou Laucian — Bem, mas... já faz meia 
hora que estamos andando e nada. 


- Estão todos prestando atenção ao redor? — perguntou Myron. 


- Sim — Elora e Valenia responderam juntas, a última com um 
leve tom de irritação na voz. 


- Talvez haja coisas que só um ranger, um bardo ou um clérigo 


possam perceber — ele continuou — então é importante que 
estejamos todos atentos. 


Todos concordaram com a cabeça. Elora deleitava-se com a 
música dos pássaros. 


- Puxa — ela comentou, impressionada — como esses passarinhos 
cantam bonito. 


- E — Valenia concordou — Nossa... credo! 


- O que foi? — Laucian, que estava mais a frente por ser um 
ranger, virou-se. 


- Bonito até demais! — a elfa continuou — Preste atenção, Elora... 
é uma melodia! 


Elora apurou os ouvidos. Myron e Laucian também passaram a 
prestar atenção. 


- E, é verdade! — Elora exclamou, estupefata — é uma música! 
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- Nenhum passarinho canta assim — Laucian falou, animado — 
Deve ser nossa primeira pista! Vamos seguir esse som! 


- Vocês conseguem nos guiar em direção ao som? — Myron 
perguntou as duas — Apesar de Laucian ser um ranger, acho que 
vocês têm um ouvido mais apurado para essas coisas. 


O meijo-elfo concordou. As duas começaram a andar, com 
cuidado, em direção ao som dos pássaros. Mas, depois de algum 
tempo, ele começou e se espalhar, e então, tão repentinamente 
como surgiu, o canto desapareceu. 


- Ah! — gritou Valenia — Que droga, eles pararam! 


Depois de algum tempo de silêncio para constatar se os pássaros 
realmente haviam parado de cantar, Laucian falou: 


- É, alarme falso, pelo jeito. 


- Vamos continuar — Valenia sugeriu, um pouco aborrecida — 
Acho que estávamos ouvindo demais. 


- Não! — Elora discordou — Não, ouçam! Os pássaros continuam 
cantando, mas não mais uma melodia! Aquele som cessou muito 
de repente! Tem alguma coisa que não estava natural naquele 
canto... 


- De qualquer maneira, não vai adiantar tentar seguir o canto 
agora — Laucian argumentou — vamos continuar de onde 
estávamos. 


Elora ficou em silêncio, ainda um pouco intrigada com os 
pássaros. Myron, ao seu lado, continuou atento e compenetrado 
como estava desde que tinham entrado na floresta. “Será que ele 
também não está se sentindo muito bem?”, pensou Elora, 
enquanto coçava sua marca dolorida novamente. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA A 


Depois de um tempo, eles pararam para descansar as pernas. 
Laucian e Valenia estavam bem aborrecidos, embora de 
maneiras diferentes, e Myron e Elora não estavam tão animados 
também, apesar de estarem se esforçando para continuar calmos. 


- Bem — Laucian disse, levantando-se e espreguiçando — Eu já 
volto. 


- Aonde vai? — Elora perguntou, um pouco nervosa — Não é bom 
nos afastarmos! Você deve ficar aqui, Laucian! 


- Ah, Elora... — ele respondeu, um pouco envergonhado — estou 
precisando mesmo ficar um pouco sozinho, se é que você me 
entende. 


Ela deu um sorriso amarelo, compreendendo a necessidade de 
Laucian, e virou-se para o irmão e Valenia, com as bochechas 
escarlates. A barda estava com o rosto tenso e zangado. 


- Já faz uma hora que estamos andando! — ela começou — Daqui 
a pouco, já fica muito tarde para voltarmos antes do entardecer. 
Que droga! 


- Calma, Valenia! — Elora falou, tentando acalmar a colega — 
Ainda temos tempo, que exagero! 


- Não se continuarmos desse jeito! — ela falou, começando a 
ficar vermelha — droga! Eu não quero reprovar! 


- Você não vai reprovar, pare com isso! — Elora respondeu — 
vamos encontrar as chaves, é só ter paciência... 


- Bem que mamãe me disse! — ela exclamou, parecendo 
completamente alterada. 


Elora ficou quieta, imaginando mais ou menos o que Nyra 
poderia ter dito. Mas então, foi a vez de Myron falar. 
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- Eu imagino o que sua mãe disse — ele começou, e sua voz 
estava mais grave, sinal de que estava zangado — Mas, se quiser 
fazer alguma coisa aqui, e no resto de sua vida também, esqueça 
o que sua mãe diz. 


Valenia estacou, olhando de olhos arregalados para o elfo, como 
se ele tivesse feito algo inimaginável por ela. Parecia estar 
enfurecida, mas não conseguia dizer nada. 


- Se está achando que é melhor, deve-se lembrar que até agora 
não fez nada a mais do que nós fizemos, e além disso, está se 
descontrolando, o que não serve para ajudar. Melhor do que 
reclamar é pensar em uma solução. 


- Não fale da minha mãe! — ela finalmente gritou — você não 
sabe nada sobre ela, seu idiota! Como você ousa falar algo sobre 
ela? Quem você pensa que é para falar assim comigo? 


Myron apenas ficou olhando para Valenia, com uma expressão 
severa. Elora tremia, nervosa. 


- Parem, vocês dois! — ela disse — Somos um grupo, lembra? 
Temos que nos manter unidos! O primeiro passo para 
reprovarmos é ficarmos brigando! Ou nos deixar levar pelo 
nervosismo, Valenia! 


Valenia enxugou os olhos, tentando parar de chorar, mas 
manteve sua expressão cheia de raiva enquanto olhava para o 
elfo. Myron permaneceu quieto, não querendo deixar a irmã 
mais nervosa, e também não desejando prolongar a discussão. 
De repente, um grito animado veio de trás de alguns arbustos 
mais ao longe. Laucian saiu deles, correndo. 


- Pessoal! — ele exclamou, eufórico — acho que encontrei alguma 
coisa! Acho que finalmente temos uma pista! 
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Os três se levantaram, e Laucian estava tão empolgado que não 
percebeu a tensão de Elora e a estranheza entre Myron e 
Valenia. 


- O que foi que você encontrou? — perguntou Elora, animando- 
se um pouco também. 


- Venham, vocês vão ver — ele respondeu, correndo na frente. 


- Vejam! — ele apontou para algumas pegadas, assim que chegou 
atrás dos arbustos. 


Myron, Elora e Valenia entreolharam-se confusos. 


- Ah... Laucian... — Elora murmurou, sem-graça — Explique-se, 
por favor. 


- Ah, desculpem — ele disse — o que acontece é que essas 
pegadas são, pela sua forma, pegadas de urso. Nessa região, não 
costuma haver ursos pela floresta. Significa que existe um 
animal aqui que não está em seu ambiente natural, o que é tão 
estranho quanto os pássaros menestréis que escutamos há pouco. 


- “Prestem atenção em detalhes” — Myron murmurou — acho que 
é uma boa pista, mesmo. Você tem como seguir essas pegadas, 
Laucian? 


- Sim, é claro! — respondeu o meio-elfo — Elas estão claras, 
apesar de estarem bem escondidas. Ainda bem que fiquei 
apertado. 


Elora ficou vermelha pela falta de tato de Laucian, mas deu uma 
risada leve e seguiu o ranger, que agora andava vagarosamente, 
olhando com atenção para o chão. 
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- Vamos com cuidado — Myron aconselhou, seguindo o ranger 
de perto — Não sabemos onde a criatura está, e ela pode ser 
perigosa. 


- Pode ficar tranquilo, é por isso que estou indo devagar também 
— ele respondeu, olhando para Valenia e Elora, que os seguiam 
por trás. 


Eles andaram por alguns minutos, e os quatro podiam ouvir a 
respiração alta um do outro. Elora olhava para Laucian e 
percebia que, apesar de ansioso, o rapaz parecia estar também 
cheio de uma estranha excitação. Sua postura, sua feição, seu 
modo de andar, tudo havia mudado. Ele olhava ao redor agora 
com muito mais atenção. Elora podia ver que o treinamente de 
Laucian realmente surtira efeito. 


De repente, Laucian parou e acenou com a mão para que eles 
ficassem onde estavam. 


- As pegadas estão dando voltas por aqui — ele sussurrou, alto o 
bastante para que todos ouvissem — ele deve estar nessa região. 
Fiquem mais para trás, eu vou dar uma olhada. A armadura do 
Myron faz... um pouco de barulho, e pode assustar o animal. 


Myron ficou perto de Elora e Valenia, olhando atentamente para 
Laucian. O meio-elfo se embrenhou um pouco mais entre as 
árvores, tirando o arco das costas e armando uma flecha. 


- Laucian! — Elora exclamou baixinho — Não...! 


- Deixe ele — falou Myron, tocando o ombro da irmã — Eldrian é 
um bom professor, estou certo de que Laucian está bem 
treinado. 
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A menina ficou em silêncio, olhando para a mata, ofegante. De 
repente, eles ouviram um rugido. 


- Ah! — gritou Valenia sonoramente, a tensão servindo para 
dissipar o desconforto do conflito recente — O urso, o urso! 


- Acalme-se! — Myron falou, tentando controla-la — Barulho só 
vai atrapalhar Laucian. 


- Myron, vamos até lá, por favor! — Elora pediu, com lágrimas 
começando a se formar nos olhos. Sua marca pulsava 
dolorosamente. 


- Vamos devagar — ele concordou — mantenham-se escondidas e 
quietas. 


Myron tirou a maça da cintura, e, tirando seu escudo das costas, 
manteve-o na frente de seu corpo, de modo que pudesse proteger 
a si mesmo e as duas garotas. Valenia e Elora desembainharam 
seus sabres, um pouco hesitantes. Os três avançaram a passos 
lentos, ouvindo agora um rosnado feroz, que ficava cada vez 
mais alto. De repente, eles o viram. 


Um enorme urso de pelagem marrom parecia estar preparando- 
se para o ataque. Ele tinha uma expressão feroz, e podia-se ver 
seus caninos saindo pela lateral da boca. Laucian estava na sua 
frente, estático, olhando fixamente para seus olhos. Seu arco 
estava no chão, e suas mãos estavam abaixadas. O urso percebeu 
a presença dos outros três e rugiu novamente, mais feroz, 
levantando-se nas patas traseiras ameaçadoramente e batendo as 
mandíbulas uma na outra, um claro sinal de fúria. 


- Ah! — Valenia não conseguiu conter outro grito, e puxou o de 
Elora. 


- Acalmem-se! — Myron falou, o mais baixo possível. 
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- Abaixem as armas — disse Laucian de repente, com a voz 
suave. 


- O que? — perguntou Valenia. 


- Devagar, devagar... — falou Laucian, enquanto fazia um 
movimento com as mãos levemente, na direção dos amigos — 
Devagar, amigo... 


Myron abaixou a maça e o escudo de maneira lenta, e foi 
seguido pelas bardas. Uma das patas do urso lançou-se contra o 
meio-elfo, com suas poderosas garras. Laucian pulou para trás, e 
foi atingido de raspão. 


- Hmmm! — gritou Elora, com as mãos na própria boca. Ela 
tentou segurar as lágrimas que teimavam em brotar de seus 
olhos. Valenia tremia da cabeça aos pés. 


- Calma, calma — falava Laucian, enquanto o urso se aproximava 
mais, ameaçadoramente. 


Myron olhou para o animal com atenção. Em seu pescoço, havia 
uma corda, na qual reluzia pendurada uma bela gema vermelha. 
“A chave”, ele pensou. O clérigo imaginou se não seria mais 
fácil simplesmente abater o urso, mas sabia que os rangers eram 
educados para respeitar a natureza, e conviver com ela. 


- Isso, amigo — ele continuou — pronto, pronto. 


Vagarosamente, Laucian colocou a mão para frente. O urso, que 
se aproximava cada vez mais, ainda mantinha uma expressão 
feroz. 


- Venha aqui que te tiro essa corda — o meio-elfo falou, olhando 
com a expressão mais branda para o animal — Devagar... 


A mão de Laucian continuava estendida. As lágrimas de Elora já 
rolavam livremente. O urso, no entanto, começou a ficar menos 
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agitado. Num movimento brusco, ele começou a cheirar a mão 
do meio-elfo. A outra mão, Laucian levou vagarosamente até a 
bolsa, com o máximo cuidado, tirando dela uma pequena 
ameixa. 


- Aqui, aqui... — ele ofereceu — pronto, agora você fica feliz, 
não? 


Elora e Valenia fecharam os olhos, tendo a certeza de que o 
petisco do urso incluiria a mão de Laucian. Quando abriram, no 
entanto, viram que o urso mastigava apenas a ameixa, enquanto 
o meio-elfo mexia na corda atada ao pescoço do animal. 


- Pronto, não era um nó tão complicado, hein? — ele riu, 
acariciando levemente a pelagem da criatura — hehe, bicho 
bonito. 


Logo depois que Laucian retirou a corda, o urso levantou, de 
repente, e correu para dentro da mata, tranquilo. Ele se virou, 
sorrindo, segurando a gema nas mãos, e começou a rir, com um 
pouco de piedade na voz: 


- Ah, Elora, não precisa... pela Deusa, vocês duas estão 
tremendo — ele não conseguiu mais segurar a risada. 


- Não ria! — Elora chorou, mais de alívio do que de medo — 
Achei que aquele urso ia te rasgar ao meio! 


- E, e você dando risada como se tivesse acabado de acariciar 
um coelhinho! — Valenia apoiou Elora, pálida como uma vela. 


- Não foi das cenas mais tranquilizadoras — Myron falou, 
sorrindo — Mas, parabéns, Laucian. Você foi muito bem com 
ele. 


- Ah, não, nem tanto — ele falou, apontando para o arranhão na 
barriga — Você precisa ver Eldrian. Ele olha uma vez para o 
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bicho, e pronto. E incrível. Ufa, graças a Deusa que minha mãe 
está sempre enfiando comida na minha bolsa. 


Depois que Elora e Valenia se acalmaram, os quatro 
companheiros sentaram um pouco embaixo das árvores, 
enquanto Myron inspecionava o ferimento de Laucian. 


- Sabe, ursos são animais pacíficos, quando tem abundância de 
comida — o meio-elfo explicava — Mas esse urso estava irritado 
por causa da corda. Não estava machucando, mas estava 
apertada o suficiente para incomodá-lo. 


- É, ainda mais com aquela pedra pendurada — Myron falou — 
Vocês acharam alguma coisa de especial nela? 


Valenia e Elora inspecionavam a bela gema vermelha. Ela 
brilhava como um rubi, e havia nela, escrita em élfico, a palavra 
“fogo” 


- Não, nada — Valenia respondeu — Está escrito “fogo” e só. 


- Mas com certeza, deve ser uma das chaves — Elora completou 
— pelo menos uma já temos. 


As duas ficaram em silêncio quando viram uma leve 
luminosidade saindo das mãos de Myron. O ferimento de 
Laucian, vagarosamente, se fechou. 


- Hei, isso formiga — riu o meio-elfo — obrigado, Myron, mas 
você não preferia ter só enfaixado? 


- Não, ia te incomodar durante a caminhada, e era um ferimento 
leve. Não me esgotou quase nada. Bem, mas se são quatro 
chaves, e uma representa o fogo, com certeza as outras 
representarão os outros elementos: água, ar e terra. 
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Laucian, levantando, concordou com a cabeça. 


- Bem, então talvez devamos procurar as outras chaves perto de 
lugares que tenham esses elementos — Valenia sugeriu — o que 
acham? 


- E, mas a floresta está cheia de vento e terra... — Elora falou — e 
o rio é bem grande... e o urso não tinha muito a ver com o fogo. 


- Bem, sua pelagem era um pouco avermelhada — Myron sugeriu 
— e ele estava zangado, o que pode ser levado como uma 
representação do fogo... 


- Bom, talvez não tenha relação nenhuma, mas já que estamos 
indo em direção à caverna e dá para ir seguindo o rio até lá, 
vamos nos manter próximos a ele — Laucian completou. 


Os quatro continuaram a seguir em frente, sempre perto das 
águas borbulhantes do rio. Valenia e Elora iam juntas, 
inspecionando o ambiente, mas não achavam nada. 


- Puxa, isso já está me dando sono — comentou Valenia — essa 
água... e essas pedras, parecem até repetidas. Que tédio. 


- E, Já está ficando cansati... — Elora parou no meio de sua 
divagação. 


- O que foi, Elora? — Valenia perguntou, vendo que a elfa olhava 
para a água. 


- Ah... — ela murmurou — nada, acho que esse sono está me 
fazendo ver coisas... 


De repente, Elora viu de novo. Uma forma indistinta parecia se 
mexer nas águas. 
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- Pela Deusa! — Elora exclamou, assustada — Acho que tem algo 
no rio! 


- Não estou vendo nada! — Valenia replicou, irritada — acho que 
você está com sono mesmo, Elora. Vamos, antes que fiquemos 
para trás... 


Ao olhar para frente, um choque de terror atingiu as duas moças: 
Laucian e Myron haviam sumido. 


- Ah! — as duas gritaram — O que... 
- Elora, cadê eles? — Valenia perguntou, desesperada. 


- Eu... eu não sei — a barda respondeu, não menos nervosa — 
Vamos chama-los! 


As duas gritaram o nome dos companheiros desesperadamente, 
esquecendo-se da cautela. Começaram a ficar ainda mais 
nervosas quando não ouviram resposta. 


- Laucian! Myron! — Elora ainda gritava — Pela Deusa, onde eles 
estão? 

- Será que não era uma lenda? — começou Valenia, quase 
chorando — e se... 


- Pare, Valenia! — Elora gritou — é uma lenda sim! Nenhum 
demônio levou meu irmão... nem meu amigo! Calma! 


De repente, um canto estranho começou a soar na floresta, 
próximo dali. Era uma voz feminina que cantava, entoando uma 
melodia um tanto macabra. 


- Pelo amor divino da Deusa! — Valenia falou, amedrontada — O 
que é isso agora? 


Elora começou a tentar se acalmar. Por sua mente passavam 
milhões de pensamentos. O que é isso, o que é isso, por quê... 
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Foi então que ela se lembrou. 


- Ninfas d'água! — ela gritou, quase chorando — Sim, ninfas 
d'água, Valenia! Eu vi algo na água! 


- O que? — ela murmurou — ah... é, é claro! 


- Lembra? — Elora continuou — algumas criam ilusões para 
capturar os rapazes e homens... através de seu canto! Mas nós, 
as mulheres... 


- Ficamos “de fora” da ilusão e só ouvimos sua música, que para 
nós soa sinistra! — a colega completou, eufórica — mas... Elora! 


- O que? — a menina perguntou. 


- Você não se lembra do resto da história? — Valenia começou a 
tremer — O encanto... o encanto só se quebra com um contra- 
canto... e... 


- Sim... — Elora murmurou — e só descobrimos a música de 
libertação de cada ninfa através de ritos mágicos... que não 
temos condições de fazer ainda... 


- Sim, e como as ninfas são inocentes... — Valenia começou a 
soluçar mais ainda — levam sempre suas vítimas enfeitiçadas 
para dentro das águas... e... choram quando eles morrem! 


- E o choro pode ser ouvido por nós também... — Elora 
completou, sentindo-se desolada — e daí sabemos quando... 


Valenia começou a chorar. 


- Pela Deusa, Elora, acho que eles não tinham planejado isso... — 
ela falou, tremendo — acho que foi um acidente, nunca aconteceu 
uma coisa dessas aqui... só em florestas inabitadas e reclusas 
onde aventureiros eventualmente passam... e eles estão sempre 
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vindo inspecionar essa floresta, para fazer o teste! Como isso 
aconteceu? 


Os olhos verdes de Elora começaram a cintilar de lágrimas. Não, 
não podia ser aquilo. Se fosse realmente aquilo, Valenia e ela 
demorariam mais de uma hora para chegar até Dufel e os 
professores, e, até conseguirem avisa-los, os meninos já 
estariam mortos. 


- Valenia — Elora falou, com a voz tremida, prestando atenção 
no canto da ninfa e rezando para que este não se transformasse 
em pranto — Calma... olha... são ninfas d'água! Talvez, faça 
parte do teste sim... talvez, elas estejam com a pedra da água... 
Elsa 


Valenia arregalou os olhos, parando de chorar completamente. 
Elora ficou em silêncio, um pouco assustada com a expressão da 
colega. 


- Elora! — ela exclamou, de repente parecendo eufórica — Elora! 
O ar! O ar! 


- O que tem o ar? — Elora perguntou — como assim? 
- Os pássaros! — ela gritou — Os pássaros, Elora, os pássaros! 


Elora mal conseguiu se conter. Valenia tinha razão. Os pássaros 
haviam cantado uma estranha melodia, o que não era natural. 
Certamente, a melodia devia ser o contra-canto. 


- Pela Deusa, Elora, você se lembra da melodia? — Valenia 
perguntou, nervosa — Eu não me lembro! Você se lembra, 
Elora? 


- Calma, calma — Elora respondeu — eu acho que lembro, deixa 
eu me concentrar... 
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Elora tentou relembrar cada momento do início do teste. 
Lembrou-se de ter admirado o canto dos pássaros, e de ter 
tentado segui-lo. Valenia viu que ela fechara os olhos, e franzia 
a testa nervosamente. 


- Essa música dessa ninfa! — ela exclamou — está me 
atrapalhando! 


- Concentre-se, Elora — Valenia segurou a mão da colega, 
tentando anima-la — Vamos, os garotos... Laucian... e... — ela 
parou, dando um suspiro - seu irmão também... precisam de nós. 


“Deusa, por favor...” pedia Elora, compenetrada. De repente, 
para a surpresa da menina, a melodia veio com força em sua 
mente. Elora não perdeu a oportunidade e a cantou, em alto e 
bom som. Valenia começou a acompanha-la depois de alguns 
segundos. As duas andaram em direção ao rio. Tiveram medo de 
que aquilo não funcionasse, mas era a única coisa que podiam 
tentar. “Por favor, apareçam...” repetia Valenia dentro de sua 
mente. Foi então que o canto da ninfa se transformou em um 
horrendo grito, e as duas bardas viram um estalo de luz muito 
forte. 


- Ah! celas gritaram, colocando as mãos sobre os olhos e 
fechando-os — que horror — murmurou Valenia, que ouviu Elora 
gritar de felicidade. Quando abriu os olhos, a menina fez o 
mesmo. Laucian e Myron dormiam profundamente em cima de 
uma grande pedra no meio do rio, que só agora tinha aparecido 
como se um véu ilusório tivesse se dissipado. 


- Vamos até lá! — falou Elora, saltitando cuidadosamente por 
vários pedregulhos que abundavam no rio. 


- Eles não estão molhados — falou Valenia, enquanto seguia 
Elora — será que foi só uma simulação? 
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- Talvez, eu acho que sim — Elora respondeu — mas isso não 
importa agora. 


As duas deram um pequeno salto e alcançaram o topo da pedra. 
Seus corações batiam tão forte que quase se podia ouvi-los. 
Quando olharam para os dois rapazes, viram que cada um tinha 
uma gema pendurada no pescoço: a de Laucian, era azul como 
uma safira, onde se lia “água” e a outra, a de Myron, era verde- 
clara, e nela estava escrito “ar”. As duas tiraram as gemas do 
clérigo e do ranger, e perceberam que eles realmente pareciam 
estar em sono profundo. 


- Onde já se viu, usa-los de “recompensa” — resmungou Valenia, 
envergonhada por saber que estava vermelha de choro — quase 
morro do coração... 


Elora sorriu, aliviada, e começou a chamá-los. 
- Laucian... Myron... acordem... acordem... 


- Não parece um sono natural, não acha, Elora? — sugeriu 
Valenia — talvez... se cantássemos a mesma música... 


- Vamos tentar — concordou Elora, preocupada. 


E então, as duas o fizeram. Depois de alguns minutos cantando, 
viram que os rapazes começaram a se mexer. 


- Ah, deu certo! — exclamou Valenia — Graças a Deusa! 


- Ah... — murmurou Laucian — eu... nossa, o que foi que 
aconteceu? 


Myron, que também se levantara, estranhou o lugar onde 
estavam. 


- Pela Deusa, por que estamos deitados nessa pedra no meio do 
rio? — perguntou o clérigo, aborrecido. 
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As duas contaram o que havia acontecido, o que deixou os 
rapazes um tanto envergonhados. Laucian achou uma maneira 
de rir da situação, mas Myron ficou ainda mais quieto, o que 
Elora sabia ser um sinal de que o irmão estava embaraçado. 


- Não me lembro de nada... — falou o meio-elfo, intrigado — só 
me lembro de estar andando, e depois, de vocês nos acordando... 


- Eu também — Myron concordou — vamos esquecer disso que é 
melhor. 


Laucian riu, divertindo-se com o mau-humor envergonhado do 
colega. Então, as meninas sugeriram que eles parassem 
novamente. 


- Bem, faz pouco mais de duas horas que estamos andando — 
Elora falou — Acho que podemos descansar as pernas de novo, e 
comer alguma coisa. 


- É, vocês tem razão — Laucian concordou — Já temos três 
chaves, de qualquer maneira, e falta bastante para o entardecer. 
Além disso, estou com fome. 


Sem demora, o ranger achou um lugar agradável para que eles 
descansassem, e os quatro companheiros puderam relaxar o 
corpo. Elora e Valenia puseram uma pequena toalha no chão, 
onde colocaram pão, manteiga, queijo e frutas, além de água. 


- Que exagero! — exclamou Laucian — vocês roubaram isso do 
café da manhã que fizemos, é? 


- É claro que não! — Valenia respondeu, enfezada pela suposição 
do amigo. 


- Trouxemos de casa — Elora respondeu mais calmamente. 
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Eles comeram e conversaram por um tempo, o que serviu para 
relaxá-los. 


- Estamos nos saindo bem, não acham? — Elora comentou, 
alegre — Quer dizer, tem sido um pouco assustador, mas no fim, 
tudo está acabando bem. 


- Ah, fique tranquila, Elora — Laucian riu — Você acha que eles 
tam colocar alguma coisa aqui para que nos machucássemos de 
verdade? O urso e as ninfas deviam ter algum tipo de controle... 
Afinal, elas nem arrastaram a gente para o fundo do rio. Mas, 
tem um certo padrão nesses testes, não é? A primeira chave 
estava com algo que testava as minhas habilidades... ou a falta 
delas... a segunda e a terceira, testava as de vocês, bardas... isso 
significa que a quarta... 


Todos olharam para Myron, que tomava água. Ele enxugou a 
boca com um pedaço de pano e suspirou. 


- É, é bem provável que a quarta sirva para testar alguma 
habilidade minha — ele afirmou - é bom que eu fique mais atento 
agora. 


- Tenho certeza de que você vai se sair muito bem, mano — Elora 
sorriu — muito bem. 


O clérigo sorriu, olhando para a irmã. De relance, ele pôde ver 
que Valenia ainda o encarava com raiva nos olhos. 


- Ah, é claro que vai — Laucian concordou — vamos voltar 
rapidinho para casa, vocês vão ver. 


- Bem, vamos então? — sugeriu Elora, depois de uns minutos em 
que eles haviam terminado de comer. 


- Vamos achar logo essa quarta chave e ir para a tal gruta das 
estrelas — Laucian animou-se - Estou curioso para ver o que é 
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que tem dentro do cofre, embora ache que vai ser como todos os 
anos: armas novas! — ele esfregou as mãos empolgado. 


Todos concordaram e se levantaram, prontos para recomeçar a 
caminhada. Elora e Valenia guardaram o que havia restado da 
refeição, e estavam dobrando a toalha que haviam trazido, 
quando, de repente, tudo ficou imerso na mais completa 
escuridão. 


- O que é isso? — gritou Valenia, confusa e assustada. 
Elora segurou o pulso da colega. 

- Valenia! — ela falou — eu estou aqui! 

- Meninas! — Laucian gritou — vocês estão bem? 

- Sim — Elora respondeu — estamos bem. Cadê o Myron? 


- Eu estou aqui — o clérigo respondeu — não se preocupem. Isso 
deve ser minha parte, começando. 


- Eu agradeceria muito se sua parte não fosse no escuro! — 
exclamou Valenia, ainda assustada — Vamos acender umas 
tochas, por favor! 


Era um pouco difícil acender as tochas no escuro, mas cada um 
tirou uma de sua bolsa e passou a tentar acende-las. 


- Todo mundo tem um pouco daquele óleo estranho que a Driali 
faz”? — perguntou Laucian. 


- Sim, acho que sim — Elora respondeu — estou tentando acha-lo 
dentro da minha bolsa... 


Como Driali era uma apotecária também, sabia fazer diversas 
coisas. Uma delas era esse óleo. Bastava molhar a ponta da 
tocha e balança-la no ar, que ela acenderia. Elora, Laucian e 
Valenia viram uma tocha se agitar e acender. 
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- Myron, você conseguiu! — Elora exclamou — Agora, se 
aproxime mais de nós para... 


A tocha, de repente, pareceu ser engolfada por aquela estranha 
escuridão, e apagou. 


- Mas como! — Valenia gritou — As tochas não funcionam? 


2 


- Acalmem-se — Myron falou — Já estive no meio disso. E 
escuridão mágica. 


- “Acalme-se”!! — a menina gritou irritada — faça logo o seu 
trabalho! 
- Ah... — Laucian falou cortando a prima — tem um jeito de 


dissipar isso? 


Myron ficou em silêncio. Elora e Laucian esperaram, achando 
que o clérigo devia estar pensando em algo ou se concentrando. 
Valenia não foi tão paciente. 


- Hei! — ela gritou — Quer responder? Tem jeito de sair dessa 
droga? 

Elora notou que as mãos da colega tremiam mais do que nas 
vezes anteriores, e que estavam geladas. 


- Se você deixar eu me concentrar, talvez consiga fazer alguma 
coisa — Myron respondeu, impaciente. 


Valenia ia discutir, mas Elora apertou suas mãos. 


- Calma — ela falou baixinho — ele é bom no que faz. Confie 
nele. 


Alguns segundos se passaram. Myron tentava se concentrar para 
produzir luz. Ficou aborrecido, pensando por que sua parte tinha 
de envolver todos daquela maneira, deixando-os assustados. 
“Tenho que tirá-los logo disso”, ele pensou. 
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Valenia suspirou aliviada quando viu que as mãos de Myron 
começaram a emitir uma bonita iluminação prateada. 


- Deu certo? — perguntou Elora — Vamos ficar juntos, agora. 
- Esperem... — ele falou — esperem... 


A luz parecia tentar avançar, mas recuava logo depois, ficando 
fraca. Ela lentamente começou a desaparecer. 


- Está sumindo! — Valenia gritou novamente — Pela Deusa, nada 
funciona, clérigo! 


- Calma, Valenia — Laucian falou — Deixa ele em paz, para fazer 
a parte dele direito. Ainda bem que vocês não ficaram gritando 
tanto quando eu estava com o urso. 


- Me desculpem... — Myron falou, cansado, quando a luz se 
extinguiu novamente — eu achei que isso ia funcionar... 


- Você está bem, mano? — Elora perguntou. 
- Sim, é claro — ele respondeu. 


Myron não sabia o que estava acontecendo. Sua luz não 
funcionara, e, além disso, parecia que aquela escuridão lhe 
exauria muito mais quando ele tentava canalizar seu poder 
divino. Ele sabia que era normal o clérigo ficar cansado quando 
utilizava certa quantidade de magia, mas já estava se sentindo 
um tanto esgotado, mais do que o normal. 


- Ah... — Valenia falou, aflita — é impressão minha ou está 
ficando mais frio? 


- Mais frio? — Elora perguntou — aí... — ela esfregou os braços 
com as mãos — acho que sim... 


- E, é verdade — Laucian constatou — Está mais frio, sim. 
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- À floresta não pode estar inteira escura — Valenia exclamou 
com irritação — vamos tentar sair dessa droga já que nada dá 
certo, ou pelo menos o clérigo não consegue fazer nada. 


- Sim, vamos andar tropeçando e batendo a cara nas árvores, 
prima... ótima ideia — Laucian respondeu rindo. 


- Provavelmente o foco dessa magia está em nós — Myron disse, 
começando a se lembrar de algo - não conseguiremos sair dela 
apenas andando, eu acho que sei... 


Começou a ventar mais. Elora sentiu as mãos de Valenia 
tremerem com maior intensidade. 


- O que é isso? — a menina gritou, descontrolada — Por que está 
ventando assim? 


- Calma, pessoal — Laucian gritou de volta, para ser ouvido — 
Vamos tentar nos manter unidos! 


Eles começaram a tatear a escuridão, mas, de repente, todos 
pareceram ficar sozinhos. Myron olhava ao redor, sem enxergar 
nada, e sem saber o que fazer. 


- Pessoal! — ele gritou — Pessoal! 
Ele pareceu ouvir vozes distantes, gritando de volta. 


- O que está acontecendo aqui? — ele falou, nervoso — Pela 
Deusa, onde estão todos”? 


O vento ainda estava forte. Myron começou a ouvir um som 
estranho, uma espécie de grito. De repente, ele levou um susto, 
quando um par de olhos vermelhos e ameaçadores passou, tão 
perto que o clérigo teve a certeza de que iria tomar um golpe ou 
coisa parecida. Havia agora vários gritos em meio a ventania, e 
mais daqueles olhos brotavam na escuridão. Onde está minha 
irmã”, ele pensava, nervoso. 
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- Elora! — ele gritou — Elora! 


De repente, ele esbarrou em alguma coisa com o pé. Ouviu um 
grito feminino. 


- Elora? — ele perguntou. 
- Myron! — ela falou — Myron, você está bem? 
- Estou, e você? 


- Estamos bem — respondeu Laucian, que também estava ali — 
Onde está Valenia? 


Valenia. Ela não estava com eles. Eles chamaram por um tempo, 
mas não ouviram resposta. 


- Myron, nós temos que sair dessa escuridão! — falou Elora, com 
a voz aflita — Agora estou com medo também! 


O vento começou a ficar mais forte. Elora gritava algo, mas 
Myron já não ouvia o que era. De repente, o clérigo sentiu o 
vento lhe arremessar, e ele bateu com as costas em algo que 
julgou ser uma árvore. 


- Tenho que fazer alguma coisa — ele murmurou, sentindo dor — 
Tenho que fazer alguma coisa... 


Ele começou a repassar em sua mente fatos de seu treinamento, 
na procura de algo que pudessem ser útil. 


“ Sim... — Driali falou, enquanto rodeava o filho — Todos nós 
temos medos. 


O elfo estava encostado na parede, com os olhos arregalados e 
suando. 


- O que foi que você viu, Myron? — ela perguntou. 
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Ele não falou. Apenas ficou quieto, olhando para a mesma 
direção sem se mexer. 


- Myron! — ela gritou, e deu um tapa em seu rosto. 


Ele tremeu num sobressalto e olhou para ela, parecendo acordar. 
Ela o chacoalhou levemente. 


- Você tem que saber lidar com essas coisas — ela disse — é assim 
para o clérigo, Myron. É ele que tem a maior responsabilidade 
dentro de um grupo ou mesmo de uma cidade. É ele que deve se 
manter calmo caso algo aconteça. É ele que deve ser o apoio de 
todos, quando não houver mais esperança. É ele que deve 
proteger os outros, mais do que qualquer pessoa. Você entende? 


Ele fez um sim com a cabeça. 


- Você realmente entende? — ela perguntou, severa — porque, se 
não entender, e se não estiver pronto para assumir essa 
responsabilidade, você deve sair desse templo hoje, e não deve 
mais voltar. 


Ele ficou em silêncio por alguns momentos. Suspirando, o 
clérigo tentou se recompor. 


- Eu entendo — ele falou, com a voz mais resoluta — Eu quero 
assumir essa responsabilidade. 


Mais do que isso, o elfo sentia que precisava assumi-la. 


- Então, precisa sempre ter fé — Driali disse, sorrindo — é ela que 
tira qualquer criatura do estado de medo e torpor. Quando tiver 
medo, você deve acreditar que há algo olhando por você, e deve 
lembrar as pessoas disso também. Mas, acima de tudo... já que 
você quer proteger os outros, deve acreditar que pode fazer isso 
também. Senão, não fará nada...” 
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Ele abriu os olhos. E então, viu novamente. Primeiro sua irmã. 
Depois, veio sua mãe. E então, Laucian e Valenia apareceram 
também. Todos mortos. E ele sentia que não podia fazer nada, 
sentia que não os tinha conseguido curar, ou que lutara e 
perdera, fazendo com que todos que o amavam e que ele amava 
também morressem. 


- Não! — ele gritou, indo até eles — Não... não, isso não é 
verdade... isso não é verdade! 


Myron, com as mãos trêmulas, tirou de sua bolsa um crescente 
de prata. Ele o segurou e começou a rezar, tentando se 
concentrar. De repente, lembrou-se de outra coisa que sua mãe 
havia falado. 


“— É a fé que faz com que os clérigos consigam afastar criaturas 
da noite, como mortos-vivos, Myron. Basta que você a tenha, e 
canalize essa energia contra eles. É, não é muito fácil — ela riu — 
Mas nem tão difícil como você imagina. É por isso que você 
está aprendendo a manipular e controlar sua própria energia 
aqui, querido... Esse potencial está em todos nós. Todos. Nunca 
duvide disso. A Deusa nunca lhe negará ajuda, e a luz da sua fé 


nunca falhará, em situação nenhuma.” 


Sua mente, nesse momento, começou a ficar mais tranquila. Ele 
respirou fundo. Era necessário apenas que ele acreditasse. 


- Vou tirar vocês daqui! — ele falou, lembrando-se dos 
companheiros — Agora! 


Ele sentiu a energia fluir de sua mão para o crescente. Agora 
sim, uma forte luminosidade começou a surgir. Ele continuou 
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concentrado. Para seu alívio, viu tudo voltar ao normal, 
novamente. 


- Consegui — ele suspirou, exausto. 
Elora e Laucian, que estavam abraçados, abriram os olhos. 


- Acabou? — a elfa murmurou. Myron percebeu que eles 
pareciam estar numa espécie de torpor, mas já estavam se 
recuperando. O meio-elfo abriu os olhos, um pouco confuso, e 
olhou para baixo. 


- Elora... — ele disse. 


A vergonha serviu para tirar Elora de seu estado de confusão. 
Ela ficou vermelha e pulou para o lado, desvencilhando-se de 
Laucian. 


- Ah, você está bem? — ela perguntou, no entanto, e seu rosto 
parecia estar fervendo. 


- Sim... — ele disse — Myron? 


O clérigo havia se levantado e estava andando em direção a uma 
árvore próxima dali. Ele se abaixou. 


- Está tudo bem? — perguntou Elora, preocupada. Ela e Laucian 
levantaram-se também e andaram até o clérigo. Foi então que 
viram o objeto de sua preocupação: Valenia. 


- Ai, não! — exclamou Elora, aflita — Ela está bem? Myron? 


- Calma, mana — ele falou, ainda se sentindo cansado — Agora eu 
sei o que estava acontecendo. 


Valenia estava com os olhos arregalados e parados, e parecia 
estar paralisada. Seu corpo estava completamente suado, e ela 
estava gelada e pálida. 
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- O que há com ela, Myron? — perguntou Laucian, abaixando-se 
também. 


- Medo — ele respondeu — ela teve tanto medo, que teve uma 
espécie de choque. Tudo isso que passamos é na verdade uma 
magia, que serve para concretizar nossos medos para que estes 
apareçam na nossa frente. Não era simplesmente uma magia de 
escuridão como eu tinha pensado no primeiro momento. Essa 
magia que nos “atingiu” é utilizada, em menores escalas, no 
treinamento dos clérigos. Se nos mantivermos calmos, podemos 
evitar isso. Vocês, por exemplo, acabaram ficando juntos, o que 
deve ter neutralizado esse efeito. Na verdade, nós três nos 
encontramos porque estávamos ligados um ao outro, por 
pensamento. Mas Valenia estava com medo demais e... seus 
sentimentos foram potencializados. Provavelmente, o vento e 
tudo mais saíram da cabeça dela. 


Myron pensou que o forte vento que o derrubara talvez tivesse 
sido resquício do ressentimento de Valenia para com ele, mas 
não verbalizou suas suspeitas. 


- Ela vai ficar bem”? — Elora murmurou, enxugando as lágrimas. 


- Sim, sim — Myron falou, sorrindo para a irmã — Os clérigos 
tem suas maneiras de acalmar aflições e medos. Vou tentar... 


O elfo colocou a mão na cabeça de Valenia e fechou os olhos. 


- Está tudo bem — ele falou, com a voz suave — está tudo bem 
agora. Está cercada de amigos. Ninguém lhe fará mal. 


Ele ergueu o corpo da menina e encostou seu tronco na árvore. 


- Elora, você tem uma coberta? — Myron perguntou — Seria bom 
para ela. 
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Elora tirou uma manta da bolsa rapidamente, e ajudou o irmão a 
cobrir Valenia. Ele continuou com a mão em sua cabeça, e Elora 
viu que Valenia começou a ficar mais corada. 


- Está funcionando — Laucian sussurrou, animado — Esse 
negócio de poder divino até que é legal, hein? 


- Shhh! — Elora reclamou — vamos ficar quietos! 


Myron continuou falando palavras positivas, e Elora e Laucian 
viram que uma leve luminosidade saía de suas mãos. De 
repente, Valenia pareceu acordar. Ela gritou e levantou o corpo, 
desesperada, agarrando-se na primeira coisa que viu. 


- Não, não, não é uma lenda! — ela chorou, apertando com força 
as vestes de Myron — Pela Deusa, não quero morrer! Eu ainda 
não quero morrer! 


Elora e Laucian ficaram olhando a cena, estupefatos, enquanto 
um embaraçado Myron tentava acalmar Valenia. 


- Calma, calma, você não vai morrer — ele falou — está tudo bem 
agora, veja. 


Ele pegou os ombros da menina, e mostrou que a floresta estava 
novamente iluminada, e que Laucian e Elora estavam ali 
também. 


- Ah... — ela murmurou, mas continuou abraçada no clérigo, a 
ponto de sua cabeça se encostar em sua armadura — Mas eu vi, 
eu vi, juro que vi... ele ia me matar... 


- Ela não está normal mesmo — Laucian sussurrou — Eu nunca vi 
Valenia abraçar alguém assim, além da Nyra... 


- Quando temos muito medo, nos apoiamos em quem quer que 
esteja perto, e os ressentimentos não importam — Elora 
comentou. 
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- E... — ele falou, sorrindo — acho que esse teste está sendo a 
melhor coisa para ela. 


c 2 


- Pronto, “ele” era uma ilusão, Valenia — Myron tentava 
convencer a elfa, incomodado com o abraço — Valenia... 


Ele acariciou levemente a cabeça da menina, suspirando. 
Quanto medo ela sente..., ele pensou, sentindo piedade do choro 
assustado da elfa. 


- Foi só uma ilusão, Valenia — disse Elora, que se aproximara e 
pegara a mão da colega — Era uma magia, pode acreditar. Igual 
da vez que os meninos sumiram. Vem aqui... 


Elora abraçou a colega, que começou a se acalmar. 


- Agora acabou, para todos nós — ela falou — também senti um 
medo horrível. Mas agora acabou. 


- Vamos reclamar com os clérigos, por favor. Esse foi o pior 
teste! — Laucian exclamou, tentando melhorar o ambiente. 


Todos riram, até Valenia, que enxugou as lágrimas 
envergonhada. 


- Desculpem... — ela murmurou envergonhada — Desculpem 
mesmo... 


- Ah, relaxa, Valenia — Laucian falou, e Elora concordou com a 
cabeça — todo mundo sentiu medo. 


- E — Myron completou — e não foi só você que viu alguma 
coisa. Então, não precisa se envergonhar. Vamos descansar um 
pouco agora. 


Ela olhou para o clérigo, em silêncio. Elora e Laucian se 
recostaram na árvore, seguindo o conselho de Myron, que fez o 
mesmo e fechou um pouco os olhos. Em sua cabeça, Valenia 
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teve vontade de dizer obrigada, mas não o fez. Apenas sentiu 
raiva e vergonha de si mesma por ter se exposto daquela 
maneira. 


- Só temos um probleminha — Laucian falou, depois de terem 
descansado alguns minutos. 


- O que? — perguntou Elora, espreguiçando-se. 


- À chave — o meio-elfo falou — Myron passou no desafio, mas 
não a recebeu. 


- É, eu já tinha percebido a falta dela — o clérigo falou, pensativo 
— o meu teste não tinha muito a ver com a terra... 


- Será que ela está enterrada? — Elora sugeriu, por mais que 
achasse aquilo improvável. 


- Ah, acho que não — Laucian respondeu — seria um pouco... 
difícil, cavar essa região inteira para achar a pedra. 


- Bom, acho que o que nos resta é continuar indo até a caverna e 
prestar bastante atenção ao redor — Myron falou — 
provavelmente, a pedra não vai estar para trás, já que recebemos 
as outras só depois de passar nos testes. E, se estiver enterrada, 
com certeza teremos algum jeito de descobrir onde. 


Os três levantaram, mexendo o corpo para se aquecer, mas 
viram que Valenia havia caído no sono. 


- Epa — Laucian falou — acho que vamos ter que acordar alguém. 
- Ela está cansada por causa do choque — Myron suspirou. 


- Deixe que eu a acorde — Elora ofereceu — Vai ser melhor. 
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Elora ficou cerca de cinco minutos tentando acordar Valenia, 
que estava com um sono um tanto pesado. Depois de alguns 
resmungos, a elfa levantou, se espreguiçando. 


- Já temos que ir? — ela reclamou, com raiva, tentanto de certa 
forma disfarçar a vergonha que ainda sentia pelo que havia 
acontecido — Estou cansada. 


- Sim, sabemos — Myron respondeu, um pouco impaciente — mas 
a partir de agora será rápido, eu acredito. 


2 


- E, espero que sim — ela resmungou, olhando para ele com a 
cara feia — depois desse seu teste horrendo, eu quero ir para 
minha casa dormir. 


Os quatro companheiros continuaram a jornada, atentos a 
qualquer sinal da quarta chave. Começaram a ficar preocupados, 
quando viram a entrada da caverna e ainda não a tinham 
encontrado. 


- Bem, aqui estamos — Laucian falou — e agora”? Procuramos? 


- E, acho que é aqui que deve estar — Elora opinou — Não vimos 
nada em lugar nenhum... 


- Ah — Valenia murmurou, com a voz cansada — será que vamos 
ter que ficar caçando essa pedra agora, pela Deusa... 


Myron havia se aproximado da caverna. Ele tocava a pedra fria, 
como se tivesse encontrado alguma coisa. 


- Myron! — Laucian gritou — Achou algo? 


O clérigo se virou, com uma expressão alegre, segurando uma 
gema em suas mãos. 
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- Notei um brilho estranho durante nossa conversa — ele falou, 
enquanto os outros se aproximavam — A gema tem a mesma cor 
da pedra da caverna, mas é mais brilhante. Assim que a toquei, 
ela se soltou. 


- Ah, que bom! — Elora exclamou — agora temos as quatro, e... 


De repente, a barda se abaixou e soltou uma exclamação de dor. 
Ela esfregou suas costas, quase chorando. 


- Elora! — Myron e Laucian gritaram ao mesmo tempo. 
- Credo, o que foi, menina? — Valenia exclamou, assustada. 


A elfa tentou se controlar, já que a dor fora muito forte mas 
também rápida. Ela ergueu o corpo. 


- Ah, desculpem... não é nada — ela falou — Desculpem, acho que 
minhas costas estão doendo por causa das coisas que fizemos... 


- Elora — Laucian falou — Você está bem mesmo? Digo, não 
parecia dor nas costas, parecia que suas costas estavam abrindo 
ao meio pelo seu grito! 


- Sim, sim, eu estou bem! — ela respondeu, forçando um sorriso 
— Foi só uma pontada, acho que deu um mau jeito repentino, 
mas já passou. 


Ela começou a andar. 


- Vamos, vamos — ela falou, sorrindo — não há com que se 
preocupar. 


Elora estava com medo. Seu coração estava batendo forte e sua 
respiração estava ofegante, sensação que aumentava à medida 
que entravam na caverna. Myron a olhava com atenção. Ele se 
aproximou, falando baixo. 
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- Fique calma, está bem? 

- Ah... — ela murmurou — sim. 

- O que você está sentindo? — ele perguntou. 
- Eu estou bem, não é nada — ela respondeu. 


- Não parece — ele respondeu, e, segurando a mão da irmã, não 
falou mais nada. Ele não conseguiu prosseguir porque, no fundo, 
estava nervoso também, embora achasse que não havia motivos 
para tal. 


- Hei, vocês dois, não fiquem para trás! — Laucian falou — 
Estamos quase chegando no fundo, eu acho. E uma caverna 
interessante. 


- Eu não acho nada interessante — Valenia falou, um pouco 
amedrontada — Sempre tenho a impressão que esse monte de 
pedra vai cair na minha cabeça e me soterrar. 


- Pela Deusa, como você é trágica, Valenia — Laucian riu — 
Desde quando cavernas desabam assim... só na sua cabeça. Você 
devia ir mais no templo, sabe... para receber uma benção, ou 
rezar... 


- Cale a boca! — Valenia exclamou, zangada, mas parou com a 
visão que se apresentava a frente deles. 


A caverna, mais à frente, se abria numa enorme câmara, onde 
um belo e límpido lago esfumaçava. Assim como Elora havia 
dito, havia uma abertura no teto, logo acima da caverna, que 
permitia que se enxergasse o céu. Eles avistaram uma arca 
prateada, colocada em uma pedra dentro do lago, e um dos elfos 
da milícia de Dufel, que sorria. 


- Puxa, vocês nem demoraram tanto, hein? — o elfo riu — 
Parabéns! 
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- Chegamos! — eles exclamavam, enquanto adentravam na 
câmara — Que alívio, finalmente achamos esse cofre logo — 
Valenia falou, sorrindo de satisfação. 


- Bem, vou ser o guia de vocês na volta — o elfo falou — todos os 
alunos contarão com um, já que só queríamos testar vocês na 
vinda. 


- Isso é bom — Laucian falou — Bem, e o cofre... 
- O cofre? — o elfo falou, olhando para trás — vocês já vão pegar. 


Se Laucian tivesse olhado para trás, veria que Elora tremia. 
Myron olhava para ela confuso, e tentava acalma-la, embora 
também estivesse com um mau pressentimento. O rapaz foi até a 
beira do lago, animado, e já estava se preparando para pular 
quando o elfo se colocou na sua frente. 


- Você é apressadinho, hein, meio-elfo? — ele falou, com a voz 
estranha — Calma aí que quero contar uma história para vocês, 
antes de tudo. 


- Bom... — Laucian olhou para ele, estranhando a situação - Está 
bem... 


Myron começou a andar vagarosamente para frente, também um 
pouco incomodado. Valenia gritou: 


- Ah, que história coisa nenhuma, eu quero ir para casa! Já tem 
duas contadoras de história aqui. 


- Então, vocês dois são os apressadinhos do grupo. Sei... 


- Hei, você por acaso sabe com quem está falando? — Valenia 
irritou-se. 
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- O que é que você quer nos contar? — Myron falou com a voz 
grave, interrompendo a menina — Se faz diferença em nossa 
missão, diga logo, pois realmente estamos cansados. 


- Sim, jovem clérigo — ele falou — eu vou contar. 
Elora tremia. 


- Sabe, minhas crianças, aquela história toda sobre o elemental 
do ar... — ele sorriu — a... “lenda”... é verdade. 


- Ah! — Valenia gritou — pare com isso, seu idiota! 


- E o que temos com isso? — Laucian falou, começando a ficar 
irritado — Olha, senhor, se está querendo brincar conosco nos 
assustando, sinto muito... 


- Eu vou reclamar com meu pai sobre você, estou falando sério! 
— Valenia gritou de maneira arrogante, e deu alguns passos para 
frente com o dedo em riste. 


- Que tal calar essa sua boca, vadia? — o elfo gritou, e sua voz 
saiu assustadora, fazendo Valenia empalidecer — Eu não 
terminei. 


Myron tirou a massa da cintura. Elora gritou. 
- Já chega — ele falou, com a expressão severa — Quem é você? 


- Hm, clérigo corajoso... — ele disse — vamos ver se você fica tão 
corajoso assim agora... 


Lentamente, para o horror dos quatros companheiros, o elfo 
começou a se transformar. Sua pele, antes branca, começou a 
escurecer. Seus cabelos morenos, por outro lado, se clarearam 
até adquirirem uma cor branco-prateada. Ele fez um movimento 
com as mãos, e, de repente, um corpo morto caiu no meio dos 
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quatro jovens, o corpo do mesmo elfo no qual a criatura se 
transformara. 


- Dokalfar! — Laucian gritou, com a voz completamente alterada 
pela fúria, e tirou sua espada, uma cimitarra, da bainha. 


- Ah! — gritaram Valenia e Elora, completamente apavoradas, 
olhando fixamente para o corpo do elfo. 


- Acontece que quero que essa criatura seja liberta... — ele falou, 
com uma tranguilidade fria, enquanto olhava para os quatro 
jovens que permaneciam imóveis — para meu proveito e o 
proveito de meu povo. Pesquisamos bastante sobre a cidade de 
vocês... sei que há uma clériga poderosa lá... e também sabia que 
esse teste aconteceria. 


Elora soluçou alto e Myron apertou sua maça, com ódio no 
olhar. 


- Por favor... — a menina chorou. 


- E sei que tenho aqui as duas crias da servente da Lua... — ele 
riu — e também mais dois pirralhos um tanto importantes... 
ambos muito queridos para o capitão da guarda da cidade, não 
é? Pois bem... a clérigazinha vai libertar essa criatura para mim, 
pois ela tem poder suficiente para isso... em troca de vocês, 
minhas criaturas sofríveis. 


- Você não vai fazer nada, filho de uma porca! — gritou Laucian, 
alterado — Maldito! Como ousa! 


Elora chorava desesperadamente, sentindo que sua marca 
parecia estar em chamas. Valenia estava tão amedrontada que 
não conseguia esboçar reação alguma. O dokalfar fitou cada um 
dos jovens como se estivesse sugando suas almas, e estudou-os 
minuciosamente. 
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“Todos são bem inexperientes — ele pensou maliciosamente — o 
meio elfo ranger provavelmente será o primeiro a atacar. A 
barda de olhos verdes está tensa demais para sequer tocar sua 
harpa, e a loira patética provavelmente entrará em pânico e 
correrá logo que vir o primeiro sinal de sangue, ou desmaiará. 
Já o jovem clérigo... clérigos. Odeio essa racinha”. 


Myron, nesse momento, se esforçava para manter a calma. Ele 
sabia que não tinham como derrotar um elfo negro. Sabia que o 
menor erro de um deles custaria a vida de todos. Valenia, parada 
próxima a ele, estava quase desmaiando de medo, Elora chorava 
e tremia como se fosse uma criança, e Laucian provavelmente 
iria explodir em poucos segundos e se atirar em cima do 
dokalfar como um animal selvagem. 


E foi exatamente isso que o meio-elfo fez. 


Antes que Myron pudesse segurá-lo ou fazer algo, Laucian deu 
um salto para frente, desferindo um golpe horizontal, que mirou 
na garganta do elfo negro. Apesar de um pouco desajeitado, o 
golpe foi bastante rápido para um ranger iniciante, mas não o 
suficiente. O dokalfar sorriu e aparou o golpe com a lâmina de 
seu sabre, usando apenas uma mão. A outra, ele apontou na 
direção de Valenia. 


- Você com certeza é a mais incompetente de todos, garota 
irritante — disse o dokalfar fitando os olhos azuis da barda, que 
derramavam lágrimas em completo pavor — mas NENHUM de 
vocês irá fugir. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 106 


Estendendo a mão, o elfo negro proferiu algumas palavras em 
seu idioma e um raio negro rompeu de seus dedos na direção da 
barda. 


Valenia apenas fechou os olhos, apavorada, sem forças para 
gritar ou tentar desviar. Quando os abriu, contudo, viu que não 
fora ela a atingida. Quase que inconscientemente, Myron a 
empurrara para o lado e se colocara no caminho do raio para 
bloqueá-lo com seu escudo, que se fez em pedaços assim que o 
raio negro o atingiu. O clérigo foi jogado para trás com 
violência, e Elora se apressou para tentar segurá-lo e amortecer a 
queda. 


- Myron! — ela gritou, enquanto Valenia o olhava estupefata. 


- Tão previsíveis... — gargalhou o dokalfar, aparando facilmente 
mais uma investida de Laucian. 


Valenia ficou completamente atordoada. Ela queria correr, mas 
suas pernas pareciam estar enraizadas ao chão. Elora quase caiu 
tentando segurar Myron, e Laucian não conseguia sequer 
arranhar o dokalfar com sua espada. A jovem barda sabia que 
teria muitos pesadelos com o elfo negro. Se saísse de lá com 
vida. 


- Maldito! — gritou Laucian, e seus olhos se retraíram de fúria — 
você vai pagar por isso! 


- E como você pretende fazer isso, inseto bastardo? Vou ter um 
prazer especial em tortura-lo, aberração maldita! disse o 
dokalfar friamente, encarando os olhos do meio elfo enquanto 
girava seu punho e preparava sua espada para um golpe 
perfurante que atravessaria o rim esquerdo do ranger. 
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“ Você com certeza é a mais incompetente de todos, garota 
irritante — disse o dokalfar fitando os olhos azuis da barda, que 
derramavam lágrimas em completo pavor — mas NENHUM de 
vocês irá fugir”. 
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- Myron... — você está bem? — perguntou Elora colocando-o de 
pé. 


- Sim... - respondeu o clérigo ofegante. O raio havia destruído 
seu escudo e atingido em cheio seu peito. Se não fosse pela 
armadura, certamente ele estaria morto. 


- O que faremos? — perguntou Elora aflita, as lágrimas ainda 
escorrendo enquanto olhava para o meio-elfo que lutava — Ele 
vai mata-lo... Laucian... 


Myron queria dizer “fujam vocês duas enquanto Laucian e eu 
seguramos ele”, mas sabia que isso não seria possível. O 
dokalfar os mataria rápido demais para que elas fugissem, e ele 
mal conseguia pensar no que aquela criatura faria com sua irmã. 
Após respirar fundo, ele segurou firme sua maça e disse: 


- Se não derrotarmos ele, morreremos. Lute, à sua maneira, com 
todas as suas forças. 


Dito isso, o clérigo correu para auxiliar Laucian. 


“Lute”. A palavra ecoou pela mente de Elora. A barda enxugou 
os olhos, olhando para o irmão e para o amigo, e, ignorando a 
horrível dor que sentia em sua marca, preparou sua harpa e a 
tocou, como nunca havia feito antes. “A música dos bardos” ela 
lembrou das palavras de Meav, “faz com que os sentimentos 
sejam libertados em sua máxima potência. Por isso, ela é tão 
utilizada em combates, Flora e Valenia. Vocês, através da 
canalização de sua energia, conseguem motivar através da 
música”. 

Ao ouvir a melodia de Elora, o corpo de Laucian foi percorrido 
por uma poderosa energia, e, para sua surpresa e alegria, seus 
reflexos e sua força pareceram atingir seu ponto máximo. Com 
um movimento súbito de sua mão, ele girou a lâmina de sua 
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espada para bloquear o ataque fulminante do dokalfar. Myron 
também sentia que seu corpo todo estava preenchido por um 
poderoso fluxo de energia. Se posicionando no flanco direito do 
elfo negro, desferiu um golpe com sua maça de guerra, e 
conseguiu alvejar seu pulmão. 


Surpreendido com aquela mudança súbita no rumo da batalha, o 
elfo negro mal pôde evitar o ataque de Myron; apesar de sua 
esquiva ter sido rápida, a maça do clérigo atingiu de raspão as 
costelas dele, o que o fez gritar de dor. 


“Ele não deveria ter sentido tanto!”, pensou Myron. Foi então 
que o clérigo notou sangue manchando as vestes do dokalfar 
naquele mesmo ponto. Ele havia sido ferido ali, provavelmente 
pelo elfo que assassinara. 


- Laucian! — gritou o clérigo — Ele tem um ferimento no pulmão! 


Sem perder tempo para responder, Laucian se virou gritando e 
lançou uma estocada veloz com sua espada no ponto que Myron 
indicou. Seu ataque, no entanto, foi bloqueado pela lâmina do 
dokalfar. 


“Se eles tivessem treinado para lutar lado a lado, eu 
provavelmente estaria morto”, pensou o dokalfar enfurecido, 
enquanto desferia um golpe cortante com seu sabre. “É melhor 
acabar logo com isso. Seria melhor que as iscas estivessem 
vivas, mas eles servirão seu propósito de qualquer forma”. 
Elora quase parou de tocar quando viu a espada rasgando o 
ombro esquerdo de Laucian. O meio-elfo gritou e logo percebeu 
que, apesar da perda de sangue, sentia um forte calor 
percorrendo todo o braço. “Veneno”, pensou o ranger. 
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“Você provavelmente é a mais incompetente de todos”. As 
palavras ecoavam na mente de Valenia enquanto lágrimas 
escorriam de seus olhos e ela olhava para Laucian e Myron. 


- Chega disso... Chega disso! — gritou a elfa chorando, ouvindo 
agora a melodia de Elora. 


- Estou cansada de ser vista como imprestável! — disse ela 
sacando um punhal de seu cinto. Parecia que a música de Elora 
também havia maximizado seus sentimentos — Eu quero fazer 
algo! 


- Não vá até lá! — gritou Elora, ainda tocando sua harpa — Você 
SÓ val... 


Valenia, devido ao choque que sofrera e à música inspiradora da 
colega, sentia agora seu corpo explodir de adrenalina. Antes que 
Elora pudesse terminar sua frase, ela arremessou seu punhal na 
direção do dokalfar. 


- Morra, desgraçado! — gritou ela, completamente descontrolada. 


O punhal zuniu no ar e atingiu em cheio o ombro de Myron. 
Mesmo assim, por instinto, o dokalfar ergueu sua lâmina para se 
proteger do projétil que vinha à sua frente. Aproveitando a 
abertura, Laucian segurou sua espada com a outra mão e 


golpeou o pulmão ferido do dokalfar. 


- Ai! — Myron exclamou em voz baixa, surpreso com o golpe 
inesperado. 


- Miseráveis!— Gritou o dokalfar com sangue saindo pela boca. — 
Você vai morrer, cria nojenta! - Com sua espada, o dokalfar 
realizou um ataque perfurante na coxa de Laucian, quase 
atravessando a perna do meio elfo. Ele caiu imediatamente com 
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um grito, sentindo sua perna queimar por causa da dor e do 
veneno. 


- Laucian! — Elora gritou, parando de tocar por um momento e 
sentindo uma pontada de dor aguda em sua marca — Laucian! 


Myron se forçou para esquecer da dor que o punhal cravado em 
seu ombro provocava e se posicionou na frente do meio-elfo 
para protegê-lo. 


- Você gosta de pontos fracos, não é clérigo? — disse o dokalfar, 
quase caindo inconsciente por causa da dor — Veja se gosta 
disso. 


A mão do dokalfar voltou a brilhar com uma energia negra, e ele 
a colocou com violência no peito de Myron, onde a armadura 
havia sido praticamente destruída. O clérigo só teve tempo de 
olhar para baixo, desnorteado com a perspectiva que se abatia 
agora sobre ele. 


Valenia e Elora viram uma pequena explosão, e Myron caiu no 
chão de costas ao lado de Laucian, parecendo morto. 


As duas bardas não conseguiram falar. Valenia tremia, olhando 
para Myron e pensando que o punhal provavelmente enterrara- 
se inteiro em seu ombro. 


- Não... — ela murmurou, desconsolada. Mas seus pensamentos 
foram logo desviados para outra coisa: o dokalfar que agora as 
olhava com ódio. 


- Myron! — Elora gritou desesperada no mesmo momento — 
Laucian! 


- Vocês são as próximas — disse o dokalfar, que estendeu 
novamente sua mão em direção às duas. 
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Elora se concentrou, fechando os olhos e parando de olhar para 
o irmão e Laucian, e tocou uma nota que gerou um grito 
ensurdecedor. O barulho desnorteou momentaneamente o 
dokalfar, e Valenia, que recuperara um pouco do ânimo ao ver 
que tinha uma chance, arremessou mais um punhal, quase 
arrancando a orelha esquerda do elfo negro. 


O dokalfar baqueou de dor, mas mesmo assim lançou seu raio 
negro na direção das bardas. Para que pudesse atingir ambas ao 
mesmo tempo, ele dividiu a energia negra em duas rajadas 
menores, que explodiram no peito das elfas, derrubando-as. 


Z 


- À energia dividida não é o bastante para matar vocês, 
aprendizes de meretriz — disse o dokalfar, tentando parar o 
sangue que escorria de sua orelha com uma mão e arrastando 
ruidosamente seu sabre no chão da caverna — mas acreditem, 
fico muito feliz com isso. Só lamento que seus amigos não 
possam ver aquilo que vai sobrar de vocês duas quando eu tiver 
terminado. 


Myron estava quase ficando inconsciente. Ele teve a impressão 
de que a música de Elora o mantivera acordado. Ele olhou para 
Laucian, que tremia devido ao veneno. Sabia que tinha de fazer 
algo. Mas estava muito esgotado. 


- Eles precisam de você. 


O que era aquilo? Uma voz. Parecia a de sua mãe, mas não era. 
Sentiu que havia uma presença ali. 


- Deve protegê-los agora. Não seja fraco. 


O que ele podia fazer? Ele estava longe do dokalfar, e seria 
abatido se se levantasse. Mas havia uma alternativa. 


Com esforço, o clérigo estendeu sua mão e tocou o ombro de 
Laucian. Myron concentrou-se ao máximo, tendo certeza de que 
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morreria se fizesse aquilo. Mas não se importava. Sua mão 
começou a brilhar com uma tênue energia prateada e o 
ferimento do ranger se fechou um pouco. 


- Agora é com você, meu amigo — ele murmurou antes de 
desmaiar — é tudo... que eu posso fazer. 


O meio-elfo sentiu novamente aquele formigamento da cura. 
Esforçou-se para se erguer. 


- É tudo... que eu preciso! — ele disse, suando frio e tentando 
focar sua visão. Em seguida, pegou seu arco, preparou uma 
flecha e disparou, vendo que o dokalfar movimentava-se na 
direção de Elora e Valenia caídas — Não toque nelas, seu 
desgraçado! 


A flecha do ranger zuniu na caverna, e atingiu seu alvo bem na 
nuca. Laucian sorriu satisfeito. 


- Conseguimos pessoal... — murmurou o ranger tirando um apito 
de seu bolso — agora... é só sair daqui. 


Laucian agradeceu à Deusa pelo fato da caverna ter uma 
abertura em seu teto. Ele tocou o apito, o mais forte que 
conseguiu, enquanto suas mãos tremiam descontroladamente. 
Começou a se sentir tonto, mas segurou-se no chão e manteve- 
se acordado. Depois de alguns minutos que pareceram eternos, 
um falcão veio voando pela abertura, e pousou bem na sua 
frente. 


- Sabia... — ele sorriu — que Eldrian ia deixar você voando por 
aqui, Aired ... agora... 
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Laucian se concentrou e olhou o falcão nos olhos. Aired era um 
animal especial — vindo de outra dimensão — e entendia as 
palavras dos humanos. 


- Volte para ele... — ele disse, quase caindo no chão — e diga... 
que precisamos deles aqui. Rápido. Estamos... feridos... 


O meio-elfo caiu inconsciente, e não pode ver o vôo do falcão, 
que mergulhou para fora da caverna. 
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CapíraLo 4 - O verdadeiro medo 


Faz la mal sabia o que estava fazendo. Driali parecia ter 
= perdido a consciência de seus atos. Desorientada, olhava 
= para as duas jovens caídas no chão. Dufel erguia Valenia 
nos braços com o mesmo rosto completamente estarrecido. 


- Driali — ele chamou — Driali, acalme-se... eu sei... 


Ela tocou o rosto frio de Elora, e foi com as mãos tremendo em 
seu pescoço. De repente, um grito nervoso de Veena gelou sua 
espinha. 


- Driali! — Veena gritou, com a voz aflita — Driali, os garotos! 


- Vá vê-los, rápido — Dufel falou, tentando manter a calma — elas 
vão ficar bem, pelo que estou vendo. 


Driali levantou-se sem dizer nada, e foi com as pernas 
cambaleantes na direção onde Veena estava. Ela olhava para 
Laucian e Myron com o rosto lívido, sem reação. Um dokalfar e 
um elfo mortos jaziam próximos aos dois garotos. Aquilo havia 
pego todos de surpresa. 


- Laucian está envenenado, e está sangrando muito pelos 
ferimentos — Veena falou com a voz trêmula, cheia de lágrimas 
nos olhos — precisa de tratamento urgente... Driali, o Myron... 
está muito mal... 


A clériga já havia se ajoelhado próxima do filho. Havia um 
buraco em sua armadura, e uma mancha negra em seu peito, 
além de um punhal atravessando seu ombro. Ele estava pálido 
como alguém que estivesse morto. Driali não conseguia 
perceber se estava respirando ou não. Ela olhou para onde Dufel 
estava rapidamente, junto com Elora e Valenia, e voltou a olhar 
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para o filho. Sentiu uma pontada tão aguda quanto nunca sentira 
antes no coração. Laucian tremia e suava, e sua força parecia ter 
se esgotado. Além disso, havia dois ferimentos profundos em 
seu ombro e sua coxa, e ele não suportaria muito mais. A clériga 
tocou o pescoço do filho. No primeiro momento ela não sentiu 
pulso. 


- Myron... Myron, pelo amor da Deusa.... 


Apertando com um pouco mais de força o pescoço do rapaz, 
Driali percebeu que havia pulso. Mas estava fraco demais para o 
que clériga considerava razoável. 


- Preciso ir para o templo com eles agora — ela gritou de repente, 
com lágrimas rolando pelos olhos — Meav, pelo amor da Deusa! 
Você consegue nos levar até lá? Se não formos rápido, meu 
filho e Laucian... 


A barda olhava para as alunas com tristeza. Ela fez uma 
afirmação com a cabeça. 


- E claro — ela afirmou com convicção — é claro. 


Driali fechara-se no pequeno quarto onde antigamente colocava 
Myron e Elora para dormir. Ela agora rezava, enquanto 
acariciava a cama, lembrando-se dos filhos que deitavam ali. 
Lágrimas rolavam livremente por seu rosto, mas ela estava, 
finalmente, um pouco aliviada. Sabia que a presença de um 
dokalfar na floresta onde quase todos os anos aconteciam os 
testes para os jovens de Silena era algo alarmante, com que 
devia se preocupar e muito, mas naquele momento, tudo o que 
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conseguia sentir era uma extrema gratidão por seus amados 
filhos e Laucian e Valenia estarem bem. 


- Obrigada, Deusa — ela murmurou — se o poder que me concede 
é de fato uma benção, são nessas horas que mais me sinto 
imensamente privilegiada por te-los... obrigada, eternamente... 


Ela conseguira recuperar Myron e Laucian, retirando do 
primeiro toda a energia negativa que se acumulara em seu corpo 
e do segundo, o veneno que estava lhe tirando rapidamente 
todas as forças. Seus ferimentos eram profundos mas poucos, e 
Driali fechara-os com facilidade — era uma clériga experiente, e 
tinha uma motivação considerável. Elora e Valenia haviam 
levado uma carga menor da magia negra do dokalfar, e não 
correram perigo, embora também houvessem ficado bastante 
debilitadas. Os quatro agora descansavam na enfermaria do 
templo. A clériga não aguentou e retirou-se por um momento, 
buscando privacidade para exteriorizar seus sentimentos. Foi 
quando ouviu um grito estridente de alguém entrando no templo. 
Sabia que aquilo aconteceria. 


- Onde está minha filha? — Nyra gritou ao primeiro clérigo que 
viu. 


- Senhora Nyra, controle-se, isto é um templo — a voz suave de 
Meav aconselhou — o tratamento de sua filha depende da paz 
desse lugar. 


Nyra ignorou Meav, e continuou a olhar para o clérigo. 


- Os jovens feridos estão descansando na enfermaria — ele 
respondeu, com polidez — por agui. 


Meav, Nyra e Clahel dirigiram-se à enfermaria. Dufel havia 
voltado a floresta para checar a situação dos grupos restantes, e 
não estava tendo um trabalho fácil, já que provavelmente o teste 
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seria cancelado. Meav oferecera-se para levar as duas mães para 
o templo. Ainda estava chocada, assim como Clahel, que apenas 
chorava silenciosamente, mas Nyra continuava comportando-se 
da mesma maneira. 


A enfermaria estava tranquila. Apenas Veena e outro clérigo 
olhavam as crianças, que ainda estavam inconscientes. 


- Minha filha! — Nyra gritou chorando ao ver Valenia. 


- Ela está bem — Veena adiantou-se para tentar evitar o 
escândalo da mulher — elas foram atingidas por pouca energia 
negativa, não correram nenhum grande risco. 


Clahel aproximou-se de Laucian e pegou uma de suas mãos. 


- Ah, como está gelado... — ela murmurou para Veena, ainda 
abobada pelo choque — o que... o que aconteceu”? 


- Clahel, ele está bem agora, não se preocupe — a meio-elfa 
respondeu — ele e Myron estavam um pouco mais feridos, mas 
vão se recuperar... graças a Driali... 


Clahel acariciou o rosto do filho sorrindo e enxugou as lágrimas. 
Nyra, no entanto, fez um movimento brusco, e olhou para Veena 
cheia de raiva. 


- Graças a Driali... — ela grunhiu, com o rosto completamente 
vermelho — Ela e meu marido... o que estavam pensando? 
Colocaram todas as crianças para fazer aquele teste em um local 
que não estava seguro? Que tipo de fiscalização foi feita? Eles 
são os culpados disso! 


- Os testes sempre foram feitos lá sem nenhum problema — 
Meav respondeu severa — e posso lhe assegurar que a 
fiscalização foi impecável. Todos os professores participaram 
dela. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 9 


- Então talvez esteja na hora de colocar alguém mais competente 
para ensinar as crianças! — Nyra gritou — Se eu soubesse que 
minha filha estava nas mãos de gente como vocês! 


- Eu entendo seu nervosismo nesse momento — Meav retrucou 
ainda mais severa — mas isso não é desculpa para ser rude dessa 
maneira. Se fossemos tão incompetentes como você preconiza, 
sua filha estaria morta agora. Então eu sugiro que agradeça a 
nós, e especialmente a Driali, por Valenia estar sã e salva. 


Nesse momento, Driali surgiu na porta olhando para Nyra com 
serenidade. A mulher disparou, cheia de raiva: 


- Não agradecerei a ninguém, muito menos a ela — ela gritou — a 
culpa é dela! Por tudo! 


- Nyra, chega! — Clahel falou, chorando, sabendo que a raiva de 
Nyra já estava entrando nos limites de sua vida pessoal — pela 
Deusa, pelo menos tenha respeito pelos nossos filhos que estão 
descansando aqui! 


- Se pensar nisso satisfaz sua raiva, eu peço que pense o que 
quiser — Driali falou, com calma — exploda de raiva, odeie-me, 
se isso a contenta. Você está se matando, dessa maneira, mas a 
escolha é sua. Eu apenas peço, por favor, que não leve sua filha 
junto. Ela não tem culpa de sua infelicidade, e não merece 
carregar esse peso. 


Nyra foi rápida. Não houve tempo para que ninguém a 
segurasse. Driali não moveu um dedo, e sentiu o forte tapa da 
mulher no rosto. 


- Nyra! — Clahel gritou, indo na direção da cunhada. Driali pediu 
que ela parasse com a mão. 
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- Você ainda vai me pagar, Driali! — Nyra falou — não passa de 
uma feiticeira. Roubou aquele que eu queria, e depois... Veja 
bem como você e meu marido respeitam a memória dele! 


Driali olhou para Nyra severa. Veena e Joseph prendiam a 
respiração, tencionando tirar Nyra do templo, mas respeitavam 
sua mestra e nada fariam sem o seu consentimento. Meav 
apenas abaixou a cabeça, indignada com a reação da mulher. 


- Saia de meu templo — Driali falou, calma e firme — agora. 
Nyra sorriu cheia de ódio e virou as costas. 


- Amanhã minha filha deixa esse lugar — ela falou antes de sair — 
e você não ouse vir me dizer o que devo ou não devo fazer com 
minha filha de novo, meretriz. 


- Ora, sua...! — Meav falou, antes que Nyra saísse pela porta. A 
mulher a ignorou. 


Driali suspirou e ficou parada por alguns segundos. Depois, 
sentou-se em uma cadeira ao lado da cama de Myron. 


- Driali, essa mulher! — Veena começou, mas a clériga olhou 
para ela como se pedisse seu silêncio. 


- Vocês dois podem ir descansar — ela falou para Veena e Joseph 
— daqui para frente, eu e Clahel zelaremos por eles. Se precisar 
de vocês, eu os chamarei. 


Veena e o clérigo levantaram um pouco relutantes. 
- Sim senhora — Veena respondeu. 


- Driali — Meav falou — devo voltar para a floresta. Sinto muito 
pela reação... horrenda de Nyra. Eu achei melhor não interferir 
muito, embora tenha sido minha vontade arrasta-la pelos 
cabelos. Eu não sabia que ela teria coragem de fazer isso. Mas 
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procurei respeitar o templo e as crianças, principalmente a pobre 
Valenia. 


- Obrigada, Meav — a clériga respondeu — Era o que eu 
realmente desejava. 


- Bem, devo voltar e auxiliar todos... — a barda suspirou, 
aborrecida por não ter podido tomar uma atitude mais direta — 
tentarei retornar com notícias. Ainda não sei que decisão eles 
tomaram. 


Depois de alguns segundos após a partida de Meav, Clahel 
suspirou. 


- Eu sinto muito, Driali. — ela disse. 
- Não é preciso. — a clériga respondeu. 


- Por que você não reagiu um pouco mais? — Clahel perguntou — 
Nyra foi muito ofensiva. 


- Estou em meu templo. É preciso ter compostura, 
discernimento. Se tivesse devolvido a agressão física e moral 
dela, estaria me rebaixando a seu nível, que é um nível no qual 
Nyra tem larga experiência, muito mais do que eu. Perderia de 
longe, não acha? Que exemplo estaria dando aos noviços? 


Driali sorriu calmamente, mas, olhando para o filho, uma 
sombra perpassou seu rosto. 


- Apenas... — ela murmurou para Clahel — apenas não sabia... 
que Nyra... o que ela quis dizer com “roubou aquele que eu 
queria”? 


Clahel suspirou. 
- E isso mesmo que você está pensando. 


A clériga pareceu se assustar. Fechou os olhos por um instante. 
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- Ela era apaixonada por Tahlmus. — disse. 
- Sim. — Clahel confirmou. 

- Dufel sabe disso? 

- Eu não sei, Driali. — a elfa murmurou. 


- Clahel, você era esposa de Verquis — a clériga retrucou — irmão 
e grande amigo de Dufel. Pelo seu rosto vermelho, você sabe 
mais. Mas entendo que não queira dizer nada. De qualquer 
maneira, temos mais com que nos preocupar agora. 


A preocupação com os filhos varreu os pensamentos 
relacionados ao ocorrido da mente das duas mulheres. Elas 
também imaginavam se outras crianças não chegariam, feridas 
ou mesmo mortas pelo ataque de outros dokalfar que tivessem 
se infiltrado no teste. Mas depois de longas horas de angústia, 
nas quais nenhum dos quatro jovens acordou, tudo o que chegou 
ao templo foi Dufel, com o rosto esgotado. 


- Como estão as coisas, Dufel? — Driali perguntou, nervosa — 
mais alguém estava infiltrado no teste? 


Ele se sentou na beira do leito da filha, cansado, e acariciou sua 
cabeça. 


- Não, graças a Deusa — ele falou — nada mais aconteceu. Eldrian 
e Anida convocaram todos os seus alunos formados que estavam 
lá e checaram a situação na região inteira. Meav conjurou 
pergaminhos para detectar se havia mais algum ponto de energia 
negativa na floresta. Nada aconteceu. Todos retornaram são e 
salvos. Alguns tinhas pequenas escoriações por causa dos testes, 
mas seus noviços fizeram um ótimo trabalho, Driali. 


- Mas... — Clahel perguntou, um pouco perplexa — então vocês 
optaram por não cancelar o teste? 
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Dufel respirou fundo. 


- Sim — ele respondeu — Optamos. Eldrian foi discreto quando 
nos avisou do incidente com as crianças, e como Meav nos 
teletransportou o tempo todo, não passamos pelos pais e 
ninguém soube do ocorrido. Alguns perguntaram o porquê de 
nossa ausência por um tempo. Eu disse que o grupo seis havia 
tido alguns problemas e tinha se perdido. 


- Mas Dufel! — Clahel falou — essa informação vai vazar! As 
pessoas vão vir ao templo, e verão os quatro aqui! E a morte de 
Lantor? Quando souberem que você deixou as crianças lá com o 
risco de haver dokalfar na floresta, os pais vão... pela Deusa, 
você estará encrencado! Eu mesma ficaria... 


- Eu sei — Dufel interrompeu — e estou disposto a assumir as 
consequências. Fui eu mesmo que tomei essa decisão, e pedi que 
Eldrian, Anida, Meav e Rekdan a acatassem. Driali, você não 
estava lá, então não pude pedir sua opinião. Mas, eu pensei... 
dokalfar não são criaturas que costumam andar em bandos, e 
não se via um por aqui há décadas. Se cancelássemos o teste, 
seriam horas do trabalho de todas aquelas crianças jogadas no 
lixo. Além disso... eles estão sendo treinados... e pelo que estou 
vendo, infelizmente vão encontrar essas coisas pelo meio de 
seus caminhos. 


- Dufel, há pessoas adultas na cidade para fazer esse tipo de 
coisa! — Clahel discutiu — você devia ter evacuado a floresta! 
Não é hora de essas crianças enfrentarem inimigos do nível dos 
dokalfar! 


- Clahel, o que importa é que nada mais aconteceu — Driali 
murmurou — Será um pouco complicado por causa da morte de 
Lantor. Dufel... eu não tive tempo de avisar a esposa dele. 


Dufel abaixou a cabeça e suspirou. 
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- Eu farei isso — ele disse, depois de um tempo — você deve ficar 
aqui, com as crianças. 


Dufel se abaixou e deu um beijo na testa da filha. Levantando- 
se, ele olhou para Driali, Clahel e os outros jovens 
inconscientes. 


- Você fez um ótimo trabalho, Driali — ele sorriu — não há como 
agradecer. Bem, voltarei com a esposa de Lantor. 


- Dufel... — a clériga murmurou — tem certeza que... 


- Sim — ele respondeu — é minha obrigação. Depois eu gostaria 
de falar um pouco com você, Driali. 


Ele virou as costas e saiu, com os ombros caídos. Dufel 
detestava quando alguém da guarda da cidade perdia a vida, e 
Driali sabia disso. 


- Que perigo... — Clahel murmurou, após alguns minutos — a 
decisão de Dufel foi muito arriscada. Nyra não será a única a ter 
aquele tipo de reação. 


- Deixe isso para depois, Clahel — Driali falou, aborrecida — foi 
um dia difícil para ele. Para todos nós. 


Quando Dufel retornou, nenhuma das crianças havia acordado. 
A esposa de Lantor estava extremamente abatida. Driali e Clahel 
a acompanharam por um tempo, mas depois, ela pediu que a 
deixassem sozinha com o corpo do marido. 
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- Clahel — Driali pediu, logo depois que as duas saíram do 
quarto onde estava Lantor — Será que você poderia fazer um 
favor? 


- E claro — a mulher respondeu — o que você precisa que eu 
faça? 


- Gostaria que você comprasse algo para comermos, e alguns 
ingredientes para uma sopa... as crianças vão precisar de trocas 
de roupas... eu tenho algumas moedas... 


- Fique tranquila — Clahel sorriu — eu passarei na sua casa 
também para pegar uma roupa para Elora e Myron. E trarei algo 
para jantarmos, mas não aceito seu dinheiro. 


- Desculpe, Clahel, eu pediria para Dufel, mas acho que ele 
precisa de um descanso — a clériga falou. 


- Você está certa — Clahel concordou. 


Driali entrou na enfermaria minutos depois, onde encontrou 
Dufel. Ela se sentiu um pouco culpada — tinha pedido aquele 
favor para Clahel, em parte, propositalmente. Valenia ainda 
dormia tranquilamente, enquanto seu pai lhe velava o sono, com 
a cabeça apoiada nas mãos e o rosto cansado e triste. 


- Ela está se recuperando muito bem — Driali comentou 
suavemente — pode ficar tranquilo. 


Ele sorriu para Driali. 


- Ela é tão linda — ele falou — Eu sei que ela ainda é a garota 
doce que brincava nos meus pés. 


- Sim, ela é... — Driali murmurou, enquanto sentava-se em uma 
cadeira do outro lado do leito de Valenia, onde estava Elora. Os 
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dois ficaram em silêncio por um instante, olhando para suas 
respectivas filhas, até que Driali falou. 


- Eu sinto muito por Lantor — ela sabia que aquilo estava 
incomodando o amigo. 


- Ele morreu para proteger a cidade — o elfo respondeu, 
disfarçando na voz sua melancolia — para proteger as crianças. 
Tenho certeza que será recebido pela Deusa como a grande 
pessoa que foi. 


Driali concordou com a cabeça. 


- Você está bem? — ele perguntou, depois de alguns segundos — 
Seu dia não foi fácil. Há algo que eu possa fazer por você, 
Driali? Você devia ir descansar. 


- Eu estou bem, Dufel — Driali sorriu — gostaria, na verdade, que 
você descansasse. 


Driali abaixou levemente a cabeça, um pouco desconfortável. 
Dufel a fitou compenetrado por alguns instantes, de uma 
maneira estranha. De repente, desviou o olhar. 


- Myron é tão parecido com Tahlmus... — ele falou, como se 
estivesse perdido em alguma memória — ele era exatamente 
assim, quando éramos jovens. Lembra-se? 


Driali sentiu o estômago virar novamente. Ela abaixou o olhar. 


- E claro — ela murmurou — como não iria me lembrar de meu 
marido? 


- Driali — Dufel continuou, mudando o tom de sua voz — Meav 
me disse que Nyra esteve aqui. 


O rosto de Driali adquiriu a tonalidade de seu manto branco. 


- Sim, ela esteve. — a clériga confirmou. 
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- Ela também me disse que Nyra teve uma reação exagerada. 
- Isso já foi resolvido, Dufel — Driali falou. 


- É verdade que ela bateu em seu rosto? — Dufel perguntou, e 
Driali percebeu que sua um leve tom de ira em sua voz. 


- Os bardos não conseguem não contar uma história, não é? — a 
clériga falou, ficando com o rosto sério e envergonhado. 


- Meav me contou porque ela disse que foi algo visto pelos 
noviços — ele respondeu — eventualmente, cairia nos ouvidos das 
pessoas. Ela achou que era justo que eu soubesse, embora a hora 
fosse inadequada. 


- Agora, já passou — ela respondeu. 


- Desculpe-me, Driali — ele falou, aborrecido — Nyra... ela... é 
age como uma criança que não consegue lidar com nada nem 
com ninguém. Desculpe-me. 


- Está tudo bem, Dufel — Driali respondeu — Eu apenas não 
entendo... por que se casou com ela. Mas, isso não é problema 
meu. Você deve apenas tomar cuidado, pois ela está 
prejudicando Valenia. 


Ele concordou com a cabeça e ficou em silêncio. 


- Foi um deslize estúpido — ele falou de repente, num tom 
amargurado que Driali ainda não conhecia no amigo — eu estava 
bêbado. Foi um dos únicos dias em que isso aconteceu, e é fácil 
me deixar bêbado, porque eu quase nunca bebo. Ela estava 
amargurada, carente. Ambos... ambos havíamos perdido... algo 
importante. Achamos, naquele estado, que era uma boa idéia. 
Quando ela chegou perto de mim, com aquele perfume... ela era 
linda de um jeito provocativo. Saciamos nosso desejo, 
estupidamente. Teria sido um homem da pior estirpe se não 
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tivesse me casado com ela. Pois... na época... ela ficou grávida. 
Mas perdeu o bebê. 


- Eu... — Driali falou — eu não sabia. Sinto muito... 


A clériga ficou em silêncio. Não soube muito bem o porquê no 
início, mas ficou vermelha, sem saber o que dizer. Dufel 
percebeu seu desconforto e sorriu. 


- Perdoe-me — ele disse — já temos o bastante com que nos 
preocupar. 


- Você... — Driali murmurou, ignorando as palavras do elfo — 
você ficou bêbado no dia do meu casamento... Eu me lembro, 
porque eu e Tahlmus estranhamos tanto... 


- Sim... eu fiquei. — Dufel falou, abaixando a cabeça. 


Nesse mesmo instante, uma esbaforida meio-elfa de cabelos 
curtos e negros apareceu na porta da enfermaria, com o rosto 
preocupado. Era Anida, a mentora dos ladinos. 


- Dufel, Driali — ela falou, nervosa — desculpe interrompe-los 
nesse momento, mas... Várias pessoas apareceram na sede da 
milícia procurando o Dufel... estão perguntando do dokalfar no 
teste! 


Dufel levantou assustado. 


- Como assim? — ele perguntou, estarrecido — não era para... 
Droga! 

- Eu não sei o que aconteceu — Anida falou — mas alguém 
espalhou a notícia. 


- Sei — Dufel falou, com o rosto tenso pela irritação — alguém 
espalhou a notícia. Bem, se Valenia acordar, Driali, diga que eu 
Já volto. 
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A clériga fez um sinal de afirmação com a cabeça, ainda confusa 
pelas palavras anteriores do amigo. 


- Mamãe... — ela murmurou, abrindo os olhos vagarosamente. 
Sentia uma dor incômoda no peito e uma enorme fraqueza. “O 
que aconteceu?”, pensou Valenia, ao tentar reconhecer o local 
onde estava. Chamou por sua mãe novamente, mas tudo o que 
viu foi o rosto suave de uma mulher com belos olhos castanhos 
e longos e ondulados cabelos da mesma cor se aproximando 
dela. 


- Valenia, querida — a mulher disse, com a voz doce e passando 
a mão em sua cabeça — como está se sentindo”? 


- Driali... — a menina murmurou, depois de alguns instantes — 
eu... estou bem... 


Valenia tentou erguer o corpo, mas teve muita dificuldade. 
Clahel se aproximou, sorrindo, e a ajudou a se levantar. 


- Meu peito está doendo... — ela gemeu, e Clahel e Driali 
perceberam que Valenia ainda não tinha voltado a si 
completamente — minha cabeça também... onde... onde está 
minha mãe? 


Clahel olhou para Driali com pena nos olhos. A clériga apenas 
sorriu para a menina. 


- Querida, ela estava aqui até agora, o tempo todo — ela falou — 
mas eu pedi que ela fosse para casa, pois estava muito cansada. 
Achamos que você não acordaria hoje. 
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Valenia tombou a cabeça para trás e fechou os olhos. Driali tirou 
das vestes um pequeno frasco com um composto de ervas que 
tinha um aroma forte, abriu-o e deu para a menina cheirar. Ela 
despertou na hora, com os olhos assustados. 


- Querida, é bom você ficar acordada um pouco agora... — Driali 
pediu — precisa se alimentar. Vamos fazer uma boa sopa para 
vocês. 


Valenia fez um sim com a cabeça, desanimada. 


- Está bem... — ela murmurou, e, por acaso, virou a cabeça para o 
lado. 


Driali e Clahel perceberam que os olhos da menina se encheram 
de pavor. Ela fitou os três colegas que descansavam a seu lado, e 
deu um grito fraco. 


- Valenia — Clahel falou — calma... 


- O dokalfar! — ela falou, com lágrimas rolando pelo rosto 
assustado, finalmente se lembrando do que havia acontecido — o 
dokalfar! Ele queria nos matar! O dokalfar! 


- Ele está morto, querida — Driali falou, abraçando Valenia 
levemente — vocês o mataram. Todos estão salvos. 


- Por quê... — a menina chorou, apavorada — por que estão 
dormindo? 


- Estão dormindo assim como você estava há segundos atrás, 
Valenia — Clahel completou — eles estão todos bem, não se 
preocupe... 


- Driali! — a menina explodiu de lágrimas — Driali, por favor me 
perdoe! Por favor! 
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O pavor de Valenia era tão intenso que as duas mulheres 
chegaram a se surpreender. Alguns noviços que oravam no outro 
cômodo olharam para a enfermaria curiosos. 


- Perdoar pelo que, querida? — Driali perguntou, abraçando 
Valenia com mais intensidade. A menina grudou os dedos em 
sua veste. 


- Eu... — ela falou, tremendo — eu... o Myron entrou na minha 
frente e me defendeu de um raio! E ele tomou tudo, e depois... 
eu tentei ajudar... joguei um punhal... mas... mas eu acertei as 
costas dele! Desculpe! Por favor! 


Driali apertou a menina ainda mais e deu um beijo em sua 
cabeça. Valenia não entendeu, a princípio. 


- Eu sabia que o punhal era seu, Valenia — a clériga falou 
suavemente — era do modelo que Anida e Meav dão para suas 
alunas, e Elora não usa punhais. 


- Eu... — Valenia interrompeu, ainda debulhando-se em lágrimas 
— eu o feri demais”? Foi muito grave? 


- Não, não foi — Driali sorriu, olhando para a menina — foi o 
menor dos problemas dele! Ele está bem agora, todos estão. 
Olhe! 


Valenia olhou para o lado novamente, cheia de medo. Seus 
amigos estavam pálidos, mas ela via a movimentação em seus 
peitos, e percebeu que todos respiravam calmamente, mas com 
vigor. Ela enxugou suas lágrimas, dando um grande suspiro 
choroso de alívio. 


- Viu? — Driali riu levemente — fique aqui com Clahel que vou 
fazer algo para você comer. Descanse, querida! 
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Valenia deitou-se novamente, com o corpo cansado. Ela olhou 
para Clahel. 


- Tia, e o Laucian? — ela perguntou — ele está mesmo bem? 
- Sim, Valenia — a elfa respondeu — ele está. Vai se recuperar. 


- O dokalfar matou o instrutor que nos esperava, tia — ela chorou 
— ele estava morto... 


- Eu sei... — Clahel respondeu, com os olhos molhados — ele 
tentou proteger vocês... 


- Meav sempre nos contou histórias sobre batalhas contra 
dokalfar em Rodrom — a menina soluçou — ela disse que eles são 
cruéis e poderosos. Mas que quase não existiam mais... 


- Querida — Clahel falou com suavidade — apenas descanse 
agora. Não pense mais no dokalfar. Está bem? Nem no Lantor. 


Valenia fez um sim com a cabeça. Clahel suspirou. Era um 
acontecimento que provavelmente abalara a todos eles, mas a 
elfa sabia que Valenia provavelmente era a que mais se 
assustara. “Espero que Nyra entenda isso e a ajude”, ela pensou. 


Driali preparava uma sopa reforçada na cozinha que havia nos 
fundos do templo, com os ingredientes que Clahel trouxera. 
Percebeu que suas mãos agora estavam ligeiramente trêmulas, 
provavelmente devido ao nervosismo que passara durante o dia. 
Um turbilhão de pensamentos invadia sua cabeça: apesar de ter 
conseguido estabilizar as crianças, e passar confiança a todos 
sobre seus estados, ela sabia que todo o cuidado era pouco em 
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relação ao filho e a Laucian, que haviam sido atingidos de 
maneira mais grave. O medo a invadia quando pensava que eles 
podiam ter uma recaída, e, além disso, eventualmente as 
palavras de Nyra e Dufel ecoavam pela sua cabeça. “Isso não 
significou nada”, ela pensou, “há coisas muito mais importantes 
com que se preocupar agora”, reafirmou a si mesma, enquanto 
provava do caldo que borbulhava na panela, limpando sua mente 
daqueles pensamentos. 


- Driali! — uma voz a chamou, chegando a assusta-la — Driali, a 
Elora acordou! 


Veena tinha os olhos ansiosos. Driali colocou a mão no peito e 
quase chorou de alívio, o que fez a meio-elfa perceber que sua 
mestra não estava tão tranquila quanto aparentava em relação ao 
estado de seus pacientes. 


- Vá vê-la, eu olho a sopa — ela falou. 


Driali respondeu um obrigada emocionado e saiu rapidamente 
em direção à enfermaria. 


- Um dokalfar... — a jovem elfa murmurava confusa, enquanto 
ainda abria os olhos e tentava se levantar — Laucian... Myron... 
precisam de ajuda... 


- Acalme-se — Clahel falava, vendo que Elora estava no mesmo 
estado semi-consciente com o qual Valenia acordara — Estão 
todos bem, querida. 
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- Estamos todos no templo! — Valenia quase gritou ansiosa de 
seu leito, olhando com um certo espanto para a colega — saímos 
da floresta! 


Driali se aproximou e tirou das vestes o mesmo frasco que fizera 
Valenia cheirar. Elora teve uma reação similar a da menina, 
pulando para trás com uma expressão de desagrado. Ela abriu os 
olhos verdes confusos, e olhou para mãe. 


- Mamãe! — ela exclamou, com a voz lenta. 


- Querida, está tudo bem — Driali adiantou a informação para 
que a filha não se assustasse, e a abraçou tão forte que a menina 
quase reclamou — estão todos aqui. A energia que o dokalfar 
lançou em vocês deixa a cabeça um pouco confusa, mas logo 
você se sentirá melhor. 


Elora olhou para os lados ainda não totalmente consciente. 
Valenia a fitava com os olhos azuis arregalados. 


- Achei que tinham morrido... — Elora murmurou quase 
chorando ao olhar para o irmão e o amigo — achei que todos 
íamos morrer! O Laucian tinha caído... o dokalfar fez alguma 
coisa no Myron... eles não se mexeram mais...! Depois, virou 
para nós! Eu... não pudemos fazer nada! 


Elora desatou a chorar, e a mãe a abraçou novamente. Como 
consequência, Valenia também pôs-se a derramar lágrimas. 


- Você pelo menos não acertou ninguém com seu punhal, Elora! 
— ela tentou consolar a amiga — Se seu irmão... — ela engoliu em 
seco, não conseguindo terminar a frase. 


- Parem com isso, vocês duas! — Driali falou, quase zangada — 
vocês mataram o dokalfar! Se o trabalho de equipe tivesse sido 
tão ruim, vocês estariam realmente mortos... O inimigo que 
vocês enfrentaram era muito superior a vocês em capacidade. 
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Para derrubá-lo... estou certa de que todos, sem exceção, fizeram 
o melhor que podiam na hora. 


- Mas... não foram vocês que o mataram, então? — Elora 
murmurou — nós desmaiamos antes de derrubá-lo... ele estava 
vivo! 


- Havia uma flecha de Laucian na nuca do dokalfar — Clahel 
falou, de pé ao lado de Elora — Depois que vocês desmaiaram, 
ele deve ter usado suas últimas forças para dispará-la. 


- Seu ferimento da perna tinha sido curado parcialmente — Driali 
afirmou — Myron deve ter feito isso para que ele conseguisse 
liquidar o dokalfar, e desmaiado logo depois. 


Elora olhou para Valenia e abaixou os olhos, tentando controlar 
as lágrimas. 


- Eu nuca havia sentido tanto medo... — ela murmurou, um 
pouco irritada consigo mesmo. 


- Nem eu! — Valenia exclamou, ainda fungando. 


- Isso é absolutamente normal — Driali falou, com a voz doce — 
mas todos estão aqui, os garotos vão ficar bem. Se desejam 
ajudar mais, rezem para que eles se recuperem logo. Boas 
vibrações e carinho ajudam mais do que qualquer coisa. 


Elora fez um sim com a cabeça, e continuou a olhar para baixo. 
Não entendia muito bem o porquê, mas não conseguia olhar 
para o lado, e pensar em seu irmão e em Laucian fazia seu 
estômago virar. Pelo jeito como Valenia virava o corpo para a 
porta, a jovem elfa percebeu que a amiga sentia algo 
semelhante. Com um sentimento de urgência, Elora fechou os 
olhos e começou a rezar por eles. 
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Valenia e Elora acordaram se sentindo melhor na manhã do 
outro dia, graças a uma boa noite de sono, conseguida em parte 
por certos ingredientes especiais que Driali colocara na sopa das 
duas. Myron e Laucian ainda estavam inconscientes, o que 
deixou as meninas nervosas. Driali e Clahel também não se 
sentiam exatamente tranquilas, mas esforçavam-se para não 
demonstrar seus sentimentos na frente das garotas. No entanto, 
havia algo mais que preocupava Valenia, e Driali logo descobriu 
do que se tratava. 


- Driali — Valenia murmurou, dividindo o desjejum com Elora — 
Minha mãe virá me ver hoje? 


Elora olhou para a mãe com uma expressão de desagrado 
discreta. Clahel suspirou baixinho ao lado do leito de Laucian. 


Dufel, após ter acalmado os ânimos de vários pais furiosos, 
havia ido até o templo na noite anterior para ver Valenia. Ela e 
Elora contaram tudo o que acontecera na caverna e o desejo do 
Dokalfar de despertar o elemental, e Dufel então permanecera 
no templo até que Valenia se acalmasse e adormecesse. Nyra, no 
entanto, ainda não havia aparecido. Balançando levemente a 
cabeça, Driali se lembrou de que Nyra prometera buscar Valenia 
naquela manhã. 


- Eu... — a clériga murmurou, sem saber muito bem o que dizer — 
sim... sim, é claro. Tenho certeza de que ela estará aqui daqui a 
pouco. 
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E então, pareceu que tocar no nome da mulher fez com que sua 
presença fosse invocada. Driali ouviu o som de passos ecoar no 
salão do templo, que estava sempre quase vazio naquele horário. 
Nyra vinha com um belo e provocante vestido púrpura, e olhava 
para dentro da enfermaria com uma expressão orgulhosa. 
Valenia abriu um grande sorriso e pulou da cama. 


- Mamãe! — ela exclamou, correndo em direção a meio-elfa — 
Você veio! 


Nyra abriu os braços e envolveu a filha ainda com a mesma 
expressão orgulhosa. Ela deu um pacote a Valenia logo depois. 


- E claro, querida — ela respondeu - Eu iria a qualquer lugar, por 
pior que fosse, para buscá-la. Agora, vista-se. Você vai ficar em 
casa comigo. 


Valenia olhou para o pacote um pouco confusa, e seu sorriso 
vacilou. Ela olhou para a mãe e depois virou-se para a 
enfermaria, fitando Driali, Elora e Clahel, parecendo não saber o 
que fazer. 


- Vá! — Nyra gritou, e Valenia deu um pequeno pulo assustada — 
vamos, querida... — ela suavizou a voz — eu vou cuidar de você, 
agora. 


Valenia virou-se e andou com passos rápidos até um lugar mais 
reservado na enfermaria, onde havia um biombo atrás do qual 
poderia se trocar. Nyra ficou parada como uma estátua, sem tirar 
os olhos odiosos de Driali, e de repente fitou Elora. 


- Uma garota tão bonita... — ela murmurou, sorrindo 
sarcasticamente — sabe, eu sempre me perguntei se você e seu 
irmão têm o mesmo pai. Seus traços são diferentes... 


Foi rápido assim como o tapa que Nyra desferira na noite 
anterior. Driali não pensou, apenas moveu-se até a meio-elfa, 
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com os olhos tão zangados que esta chegou a recuar. Mas ela 
não fez nada, apenas estendeu a mão. 


- Se você soubesse o que eu posso fazer apenas com esse 
simples gesto, não teria a coragem de respirar dentro desse 
templo — ela disse, com a voz baixa, mas tão severa que Nyra 
ficou sem reação - é por respeito à sua filha, e à Deusa que me 
concede este poder, que não vou usá-lo em uma criatura tão 
baixa como você! Mas, não me tire demais do sério, Nyra... se 
você ousar falar com algum de meus filhos desse jeito 
novamente, eu renego meu aprendizado inteiro... e para fazer o 
quê, você sabe! 


Não foi um momento bom, Driali concluiria mais tarde. Dufel 
acabara de entrar no templo, e tomou um susto. 

- Nyra! — ele exclamou — Driali! 

A clériga recolheu a mão. 


- À filha de vocês necessita de muito repouso e uma alimentação 
reforçada e saudável — ela disse, olhando para os dois — A 
energia negativa que os dokalfar usam enfraquece o corpo. Se 
ela ficar doente em sua casa, considerem-se inteiramente 
responsáveis. Eu espero que saiba o que está fazendo — ela olhou 
para Nyra. 


Nyra ia retrucar, mas Dufel aproximou-se dela. Driali virou as 
costas e nessa hora Valenia saiu detrás do biombo onde se 
trocara, já vestida com uma inadequada roupa de passeio. Ainda 
estava pálida. 


- Estou pronta — ela disse, um pouco desanimada. 


- Vamos, então — Nyra falou — trouxe a charrete. 
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Valenia olhou para Driali, Clahel e Elora, e para Laucian e 
Myron que ainda dormiam. Com uma tristeza confusa no olhar, 
andou em direção à mãe. Elora lhe deu um adeus sentido com a 
mão, murmurou um “venha de novo” baixinho, e percebeu que 
os olhos da amiga se voltaram uma última e tímida vez para seu 
irmão. 

- Depois conversamos sobre isso — Dufel grunhiu para Nyra, que 
olhou para ele com raiva e saiu do templo com Valenia a 
tiracolo. 


- O corpo de Lantor já está preparado — Driali falou depois de 
alguns segundos, com a voz fria — vamos. 


A clériga beijou o rosto da filha. 


- Clahel vai ficar com vocês — ela falou — cuide dos garotos, está 
bem? Eu te amo. 


- Vocês precisam da minha ajuda para alguma coisa? — Dufel 
perguntou, olhando para Driali e Clahel. 


- Não, nós não precisamos da sua ajuda — Driali respondeu com 
a voz zangada, pensando ainda em Valenia, e irritada com o 
amigo mais do que o normal — vamos levar Lantor, sim? 


Dufel suspirou levemente, e deu um sorriso desanimado para 
Elora e Clahel antes de seguir a clériga. 


- Queria ir ao funeral... — Elora murmurou, depois que sua mãe e 
Dufel saíram — Lantor morreu por nossa causa. 
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- Não, ele morreu por causa do dokalfar — Clahel corrigiu a 
menina — Nenhum de vocês deve se sentir culpado. 


Elora abaixou a cabeça, e sentiu os olhos ficarem molhados. Ela 
segurou as lágrimas, com vergonha de chorar novamente. 


- Você pode chorar, Elora — Clahel falou com a voz carinhosa, 
observando a menina — pode chorar o quanto quiser. 


- Não, eu não quero chorar de novo — ela respondeu — eu chorei 
demais. Chorei quando o dokalfar apareceu. Eu quase não fiz 
nada por isso. 


- Foi a primeira vez que se deparou com um inimigo tão 
perigoso — Clahel argumentou — ora, eu também teria chorado. 


Elora deu uma leve risada, e olhou rapidamente para seu irmão e 
Laucian, que ainda dormiam pálidos. Desejou que eles 
acordassem. 


- Será que Valenia vai ficar bem? — Elora tentou não pensar no 
medo que a dominava desde que acordara — mamãe ficou brava 
com Nyra, e até com o Dufel. 


Clahel sorriu um pouco sem-graça. 


- Não se preocupe Elora — ela disse — ela estará protegida, apesar 
de tudo. 


- Uhbum — Elora concordou com o olhar distante — Sim. 
- Elora — Clahel chamou. 


- O-o que? — ela falou, notando que Clahel a olhava como se 
soubesse que ela tentava esconder seu medo — quer que eu faça 
alguma coisa? 


- Elora, pare de se sentir culpada - a mulher falou — você foi 
ótima. E — ela sorriu — eles vão ficar bem. 
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Dessa vez, foi impossível para a jovem elfa segurar suas 
lágrimas. Ela soluçou com uma tristeza aguda, e Clahel 
aproximou-se dela e a abraçou. 


- Eu... — ela disse — eu nunca mais vou ficar paralisada do jeito 
que fiquei! — ela falava quase zangada — Pode... pode parecer 
bobo... mas eu queria ter protegido... ter protegido todos, mesmo 
sabendo que não tenho muito poder. Se eu tivesse ao menos... 
meu irmão... o Laucian! Quando ele caiu, eu só consegui gritar, 
e tive vontade de pedir a ele que levantasse... e me dissesse que 
estava tudo bem. Não é ridículo? Eu devia estar lutando 
também! 


Clahel suspirou, acariciando os cabelos castanhos da menina. 


- Elora — ela falou — eu... eu deixei de fazer isso há muito, mas... 
houve um tempo em que eu era uma ranger, uma rastreadora... 
meu pai era um, ele tinha vindo de Lontar, e me treinou... achei 
engraçado quando o Laucian escolheu treinar para ser um ranger 
também. 


Elora levantou a cabeça e olhou surpresa para Clahel. 


- Sim, na guerra que... — ela ficou com os olhos tristes — que meu 
querido Verquis morreu... eu também lutei. Nós frequentemente 
lutávamos juntos... Veja, eu nunca contei isso nem a Laucian. É 
um assunto um pouco doloroso para mim, e eu não quero 
interferir no seu treinamento, porque sei que Eldrian é bem mais 
competente do que eu. Mas... 


Elora acompanhava curiosa. 


- Os rangers recebem muito mais treinamento marcial do que 
vocês, bardas — Clahel continuou — vocês são historiadoras, 
cantoras... e a magia da música de vocês, embora seja muito 
poderosa, demora a se desenvolver, não é? 
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- É — Elora respondeu — é porque cada um desenvolve suas 
próprias magias... através das músicas que fazemos... elas são 
um reflexo de nossa personalidade e sentimentos... é por isso 
que alguns bardos conseguem desenvolver até músicas 
curativas. 


- Pois bem — Clahel sorriu — eu era ótima no arco, e regular na 
espada. Eu era até um pouco impulsiva... as pessoas 
costumavam falar que eu era corajosa. Eu me enchia de orgulho. 


Elora abaixou a cabeça. 


- Mas, na minha primeira luta de verdade — Clahel falou — Elora, 
eu senti exatamente o que você sentiu. Toda a “coragem” que eu 
tinha nos treinamentos se dissolveu. Era real. Eu lutei um pouco, 
mas... Verquis já estava comigo, e foi nocauteado na ocasião... 
os magos não tem a resistência de um guerreiro. Eu não fiz mais 
nada. Pus-me a chorar, e fiquei do lado dele, mas não fiz mais 
nada. Eu só pensava se ele iria acordar ou não... ainda bem que 
Dufel e o pai de vocês estavam lá. 


- Mesmo? — Elora perguntou estupefata, com lágrimas ainda 
caindo dos olhos. 


- Sim — Clahel afirmou — e depois, fui me acostumando, 
pegando coragem, prática. Depois de um tempo, não tive mais 
tanto medo. Na verdade, esse medo nunca vai embora por 
completo, mas fica mais controlável. 


- Mas — Elora falou — mas, por que eles... por que os garotos não 
têm esse medo? 


- Ah, eles têm — Clahel riu — só que tem mais vergonha de 
demonstrar. Com raras exceções, que geralmente se aplicam aos 
clérigos, já que eles aprendem a controlar suas emoções desde 
muito cedo... eles geralmente se atiram como loucos em cima do 
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inimigo na primeira vez que lutam a sério. Eu aposto, sem me 
arriscar a perder, que foi exatamente isso que o meu filho fez. 


- Sim... — Elora riu — ele ficou tão zangado! 


- Estava com medo, Elora — Clahel disse — assim como vocês. E 
aposto que, por mais que Myron tenha se controlado, ele 
também estava com muito medo. 


Elora fez um sim com a cabeça. As duas riram um pouco mais 
leves e contentes, e, de repente, uma movimentação do outro 
lado as fez mexer a cabeça quase que por reflexo. 


Laucian mexia os braços, tentando tirar os lençóis de cima do 
corpo. Ainda não tinha aberto os olhos, mas estava despertando. 
Elora levantou de sua cama em um pulo, ofegante, e Clahel foi 
até o filho. 


- Laucian — ela falou — Filho... abra os olhos. 


O mejio-elfo realmente abriu os olhos naquele momento, de 
maneira cuidadosa como se o sol estivesse incidindo 
diretamente em seu rosto. Ele olhou para a mãe como se não a 
reconhecesse, e depois olhou para os lados, com o rosto 
confuso. Quando fitou Myron e Elora, pareceu tomar mais 
consciência. 


- Elora... — ele falou, e estendeu sua mão na direção da garota — 
você está bem... 


Ele sorriu parecendo estar extremamente aliviado. Elora abaixou 
a cabeça, vermelha, e se aproximou dele. 


- Filho, você está se sentindo bem? — Clahel perguntou, 
passando a mão em seus cabelos, com lágrimas nos olhos. 


- Ah não, mãe, sem choro... eu não morri, ainda tenho duas 
pernas — ele tocou as pernas devagar - e dois braços. 
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- Ah, sim, está bem sim, o suficiente para zombar de mim! — ela 
riu — eu vou pegar algo para você comer. Elora, você fica com 
ele? 


- É-é claro — Elora gaguejou. 


Clahel foi para a cozinha fungando, rindo sozinha de alegria, e 
Elora ficou parada feito uma estátua perto do amigo, pálida e 
sem dizer uma palavra. Ele olhou para ela. 


- Elora, isso é muito... humilhante, mas... você pode me ajudar a 
ficar sentado, estou um pouco amortecido... 


Elora se apressou em arrumar os travesseiros do amigo, e o 
ajudou a levantar. Ele olhou para ela, e olhou para o lado onde 
Myron dormia. 


- Quanto tempo dormimos?” — ele perguntou sério. 

- O sol já nasceu faz um tempo... — ela respondeu. 

- Onde está Valenia? — ele perguntou, ansioso — ela está bem? 
- Ela já foi embora com a Nyra. 


- Ah... — o meio-elfo respondeu desanimado e imitou uma cobra 
com as mãos — que a Deusa a ajude. 


Elora deu um leve sorriso. Laucian suspirou. 


- Seu irmão ainda não acordou — ele murmurou — eu espero que 
ele esteja bem. 


- Eu também... — Elora concordou — eu também. 


- Foi ele que nos salvou, no final... —- o meio-elfo falou, olhando 
para o colega — ele me curou, mesmo estando fraco, e... se ele 
não ficar bom, eu vou ter uma boa parcela de culpa... 
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- Vocês dois nos salvaram — Elora interrompeu — vocês foram 
ótimos! Você não teve culpa de nada! 


Ela ficou quieta. 


- Valenia acertou o Myron direitinho... — Laucian murmurou, e 
nem ao menos tentou abafar uma risada. 


- Não é coisa de que se ria, Laucian! — Elora ralhou, zangada. 


- Eu sei — ele respondeu, ficando sério — eu só queria que você 
sorrisse mais um pouco. 


Laucian ficou com o rosto evidentemente preocupado, e era a 
primeira vez que Elora o via daquele jeito. 


- Perdoe-me, porque eu não consegui impedir o dokalfar de 
acertar vocês duas — ele falou, aborrecido — nem o Myron, e 
muito menos eu mesmo. Eu caí rapidamente e prejudiquei 
vocês... fui impulsivo... mas... foi tudo o que eu consegui fazer. 
Você tem o direito de estar zangada comigo... se o Myron não 
tivesse me curado... 


Ele virou o rosto para esconder sua expressão de medo, 
lembrando-se do dokalfar se aproximando de Elora e Valenia. 
Foi quando ouviu um soluço e sentiu dois braços delicados o 
envolverem num aperto forte. 


- Não estou zangada! — ela falou — não com você! Eu não fiz 
nada! 


- Vo-você fez sim — o meio-elfo respondeu completamente 
desnorteado com o abraço. 


- Mas, mais do que isso, eu estou com medo até agora... — ela 
continou — e-eu... achei que ia perder você... vocês! Eu tive 
tanto... tanto medo! 
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Apesar do extremo embaraço, Laucian sorriu vermelho e 
abraçou a colega de volta. Ele deu um beijo leve na cabeça da 
elfa e suspirou. 


- Eu também, Elora... — ele disse — eu também. 


Driali andava com o coração apertado de volta ao templo. O 
funeral de Lantor havia sido triste, e muitas pessoas ainda 
estavam revoltadas com Dufel e os professores pelo teste dos 
mais jovens não ter sido cancelado. Graças a Deusa, Driali 
pensou, o problema, por respeito a Lantor e sua família, não 
havia passado de algumas caras feias naquela manhã. 


- Driali — a clériga ouviu uma voz masculina — eu vou 
acompanhá-la. 


Dufel se aproximou dela calmamente. 


- Não é preciso — ela respondeu, de maneira educada, mas 
distante — o templo fica perto. 


- Eu sei — ele respondeu — mas não ouviu as meninas dizerem 
que o dokalfar queria você para libertar o elemental? Você 
precisa tomar um pouco de cuidado por um tempo. Além disso, 
quero dar uma olhada nos garotos. 


Driali parou repentinamente e encarou o amigo. Ele parou 
também e a olhou. 


- O que foi, Driali? — ele perguntou, surpreso. 
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- Por que você não disse nada, hoje de manhã? — ela falou, 
zangada — Por que permitiu que Nyra levasse Valenia? Eu não 
sou nada dela, mas você é o pai, deveria... 


Dufel ficou sério. 


- O que esperava que eu fizesse? — ele respondeu — você 
conhece Nyra, não é? Esperava que iniciasse uma discussão 
acalorada ali, na frente da sua filha e da minha doentes”? Elas 
precisam de calma agora. 


- Exatamente — Driali continuou — você mal para em casa, acha 
que Valenia terá calma com Nyra por perto, no estado de raiva 
em que ela está? Você devia estar cuidando da sua filha agora, 
em vez de me acompanhar! 


- Driali... — Dufel falou, calmamente. 


- Como pode querer cuidar da cidade, se não faz isso com a 
própria filha? — ela continuou, mais zangada — não me interessa 
que você não goste da Nyra, que tenha casado com ela pelo 
motivo errado, a Valenia não tem culpa disso! Nyra vai destruir 
a cabeça daquela menina! Olhe como ela se torna fraca perto da 
mãe, ela não consegue aguentar nenhuma pressão, ela se prostra 
com medo diante de Nyra, Dufel! E você não faz nada, a não ser 
lamentar que ela mudou! Ela mudou porque você também 
deixou! 


Dufel suspirou, e olhou sério para Driali. 


- Não tenho que me justificar para você, mas tudo o que posso 
fazer eu faço, quando Valenia se abre para mim — ele respondeu 
— você não sabe tudo sobre a minha família. Mas, vamos seguir 
o seu conselho. Eu vou cuidar da minha família. E você, cuide 
da sua, já que sobre isso eu nunca lhe dei palpite algum. 
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Ele virou as costas e foi embora, sem dizer mais nada nem olhar 
para trás. 


- Eu ia acompanhá-la, mas, vi ela e o Dufel... e eles pareciam 
estar discutindo. 


- Os dois? Mas, sempre foram tão amigos... 
- Veena, Joseph — Driali acabara de entrar no templo. 


A meio-elfa e o humano deram um pulo assustados, não 
sabendo onde esconder os rostos vermelhos de vergonha. 


- O-o Laucian acordou, Driali... — Veena emendou, tentando 
melhorar a situação — vo-você quer que eu faça algo? 


- Sim, vocês podem orientar os noviços hoje? — Driali falou com 
o rosto aborrecido — Quero ficar mais com as crianças. 


Os dois fizeram um sim com a cabeça, e saíram em direção aos 
noviços reunidos no salão. 


Driali chegou sorrindo à enfermaria. Clahel também sorria, 
enquanto Laucian acabava com uma tigela de sopa mais devagar 
do que sua fome gostaria, e Elora estava agora sentada entre o 
meio-elfo e o irmão. 


- Mamãe! — Elora sorriu. 


- Senhora Driali — Laucian falou fazendo um cumprimento com 
a cabeça — obrigada por ter nos salvo com sua magia divina. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 149 


- Laucian, que bom que acordou — Driali falou contente — você 
está bem? 


- Sim — ele falou — não se preocupe. 


- Agora só falta o Myron acordar, mamãe — Elora falou, um 
pouco nervosa — estou preocupada com ele. 


Driali suspirou, sentindo uma pontada no coração. Laucian 
parou de comer e olhou para a clériga, com o rosto tenso. 


- Ele gastou muita energia, não é? — o meio-elfo falou para 
Driali — Eu sei que os clérigos gastam muito de sua própria 
vitalidade para realizar magias de cura. Ele me curou pouco 
antes de desmaiar, e já estava bem fraco. 


Driali fez um sim com a cabeça, decidindo ser sincera. 


- Vocês dois estavam bem feridos, mas, graças a Deusa, com a 
ajuda de Veena e Joseph, tiramos o veneno que estava em seu 
corpo a tempo de não te afetar tanto, embora você tenha tido 
bastante febre pela noite, Laucian — a clériga respondeu — Mas, a 
energia com que o Dokalfar atingiu Elora, Valenia e Myron é 
uma coisa mais complicada. As meninas levaram uma carga 
pequena... mas Myron... levou uma grande quantidade no peito, 
e... além disso, ele curou, e se fossemos pensar... sinceramente, 
a mão da Deusa realmente devia estar protegendo vocês dois. 


- Olhem! — Elora gritou repentinamente — Olhem! 


Laucian e Clahel, que estavam absortos na explicação da clériga, 
olharam para Elora, e Driali fez o mesmo. Para a alegria de 
todos, Myron, como se tivesse ouvido seu nome ser repetido, 
começou a se mover e abriu os olhos, parecendo um pouco 
assustado. 


- Filho! — Driali já se debulhava em lágrimas — Querido... 
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Myron com certeza estranhou a situação em que se encontrava, 
mas de repente arregalou os olhos, como se lembrasse o motivo 
pelo qual estava deitado sentindo-se fraco como nunca se sentira 
antes. 


- So...brevivemos? — ele murmurou, espantado. 


Laucian riu do outro lado, e Elora percebeu pelo seu rosto e pelo 
tom de sua risada que estava aliviado. 


- Não nos querem do outro lado ainda — o meio-elfo falou, e 
Myron olhou para ele incrédulo. 


- À cura... funcionou... 
- Sim, e obrigado por ela. 


Elora e Driali abraçaram Myron ao mesmo tempo, e ele retribuiu 
com a força que conseguiu. 


- Elora, você está bem... — ele falou. 


- Sim, todos estamos bem, mano. Todos! — a menina exclamou 
finalmente sentindo-se completamente aliviada desde que 
despertara. 


Passaram-se alguns dias até que Elora, Laucian e Myron 
pudessem realmente sair do templo. Demorou para que Myron 
parasse de sentir dor no peito e pudesse se levantar, e ele e 
Laucian sentiram também os efeitos da perda de sangue. Mesmo 
assim, a recuperação foi bem-sucedida, para alegria de todos. 
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- Vamos comemorar! — Clahel falou, enquanto Laucian se 
aprontava — Quero que vocês vão lá em casa, para jantar. Os três 
e Valenia se formaram, afinal. E, mesmo sabendo que teremos 
uma Cerimônia de Iniciação, já que o teste não foi cancelado, 
quero comemorar a recuperação de todos. 


- Ah, eu não sei — Driali murmurou — eles estão saindo só hoje, 
eu... 


- Ah, mamãe, é só um jantar, não vai nos cansar — Elora 
argumentou, já vestida — e, passamos tanto tempo no templo... 


- Bardas gostam mesmo de uma festa, não é? — Myron falou, 
acariciando levemente a cabeça da irmã, que riu — Não bastaram 
todas as visitas que recebemos? 


Bardas. Myron lembrou-se de Valenia, que ele não havia visto 
ainda desde que acordara. Elora lhe contara sobre Nyra, e ele 
não pôde deixar de sentir pena da menina. Também estranhara a 
ausência de Dufel, que não aparecera nenhum dos dias em que 
eles permaneceram no templo, o que era estranho, já que o elfo 
costumava visitar o estabelecimento diariamente. O clérigo 
concluiu que alguma coisa tinha acontecido, e, quando olhou 
distraído para o salão do templo, tomou um susto — 
coincidentemente, ali estavam Dufel e Valenia, ambos com o 
olhar um pouco incomodado, como se sentissem deslocados ali. 
Dufel colocou a mão nas costas da filha, quando percebeu que 
tinham sido vistos, e murmurou algo. 


- Vá, você não queria vê-los? — Dufel sorriu. 
- Valenia! — Elora exclamou de repente — você veio! 


Laucian e Elora se apressaram a ir encontrar a menina. Myron 
olhou para sua mãe e viu que ela estava parada, e evitava olhar 
para Dufel. Clahel pareceu também perceber a situação. 
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- Venham aqui vocês dois! — Clahel sorriu, chamando Dufel e 
sua filha com as mãos. . 


Valenia assustou-se quando chegou no recinto. Ela levou um 
abraço tão apertado de Elora que ficou vermelha, e a amiga 
percebeu que seu corpo estava trêmulo. Valenia olhou para 
Laucian segundos depois, ansiosa. 


- Vo-você acordou então, Laucian — ela murmurou — que bom... 
- E claro! — o meio-elfo respondeu animado. 
Dufel suspirou quando chegou à enfermaria. 


- Estou feliz por vocês dois estarem bem, garotos — ele disse, 
olhando também para Myron — Já que todos ainda estão aqui, eu 
vou buscar uma coisa que pertence a vocês. Por favor, esperem. 


Dufel virou-se e saiu rapidamente do templo. A situação era 
engraçada. Valenia agora estava pálida e de cabeça baixa. 


- Valenia, querida — Driali perguntou — você está bem? 


- Ah, cla-claro — ela respondeu — muito bem. Estou feliz... 
porque... todos acordaram. 


É claro. Driali lembrou-se da história do punhal. Ela ia falar 
algo, mas Myron adiantou-se. 


- Que bom que está bem — ele disse a ela, percebendo seu 
desconforto — agora, o grupo seis está reunido de novo, não é? 


Ela levantou a cabeça e olhou para ele. 


- Que bom... que você acordou — ela disse, quase num grito — 
desculpe... pelo punhal! Eu... 


- Você distraiu o dokalfar naquela hora — Myron falou — isso nos 
ajudou muito. 
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- Seria melhor ter acertado o meu alvo, não o seu ombro! — 
Valenia quase chorava. 


- Que bom que você esclareceu que seu alvo não era o ombro 
dele, porque foi tão exato... — Laucian riu. 


- Laucian! — Elora deu um leve empurrão no amigo com a mão - 
Valenia, todos estamos bem agora, é isso que importa, não é? 


Driali e Clahel haviam saído discretamente, pensando que seria 
melhor deixa-los sozinhos. 


- Bem... — Valenia suspirou, mudando completamente sua 
expressão — acho que não sirvo para essa vida de lutas mesmo. 
Mamãe está pensando em se mudar para uma cidade em Lontar, 
que seja mais fortificada... e maior... 


Laucian, Elora e Myron entreolharam-se incrédulos. 


- Valenia, você está brincando? — Laucian riu — seu pai não vai... 
e nem pode se mudar da cidade. 


- Meu pai fica — Valenia disse, como se fosse óbvio — em uma 
cidade maior, também posso desenvolver mais a minha vocação, 
cantar em locais diferentes — ela sorriu, com orgulho — quem 
sabe até viro uma barda famosa... Aqui não tenho futuro. 


- Seu pai fica? — Elora exclamou — Ele sabe disso? 
- É claro que não — Myron falou, antes que Valenia respondesse. 


- E, ele não sabe — a menina virou a cabeça para a porta, 
cuidando para que seu pai não chegasse e ouvisse o plano — e 
vocês não podem contar para ninguém, ainda. 


- Pretendem fugir? — Myron perguntou sério — Com que meios 
sua mãe pensa em fazer essa pequena viagem”? Com o dinheiro 
de seu pai? 
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- Ele vai ter que dar — ela respondeu zangada — e além disso, ele 
não vai se importar. 


- Valenia, sua mãe é louca — Laucian riu — seu pai nunca vai 
deixar. 


- Cala a boca Laucian, ele não tem que deixar nada, a gente vai e 
pronto. 


- Você quer ir mesmo, Valenia”? — Elora perguntou. 


- E claro! — Valenia respondeu, com uma agressividade que 
deixava clara sua dúvida — Será bem melhor! Vocês podem se 
contentar com pouco, mas eu não. 


- Isso é ridículo. — Myron falou sério — Você nem sabe o que 
está falando. 


- Hei, cala a boca — ela gritou — você é que não sabe de nada, 
idiota! 


Myon olhou para ela, e percebeu que estava mais nervoso do 
que deveria. Ele virou as costas sem dizer mais nada. Valenia já 
chorava de raiva. 


- Vocês não entendem nada! — ela disse — é por isso que eu vou 
sair dessa porcaria de cidade! As pessoas daqui sentem inveja 
quando veem que alguém pode mais do que elas! Pois eu posso. 
E vou para um lugar onde minhas qualidades são valorizadas. 


- Valenia, fale mais baixo que isso aqui é um templo, menina — 
Laucian falou — e o Myron tem razão, você não está pensando 
direito nisso. 


Valenia ia responder alguma coisa, mas viu que seu pai apareceu 
na porta do templo, e apressou-se em enxugar suas lágrimas. 
Myron também se virou ao ouvir passos no salão. Dufel trazia 
uma caixa um tanto familiar nos braços. 
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- À arca do teste — Laucian falou, tentando normalizar a situação 
— é verdade, nós não a abrimos! 


— Vocês estão com as chaves? — Dufel falou, enquanto se 
aproximava. 


- Hmmm, elas estão aqui na minha bolsa! — Elora exclamou, e 
tirou de uma bolsa de couro um pequeno embrulho. Era a 
mesma bolsa que ela levara na Floresta dos Ventos. 


- É só colocar na arca — Dufel disse, colocando o baú prateado 
no chão e olhando para o rosto da filha, ainda vermelho pelas 
lágrimas. 


- Não quer ajudar Elora, filha? — ele perguntou, e a menina fez 
um sim com a cabeça e se abaixou. 


Laucian e Myron abaixaram-se também e ficaram olhando 
ansiosos. Elora deu uma pedra a cada um. 


- Fogo — ela falou, estendendo a gema vermelha para Laucian — 
Terra para você, mano, água para mim e ar para Valenia. 


Driali e Clahel aproximaram-se novamente da enfermaria, tendo 
percebido que Dufel havia chegado. 


- Ah, os presentes — Clahel sussurrou, sorrindo. 


Na tampa da arca havia pequenas cavidades nas quais as gemas 
pareciam se encaixar perfeitamente, cada qual com uma runa 
que representava um elemento diferente. Os quatro jovens 
encaixaram suas pedras rapidamente, e uma luminosidade prata 
envolveu o baú, que se abriu com um estampido. Valenia, 
ansiosa, se apressou a abri-lo. 


- Nossa! — Laucian foi o primeiro a exclamar, estupefato. 
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Todos já sabiam o que os alunos formados geralmente 
ganhavam depois de completarem seus testes: armas, ou objetos 
melhores do que aqueles com os quais haviam treinado para 
suas respectivas carreiras. Mas os presentes que estavam dentro 
da caixa prateada ultrapassavam qualquer expectativa: não eram 
apenas melhores, eram muito melhores. 


Um belo arco feito em madeira com detalhes verdes em forma 
de folhas e uma aljava cheia de flechas, tão bem trabalhadas 
quanto o arco, descansava ao lado de uma magnífica maça de 
guerra prateada, entalhada com um discreto símbolo da Deusa 
em seu cabo. Ao lado da maça, dois punhais impressionaram 
Valenia por suas belas bainhas e seu cabo de marfim enfeitado. 
Deslocada entre aqueles três objetos de guerra, uma delicada 
harpa parecia se esconder de timidez no outro canto do cofre. 


- E-essas coisas são... para nós? — Elora perguntou, mesmo já 
sabendo a resposta. 


- E claro! — Dufel sorriu — se não fossem, não estariam no seu 
cofre. Acho que não preciso dizer que presente vai para quem, 
não é? 

Os quatro estavam tão absortos que nem perceberam a chegada 
de seus professores. 


- Aí estão, os matadores de dokalfar todos juntos! — Rekdan 
exclamou, assustando Elora com sua voz grave — Ah, desculpe, 
Elora! 


- E eu achando que aquela ilusão toda sobre as ninfas d'água ia 
dar trabalho — Meav riu olhando para as alunas — ah, e a 
propósito, desculpe meninos, tive que pedir para as minhas 
bardas enfeitiçarem vocês com sono... 
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Laucian e Myron sorriram sem-graças, enquanto pegavam suas 
armas na mão. 


- Achamos que vocês mereciam algo melhor, afinal... — Eldrian 
completou, com Anida a seu lado — correram risco de vida. 


- Ah, então trocaram nossos presentes? — Elora perguntou, 
pegando suas harpas — Como, se não tinham as gemas? 


- É um trabalho fácil para mim e Meav, Elora, abrir o baú sem 
as gemas... era só simular as magia das pedras... vocês devem 
ter visto um pouco sobre enganar itens mágicos nas aulas... — 
Anida completou, e Elora fez um sim com a cabeça lembrando- 
se de seu treinamento — Ah, espero que tenha gostado dos 
punhais, Valenia. Seu pai me disse que você usava. 


Valenia sorriu envergonhada. Ela se lembrou do comentário que 
fizera sobre se mudar e abandonar a “vida de lutas”. 


Uma bela música começou a soar no recinto. Elora exclamou 
como o som de sua harpa nova era mais cristalino, Laucian 
encantava-se com seu arco e repetia “achei que nunca ia ter um 
desses” e Myron apenas movimentava sua maça no ar, com 
crescente satisfação no rosto a cada golpe. 


- Não gostou de seu presente, filha? — Dufel perguntou a 
Valenia, enquanto voltavam para casa. 


- A-ah! — a menina levantou a cabeça — é claro que sim! 


- Então — ele suspirou — sorria um pouco. 
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- Sim... — ela murmurou sorrindo. 
- Que sorriso mais sincero... — ele brincou. 


Os dois ficaram em silêncio por um instante. De repente, 
Valenia virou-se para o pai. 


- Pai — ela falou — Se... se... 
- Se? — ele perguntou. 
- Nada. 


- Fale! — Dufel encorajou — Tem algo te incomodando. Eu quero 
saber. 


Ele parou e tocou os ombros da filha. 


- Pai... — ela falou, com os olhos quase cheios de lágrimas — 
você acha que sirvo para lutar? 


Ele suspirou. 


- Valenia, ninguém “serve” para lutar, minha filha — Dufel falou 
— a maioria das pessoas, querida, não tem vontade de lutar, de se 
machucar, de matar. É questão de costume, de prática também. 
Mas, eu quero que você saiba lutar para se defender. 


- Mamãe não sabe lutar... — Valenia suspirou. 


- E você... — Dufel olhou nos olhos da filha — quer ser como sua 
mãe, ou quer ser diferente? 


Valenia abaixou a cabeça. 


- Mamãe diz que é besteira saber lutar — ela continuou — ela diz 
que eu devo virar uma barda famosa. Que eu devo sair de 
Silena, me mudar para Lontar. Você gostaria que eu me 
mudasse, pai? 
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Dufel abraçou a filha. Valenia ficou dura no início, mas relaxou 
segundos depois. 


- Se esse, filha, for realmente o seu desejo, eu não me 
importarei... — ele falou, com um aperto no coração que Valenia 
não percebeu em sua voz — mas, não é besteira saber lutar, você 
sabe, você viu quando enfrentaram o dokalfar. Filha, eu quero 
que você siga O seu coração, e não o que sua mãe diz, está bem? 
É só isso que eu quero para a sua vida, Valenia. É por isso que 
nunca vou te dizer o que fazer. A escolha tem que ser sua. 


Mas você... — ela retrucou zangada, como se não tivesse 
ouvido o que queria — você gostaria... gostaria que eu me 
mudasse”? 


Ele suspirou, e a abraçou com força. 


- Não... — ele respondeu — não. Eu não aguentaria de saudades de 
você. 


Valenia sentiu duas lágrimas rolarem pelo rosto e finalmente 
relaxou os braços, retribuindo o abraço do pai. 


- Eu também não, papai... — ela chorou — eu também não. 


Dufel não se importou muito quando, no meio da cidade onde 
era tão conhecido, sentiu os olhos se encherem de água. 
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Capítulo ss - A Cerimônia de 


Iniciação 


FAZ la andava pelo quarto nervosa. Apesar de gostar do 
| 5: escuro, do subterrâneo, aquele lugar era pesado, envolto 
== em trevas que nem mesmo ela apreciava, e que não 
contribuíam para deixá-la mais calma. 


- Ah, acalme-se, Fierna... — uma voz suave falou — andar em 
círculos não vai te ajudar em nada. 


Ela se virou, com o olhar raivoso, o azul frio de seus olhos cheio 
de fúria. 

- Não brinque comigo agora, Firlan! — ela sibilou — Não agora! 
O dokalfar adentrou no quarto úmido sorrindo. 

- Sei que está nervosa por seu subordinado ter falhado — Firlan 


continuou — Norus contava com aquele elemental... ainda conta, 
na verdade. 


Ela parou de andar e olhou para ele bufando. 


- Você pode terminar o serviço — ele falou — mas desta vez, faça 
você mesma. 


- Achei que seria fácil... — ela fechou os olhos com raiva — eu 
pude ver através de minha magia de observação... ele foi 
derrotado por quatro fedelhos! Pirralhos nojentos... tinham até... 
— ela cuspiu — um meio-elfo no meio. 


- Então, ele mereceu morrer — Firlan falou satisfeito — e você, 
escolha melhor seus subordinados, irmã. 


s “va 
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Ela deu um grunhido desdenhoso. 
- Como se tivéssemos muita opção. 
Ele ficou sério. 


- Eu sei... — ele murmurou — eu sei que nosso número é limitado, 
reduzido. Mas... com o retorno Dele... com a corrupção deste 
mundo... você sabe. É por isso... precisamos fazer nosso 
trabalho direito. Vá você mesmo a Silena, irmã. E dessa vez, vá 
direto ao que quer... 


- Sairei amanhã — Fierna falou, ainda irritada — acabo logo com 
isso, dessa maneira. 


- Não, eu não aconselharia isso — Firlan advertiu — 
provavelmente agora estão em estado de alerta. Você não usou 
sua magia para ver? 


- Não posso... — Fierna suspirou — há pessoas que perceberão o 
uso dela na cidade. Você tem razão, agora que eles já sabem de 
nossos interesses, ficarão mais atentos ainda. 


- Bom, mas vocês descobriram coisas sobre a cidade, não é? — 
Firlan falou, com um prazer sádico — ataque na hora mais 
oportuna, irmã. Quando eles menos estiverem esperando. Vai 
haver um momento como esse, estou certo disso. 


Fierna pensou. Sim, haveria. E muito em breve. 
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- Ai, ai! — gritou Elora, sentindo uma dor aguda em sua cabeça — 
Mamãe, tome mais cuidado! 


- Desculpe Elora — Driali riu, divertindo-se com o olhar de 
desamparo da filha — melhore essa cara, parece que estamos te 
matando! 


- Elora nunca gostou que mexam no cabelo dela, não é? — Clahel 
comentou, enquanto prendia mais um grampo na trança que 
haviam feito habilmente com o vasto material que eram os 
cabelos longos e lisos de Elora — eu lembro, desde pequena ela 
gostava de se pentear sozinha. 


- E, é sim — Driali riu — pronto, filha, a “tortura” acabou. 


Clahel trouxe um espelho de metal polido e colocou-o na frente 
de Elora. A menina sorriu timidamente ao ver uma linda trança 
presa para cima, como se fosse uma tiara, e pequenas flores 
brancas enfeitando-a delicadamente. 


- Puxa, até que fiquei bonita — ela corou — Obrigada, mamãe e 
Clahel! 


- Bonita? — Driali exclamou — você está linda! Agora, vá vestir a 
roupa que Clahel fez para você! Vai parecer um anjo cantando 
no palco hoje a noite! 


- Não exagere, mamãe — Elora envergonhou-se ainda mais, e 
procurou mudar de assunto — ah, os meninos não tem que sofrer 
tanto, não é? 


- Ah! — Clahel fez uma expressão de desgosto brincalhona — 
Laucian quase brigou comigo quando viu que eu havia feito uma 
roupa nova para ele. “As minhas estão boas ainda”. Ele achou 
que era só “colocar uma roupa limpa e pentear os cabelos”. 


Driali deu uma gargalhada. 
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- Você precisava ter visto a cara do Myron quando ele viu as 
vestes que você fez para ele! 


- Ultimamente, tudo o que Laucian pensa é treinar com aquele 
novo arco — Clahel suspirou — ele improvisou um alvo lá nos 
fundos de casa, e dá-lhe treino... 


- Ah, o Myron faz a mesma coisa! — Driali riu — Pobres dos 
meus lençóis e travesseiros velhos... 


Elora deu uma risada distraída enquanto colocava seu vestido. 
Ela também treinara bastante para a Cerimônia de Iniciação 
durante aquele breve período, e vira Laucian pouco. Até mesmo 
seu irmão ficara mais do que o normal no templo, e embora 
Valenia tivesse voltado a ter seu comportamento avoado, Elora 
sabia que todos ainda estavam abalados pelo que havia 
acontecido. Ela sentiu um leve incômodo em sua marca, e 
suspirou, pensando se deveria falar com a mãe sobre aquilo. 
Sempre que Elora mencionava a mancha de nascença à mãe, ela 
ficava tensa, e tentava mudar de assunto. Embora Driali fosse 
discreta, Elora já havia crescido o bastante para perceber quando 
a mãe estava incomodada. Contudo, o fato da pequena marca em 
forma de Lua ter doído tanto na ocasião em que enfrentaram o 
dokalfar era algo que a jovem elfa sabia não ser normal. Ela 
precisava perguntar. 


- Elora, você está linda! — Driali exclamou, contente, assim que 
a filha terminou de colocar o vestido. 


Ele era verde, assim como os olhos da jovem garota, e a deixava 
realmente bela, parecendo um espírito da natureza. A delicadeza 
da vestimenta era proporcional à da própria Elora. 


- Querida, eu estou indo agora, está bem? — Driali se aproximou 
e beijou o rosto da filha — já estou atrasada. Myron está se 
vestindo, e pedi que ele fosse junto com você. 
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- Está bem... — Elora falou, suspirando — você está muito bonita 
também, mamãe. 


- Ah, é a Clahel que faz milagres, querida — Driali falou, 
enquanto saia do quarto junto com a mãe de Laucian. 


Elora suspirou. Era a primeira vez que via sua mãe relaxada 
depois do que havia acontecido com eles. Ela deixaria a 
pergunta sobre a marca para depois. 


- Myron, mano, eu tenho que ir antes também para treinar, e... 


Elora colocou a mão na boca assim que entrou na cozinha, 
escondendo um sorriso largo. 


- Não me faça sentir pior do que já estou me sentindo — o clérigo 
falou, com desconforto na voz. 


- Ah, Myron! — Elora riu — não é isso, não! Você está tão bonito! 


Myron estava vestindo uma roupa azul-escura com detalhes em 
prata, que eram as cores da Deusa. Seu cabelo, que geralmente 
caia na altura dos ombros, estava preso e penteado para trás, por 
insistência constante da mãe há alguns dias. 


Ele olhou para irmã, e ela sorria sinceramente. 


- E você que está linda Elora — ele disse sorrindo, vendo o 
quanto ela estava bonita — eu falei para a mamãe que não tinha 
necessidade de uma veste nova — ele levantou e ofereceu o braço 
à irmã para saírem de casa — Mas, ela teve o trabalho de mandar 
faze-las, e a senhora Clahel se dedicou para costurá-las, então 
seria injusto não usa-las hoje à noite. 
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- Todo clérigo tem uma veste de gala, até para comemorações de 
dias sagrados, mano — Elora disse, enquanto os dois andavam 
em direção à praça — a sua ficou muito bacana. Bem melhor do 
que aquelas beges e surradas de noviço. 


- Eu gosto delas. Bem, mas o seu vestido combinou muito com 
você, Elora. — Myron continuou, resignando-se ao fato de estar 
sentindo muito calor — Como está se sentindo para cantar hoje? 
— ele perguntou, percebendo que o corpo da irmã estava 
ligeiramente tenso. 
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- E, mais ou menos... — ela deu uma risada nervosa. 


Os dois conversaram até chegarem à praça, que já estava 
fervilhava com pessoas agitadas. No centro dela havia um palco 
montado, coberto com panos brancos e azuis e enfeitado com 
flores brancas e grandes castiçais prateados. As lamparinas do 
local também estavam todas decoradas com guirlandas de flores 
e fitas. Elora, já um pouco mais calma, exclamou contente: 


- Está lindo! Mais até do que nos anos anteriores, não acha, 
mano? 


- Sim... — Myron afirmou — ah, lá está nossa mãe! 


Driali movia-se em direção a eles, com um sorriso de orelha a 
orelha. 


- Eu não vou falar que estão lindos de novo — ela disse, notando 
o desconforto de ambos — querida, Meav está te esperando, e eu 
precisava erguer algumas caixas com lixo. Myron, será que você 
podia me ajudar? 


Os dois concordaram e seguiram a mãe até atrás do palco. 
Myron foi direto às caixas, satisfeito com a perspectiva de 
ocupar-se, e Elora avistou Meav, com um lindo vestido 
vermelho, radiante como uma chama. Perto dela havia uma 
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garota com um ar orgulhoso, embrulhada em um vestido belo e 
de tecido caro, com pequenas pedras enfeitando seus cabelos 
dourados. Tudo azul, como seus olhos. 


- Valenia, Meav — Elora aproximou-se desconfortável, sem 
saber o porquê — Vocês estão muito bonitas. 


- Você também, Elora! — Meav sorriu — está perfeita! 


- Gostou do meu vestido? — Valenia rodopiou mostrando as 
costas — Mamãe mandou buscar em Lontar só para mim. 


- Ah, claro — Elora sentiu suas bochechas avermelharem — é 
bonito. 


- O seu também — Valenia respondeu — gostei do seu cabelo. 


Valenia olhava para Elora de um jeito tão estranho que a menina 
não pode entender qual eram os sentimentos da colega. Parecia 
estar irritada com ela. De repente, Valenia fitou algo que a 
deixou pálida, e visivelmente incomodada. Elora olhou para trás 
por reflexo e viu apenas seu irmão, carregando caixas. 


- Bem, vamos treinar então, garotas, que o tempo urge! — Meav 
falou, compreendendo que ambas haviam se achado 
mutuamente bonitas e estavam agora inseguras quanto à própria 
aparência, embora Valenia tentasse disfarçar seus sentimentos 
com soberba. 


As duas passaram todas as músicas que cantariam, e 
relembraram quais as partes em que entraram no palco e 
quando fariam duetos. Estava tudo mais do que treinado e 
memorizado, e quando começou a escurecer e tudo já estava 
praticamente montado, Meav as liberou e as duas ficaram 
sentadas na pequena escada que levava ao palco, ocultas da 
maioria das pessoas que já haviam chegado. 
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- Olha aquele vestido roxo da Lorena, que horror! — Valenia 
exclamou, com cara de nojo. 


- Ah, não está tão ruim — Elora falou, um pouco incomodada 
com o tom da colega — combina com ela. 


- Exatamente! — Valenia riu uma gargalhada sonora. 


- Valenia! — Elora exclamou, olhando para a multidão, mas logo 
se esqueceu das risadas maldosas da colega e sorriu 
inconscientemente. 


Laucian e seu irmão conversavam quase na frente do palco, e 
Elora viu no rosto do meio-elfo a mesma expressão de 
desconforto que seu irmão exibira naquela tarde. Estava com 
uma bonita camisa branca de mangas longas e soltas e um 
colete, coincidentemente da mesmíssima cor de seu vestido. 
Seus cabelos estavam presos num rabo-de-cavalo como sempre, 
mas estavam arrumados desta vez, o que o deixava com um ar 
diferente. Ele parecia reclamar de suas mangas, mas logo deu 
uma risada e bateu nas costas de Myron amigavelmente, com 
uma expressão que o deixou sendo exatamente o mesmo meio- 
elfo de roupas surradas e cabelos desajeitados que Elora 
conhecia. A menina riu baixinho, sentindo carinho pelo irmão e 
pelo meio-elfo, contente que todos estivessem ali juntos e vivos, 
embora Valenia estivesse tão estranha. 


- Meninas, a Driali vai entrar agora! — Meav falou agitada, 
chegando por detrás das alunas — fiquem atentas, pois depois 
que ela terminar essa primeira parte, é a vez de vocês subirem ao 
palco. 


Elora sentiu o coração acelerar. Ela viu que Valenia também 
parecia nervosa. 
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- Vocês vão ser ótimas, não se preocupem! Eu sei do que estou 
falando, vocês foram minhas melhores alunas em muito tempo. 
— Meav as motivou, antes de sair e ir organizar o coro que iria 
acompanhá-las na primeira canção. Elora suspirou e olhou para 
a colega. 


- Pronta? — ela perguntou. 
Valenia suspirou e abriu a boca para dizer algo, mas parou. 


- Acho que sim — ela falou depois de algum tempo, não 
conseguindo esconder a insegurança. 


Foi então que começou. Enquanto Driali falava, o nervosismo 
de Elora pareceu crescer, e ela sentiu suas mãos ficarem frias e 
suadas. A clériga saudava os alunos que haviam se formado, 
com a boa dicção de sacerdotisa celebrante que todos em Silena 
conheciam. Ela mencionou o dokalfar e pediu um minuto de 
silencio em respeito a Lantor, e Elora abaixou a cabeça. A 
jovem barda lembrou-se da figura gélida do elfo negro e sua 
marca então pulsou. 


Uma, duas, três vezes, tão dolorosamente que a própria Valenia 
percebeu o desconforto de sua colega. 


- Elora, você está bem? — ela perguntou nervosa — Não vai ficar 
desesperada e estragar... 


Valenia ficou quieta, percebendo que o desconforto dela era 
maior do que um simples nervosismo. 


- Você está pálida — ela disse, um pouco mais séria. 


- Não é nada — Elora respondeu, tentando disfarçar a dor — Só 
estou nervosa. 


Valenia a olhava assustada, percebendo o quanto sua voz estava 
fraca. Ela não sabia por quê, mas se lembrou do momento em 
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que estavam adentrando a gruta das estrelas na Floresta dos 
Ventos e Elora gritou de dor. Tímida e quase que 
inconscientemente, Valenia estendeu sua mão e apertou a de 
Elora. 


- Calma — ela disse baixinho, parecendo estar com vergonha de 
que alguém a ouvisse — na primeira a gente canta com o coro do 
templo, lembra? 


Ela soltou a mão da amiga e Elora ergueu a cabeça, sorrindo e 
fazendo um sim com a cabeça, embora ainda desse sinais de 
estar se sentindo mal. 


- Meninas! — Meav gritou um pouco afastada dali — o que estão 
esperando?! 


Driali terminara de falar. A clériga diminuíra magicamente a 
iluminação das velas, e o palco estava mais escuro. Valenia 
puxou a mão de Elora levantando-a, enquanto Driali descia do 
palco por outra escada que havia próxima daquela em que as 
meninas estavam sentadas. Ela sussurrou um boa-sorte, não 
percebendo a palidez da filha pela escuridão que se tinha feito 
no lugar. 


Valenia e Elora entraram no palco. Elas haviam colocado vestes 
brancas por cima do vestido, e andaram vagarosamente até o 
local designado, bem à frente do palco, enquanto uma suave e 
misteriosa música tocava. Ver todas aquelas pessoas não ajudou 
em muito Flora , e nem Valenia. Mas então, as duas começaram 
a cantar. 

A melodia fluiu enquanto cantavam um belo dueto, 
acompanhadas apenas por uma grande harpa tocada por Meav e 
pelo coral. A dor na marca de nascença de Elora ainda pulsava 
incômoda, mas a menina tentou esforçar-se para esquecê-la. Ela 
ousou olhar para o público que se estendia à sua frente, e então 
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avistou seu irmão e Laucian, que haviam se postado colados ao 
palco, provavelmente para ver melhor a apresentação. Ela ainda 
não havia falado com o meio-elfo naquele dia, e olhou para ele, 
que, por sua vez, também fixou seu olhar nela. 


Ela sentiu-se aliviada, ao perceber, talvez até imaginar, que ele 
havia notado seu nervosismo, e sorria para ela, com um misto de 
encorajamento e admiração. Ele estava com o rosto tão tranquilo 
que Elora pegou-se pensando que não havia nada para temer, e 
que nada iria acontecer naquela noite. Assim, Elora fechou os 
olhos e continuou sua canção. 


E as duas cantaram, e Elora cantou com sua alma, sentindo-se 
mais tranquila, a dor em sua marca diminuindo e as canções 
alegrando seu espírito. Valenia também foi se soltando e ao fim 
da cerimônia as duas já tinham ganhado o respeito e admiração 
da platéia. Driali abençoou o momento em que todos os alunos 
desembainharam uma espada simbólica, e fizeram o juramento 
de sempre utilizar suas habilidades com sabedoria e justiça. 
Todos os professores e até mesmo Dufel entraram no palco, e 
desembainharam suas próprias espadas. Não havia um ano em 
que vários olhos não ficassem marejados de lágrimas. E não 
havia um ano em que uma leve neblina, iluminada pela lua 
prateada que sempre se mostrava na ocasião, não preenchia a 
praça principal, dando a todos a sensação tranquila de estarem 
sendo abençoados pela Deusa. 


- Parabéns! — os professores gritaram por último, e uma ovação 
geral tomou conta da praça. 


Os alunos se abraçavam e comemoravam. Elora e Valenia 
desceram do palco, elas próprias sorrindo de alegria. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 171 


- Vamos, vamos lá com o pessoal! — Valenia pulava — Puxa, 
tenho que admitir que nós fomos um sucesso! 


Meayv e Driali chegaram por trás concordando com a cabeça. A 
clériga deu um abraço apertado na filha. 


- Vocês foram ótimas! — ela exclamou — maravilhosas! 


- Eu disse que tinha alunas especiais — Meav sorriu — parabéns, 
meninas. Bom, mas eu sou responsável pela música do resto da 
festa. Deixe eu me apressar! 


Dufel também chegou para parabenizar a filha. Junto dele estava 
Nyra. 


- Bem, vamos lá falar com os garotos, Elora? — Driali sugeriu. 


A menina deu um sorriso esperto de quem sabia que a mãe 
queria se afastar. 


- Vamos, vamos — ela suspirou, enquanto Valenia corria na 
direção dos pais. 


Clahel, Laucian e Myron já esperavam próximos ao palco. 
Primeiro, Elora quase recebeu um abraço triplo. Seu irmão 
sorria com uma discreta expressão de orgulho por ela, Clahel 
parabenizava-a afetuosamente, e Laucian a elogiava. 


- Não precisa tanto, estão começando a me incomodar com 
todos esses elogios — Elora falou em um tom brincalhão. 


- E a Valenia? — Clahel perguntou. 


- Está com os pais — Driali respondeu, e todos puderam notar 
seu desagrado — Bem, Clahel, vamos ajudar o pessoal a por as 
mesas? 
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As duas se afastaram, deixando Elora sozinha com Myron e 
Laucian. A música já começava a adquirir um tom festivo, e os 
três resolveram sentar-se em um dos bancos de pedra da praça. 


- Você estava bem nervosa no começo, não é, Elora? — Laucian 
perguntou. 


- Ah... sim — ela respondeu — estava tão visível assim? 


- Sim, nós até achamos que estava passando mal — Myron 
comentou — mas agora, você parece bem melhor. 


Os três ficaram em silêncio por alguns momentos, e Elora ficou 
embaraçada com a falta do que dizer. 


- Bem, mas agora nós estamos formados, hein? — Laucian 
exclamou, esticando os braços animado — Quando é que vamos 
nos aventurar por aí? 


- Que a Deusa me livre — Elora falou — Depois daquele 
dokalfar... 


2 


- E, mas a única maneira de desenvolver mesmo as habilidades 
que treinamos seria usá-las na prática — Myron falou pensativo — 
nós podemos até treinar um pouco, mas... 


- Mas, praticar em alvos parados não vai servir para muita coisa 
ao longo dos anos... — Laucian completou. 


Elora olhou para o meio-elfo e para o irmão angustiada. 


- Laucian, Myron... vocês não planejam sair por aí assim, não é? 
— ela perguntou — Não vale a pena vocês arriscarem a vida... 
para “treinar habilidades”. E além do mais, participando da 
guarda da cidade, vocês teriam oportunidades de fazer isso. 
Sempre aparecem goblins nos arredores... 


O meio-elfo sorriu vendo o medo no olhar da amiga. 
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- Não é só isso, Elora — ele disse — é que... tem surgido criaturas 
bem mais fortes como orcs e trolls em todo lugar. Nós acabamos 
de topar com um dokalfar. As pessoas comentam na taverna... 
que Rodrom está em atividade novamente. 


Laucian e Elora perceberam que Myron ficou sério e tenso. 


- Provavelmente você já ouviu algo a respeito, não é, Myron...? 
— Laucian continuou — toda essa coisa do dokalfar, me fez 
pensar... que talvez não tenhamos escolha. 


A marca de Elora começou a pulsar novamente, mas de maneira 
mais leve. Laucian já se arrependera de tocar no assunto e deixar 
seus amigos preocupados, mas a distração veio logo depois. 


- Ah, o que vocês estão fazendo parados aqui, com essas caras 
horríveis? — Valenia falou alto, e depois assumiu uma expressão 
provocante — a música já começou... Laucian, você não dança 
comigo não, primo? 

O meio-elfo não estava lá com muita vontade de dançar, mas 
seria mal-educado de sua parte recusar o pedido de Valenia. 


- Está bem, vamos lá... — ele suspirou — mas acho que você vai 
se arrepender. 


A expressão de Elora quando viu os dois se afastarem para 
dançar estava tão decepcionada que Myron sentiu dó da irmã. 
Ele tinha notado que, durante a conversa que eles tiveram, seus 
pés estavam balançando e ela constantemente dava olhadelas 
furtivas para o palco. Ele considerava-se uma péssima opção 
para aquilo, mas, suspirando, perguntou a Elora: 


- Lora, você quer dançar? 


Ela deu um sorrisinho sem graça. 
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- E, eu até que estava com vontade... você dançaria comigo, 
mano? 


- Você ainda vai dançar com ele, não se preocupe — Myron 
falou, deixando a irmã com a cor de um pimentão — e sim, eu 
dançaria, embora tenha certeza de que você vai passar 
vergonha. 


- Não! — ela tentou retomar o controle de si mesma, e levantou- 
se quase num pulo, com um grande sorriso — vai ser um prazer 
dançar com você, meu irmão! 


E assim os dois foram para o centro da praça. Myron era 
realmente mais duro do que Elora imaginava, mas ela divertiu- 
se enquanto tentava ensina-lo a dar um passo ou dois. Os irmãos 
ouviram Valenia praguejar algo com Laucian. Você não sabe 
dançar! 


- Ah, vocês bardas nascem dançando e você quer que eu saia 
fazendo essas coisas que vocês fazem assim! — Laucian 
praguejou de volta, dando risada da ira de Valenia. 


A música ficou mais rápida, para desespero dos dois. Elora 
decidiu aliviar o sofrimento do irmão e apenas pegou suas mãos 
e começou a girar, o que não era um passo de dança muito 
complicado, embora fosse deveras divertido. Valenia perdeu as 
esperanças e fez o mesmo com o primo. 


Quando a música finalmente acabou, os quatro estavam mais 
leves, dando risadas de si mesmos, embora Valenia ainda 
acusasse Laucian de causar seu mau desempenho. Algumas 
meninas e meninos que estavam um pouco mais “animados” 
devido ao clima festivo vieram convocar o meio-elfo e Valenia 
para uma dança. Myron, por seu temperamento mais sério, não 
animava ninguém a cortejá-lo, e, dado o fato de que Elora estava 
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de braços dados com ele, nenhum garoto se sentiu inclinado a 
convidá-la para dançar naquele momento. 


- Não, não, desculpe, eu combinei de dançar a próxima com a 
Elora — era Laucian respondendo, desvencilhando-se das 
animadas dançarinas. 


- Bem, eu estou com fome, vou pegar algo para nós comermos 
durante a música — Myron sussurrou — divirta-se — ele 
completou em um tom brincalhão que deixou a irmã corada 
novamente. 


Laucian se aproximou de sua amiga e ela sorriu, tentando 
disfarçar que estava sem graça. 


- Você só quis dançar comigo para se livrar das meninas? — ela 
perguntou. 


- Não, não — ele respondeu com naturalidade, e Elora já 
percebeu de início que era verdade. Se havia algo que Laucian 
não tinha era a capacidade de ser dissimulado — Eu ia chamar 
você para dançar primeiro, para dizer a verdade, mas Valenia 
veio... 


- Eu sei, eu sei, e que problema há nisso? — Elora sorriu em 
resposta — Eu estava brincando. Vamos lá? 


A canção era cantada pela própria Meav, e era uma das que 
Elora mais gostava. Mas ela era lenta, e isso fez com que a 
jovem elfa e Laucian ficassem se encarando. Por um instante, 
Elora pôde notar um certo embaraço no amigo. 


- Eu sou realmente péssimo nisso... — ele falou. 


- Que nada... — ela respondeu, sendo piedosa — só um 
pouquinho. O Myron também não dança nada. 


Um silêncio constrangedor. 
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- Sabe — ele tentou quebra-lo — você cantou realmente muito 
bem, Elora. Ficou legal o seu vestido. 


Geralmente eles tinham uma enorme facilidade para conversar. 
Mas agora, eles não sabiam o porquê, as coisas estavam 
diferentes. 


- Você também está legal assim, hehe — Elora riu. 
- Ah, credo! — ele riu também. 


- Não, está sim... — ela olhou para baixo, envergonhada — 
Estamos até combinando, veja, o seu colete e o meu vestido...! 


- É verdade! — ele riu — puxa, eu não tinha percebido... 


Mais um silêncio constrangedor, enquanto Meav chegava ao 
refrão e entoava um sonoro “e o seu amor — é minha eterna lu-u- 
u-uz”. 


- Musiquinha cafona, hein? — Laucian atalhou distraído, olhando 
para o palco. Elora ficou vermelha. 


- Terrível — ela riu sem graça, engolindo a frase “que música 
bonita, não” que ia falar — terrível. 
b) 


- Elora, sobre aquilo que nós conversamos — ele começou a ficar 
sério — sabe, eu... bem... você parece que não gostaria... 


- Que você fosse embora”? — Elora exclamou — é claro que não! 
Sabe, eu sempre sonhei em me aventurar quando eu era 
pequena, para falar a verdade. Mas agora eu vejo a seriedade 
que isso envolve. Compreendo que não é divertido ou legal 
apenas, é perigoso, é sofrido, e pode ser muito triste. Mas, se 
você quiser ir, eu vou com você, Laucian. Mesmo porque eu sei 
muito bem que o meu irmão tem isso na cabeça também. 
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Ele riu. 


- Está doida? — ele respondeu — E claro que você não vai. Quer 
dizer, eu confio na sua capacidade, Elora, mas não poderia 
arriscar você, e... 


- E você? — Elora exaltou-se. 


- E bom para um ranger aprender a se virar sozinho, e eu sou 
homem, Elora. 
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- “Eu sou homem”, há — Elora ficou zangada — você é novo 
ainda, Laucian. 


- Você entendeu o que eu quis dizer — ele respondeu — sou 
“menino”, se te deixa mais satisfeita essa adequação com a 
minha idade. Sei que vocês bardas podem desenvolver 
capacidade para enfeitiçar um dragão com sua música, mas... 
ainda assim, Elora, eu... não gostaria... 


- Que eu estivesse em perigo, não é? — ela respondeu triste — que 
eu morresse no meio de qualquer floresta por aí, que passasse 
por privações no meio de uma jornada, que fosse ferida... que 
talvez perdesse um braço, uma perna, ou fosse carbonizada por 
alguma criatura que cospe fogo? Ou quem sabe, fosse capturada 
pelos orcs... 


Ele pareceu se assustar com a enumeração de tragédias de Elora, 
e ficou pálido. 


- Não gostaria que uma pessoa de quem você gosta corresse 
tanto risco ou morresse, certo? 


Ele fez um sim com a cabeça, sério. 


- E, Elora — ele afirmou, com convicção — exatamente. 
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- Então, Laucian — ela tinha os olhos cheios de lágrimas — você 
sabe exatamente o que eu sinto. 


O que ele fez surpreendeu Elora. Laucian trouxe a amiga para 
perto e a abraçou com muita força. 


- Eu sei que é meio difícil, Elora — ele falou — mas com você, eu 
não posso arriscar nada disso, entende? Com você, não. 


- Sim, Laucian, eu entendo — ela juntou coragem para responder 
— é claro que eu entendo. 


Os dois ficaram abraçados. Elora sentiu uma onda de calor 
percorrer o seu corpo inteiro, e seu coração batia 
aceleradamente. Era estranho, mas agradável, e ela teve vontade 
de erguer o olhar, no que ela encontrou o do meio-elfo. O 
carinho era inevitável. Os dois encostaram o nariz um no do 
outro, devagar, e Elora tremia. Ela percebeu finalmente que todo 
aquele afeto que ela sentira durante anos desenvolvera-se, 
resultando naquele momento, com o qual, ela constatou 
envergonhada, já havia sonhado há muito tempo atrás. Laucian 
parecia surpreso com a própria reação, mas seu olhar feliz 
mostrou que iria levar a cabo suas intenções. 


E então, por um momento, ele achou que fizera a pior coisa do 
mundo e que Elora o odiaria para sempre. Eles tinham 
começado a aproximar os lábios, timidamente, quando a menina 
o soltou completamente e gritou. Um grito tão desesperador que 
ele mesmo soltou uma exclamação de espanto, e então todos os 
olhares, que já bisbilhotavam de certa maneira a pista de dança 
cheia de casais abraçados, voltaram-se para o jovem par. 


- Elora! — ele falou — Pela Deusa, desculpe! Desculpe! Eu juro 
que nunca mais... 
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- Não, Laucian! — ela caiu ajoelhada e chorou — Laucian, é a 
dor... minhas costas... parece que vão explodir... 


Ela estendeu o braço na direção do meio-elfo e ele abaixou-se 
imediatamente, vendo que Elora realmente sofria de algum tipo 
de ataque ou coisa parecida. A música parou. 


- Tem alguma coisa aqui! — a menina gritava, parecendo delirar 
— Laucian... 


Laucian pôde vislumbrar Myron correndo, quase cotovelando a 
multidão que já se formava perto de Elora e do jovem ranger. O 
meio-elfo ergueu a amiga nos braços, que gemia de dor e suava 
pálida. 
- Calma, calma — Laucian murmurou, com o olhar desolado — 
Elora... 


Myron chegou ofegante. 


- O que há com ela? — ele perguntou, nervoso — Aconteceu 
alguma coisa? 


- Não sei, ela gritou assim do nada — Laucian respondeu — 
Myron, ela está sentindo dor, dor nas costas... você pode fazer 
alguma coisa? 


- Vamos levá-la ali no banco — Myron apontou para onde eles 
tinham sentado há minutos atrás. 


Os dois correram, enquanto Elora chorava nos braços de 
Laucian, tremendo. O meio-elfo colocou Elora no banco, e 
Myron a virou de lado. Com rapidez, ele afastou uma parte do 
vestido dela, até conseguir vislumbrar sua marca de nascença, e 
a tocou. Fez um sinal com a cabeça para que Laucian fizesse o 
mesmo. 


- À pele dela está quente! — o meio-elfo exclamou. 
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- E essa marca — Myron sussurrou — já estava suspeitando, no 
nosso teste, quando ela gritou daquele jeito, lembra? 


De repente, uma mão feminina colocou-se por entre os dois 
rapazes e levantou bruscamente o vestido de Elora. Era Meav. 


- Levem-na para o templo — ela falou, pálida como neve — Não 
exibam essa marca por aí. Vou procurar Driali. Anida e um 
guarda vão com vocês. Os homens foram chamados para checar 
algo na muralha faz um tempo, e estou com um mau 
pressentimento. 


Os dois não falaram nada, apenas concordaram com a cabeça. 
Myron levantou Elora, e Anida veio ao encontro deles segundos 
depois. Clahel também veio acompanhá-los. Laucian e a ladina 
foram checando o caminho, enquanto o guarda e Clahel 
acompanhavam Myron atentos. 


Myron tinha certeza, algo estava acontecendo. Ele relaxara 
durante a dança que fizera com a irmã, mas desde que Laucian 
mencionara Rodrom naquela noite, ele sentira uma pontada no 
peito, como um alerta. Tentara comer algo para se distrair, mas 
não adiantara. E então, viu sua irmã gritando, e teve sua 
confirmação de que algo estava errado. Pensou se sua mãe 
estaria bem — se os dokalfar estivessem ali de novo, era dela que 
iriam atrás. Mas agora, tinha de ajudar Elora, que começava a 
ficar febril. Enquanto pensava nisso, ele viu Anida empurrar 
Laucian para o lado. O clérigo também foi puxado pelas costas 
por Clahel, e uma flecha cravou-se no chão a centímetros de 
seus pés. Laucian recompô-se e puxou uma de suas flechas. 


- Obrigado, Clahel — Myron falou, recuperando-se do susto. 


- Maldita festa e maldita roupa! — o meio-elfo gritou enquanto 
segurava uma flecha ilusória, lembrando-se de que estava 
desarmado. 
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Anida rapidamente lançou um punhal, com impressionante 
velocidade e precisão, e um baque surdo ecoou: alguém caíra do 
telhado de uma casa próxima dali. A meio-elfa se aproximou do 
corpo com mais dois punhais na mão e cuspiu no chão. Havia 
acertado seu alvo no peito. 


- Dokalfar! — ela disse — vamos nos apressar. Vocês desarmados 
e Elora desmaiada são presa fácil. 


- Minha mãe precisa ficar protegida — Myron falou — eles a 
querem para libertar o elemental da floresta. 


- Ela sabe se cuidar, não se preocupe — Anida falou — agora 
precisamos pensar em vocês. 


Para Fierna, não foi tão difícil. Já fazia alguns dias que ela tinha 
chegado, e inspecionara a veracidade daquilo que descobrira 
através de seu subordinado fracassado sobre a cidade de Silena. 
Aquela tal “Cerimônia de Iniciação” seria uma boa ocasião para 
conseguir o que ela queria. Acontecia um mês depois do teste. 
Fierna chegou antes. Não usou magia para se disfarçar e entrar 
na cidade, expediente utilizado antes por seu servo, pois ela 
sabia que agora as vibrações de seus poderes seriam sentidas 
dentro da cidade — eles provavelmente estavam muito atentos a 
qualquer emanação arcana estranha. Contudo, fora fácil pagar 
um viajante qualquer para se informar na cidade e trazer-lhe as 
notícias de volta — ela se disfarçou, fora de Silena, como uma 
bela humana, e foi muito bem tratada, até demais. O pobre 
viajante pagara caro por sua luxúria e ousadia. Mas ela soube o 
dia, afinal, e se preparou com os dez companheiros que trouxera 
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— um número alto para os dokalfar, e ela não queria perdê-los. 
Desta vez, tudo tinha que dar certo. 


Havia guardas pela muralha da cidade, mas a maioria da milícia 
estava concentrada na praça principal e seus arredores. Com sua 
furtividade e a escuridão da noite, ela adentrou Silena 
facilmente. Seus homens se espalharam e foram fazer o 
combinado, todos também muito bem versados na arte de se 
camuflar. Agora, ela precisava de um ótimo motivo para fazer 
com que a clériga da Lua a seguisse sem resistência ou 
estardalhaço. Depois de algum tempo, ela o encontrou. 


Após dançar com Laucian, Valenia foi chamada por sua mãe. 
Nyra não deu muitas explicações, apenas puxou a menina pelo 
braço e foi levando-a mais para longe. 


- Mamãe, o que está fazendo? — a menina perguntou, olhando 
para trás e vislumbrando Elora e Laucian indo para perto do 
palco. Provavelmente iriam dançar — A festa mal começou! 


- Fique quieta, Valenia — Nyra respondeu. 


A carruagem que as trouxera as esperava um pouco afastada. 
Nyra abriu a porta. 


- Mamãe! — Valenia gritou protestando — eu não vou embora! 


- Entre, Valenia! — Nyra falou — Agora! Eu te explico dentro da 
carruagem, vamos. 
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A menina entrou, com os olhos cheios de lágrimas, bufando de 
descontentamento. Nyra falou com alguém do lado de fora, e 
entrou também. 


Dufel dissera para que Nyra ficasse na praça. Apesar de tudo, se 
algo acontecesse, era o local mais protegido da cidade no 
momento. Ele achou que provavelmente não era nada na 
muralha — um dos guardas havia visto um vulto suspeito, mas 
muitas vezes era apenas um animal. Dufel já estava acostumado 
com enganos, e esperava com toda a fé que aquele fosse o caso. 
Contudo, Nyra não confiava no discernimento do marido. Iria 
para casa, proteger-se com Valenia, no pequeno abrigo que 
tinham construído no subsolo. Se Dufel não estivesse com medo 
de que fosse algo sério, ela pensou, não teria pedido para 
Eldrian e Rekdan acompanhá-lo. Anida, Meav e Driali ficaram 
encarregadas de ficar atentas e cuidar das pessoas na Cerimônia 
caso algo acontecesse. Era muita cautela para ser pouca coisa, e 
Nyra não queria arriscar. 


- Seu pai foi chamado para ver alguma coisa na muralha — Nyra 
falou para a chorosa filha, depois de adentrar a carruagem — 
vamos ficar no abrigo. 


4 


- Mas, mamãe... — Valenia protestou — e se não for nada? Papai é 
chamado o tempo todo para ver as coisas, e muitas vezes não é 
nada! 


- É, mas depois daquele dokalfar... — Nyra rebateu — E, se 
realmente não for nada, seu pai vai voltar para a festa e vai 
perceber nossa ausência. Provavelmente vai se zangar, e vai nos 
buscar em casa. Assim saberemos que não era nada, e você pode 
voltar para a festa se quiser. 


Valenia afundou-se em seu assento, ainda muito descontente. 
Passaram-se apenas alguns minutos quando, de repente, a 
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carruagem parou abruptamente. Elas ouviram um barulho como 
se algo tivesse caído no chão. 


- O-o que foi isso? — Valenia perguntou, com o olhar assustado. 
A própria Nyra ficou branca como cera. 
- Fique aqui dentro — ela ordenou, e saiu da carruagem. 


Todos estavam no chão. O cocheiro, os homens a quem ela 
havia pedido que as acompanhasse, e até os cavalos. Nyra 
começou a tremer. Foi então que ela viu. 


Fierna havia se permitido utilizar uma magia. O efeito do sono 
nos homens que conduziam a carruagem foi bom. Talvez ela 
tivesse sido percebida, mas seria rápido. A mulher na frente dela 
caiu no chão ajoelhada, tremendo e se encolhendo. 


- Um resultado medíocre, uma mulherzinha nobre... — Fierna 
falou, não muito satisfeita. Ela ignorou Nyra, que estava com 
muito medo para fazer qualquer coisa e abriu a porta da 
carruagem — ah, isso é mais interessante. Uma criança. Ah! E 
você é uma daquelas pirralhas que ajudou a matar meu 
subordinado, me lembro... a filha do capitão, não é? Que sorte a 
minha! 


Valenia sentiu como se todo o sangue de seu corpo gelasse. 
Aquela mulher dokalfar era assustadora. Sua pele era negra 
como a noite, e os cabelos tão brancos que pareciam até brilhar 
na luz da lua. Seus olhos eram de um azul gélido, muito claro, 
que contrastava com as vestimentas escuras que a mulher 
ostentava. Ela sentiu o toque da dokalfar em seu braço, 
puxando-a, e não conseguiu fazer nada, nem mesmo gritar — 
estava paralisada de pavor. 
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Nyra, por sua vez, achou que tinha tido uma boa idéia. A praça 
não estava ainda tão longe dali. Ela poderia pedir ajuda. Sem 
pensar muito, a mulher levantou-se e saiu correndo gritando, 
enquanto a dokalfar puxava Valenia de dentro da carruagem. 
Fierna, ao presenciar tal cena, segurou o pulso de Valenia com 
força com uma de suas mãos — a outra ela levou ao cinto. 


Valenia gritou de desespero, saindo de seu estado de estupor. A 
dokalfar a segurou e colocou a mão em sua boca. A menina 
tentou se desvencilhar, desesperada, chorando como nunca 
chorara antes. Então ela sentiu uma leve picada em seu pescoço, 
e, em segundos, seu corpo não respondia mais a seus estímulos. 
A dokalfar a amarrou sem nenhuma resistência, mas as lágrimas 
continuavam a rolar de seus olhos. Rapidamente, ela colocou 
seu corpo amortecido nos ombros e embrenhou-se nas árvores 
que existiam ali. 


O corpo de Nyra ficou no chão, com um punhal cravado em 
suas costas. 


Ela ouvira uma voz em sua mente. Venha até a mim, sozinha, ou 
senão alguém pagará caro. Você saberá onde estou. 


Driali olhou para o palco — Meav começara a cantar novamente. 
Provavelmente, a experiente barda distraíra-se naquele 
momento, e não sentira as emanações arcanas anormais que 
vibravam de um ponto mais ao norte da praça, próximo dali. Ela 
olhou ao redor, nervosa. Laucian e Elora dançavam próximos ao 
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palco. Onde está Myron, a clériga pensou, e para seu alívio 
avistou o filho servindo-se em uma das mesas que estavam 
dispostas na praça. E então Driali percebeu que não conseguia 
achar Valenia. 


A clériga pegou emprestado um dos cavalos dos guardas, com a 
desculpa de que precisava pegar algo no templo. O soldado 
argumentou que deveria ir com ela, mas Driali bateu em retirada 
antes que ele pudesse terminar sua frase. Enquanto cavalgava, 
proferiu uma benção da Deusa e sentiu-se ser envolta com 
energia positiva. Rezou para que, se encontrasse algo, aquilo 
não estivesse muita acima de suas capacidades. Seguiu na 
direção em que sentira a vibração mágica. Uma sensação ruim 
crescia em seu peito até que, surpresa, Driali avistou uma 
carruagem parada. 


Ela desceu do cavalo, já alerta, com sua maça, que há tanto 
tempo não usava, em mãos. Foi aproximando-se vagarosamente 
e abriu a porta da carruagem. Vazia. Mais à frente, no entanto, 
avistou três homens e dois cavalos caídos no chão. 


- Vocês estão bem? — ela gritou, aproximando-se — Será que 
estão mortos... 


Ela virou o homem que parecia ser o cocheiro. Notou, pela sua 
pulsação, que ele não estava morto; apenas dormia 
profundamente. Imediatamente, Driali reconheceu uma magia 
de sono, e soube estar lidando com um conjurador arcano ou um 
bardo. E foi então que ela viu Nyra. 


- Pela Deusa! - ela correu até a mulher — Pela Deusa! 


Não havia dúvidas. Era Nyra. Com um punhal em suas costas, a 
mulher ainda estava quente, mas perdera a vida — provavelmente 
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a lâmina tinha algum tipo de veneno de rápido efeito. Driali 
começou a tremer. Ela sentiu um misto de desespero e culpa, 
mas outro pensamento invadiu sua mente naquele exato 
momento. 


- Valenia... — a clériga murmurou. Ela tinha certeza de que Nyra 
devia estar acompanhada da filha — Valenia... onde você está? 
Valenia! 


- Quer tanto saber onde ela está? — uma voz fria riu. 


Fierna saiu detrás de uma construção onde se escondera, 
fazendo-se visível para Driali. A clériga tomou um susto, mas 
manteve uma expressão séria e ergueu-se vagarosamente, com 
sua maça na mão. A dokalfar fez um sinal negativo com a 
cabeça. 


- Se quer que a tal Valenia fique viva, clériga, é melhor abaixar 
essa maça bem rapidinho. 


- O que você fez com ela? — Driali vociferou, desta vez não 
conseguindo se controlar. 


- À maça, cadela da Lua! — A dokalfar respondeu, com uma 
expressão de leve irritação — Você não está em condições de 
fazer perguntas nem de gritar comigo. 


Driali soltou a maça. 
- O que você fez com ela? — a clériga perguntou novamente. 


- Apenas dei a ela um remedinho especial — Fierna riu — se ela 
sobreviverá ou não, é você quem decidirá. Depende apenas da 
velocidade com que fizer o que eu quero. 


- Não farei nada se não tiver certeza de que ela está viva — Driali 
respondeu, com a voz calma, mas resoluta — você pode até me 
matar. 
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A dokalfar deu um pulo tão ágil e rápido para perto da clériga 
que ela não pôde esconder o espanto. Fierna agarrou a gola de 
suas vestes de maneira agressiva, e a encarou. 


- Sim, se você não fizer o que eu quero, eu irei te matar, de fato 
— ela falou, de um modo tão frio e sádico que a clériga quase 
virou o rosto — e seus dois filhos. Sabe, eu odeio elfos. E odeio 
clérigos também, sempre quis torturar um. E sempre quis 
arrancar a língua de uma barda. Eu quase arranguei a da pirralha 
que capturei. Mas o pior será para o meio-elfo. Você sabe como 
temos um carinho especial por mestiços bastardos, certamente. 


Ela pôde ver o medo e a ira no rosto de Driali. Era isso que 
queria. 


- Mas, venha ver a menina, já que quer tanto — Fierna puxou a 
gola de Driali com força. 


Valenia estava amarrada, e encostada na parede de uma casa. 
Parecia estar morta, devido a sua palidez. Fierna soltou Driali e 
ela pôde checar o pulso da elfa. Seu coração batia, um pouco 
mais devagar do que o normal. 


- Valenia, querida... — ela murmurou. 


- Ela ainda tem um bom tempinho, clériga , até que seu coração 
pare — Fierna disse — Você deve saber, por causa dos pirralhos, o 
que eu quero, certo? Meu subordinado falhou, mas agora vai ser 
diferente. 


Driali sentiu a ira ferver em seu coração. Então era por isso que 
ela sabia tanto. A dokalfar puxou seus braços para trás e 
começou a amarrá-los. 


- Só por garantia — ela riu — vamos para a floresta, então, clériga. 
Hoje você vai libertar aquele elemental para mim! E logo, logo, 
vocês todos vão estar aos meus pés me chamando de rainha. 
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Dufel estava nervoso. Ele, Rekdan e Eldrian haviam acabado de 
abater dois dokalfar na muralha. Apesar de estarem em três, as 
malditas criaturas pareciam desaparecer na sombra, e, quando se 
faziam visíveis novamente, eram percebidos por eles graças a 
um ataque surpresa. 


- Isso não é bom sinal — gritou Rekdan para Dufel — foi 
visivelmente para nos distrair que eles vieram aqui! 


- Espero que esteja tudo bem na praça — Eldrian falou, sentindo 
uma pontada de dor onde havia levado um longo corte — nós 
temos que ver como está a Driali! 


Driali. Dufel agora temia por ela. Após o enterro de Lantor, ele 
voltara poucas vezes ao templo para solicitar algumas ervas e 
medicamentos, e conversara muito pouco com a clériga, apenas 
o necessário. Havia mandando dois soldados para vigiar o local, 
mas Driali educadamente os dispensara, dizendo que a proteção 
da cidade como um todo era mais importante, e argumentando 
que ela e seus clérigos eram bem capazes de se defender. Ele 
não insistira na idéia. Na própria Cerimônia de Iniciação ele mal 
trocara palavras com ela, pois além de tudo, Nyra estava ao seu 
lado. A distância entre os dois acabou fazendo com que ele se 
esquecesse, antes de ir para a muralha, de assegurar que ela 
tivesse qualquer proteção extra. Se algo acontecesse, ele sabia 
que Anida, Meav e os guardas teriam muitas pessoas para 
proteger. Ele recorreu mentalmente à Deusa, coisa que não fazia 
há muito tempo, e pediu que ela protegesse Driali, Valenia, e 
todos os garotos que estavam na praça. 
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Foi quando Meav surgiu em um estalo, um pouco à frente deles 
Os cavalos dos homens pararam a tempo. Rekdan desceu rápido 
do seu e correu em direção à esposa. Ele aliviou-se ao ver que 
ela não estava ferida. 


- Rekdan... — ela ofegava — Dufel, Eldrian... 
- O que aconteceu, Meav? — Dufel gritou, com a voz nervosa. 


- Há dokalfar pela cidade... — a barda falou — E... Driali sumiu. 
Dufel... 


Ela abaixou a cabeça. 


- Não há modo bom de dizer isso, mas eu tenho de ser rápida — 
ela quase chorava — Nyra foi morta. E Valenia desapareceu 
também. 


Dufel sentiu uma onda de choque tão grande que quase se 
desequilibrou do cavalo. Eldrian o segurou. 


- Como... — ele disse — Nyra... morta... Valenia... como 
desaparecida? 


- Nossas suspeitas... são de que alguém a tomou como refém e 
usou isso para capturar Driali também. Foi tudo muito rápido, eu 
não percebi nada... estava cantando... Um dos guardas me disse 
que Driali tomou um cavalo emprestado, e encontramos o 
mesmo cavalo no local onde Nyra foi morta. Encontramos 
homens tombados por magia de sono... 


- Então, devem estar indo para a Floresta dos Ventos — Eldrian 
falou — vamos para lá, agora! Eles querem libertar o elemental! 


- À pessoa que as levou não utilizou magia para ir para lá — 
Meav falou — pelo menos não teletransporte. Essa magia é muito 
forte, e conjurada com a energia corrupta dos dokalfar, eu a teria 
sentido. Acho que ela não quis chamar muita atenção para si, 
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então provavelmente nós não encontraremos um grupo tão 
grande. Principalmente se o dokalfar ou a dokalfar estiverem 
querendo fazer a coisa toda com rapidez. 


- Eu vou atrás delas, a cidade não pode ficar desguarnecida — 
Dufel falou, ainda atordoado — Eldrian, você vem comi... 


- Uma magia, forte, perto daqui! — Meav gritou, apavorada — é 
uma invocação! 


Dufel não teve tempo de responder. Gritos cortaram o ar da 
noite, acompanhados pelo tremor de algo que pisava 
pesadamente no chão. Atordoados, eles olharam para a direção 
do barulho, e, a princípio, não distinguiram nada. 


- Uma aranha! — Eldrian, que tinha os olhos aguçados, gritou — 
muito grande! Maior do que as que os dokalfar geralmente 
conjuram! 


Dufel começou a distinguir a forma escura da aranha quando ela 
já os estava quase alcançando. Ela se movia de maneira 
assustadoramente rápida, levando em conta seu tamanho e 
provável peso. 


- Temos de matá-la!- ele bradou — ela vai destruir a cidade! 


Rekdan já rosnava, puxando Meav para trás e se posicionando 
para o combate. Eldrian aproximou-se de Dufel, puxando algo 
rapidamente de sua bolsa. 


- Vá você, e leve isso — ele disse, entregando a Dufel um pote 
com uma pomada de cor verde musgo e duas pequenas folhas. A 
pomada, Dufel sabia, era feita pelos rangers e conseguia retardar 
quase qualquer tipo de veneno. As duas folhas, se ingeridas 
juntamente, conseguiam neutralizar também o efeito da maioria 
das substâncias tóxicas que frequentemente os dokalfar 
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utilizavam — levando em conta nosso desafio, é tudo o que posso 
lhe entregar. 


Dufel ofegava nervosamente, olhando para a aranha com uma 
expressão de raiva. 


- Vá — o ranger disse — além de tudo o que isso implica para 
você, sem Driali aqui, muitos vão perecer. Contamos com o seu 
retorno, amigo. 


Dufel fez um sim com a cabeça. 


- Obrigada, Eldrian — ele disse com pesar, virando seu cavalo 
enquanto Eldrian corria para frente — Adeus, amigos. 


Dufel, Eldrian, Meav e Rekdan temiam que, aquela noite, 
nenhum deles sobreviveria. 


Laucian e Myron chegaram ao templo sem mais nenhuma 
interrupção, mas sabiam que algo sério estava acontecendo. 
Myron deitou Elora em um dos leitos da enfermaria — a menina 
estava pálida e parecia ainda estar sentindo dor. Clahel 
rapidamente encheu uma pequena bacia com água e trouxe-a 
para aplacar a febre da jovem elfa. 


- O que está acontecendo com ela... — Laucian murmurou, 
confuso — o que podemos fazer? 


- Não sei — Myron molhou uma flanela na água e a colocou na 
testa da irmã — ela sentiu dor naquela marca, e a Meav disse para 
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não a exibirmos por aí. Minha mãe sempre me disse que era 
apenas uma mancha de nascença, mas eu sempre desconfiei do 
fato de ela lembrar uma lua. É no mínimo esquisito, mas o fato 
de essa marca doer toda vez que algo ruim está por perto 
significa que ela é algo mais. 


- Agora não é hora de especular, garotos — Clahel falou, nervosa 
— vamos tentar ajuda-la. 


Laucian olhou em direção à porta, com o rosto tenso. 


- Que besteira não ter trazido meu arco — ele lamentou — essas 
espadas cerimoniais nem corte tem. 


- Laucian, nós temos um depósito onde guardamos algumas 
armas para treinamento de clérigos — Myron falou, enquanto 
ajudava Clahel a cuidar da irmã - Há uma escada logo ali, tem 
maças, espadas, e acho que temos alguns arcos também. 


O meijo-elfo nem disse algo a mais, apenas dirigiu-se 
rapidamente até o local. Voltou com uma maça e um escudo 
para Myron, um arco e uma aljava cheia de flechas e duas 
espadas. 


- Mãe, é bom a senhora ter algo em mãos — ele disse, entregando 
uma das espadas à Clahel — para o caso de alguém entrar aqui. 
Myron, a Anida está lá fora, mas eu acho que talvez eu possa ser 
de ajuda, mais do que aqui, pelo menos, porque não posso fazer 
nada pela Elora. E não quero que nada se aproxime dela. 


- Não, Laucian, é melhor você não ir! — Clahel falou — pode ser 
perigoso... 


- Senhora Clahel, eu acho que ele está certo — Myron 
argumentou — eu entendo que deve ser difícil para uma mãe 
aceitar essas coisas, mas agora que já estamos formados 
devemos ser úteis para a cidade. Não podemos nos esconder 
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mais como se fossemos crianças ou jovens destreinados. Vá, 
Laucian, eu já vou acompanhá-lo. 


- E, mas pode ser que na imaturidade e inexperiência, vocês só 
atrapalhem uma combatente como Anida — Clahel falou — se ela 
tiver que se preocupar com vocês, será pior... 


Clahel mal tinha terminado sua frase quando os três ouviram um 
estrondo ensurdecedor do lado de fora, não tão perto dali. 
Myron e Laucian quase se abaixaram, por reflexo, mas 
continuaram na frente da cama de Elora. A mãe do meijo-elfo 
levantou na hora. 


- Rapazes! — Anida gritou na porta do templo — Há aranhas 
atacando a cidade! Acho que é trabalho de magos! Sinto muito, 
mas preciso da ajuda de vocês aqui fora! Quero perseguir quem 
as conjurou, antes que ele cause mais estragos. Uma delas está 
se aproximando! 


A meio-elfa correu para fora novamente. 
- Aranhas! — Laucian gritou — Aranhas dokalfar! 


- Rápido — disse Myron para Laucian enquanto pegava sua maça 
de guerra e o escudo — Anida tem razão. Os homens de Dufel 
estão ocupados em outras partes da cidade. Nós dois vamos ter 
que proteger o templo até que os outros cheguem. 


- Eu sei — disse Laucian com o rosto furioso, pegando uma das 
espadas e colocando o arco e a aljava de flechas nas costas — 
queria ter tempo para pelo menos colocar uma armadura! Ao 
menos dessa vez as meninas não estarão com a gente. 


- Concordo com as duas coisas — disse Myron — Laucian, você 
sabe alguma coisa sobre estas aranhas que estão atacando a 
cidade? 
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- Mãe, fique com Elora — Laucian falou ao mesmo tempo em 
que Myron fez a pergunta — Por favor. 


Clahel engoliu em seco, o rosto angustiado. 


- Tomem cuidado — ela falou. 


- Se essas aranhas forem o que eu estou pensando... — Laucian 
respondia a pergunta de Myron enquanto corriam para fora — 
Então, vão ser grandes. E apesar de pesarem quase 200 quilos, 
elas são bem ágeis e também resistentes. Normalmente só usam 
suas teias para prender oponentes muito enfraquecidos e têm 
ferrões com um veneno bastante forte, que poderia matar um 
anão em questão de minutos. 


Myron engoliu em seco e fechou os olhos. Como Anida dissera, 
uma das aranhas realmente estava próxima dali. 


- Algum ponto fraco? — ele perguntou quando ambos chegaram 
à entrada do templo, de onde conseguiam ver melhor a criatura 
vagando pelas ruas quase desertas à procura de vítimas. 


- Os olhos — disse Laucian parando e colocando uma flecha no 
arco — mas elas não vão morrer com um ataque no local, a 
menos que alguém como Dufel, Eldrian ou Rekdan consigam 
cravar uma lança ali. Para reles mortais como nós, resta apenas a 
porção inferior do abdômen, que é feita de uma substância 
menos resistente do que o resto da “carapaça”. 


- O problema — disse Laucian disparando uma flecha na aranha 
para chamar sua atenção — é que mesmo o abdômen é resistente 
demais para se perfurar com uma espada comum. 


O disparo de Laucian atingiu em cheio uma das patas dianteiras 
da aranha, desequilibrando a criatura momentaneamente, mas 
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sem causar dano algum. Ao receber o disparo, e notar a presença 
de dois alvos expostos, a aranha se virou para os dois jovens e se 
preparou para saltar sobre eles. 


- Viu só? — disse Laucian jogando o arco no chão enquanto 
desembainhava a espada — Precisamos de armas melhores. 


- Então, que assim seja — disse Myron colocando sua maça na 
cintura e deixando sua mão esquerda livre para recitar um 
encantamento. 


- Deusa da Lua, que o poder sagrado das estrelas que a cercam 
ilumine nossas armas - Disse Myron em voz baixa enquanto 
fazia alguns gestos rápidos com a mão. 


No mesmo instante em que Myron terminou sua oração, sua 
maça e a espada de Laucian começaram a emitir uma poderosa 
aura prateada. 


- Nossa! — exclamou Laucian impressionado, olhando para sua 
espada — não sabia que você podia fazer isso. 


- E não posso — respondeu Myron na mesma hora em que a 
aranha, que estava a cerca de 30 metros deles, saltou — Não 
nesta intensidade, mas todo o território em volta do templo é 
considerado solo sagrado, e o poder dos clérigos é 
consideravelmente ampliado aqui. 


Mal Myron terminou sua frase, a aranha gigante saltou sobre os 
dois, com a intenção de esmagá-los com o impacto. Laucian, 
que era mais ágil, conseguiu se esquivar e ainda manter o 
equilíbrio, mas Myron se desequilibrou por um instante, tempo 
suficiente para que a aranha fizesse um grande corte na perna 
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esquerda do clérigo com uma de suas patas dianteiras. Por puro 
instinto, Myron posicionou seu escudo à frente, bloqueando por 
pouco a mordida da criatura que provavelmente teria arrancado 
sua cabeça não fosse pelo escudo que naquele momento também 
começava e emitir uma forte aura prateada. 


Essa foi por pouco... — pensou Myron sentindo muita dor, e 
desferindo um golpe em forma de arco com sua maça, com o 
qual tentou esmagar uma das patas da aranha — O escudo não 
vai aguentar outro ataque desses, e acho que meu ombro foi 
deslocado com o impacto. 


O ataque de Myron foi evitado pela aranha. Ela se preparou 
habilmente para desferir seu ferrão contra o clérigo, e Myron 
sentiu o sangue sair do rosto em um fluxo rápido, a voz presa na 
garganta. Aquilo, ele não aguentaria. 


Foi então que a aranha sentiu uma de suas patas traseiras ser 
subitamente arrancada com um preciso corte de espada. 


- Não gosto de ser ignorado! — Disse Laucian ferozmente atrás 
da aranha, ao desferir o golpe. Ele se aproveitara da distração da 
criatura, posicionando-se para realizar outro ataque. 


A aranha, julgando agora Laucian a maior ameaça, virou-se de 
maneira ágil e desferiu ferozmente sua mordida, mirando o 
abdômen do ranger. Por reflexo, Laucian se esquivou um pouco 
para o lado e tentou atingir a criatura na cabeça com sua espada, 
mas seu ataque não foi preciso o bastante; a aranha se esquivou 
e ainda atingiu de raspão seu abdômen. O meio-elfo colocou as 
mãos na barriga enquanto voava para a parede do templo, 
achando que nunca sentira uma dor tão intensa. 


Myron, por sua vez, recuperou-se e golpeou uma das patas da 
monstruosa criatura, desta vez quebrando-a com sua maça, o que 
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fez com que a aranha se desequilibrasse momentaneamente, já 
que agora perdera duas de suas patas. 


Não vamos conseguir nada assim — Myron pensou, ao sentir 
seu sangue escorrendo pelo ferimento que recebera na perna. 
Seu braço direito não mais conseguia levantar o escudo por 
causa do impacto que sofrera no ombro — Mais um minuto nesse 
ritmo, e nós vamos estar mortos. 


Ao notar que a aranha cambaleara novamente, e ao perceber que 
Laucian começava a se levantar e se recuperar do impacto na 
parede, Myron arremessou sua maça contra a criatura a fim de 
ganhar mais alguns instantes e conjurou uma magia em seu 
escudo. 


- Que a luz da hora mais clara do dia aqui se faça presente — 
recitou o clérigo, e um forte clarão de luz começou a brilhar em 
seu escudo. 


Desnorteada pelo grande brilho, a aranha hesitou por um 
instante, e neste exato momento Myron investiu contra ela 
golpeando os olhos da criatura ferozmente com seu escudo. 
Myron sentiu seu braço já ferido se quebrar com o choque e 
gritou, mas percebeu que seus esforços não foram em vão. 


Pela primeira vez, a criatura uivou de dor, um barulho estranho e 
desagradável. Uivou não pelo impacto causado pelo escudo, mas 
sim pela dor que a luz intensa causara em seus olhos 
acostumados com a escuridão. Mesmo ferida e cega, a aranha 
desferiu dois ataques a esmo com suas patas, e um deles atingiu 
a perna ferida do clérigo, que caiu no chão no mesmo instante. 
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Mesmo cega, a criatura percebeu que sua presa estava indefesa à 
sua frente, e apesar da luz forte que o escudo ainda emitia, 
ergueu suas duas patas dianteiras para esmagar o clérigo e seu 
escudo que haviam lhe trazido tanta dor. 


Antes que as patas da criatura chegassem ao peito de Myron 
para perfurá-lo, Laucian se levantou lançando um grito de fúria, 
e correu em direção à aranha. Mesmo tonto devido ao impacto 
que sofrera e sua perda de sangue, o ranger se lançou no chão e 
com uma acrobacia um pouco desajeitada deslizou por debaixo 
do ventre da criatura. 


Com todas as forças que lhe restavam, o meio-elfo gritou 
novamente e abriu um grande e profundo rasgo no enorme 
abdômen negro, por onde saíram além de sangue, estranhos 
fluidos verdes e corrosivos, que por pouco não queimaram o 
rosto e os braços do meio-elfo. Ele sentiu as costas ralarem 
desagradavelmente, mas agradeceu à Deusa extremamente 
aliviado por ter conseguido sair debaixo do corpo gordo da 
aranha. 


Ela, por sua vez, novamente lançou um grunhido que, embora 
fosse estranho aos ouvidos do clérigo e do ranger, denotava 
inconfundivelmente sinais de extrema dor. Cambaleando e 
quase atingindo de fato o peito de Myron, a aranha caiu morta 
no chão, bem ao lado do corpo de Laucian, que agora sorria 
satisfeito, apesar de estar quase desmaiando. 


- Acho — disse Laucian se levantando um pouco tonto com a 
mão em seu ferimento — que estamos pegando o jeito da coisa. 
Desta vez não vamos precisar ser carregados até o templo. 
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- Em parte porque já estamos na entrada dele — disse Myron 
tentando se levantar — mas você está certo. Poderia ter sido 
muito pior. 


Dufel cavalgava com tanta pressa que parecia um borrão sob a 
luz do luar. A grande área descampada que antecedia a Floresta 
dos Ventos estava toda iluminada pela cálida luminescência 
prateada que o símbolo da Deusa emitia, e uma brisa suave 
parecia acariciar o gramado. É claro, o elfo não estava prestando 
atenção em nada disso. 


Dufel nunca sentira tanta raiva em sua vida. Se naquela hora 
estivesse pensando conscientemente, estaria desesperado. Em 
questão de menos de uma hora, sua esposa havia sido morta, e 
sua filha e Driali haviam sido sequestradas por um Dokalfar. 
Um sentimento de culpa terrível espreitava cada recôndito de 
seus pensamentos, algo tão grande que ele mal conseguia 
discernir quais seriam as consequências de dar vazão aquilo. 
Mas não era hora de pensar nisso. Era hora de tentar consertar 
pelo menos um pouco do que havia acontecido, e de reparar ao 
menos minimamente aquilo que sua omissão havia causado. Se 
ele tivesse feito a coisa certa desde o começo, talvez nada 
parecido estivesse acontecendo. Nyra poderia ter sido diferente, 
poderia ter ido embora de Silena pelo menos, procurando o que 
quer que fosse lhe fazer feliz. Sua filha poderia ter nascido sob 
outras condições, não precisaria ter passado por tudo o que 
passou, e talvez então tivesse estado em outro lugar naquela 
noite, bem longe do alcance da criatura que a havia levado. E 
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Driali não precisaria ter lhe falado o que lhe falara há semanas 
atrás, e então não teriam se distanciado, e talvez dessa maneira 
eles tivessem ficado mais atentos, mais próximos. 


Ele sabia que era inútil e até tolo culpar-se daquele jeito, 
naquela hora. Mas era inevitável. 


Não importava, de qualquer maneira. Ali, naquele momento, ele 
faria o que era necessário. Seria um homem como já deveria ter 
sido, mesmo sabendo que apenas aquele ato não seria suficiente 
para apagar uma vida de erros. Mas o que estivesse em seu 
alcance, custasse o que custasse, ele faria. 


Em meio a seus pensamentos, Dufel avistou a Floresta já 
começando a se distinguir na paisagem. Ótimo. Estava cada vez 
mais perto. Desejou que Eldrian estivesse ali para ajudá-lo com 
o caminho dentro da mata, mas ele mesmo não era tão incipiente 
no ofício do rastreamento. Saberia se virar. Pediu à Deusa que 
protegesse seus amigos e sua cidade na batalha que estavam 
enfrentando. Se tudo não tivesse acontecido daquele jeito, ele 
provavelmente estaria lá. Mas, era melhor pecar na função de 
capitão do que na de pai, como já tinha acontecido tantas vezes. 


O cavalo de Dufel já espumava quando ele chegou à entrada da 
floresta. Ainda assim, o capitão elfo seguiu com a velocidade 
máxima que sua montaria permitia, até que percebeu, para 
frustração, que teria de diminuir o ritmo: ele sabia para onde 
Driali e sua filha estavam sendo levadas, mas o terreno da 
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floresta era irregular demais para que seu cavalo conseguisse 
seguir em marcha acelerada. 


- Preciso manter a calma — ele falou, sentindo seu nervosismo 
crescer enguanto descia do cavalo e examinava o solo à procura 
de rastros ou pegadas — não vai adiantar nada correr desse jeito, 
posso ser pego de surpresa. Preciso manter a calma — ele repetia 
para si mesmo. 


Sendo um guerreiro consideravelmente experiente, Dufel 
vasculhou cuidadosamente a entrada da floresta, atentando-se 
para os pontos nos quais ao menos três pessoas ou dois cavalos 
poderiam ter seguido rumo à gruta onde se dizia estar preso o 
elemental. Após alguns segundos de nervosa procura, ele 


encontrou o rastro do que pareciam ser cascos de cavalo. 


- São dois e o rastro é fresco — ele falou para si mesmo, 
deslizando a ponta de seus dedos pelo solo — e pela 
profundidade... um dos cavalos não poderia estar carregando 
mais de uma pessoa, e o outro, provavelmente carregava duas... 
sim, duas, se fossem três estaria mais fundo. Elas estão sendo 
levadas por uma pessoa, e provavelmente não houve tempo para 
montar armadilhas. 


Com essa concepção animando-o um pouco, Dufel subiu em seu 
cavalo e acelerou sua montaria o máximo que podia, estando 
certo de que naquela velocidade alcançaria Driali e Valenia 
antes que elas chegassem à gruta. Ao lembrar das duas, sua 
mente foi novamente tomada por uma fúria desmedida, e a única 
coisa em que conseguia pensar era em sua espada perfurando e 
atravessando as entranhas de quem quer que tivesse feito aquilo. 
Para piorar a situação, sua mente começou a atormentá-lo com 
conexões sobre aquele acontecimento, o ataque anterior que 
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quase matara Valenia e a morte de sua esposa. Tudo ligado, e 
ele não impedira ao menos uma das fatalidades. 


Foi então que uma adaga subitamente atingiu o ombro de Dufel, 
trazendo-o dolorosamente de volta à realidade. 


Rapidamente, o elfo parou seu cavalo e arrancou a adaga de suas 
costas. Ele não podia continuar, sabendo que um assassino 
estava escondido pela floresta. Atentamente, e se amaldiçoando 
por seu descuido, Dufel olhou para trás procurando seu inimigo 
escondido. Imaginou se tratar de outro dokalfar, que 
provavelmente se posicionara ali antes mesmo do ataque a 
Silena começar. Após alguns instantes, mais uma adaga deixou 
a copa de uma árvore e voou em direção a Dufel, que conseguiu 
se esquivar por muito pouco. 


- Nada mal — sussurrou uma voz grave e sarcástica vinda da 
mesma árvore de onde a adaga havia sido disparada — para um 
idiota que foi emboscado tão facilmente, até que você... 


Antes que o dokalfar terminasse sua provocação, Dufel 
arremessou a mesma adaga em direção à voz com grande 
precisão. A lâmina atingiu em cheio a copa da árvore, o que fez 
com que seu adversário saltasse para o chão por reflexo, para 
não ser atingido. 


As suposições de Dufel estavam certas. Á sua frente, a cerca de 
seis metros, um elfo negro pousara habilmente no chão, usando 
trajes cinza-escuros e um manto negro e carregando um sabre 
ornamentado em seu cinto. 
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- Não tenho tempo para isso — rosnou o elfo, descendo 
rapidamente de seu cavalo. 


Graças a sua experiência, adquirida enfrentando incontáveis 
batalhas, Dufel sabia que, dada a agilidade aparente que ele 
presenciara em seu inimigo e a quantidade de árvores que 
circundavam os dois, ele jamais atingiria o dokalfar com uma 
investida montada. A maneira mais rápida de se resolver aquilo 
era em uma disputa corpo-a-corpo. Observando o olhar do 
dokalfar, Dufel se deu conta de que ele também sabia disso, e 
que tudo estava de acordo com sua vontade e seus planos. 


O capitão sabia que os dokalfar eram criaturas que sentiam um 
prazer sádico no assassinato e na humilhação de sua “presa”. 
Provavelmente, era por esse fator que o elfo negro não atirara o 
punhal que o atingira em sua cabeça; não era o suficiente. Dufel 
precisaria saber quem o matou, e precisaria sofrer muito antes de 
deixar este mundo. No entanto, apesar dessa “fraqueza” causada 
por sua natureza sádica e cruel, os dokalfar eram muito astutos, 
e sabiam pensar friamente. O punhal que atingira Dufel 
comprometera seu ombro direito, o que implicava em um 
comprometimento do braço que o capitão usava para empunhar 
a espada. Além disso, o ferimento, mesmo amenizado pela 
armadura, estava irradiando uma dor intensa, o que indicava 
claramente que o punhal fora embebido em veneno. Para piorar 
um pouco a situação de Dufel, ele e o dokalfar estavam 
posicionados a uma distância segura o bastante para que o elfo 
negro lançasse pelo menos um feitiço contra ele, antes que 
pudesse alcançá-lo. 
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- Então é bom que você arrume algum tempo, capitão élfico de 
Silena — o dokalfar bradou com ironia, estendendo sua mão 
esquerda em direção a Dufel e fazendo gestos rápidos com as 
pontas dos dedos — pois estes são seus últimos momentos de 
vida. 


O dokalfar pronunciou poucas palavras em sua língua e um raio 
negro deixou a ponta de seu dedo indicador. Dufel respirou 
fundo e avançou, girando seu corpo para a direita. O raio passou 
atingindo seu peito de raspão, chamuscando sua armadura. 
Vendo a aproximação iminente de seu inimigo, o dokalfar sacou 
seu sabre a tempo de bloquear um ataque horizontal da espada 
de Dufel. O elfo negro deu um leve sorriso de satisfação, já 
pronto para dizer mais alguma coisa, quando sentiu o punho 
esquerdo do elfo explodir contra seu maxilar, arrancando-lhe 
três dentes. 


Surpreso e desnorteado, o dokalfar cambaleou para trás, 
pensando que, se soubesse que seu adversário era Dufel desde o 
início, teria de fato matado o elfo na emboscada. No exato 
instante em que o elfo negro conseguiu se equilibrar, ele sentiu a 
espada de seu adversário perfurar seu peito em uma estocada 
mortalmente precisa. 


Dufel fez um gesto brusco com o punho para retirar uma parte 
do sangue que impregnara a lâmina de sua espada, e 
rapidamente tirou de seu cinto a pomada que Eldrian lhe dera. 


- Ele sabia quem eu era quando me viu — pensou o elfo enquanto 
passava a pomada em seu ferimento e caminhava em direção a 
seu cavalo — os malditos devem estar nos monitorando já há 
algum tempo, e se as crianças enfrentaram um oponente como 
este no exame, é um milagre da Deusa que estejam vivos. 
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Dufel montou em seu cavalo ainda mais determinado, 
disparando em frente. Ele perdera minutos preciosos naquela 
contenda, e agora, mais do que antes, precisava ser rápido. O 
elfo sabia que a pomada de Eldrian retardaria a ação do veneno 
que o contaminara por cerca de duas horas — se ele ficasse em 
repouso. No ritmo em que estava, provavelmente Dufel tinha 
cerca de vinte minutos, se estivesse com sorte. E pensando bem, 
era óbvio que aquela não era uma noite de sorte para o capitão. 


No interior da gruta, Driali estava com os tornozelos e as mãos 
amarradas, sentada com uma prostrada Valenia sobre um 
sinistro cavalo fantasma, um estranho ser espectral conjurado 
pela dokalfar para leva-las até o local onde o espírito estava 
selado. 


- Não é impressionante? — disse a dokalfar enquanto examinava 
atentamente o interior da gruta — quem poderia imaginar que 
vocês, seres tão inferiores, poderiam prender aqui uma criatura 
de tamanha magnitude? 


Driali permaneceu em silêncio. Ela sabia que não era prudente 
provocar a dokalfar, pois ela poderia, por mero capricho, fazer 
algo como arrancar as orelhas de Valenia. Era preciso paciência. 


- Vocês estão muito quietas — disse Fierna sorrindo e fazendo 
um gesto leve com a mão. 


O cavalo fantasma que carregava a clériga e Valenia 
subitamente desapareceu, derrubando-as violentamente no chão. 
Driali ignorou a provocação óbvia da dokalfar e perguntou: 


- Qual é o seu nome? 


- Não te interessa — ela respondeu, aproximando-se dela 
lentamente — Mas acho que logo você saberá. Quando estiver se 
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ajoelhando aos meus pés. Logo Edrim inteira estará sob nosso 
Jugo, cadela da Lua. 


A dokalfar então estendeu sua mão direita e proferiu algumas 
palavras em seu obscuro idioma. Um feixe de luz vermelha se 
formou ao redor de sua mão e tomou a forma de uma espada, 
vermelha como sangue, com a lâmina semelhante a um ferrão. 
Olhando ameaçadoramente para a clériga, a dokalfar cortou a 
bochecha de Driali com a ponta de sua espada, leve e 
lentamente. A elfa manteve seu olhar firme, sem demonstrar 
sinais de dor ou medo. Incomodada com a atitude da clériga, 
Fierna preparou-se para colocá-la em seu lugar com um golpe 
forte em seu rosto, quando de repente parou. 


- Valenia! Driali! — ambas ouviram o grito ecoando da entrada 
da caverna. 


- Dufel! — Driali gritou em resposta, por puro reflexo. 


- Bem, parece que mais um de meus homens falhou — a dokalfar 
disse friamente, afastando-se de Driali — caberá a mim então 
matar o capitão de Silena. Pois bem, eu sabia que ele viria atrás 
da pirralha. 


O cavalo de Dufel, por alguma razão, temia o que estava dentro 
da caverna e se recusou a entrar. Sem alternativas, o elfo desceu, 
desembainhou a espada ainda suja com o sangue do dokalfar e 
correu para dentro o mais rápido que pôde. Ele gritou e ouviu o 
voz de Driali chamando por ele, mas Valenia não se 
pronunciara. Ainda mais nervoso, ele alcançou o fundo da gruta, 
onde viu uma dokalfar, vestida com trajes vermelho-sangue e 
empunhando uma estranha espada que agora pulsava com uma 
energia tênue, como se estivesse envolta em chamas. Ao olhar 
mais para o fundo, ele viu Driali prostrada no chão com o rosto 
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sangrando e sua filha caída ao lado dela, inconsciente e tão 
pálida que parecia estar morta. 


- Eu espero que você esteja pronta para morrer, sua desgraçada! 
— ele disse com uma voz que chegou a assustar Driali, tamanha 
era sua ira — Seu servo está morto e você será a próxima, 
maldita! 


- Se der mais um passo — disse a dokalfar séria e nada 
impressionada com a ameaça de Dufel, enquanto estendia sua 
mão na direção de Valenia — eu queimo a sua filha. 


- Não! — Driali exclamou, e arrastou-se tentando colocar-se em 
cima da menina — terá que queimar o meu corpo primeiro! 


Dufel deu uma risada com ódio na voz. 


- Eu conheço a sua laia, maldita — ele quase rosnava — você não 
perderia tempo lançando uma magia contra ela enquanto eu me 
aproximo de você. Vocês prezam suas vidas mais do que 
qualquer coisa. 


A dokalfar riu. 


- Ah, você nem é tão burro quanto aparenta! — ela divertiu-se, 
abaixando a mão — tudo bem. Mas sei que há mais pessoas 
valiosas para você naquela cidade e, com um simples comando 
mental, meu caro, posso mandar arrancar os olhos daqueles 
outros pirralhos. 


Dufel, sem dizer nada, continuou avançando calmamente em 
direção a dokalfar. Um olhar muito diferente estampava a 
outrora calma e compenetrada expressão do elfo. A elfa negra 
fechou os olhos por alguns segundos, segurando sua espada em 
posição de combate. 
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- Dufel, é verdade! Ela domina magia! — Driali gritou, ainda 
protegendo Valenia com o corpo — Pode fazer isso! 


Ignorando o aviso de Driali, Dufel continuou. Ele era o capitão 
da guarda da cidade. Era sua responsabilidade zelar pela 
segurança de todos, e ele sabia que para isso, riscos precisavam 
ser tomados. Aquele elemental não podia ser solto. Além disso, 
Valenia precisava ser salva. Driali também. E ele confiava em 
seu sobrinho e em Myron e Elora. Como guerreiro, como líder e 
principalmente como homem, Dufel aprendera a fazer escolhas 
difíceis ao longo de sua vida, e agora mais do que nunca 
carregava os fardos de suas escolhas, as certas e as erradas. 


- Como se eles já não estivessem correndo risco de vida, cadela 
— ele bradou. 


- Não! — Driali sentiu o coração apertar-se ainda mais. 


Vendo que Dufel não iria parar, e já de certa forma sabendo que 
isso aconteceria, a dokalfar estendeu sua mão e proferiu de uma 
maneira assustadoramente rápida uma longa sentença em uma 
língua que não se parecia com nada que Dufel ouvira antes. 


- Ela fala... — Driali pensou, ficando completamente paralisada 
pelo medo do que poderia acontecer com Dufel — o idioma 
proibido..! O idioma utilizado em Rodrom! O idioma do Escuro! 


Dufel avançou, preparando-se para se esquivar girando o corpo, 
como fizera em sua luta anterior, mas o que deixou a mão da 
dokalfar não foi um raio. Uma enorme e assutadora serpente de 
fogo explodiu contra o elfo, atingindo-o em cheio. 


Por reflexo, Dufel firmou sua posição para não ser derrubado e 
protegeu o rosto com os braços. O impacto fez com que as 
placas de couro e metal de sua armadura se despedaçassem, 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 210 


deixando-os expostos. Seus braços ficaram terrivelmente 
queimados, e ele mal conseguia se manter de pé, mais ainda 
assim, deu um passo à frente, tirando a bainha da espada de seu 
cinto com a mão esquerda. 


- Ele deveria ter sido carbonizado — pensou a dokalfar com uma 
expressão fria e ao mesmo tempo curiosa — Por que ainda está 
vivo? 


Neste momento, os olhos da dokalfar se voltaram rapidamente 
para Driali. Ainda no chão, ela estava como os olhos fechados e 
as mãos unidas. Sua expressão era de concentração absoluta e 
ela proferia algumas palavras na língua dos celestiais. 


- Mesmo amarrada, ela conseguiu criar um encantamento de 
proteção!” — pensou a dokalfar, que, apesar de surpresa não 
demonstrou sinais de preocupação. 


Voltando-se novamente para Dufel, que vinha lentamente em 
sua direção com a espada e sua bainha em mãos, a elfa negra 
apontou novamente sua mão esquerda para o elfo e começou a 
proferir as palavras de conjuração na língua dos demônios. 


- Com ou sem a proteção da clériga, ele vai virar pó — ela 
pensou satisfeita — e ao julgar pelo ferimento em seu ombro 
esquerdo, ele certamente está envenenado. Acabou. 


Percebendo a situação em que Dufel se encontrava, Driali não 
pode deixar de sentir as lágrimas molharem seus olhos. Ela 
sabia que sua magia não o protegeria novamente, e que ele 
certamente não resistiria ao ataque da dokalfar. Ela sentiu que 
um soluço lhe escaparia, mas segurou-o, resistindo ao forte 
ímpeto de chorar. Não, ela não choraria a morte de seu amigo na 
frente da dokalfar. Não lhe daria aquele prazer. 
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No momento em que a dokalfar terminava de recitar seu feitiço, 
no entanto, Driali já quase não segurava seus impulsos. Olhou 
para Dufel arrastando-se e lembrou-se do que dissera a ele dias 
atrás, de como havia sido dura e depois se mantivera afastada, 
tratando-o friamente. Queria pedir perdão, dizer que tinha afeto 
por ele, muito afeto, e que não cabia a ela julga-lo. Um turbilhão 
de sentimentos atravessava seu peito, e, quando ela estava quase 
gritando para o amigo, ouviu-o também gritar. Dufel liberou um 
grito de dor e ódio, e, ao mesmo tempo, arremessou sua espada 
em direção ao coração da dokalfar. Ela, por sua vez, esquivou-se 
com facilidade e não perdeu sua concentração para manter o 
feitiço. No instante em que a energia de sua magia começou a se 
formar em suas mãos, e ela sorriu levemente saboreando seu 
triunfo, a dokalfar sentiu a bainha da espada de Dufel atingir em 
cheio sua garganta, interrompendo as últimas palavras que ela 
ditava para completar a conjuração de sua poderosa serpente. 


- Maldito! — ela pensou com ódio, cuspindo sangue e sentindo 
que não conseguiria falar por alguns instantes — o arremesso da 
espada foi apenas um ardil para me distrair! Vou enforca-lo 
nas entranhas dessa clériga, maldito, e depois vou torturar sua 
filha e os outros pirralhos por isso — sibilou a dokalfar enquanto 
se esforçava para não cair devido ao impacto que sofrera. 


Driali suspirou um leve “obrigada” em meio a lágrimas de 
alívio, e rapidamente voltou a se concentrar, inspirada por um 
novo ânimo. Nesse exato instante, Dufel saltou sobre a dokalfar 
como um animal selvagem, sentindo já os efeitos do veneno se 
alastrando em seu corpo, e tentando dar tudo de si. A dokalfar, 
percebendo a súbita movimentação de seu adversário, deu um 
leve passo para trás, e desferiu um golpe em forma de arco com 
sua espada, atingindo o lado esquerdo do rosto de Dufel com 
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força. A lâmina da espada era quente como inferno, e cauterizou 
quase que instantaneamente o corte que fizera em Dufel. O elfo 
deu um grito de dor, mas permaneceu concentrado no que iria 
fazer. Ele sabia que aquela investida não funcionaria, uma vez 
que a dokalfar estava armada e ele não, mas, apesar do 
ferimento extremamente doloroso que recebera, ele conseguiu se 
posicionar perto de sua espada caída. Com dificuldade, Dufel 
ergueu sua espada e conseguiu aparar um golpe vertical 
desferido pela dokalfar. Ele girou o punho e lançou um golpe 
visando o pescoço de sua inimiga. A dokalfar bloqueou, mas 
não foi capaz de desferir um contra-ataque rápido o bastante. 


- Graças a Deusa eu estava certo — ele pensou, ofegando — uma 
conjuradora tão poderosa não poderia dominar com a mesma 
eficiência a arte da espada. Tenho que derruba-la antes que ela 
recupere a voz. 


Mesmo não sendo uma espadachim tão habilidosa, a dokalfar 
era extremamente rápida e ágil, e, por alguma razão misteriosa, 
muito forte também. Dufel desferiu mais um golpe em forma de 
arco, atingindo o braço direito da dokalfar, mas ela bloqueou seu 
segundo ataque e o atingiu com um chute frontal no estômago, 
arremesando-o para longe. 


- Mal...gasp... dito — disse a dokalfar segurando seu braço ferido 
enquanto Dufel tentava se colocar de pé — Você... vai... pagar... 


Dufel levantou-se cambaleando e tentando recuperar o ar. Seu 
braço direito mal conseguia segurar a espada por causa do 
veneno e sua visão começara a ficar embaçada. Para agravar a 
situação, ele fora arremessado a cerca de seis metros longe da 
dokalfar, e a voz da elfa negra estava quase de volta. 
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- Não vou deixar vocês morrerem — ele pensou em Valenia e 
Driali, segurando sua espada com as duas mãos e se preparando 
para dar sua última investida — não vou... 


Quando Dufel deu seu primeiro passo, a elfa negra estendeu sua 
mão esquerda e novamente começou a recitar seu feitiço. O elfo 
correu da melhor maneira que pôde na direção da dokalfar. Ele 
já não tinha mais forças para arremessar a espada, e no fundo, 
sabia que não chegaria a tempo até sua adversária. Mas não 
podia desistir. Estava certo de que morreria, mas ainda tinha 
esperanças infundadas de salvar Driali e Valenia. 


- Morra! — gritou a dokalfar, assim que terminou de fazer o 
feitiço. A enorme serpente de fogo novamente se formou e 
avançou ferozmente contra Dufel, que ainda estava à cerca de 
quatro metros de sua inimiga. 


Foi então que uma voz se levantou, tão potente e repleta de 
convicção que Dufel e a dokalfar imaginaram por um momento 
quem mais estava ali. 


- Filhos da Lua e das estrelas, espíritos celestes que iluminam a 
escuridão da noite, concedam tua luz sagrada à espada justa de 
meu companheiro, e com teu poder expulsem todo o mal de 
nosso lar! — disse Driali, após ficar por quase um minuto 
entoando discreta e silenciosamente um cântico de conjuração. 


No instante em que a serpente de fogo estava para atingir Dufel, 
a espada do elfo brilhou com uma luz clara e prateada que 
iluminou a caverna inteira. Por instinto, Dufel ergueu a espada 
em direção à serpente, e para sua surpresa, a enorme cobra se 
partiu no meio ao tocar a espada. 
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- Como... como ela conseguiu invocar uma espada sagrada? — 
pensou a dokalfar pela primeira vez com medo, olhando 
aterrorizada para Driali — quem é essa mulher, afinal? 


Dufel, que se desequilibrara com o impacto causado pelo 
choque entre a serpente de fogo e sua espada, firmou novamente 
seu passo e se lançou em direção à dokalfar com a espada 
brilhando ainda mais do que antes. Fierna olhou para ele e 
pensou por um instante. 


- Droga! Ele está praticamente morto, mas esta muito perto, e 
se aquela espada me atingir uma vez sequer, pode ser... 


Rapidamente, ela deu um pulo para trás e proferiu uma curta 
sentença em sua própria língua, conjurando outro feitiço. 


- Há muito em jogo para que eu arrisque morrer aqui, vermes 
malditos — ela disse com raiva, logo que terminou o feitiço, ao 
fazer os últimos gestos de ativação da magia com sua mão — mas 
eu vou voltar, e nesse dia vocês todos vão implorar para morrer, 
porcos imundos! 


Nisso, um lampejo de luz púrpura envolveu a dokalfar e ela 
desapareceu. No instante seguinte, Dufel caiu como uma árvore 
cortada no chão. 


- Dufel! — Driali gritou, agora soltando todas as lágrimas que 
guardara — Dufel! 


A clériga primeiro olhou Valenia, checando os sinais vitais da 
menina mesmo com os pulsos amarrados. Estava mais fraco do 
que ela gostaria, e Driali imaginou que Dufel provavelmente 
estava em uma situação ainda pior. Ela arrastou-se até ele, 
tencionando de alguma maneira cortar as cordas que a 
amarravam. A espada abençoada jazia no chão ainda brilhando, 
e Driali foi até ela avidamente. Para sua surpresa e alívio, as 
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cordas não precisaram nem ser cortadas — elas simplesmente 
pulverizaram-se no contato com a energia prateada. 


Tremendo, Driali aproximou-se de Dufel e o virou 
cuidadosamente para que pudesse ver seu rosto. Ele ainda estava 
consciente, para a alegria da clériga. 


- Dufel... — ela disse chorando — eu vou cuidar de você... você e 
Valenia vão ficar bem... 


Ele esboçou um sorriso e apontou debilmente algo com a mão 
direita, mostrando uma bolsa em seu cinto. Logo depois, ele 
apontou a filha. Driali abriu a bolsa rapidamente e encontrou a 
pomada de Eldrian e duas pequenas folhas. Ela sabia do que se 
tratava. 


- Salve-a... — ele disse — essas folhas... 


- Sim... — Driali desesperou-se, já compreendendo que, na 
situação em que estavam, seria quase impossível salvar os dois. 
Ela hesitou por um momento, mas Dufel a olhou quase com 
ferocidade nos olhos, e estendeu o braço na direção de Valenia. 


Driali fez um sinal de afirmação com a cabeça, e com o coração 
apertado correu para dar as folhas a Valenia, consolando-se no 
fato de que ela era realmente a prioridade naquele momento. 
Teve um pouco de trabalho, mas forçou as folhas com a mão na 
garganta da jovem. Sabia que elas eram efetivas, mas não sabia 
se o tempo passado já não havia sido demais antes que as ervas 
começassem a fazer o efeito desejado. 


- Valenia, querida, você vai ficar bem — ela disse, com 
convicção — eu vou curá-la... 


Nessa hora, Driali virou-se instintivamente para Dufel e viu que 
ele perdia a consciência. Ela deitou Valenia delicadamente em 
uma posição mais confortável e correu até ele, dividida entre 
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cuidar de um ou de outro, desejando que houvesse uma cópia 
dela ali. 


- Dufel, fique comigo! — ela falou, ajoelhando-se ao lado dele e 
apertando uma de suas mãos — Eu.... 


Nesse momento, Driali fechou os olhos e concentrou-se, certa 
de que, não importava o preço, ela produziria energia de cura 
para fechar pelo menos parte dos ferimentos do amigo. Para sua 
decepção, ela quase desmaiou ao faze-lo — a espada sagrada 
realmente consumia energia demais para que ela pudesse curar 
alguém depois. 


- Pare com isso... — Dufel falou da melhor maneira que pôde — 
Leve Valenia daqui. Meu cavalo está lá fora... ele pode levar 
vocês duas... 


- Eu vou levar você também! — Driali quase gritou. 


Ele deu um sorriso de novo, dizendo com os olhos que ela sabia 
que ele não resistiria à jornada de volta a Silena. Driali começou 
a chorar violentamente, e apertou a mão do amigo ainda mais. 


- Eu não posso deixar você aqui! — ela disse — não posso! 
- Driali... — ele murmurou — não há porquê me levar... 
- Eu vou cuidar de você! — ela gritou — você vai ficar bom! 


- Minha filha, Driali — ele tossiu — por favor, leve-a e salve-a. Eu 
fiz o que queria fazer. Diga... por favor, diga a ela... que eu a 
amo muito e que espero que um dia ela me perdoe... por tudo 
isso. 


- Ela não pode ficar sem você, sem o pai, Dufel — Driali dizia 
isso como se quisesse de alguma forma prende-lo ali — ainda 
mais agora, ela precisa de você... todos precisamos... eu 
preciso... 
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Ele quis levantar a mão mas não conseguiu. Driali levou-a então 
até o rosto, banhando-a de lágrimas. 


- Perdoe-me por abandonar tudo agora... — ele disse — perdoe-me 
por tê-la... 


A voz dele falhou, e ele virou a cabeça e olhou uma última vez 
para a filha, desejando com todo o seu coração que ela fosse 
feliz, ela, Driali, os garotos e todos que viviam em Silena. 


Ainda chorando, Driali colocou a espada que brilhava agora 
com uma luz tênue sobre o corpo do amigo, cruzando suas mãos 
geladas em cima da lâmina. Ela voltaria, ainda naquele dia, para 
levar seu corpo de volta para sua casa, Silena. Ela daria um 
enterro digno de um herói para ele, a clériga jurou. Derramando 
lágrimas que não paravam de rolar, Driali deu um beijo longo na 
testa de Dufel e despediu-se dele. Voltando-se para a filha que 
ele deixara órfã, jurou que não restaria nela uma sequela do 
veneno maldito da Dokalfar. 
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“Tremendo, Driali aproximou-se de Dufel e o virou 
cuidadosamente para que pudesse ver seu rosto ”. 
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Correndo por entre corredores escuros em um lugar que não 
conhecia, Elora sentia-se confusa e desesperada. Aquele lugar 
era vasto, interminável, cheio de sombras escondidas e 
fantasmas de sofrimentos indizíveis. “Onde estou?”, ela 
pensava, enquanto corria, tentando fugir de criaturas que ela 
tinha certeza que a perseguiam. 


- Laucian! — ela gritava — Myron! Mamãe! Onde vocês estão? 
Onde estão todos? 


Ela sentia a marca em suas costas pulsar violentamente, mas ela 
não doía mais. Ainda assim, ela sabia que algo estava muito 
errado, e que tudo aquilo pelo qual estava passando tinha relação 
com o símbolo da Deusa gravado estranhamente em suas costas. 


- Mamãe! — Elora continuava a gritar — Myron! Laucian! Onde 
estão vocês? O que está acontecendo”? Tem alguém aqui? 


Fantasmas apareciam em sua frente, contando-lhe de coisas que 
ela sofreria, coisas que seus amigos e sua família iriam 
enfrentar, coisas horríveis e para as quais não havia esperança de 
salvação. Sua mente logo depois as apagava, como se fossem 
apenas ilusões ou memórias distantes. Ainda assim, a angústia 
que dominava seu coração não desaparecia, e ela tinha certeza 
de que alguma coisa ruim estava acontecendo, que as pessoas 
que ela amava precisavam de ajuda. 


- Pessoal! — ela gritou, sabendo que não ouviria resposta. 
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Enquanto corria amedrontada, Elora lembrou-se de que, quando 
tinha pesadelos, sua mãe falava para que ela rezasse para a 
Deusa no meio do sonho, se conseguisse, pedindo que sua luz 
expulsasse qualquer coisa ruim que a escuridão da noite pudesse 
ter trazido. Aquilo parecia um pesadelo. 


- Oh Deusa, mãe generosa e compassiva, iluminai os nossos 
sonhos e guardai-nos em nosso caminho... expulsai as trevas da 
noite para que possamos abrir os olhos para a luz do dia, 
quando nada é falso ou ilusório, e tudo se banha na retidão da 
verdade... — ela se lembrou do trecho de uma oração que repetia 
quando tinha medo pela noite, e correu por muito tempo com os 
olhos fechados, sem mais se importar com o fato de que poderia 
cair. O que importava era sair daquele lugar. 


De repente, Elora sentiu que estava em um espaço aberto, e não 
mais corria por corredores tortuosos. Ela abriu os olhos, 
achando que talvez tivesse encontrado uma saída, mas o que a 
menina viu não foi o que ela queria. A jovem barda parecia estar 
agora numa ampla câmara subterrânea, feita por alguma força da 
natureza em um estranho mineral rubro-negro. Era um lugar 
desagradável, pesado, mas o pior de tudo era que havia algo, ou 
melhor, alguém, ali. 


Elora quase caiu no chão com o susto que tomou. Era um 
homem que estava ali, ela percebeu, pois seu peito estava 
descoberto. Aquela era a cena mais repulsiva que a menina já 
vira: coisas parecidas com tentáculos saiam do chão do lugar, 
como se também fossem naturais daquele ambiente, e prendiam 
aquela pessoa até a cintura. Não, não apenas prendiam, ela 
pensou apavorada — era como se a caverna o estivesse tentando 
engolir, e aquilo fosse sua boca profana. Os braços do homem 
também estavam presos até o cotovelo, com tentáculos de pedra 
que saiam do teto. A situação ficou mais apavorante quando 
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Elora percebeu que os braços de pedra mexiam-se lentamente, 
avançando cada vez mais. 


A elfa não fazia idéia de quem era aquela pessoa, ou por que 
estava vendo aquilo, mas sabia que aquele homem devia estar 
sofrendo, e tinha de ajudá-lo a qualquer custo. Ela não 
conseguia ver seu rosto porque sua cabeça estava caída, mas 
decidiu aproximar-se mesmo assim. Uma onda de compaixão e 
tristeza como ela nunca sentira antes invadiu seu peito, e 
lágrimas começaram a brotar de seus olhos enquanto ela andava 
em direção à terrível cena, o que a fez começar a correr. 


- Não se preocupe, eu vou ajudá-lo... — ela chorava — eu vou... 


De repente, ela sentiu que algo prendera seu pé direito. Olhando 
para baixo, Elora viu um daqueles tentáculos enrolar-se em sua 
canela. 


- Não! — ela gritou, tentando puxar a perna — Maldito! Maldito 
lugar! 


Mais tentáculos começaram a prendê-la, e quanto mais irritada e 
desesperada ela ficava, mais rapidamente eles surgiam, brotando 
do chão e agarrando-se a seus pés e pernas. 


- Deusa, ajude-nos! — a menina gritou, sem nem pensar no que 
estava falando. 


Nesse exato momento, tudo aquilo pareceu se dissolver por 
completo. Elora caiu no chão ofegante, chorando de frustração e 
nervosismo. 


- O que está acontecendo... — ela murmurou chorando, olhando 
ao redor e vendo que estava cercada pela mais completa 
escuridão — Por que estou aqui? 
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À sua frente, Elora viu que um pequeno ponto de luz começou a 
se formar. Ela fixou seu olhar naquilo, ainda chorando, mas 
sentindo-se um pouco melhor. A luz cresceu um pouco mais, e 
era bonita... prateada, cálida como a luz do luar. Fazia Elora 
sentir-se acolhida, segura, mesmo em meio a toda aquela 
escuridão. A jovem barda sorriu e começou a cantar 
inconscientemente, murmurando uma melodia que ela nem 
conhecia. 


- Nenhuma luz é tão pequena que não possa ser vista, não é? — 
uma voz disse, e Elora não sabia dizer se ela ecoava dentro de 
sua cabeça ou realmente era de alguém que estava ali — você 
está cercada de coisas que querem fazê-la perder o rumo e a 
esperança, e sempre estará. Mas você tem a nós... e a você 
mesma. Sua marca não deve ser um peso ou fardo. 


- Mamãe? — Elora perguntou, pois tinha certeza de que aquela 
era a voz de sua mãe — Mamãe, é você? 


- Sim, eu sou sua mãe — a voz respondeu, cheia de uma energia 
amorosa que Elora mal conseguia captar — Elora, minha amada 
filha, aprenda a controlar o seu medo e suas dúvidas, e sua 
marca não será sinônimo de sofrimento. Você assumiu uma 
missão, e deve lembrar-se dela quando for a hora enquanto 
isso, confie em sua voz. Não a prenda, solte-a, doe-a, e coloque 
seu coração e seus desejos mais puros nela. Lembre-se que lhe 
será concedido qualquer desejo que seja puro e livre de malícia. 
Use sua voz, Elora. 


- Como... — ela disse — o que quer dizer? 


- Você verá — a voz respondeu — há uma pessoa que não se 
importou em perder sua vida hoje, levado pela culpa e pelo 
remorso. No entanto, há mais que ele precisa fazer... se você 
ajuda-lo, ele não terá que arcar com consequências tão pesadas 
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quando atravessar o véu de sua existência. Quero que ele possa 
escolher entre retomar sua missão ou esquivar-se dela por meio 
da morte. Você pode ajudá-lo a fazer essa escolha. 


- O que... quem? — a menina disse — Alguém morreu? Eu quero 
ajudar! Por favor, se eu puder fazer alguma coisa, eu farei, 
qualquer coisa! 


- Ótimo... — a voz parecia feliz. 


De repente, Elora viu alguém deitado bem à sua frente, com as 
mãos cruzadas sobre uma espada que reluzia com uma leve luz 
prateada. 


- Oh não, não! — Elora gritou — Senhor Dufel! 


A menina ajoelhou-se e começou a sacudir levemente o elfo. 
Pela sua palidez, ele estava realmente morto. Além disso, havia 
uma terrível cicatriz vermelha em seu rosto. 


- Senhor Dufel, o senhor não pode morrer — ela disse, pensando 
no que a mulher da voz dissera a ela - você tem que ficar! 


Neste momento, Elora olhou à frente, pois algo lhe chamara a 
atenção. Ela viu, para sua surpresa, um portal de luz onde muitas 
pessoas estavam entrando. De repente, ela percebeu que do 
corpo de Dufel saía um fino fio prateado, que se alongava até 
perto do portal, prendendo-se nas costas de ninguém menos do 
que uma cópia do próprio elfo, que andava em meio àquelas 
pessoas. Elora então deduziu que aquela devia ser sua alma, e de 
alguma forma tinha certeza de que se ele atravessasse o portal, o 
cordão se romperia, acabando com quaisquer chances que o elfo 
tinha de retornar. 


- Dufel! — ela chamou alto, com medo de que ele passasse — 
Senhor Dufel, volte! 
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Ele pareceu não a ouvir, e continuou a andar em direção ao 
portal, sem nenhuma alteração de comportamento. Muitas 
pessoas se aglomeravam ali, e Elora começou a perdê-lo de 
vista. Ela levantou-se nervosa, colocando-se na ponta dos pés, e 
deu-se conta de que ele havia sumido. Desesperada, Elora correu 
em direção ao portal, mas foi barrada por uma fileira de homens 
que apareceu ali repentinamente. Todos eles usavam armaduras 
cinzentas e portavam espadas exatamente iguais, e suas 
expressões eram impecavelmente desprovidas de emoção. Asas 
se fechavam imóveis sob suas costas e, não fosse pelo fato de ter 
trombado em um e percebido que ele se mexera levemente, 
Elora juraria que eram feitos de pedra. 


- Os vivos não entram aqui — o guardião no qual ela trombara 
falou com uma voz grave e profunda. 


Ela assustou-se com a severidade da voz do estranho homem, 
mas levantou-se e mesmo com medo tentou falar com ele. 


- Há uma pessoa — ela disse — há uma pessoa que precisa voltar. 
- Ninguém volta daqui — ele respondeu. 

- Ele ainda tem coisas a realizar! — ela suplicou. 

Ele colocou seus olhos sobre ela pela primeira vez. 


- Como ousa julgar algo que não lhe diz respeito? — ele 
perguntou, ainda mais severo do que antes, mantendo no entanto 
a mesma compostura - Vá embora daqui, criança. 


- Não, por favor! — ela gritou, vendo que eles começavam a 
desaparecer, voltando a ficar invisíveis — Por favor, deixem-me 
passar! 
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- Nenhum vivo pode passar — o guardião voltou a responder 
antes de desaparecer por completo — e ninguém pode voltar, a 
não ser por vontade e força próprias. 


Elora ajoelhou-se no chão, decepcionada. 


- Então o que posso fazer...? — ela murmurou — o que posso fazer 
para ajudar Dufel? Aquela mulher me disse, “use sua voz”, mas 
eu gritei e... a não ser que... 


Duvidando um pouco de que aquilo iria funcionar, Elora 
começou a cantar, olhando para o portal e para o aglomerado de 
espíritos que o cercava. Ela não cantava nenhuma melodia 
conhecida — estava criando sua canção naquele momento, 
iniciando-a como um murmúrio. Escutando a si mesma, a jovem 
barda surpreendeu-se com a beleza de sua melodia, e deixou-a 
fluir, intensificando-a, levantando-se do chão com uma fé um 
pouco maior. Ela olhou para o burburinho de almas e desejou 
que Dufel pudesse ouvir sua canção, que ele pudesse segui-la, 
lembrando-se do que havia em Silena desejando o seu retorno, 
lembrando-se de quantas pessoas o amavam e dependiam dele, e 
de que ele não deveria perder a fé e a vontade de viver. Além 
disso, Elora pensou, Valenia certamente ficaria muito triste. 


Elora cantou intensamente por alguns minutos, esperando que 
aquilo surtisse algum efeito. Ninguém apareceu, e nenhuma 
mudança se deu. Ela mesmo assim continuou, não podendo 
desistir e aceitar o fato de que Dufel realmente fora embora, e 
portanto, morrera. Lembrando-se do cordão de prata, ela virou o 
rosto para trás para verificar se ele estava ou não partido. Para 
sua alegria e para o aumento de sua determinação, o cordão 
estava intacto. Elora cantou com mais força ainda, e, embora 
não dissesse palavra alguma, sentia que de alguma forma sua 
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canção chamava o nome do capitão de Silena. Ela nunca havia 
experimentado uma força tão poderosa com sua música. 


E, repentinamente, Elora pôde ver o resultado de seu empenho. 
Dufel vinha andando em sua direção, sorrindo serenamente, 
como se a agradecesse por aquilo. Ele separara-se da multidão 
de almas e andava seguindo a canção de Elora. 


- Marque minhas palavras, Dufel - uma voz disse - você ainda 
prestará contas, do outro lado mesmo, por tudo o que fez. 


Assustada, Elora viu, para seu completo assombro, que Nyra, a 
esposa de Dufel, aparecera atrás dele, com a expressão pesada, 
como se guardasse um enorme ressentimento. Havia olheiras 
profundas e negras por debaixo de seus olhos, e ela dissera 
alguma coisa, embora a barda não tivesse conseguido ouvir do 
que se tratava. 


- Nós dois prestaremos, Nyra - ele respondeu sem se virar - nós 
dois. Por favor, tente limpar-se desse sentimento que a vida lhe 
causou, e descanse em paz. 


- Não foi só a vida, Dufel - ela riu - você também foi 
responsável por isso, por todo o fracasso. Lembre-se disso. 


Apesar do susto, Elora continuara a cantar, chamando por Dufel 
e agora por Nyra também. A barda estava aflita porque o capitão 
havia parado de andar, e então ela começou a se aproximar de 
onde estava seu corpo, como que para guiá-lo e reforçar seu 
chamado. Elora percebeu que o olhar de Nyra se fixou nela, por 
alguns instantes, sem nenhuma sombra de sentimentos bons. 
Nesse momento a mulher virou as costas, andando de volta ao 
portal. Para o consolo de Elora, pelo menos Dufel começou a vir 
em sua direção novamente, aproximando-se cada vez mais. 
Nenhuma barreira o parou, e ninguém o impediu. Finalmente ele 
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chegou até a jovem elfa e seu corpo, e ajoelhou-se, pegando 
ternamente nas mãos da menina. 


- Obrigada, Elora - ele disse, sorrindo - você tem razão. 


Ele deitou-se exatamente onde estava seu corpo, e 
desapareceram, a alma e o físico de Dufel. Elora começou a se 
sentir sonolenta, imaginando sobre o que ela tinha razão, já que 
ela não havia dito nada. 


Quando entraram novamente no templo, Myron e Laucian não 
eram das figuras mais animadoras. O clérigo mancava deixando 
um pequeno rastro de sangue para trás e um de seus braços 
pendia ao lado de seu corpo. Já o meio-elfo tinha a camisa nova 
que sua mãe fizera tingida de vermelho no abdômen, e também 
cambaleava devido ao impacto que sofrera quando fora 
arremessado à parede do templo. Mas a figura de dentro era 
ainda mais assustadora. 


- Mãe! — o meio-elfo gritou com a força que conseguiu, 
tencionando correr em direção a Clahel — mas o que... 


Ao lado do leito de Elora, Clahel estava ajoelhada no chão, 
segurando a barriga com as duas mãos, de onde sangue escorria 
em abundância. Além disso, ela tinha ferimentos menores nos 
braços e no peito. Caído morto à sua frente, havia um dokalfar 
que ainda segurava dois pequenos punhais ensanguentados, com 
cabelos curtos e prateados brilhando sinistramente em meio a 
uma pequena poça de sangue. Myron e Laucian correram o 
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melhor que puderam em direção à ferida mãe do meio-elfo. Este 
aproveitou para chutar a cabeça do elfo negro, com raiva. 


- Porco maldito! — ele exclamou — Mãe, o que aconteceu? Como 
a senhora...! 


Myron percebeu movimentação fora do templo. Mais gente 
começava a chegar, clérigos e noviços que retomavam seus 
postos e traziam muitos feridos. Ele mancou até o armário de 
mantimentos, sabendo que precisaria ser rápido e também que 
precisaria economizar ao máximo sua energia para curar os que 
estavam chegando e chegariam. 


- O dokalfar entrou aqui furtivamente, eu quase não o vi — 
Clahel murmurou — ainda bem que meu manejo da espada e 
minha percepção não pioraram tanto, e que ele não era um 
guerreiro, e sim um ladino... senão estaríamos mortas... 


Laucian arrumou forças para erguer sua mãe até uma cama, e 
sentiu uma pontada terrível em seu ferimento na barriga. 


- Vocês precisam se tratar, não se preocupem comigo... — ela 
falou, olhando preocupada para os dois — por favor... 


Laucian sentou-se ao lado de sua mãe, olhando para ela e para 
Elora, que ainda estava profundamente inconsciente. Queria 
perguntar a Clahel como ela derrubara um dokalfar, mas achou 
que seria melhor deixar o assunto para depois. Clérigos e 
noviços já entravam no templo ocupando leitos com pessoas 
feridas. 


- Mãe, poupe suas forças — o meio-elfo respondeu, tentando 
controlar a voz para que não parecesse que ele estava sentindo 
dor e que estava preocupado — a senhora está muito ferida... 


Laucian olhou para Myron e viu que ele sentara em um pequeno 
banco de madeira ao lado de sua mãe. Ele colocou a mão sobre 
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o braço quebrado e fechou os olhos. O clérigo suava bastante e o 
meio-elfo imaginou se ele conseguiria se concentrar. Mas não 
demorou muito para que uma suave luz irrompesse de suas 
mãos, e sua expressão se suavizasse. Logo depois, pediu para 
que alguns noviços atordoados tirassem o corpo do dokalfar 
dali. 


- Desculpem, eu precisava me curar um pouco para ter 
condições de curar vocês — ele disse, ofegante — ainda não está 
bom, mas pelo menos a dor parou. 


- Trate minha mãe antes de mim, por favor — Laucian disse, 
respirando fundo e apoiando as mãos nos joelhos — eu ainda 
posso aguentar. 


Myron já estava com as mãos logo acima do ferimento mais 
profundo de Clahel, o da barriga, e a elfa já começara a perder 
os sentidos. Os outros clérigos estavam ocupados demais para 
poder ajudar, então o clérigo sabia que, por hora, teria que se 
virar com aquilo que tinha. Ele concentrou-se e curou Clahel o 
suficiente para que seus ferimentos parassem de sangrar — 
depois ele faria alguns curativos nas feridas. Então, ele foi até 
Laucian e deu a ele uma pequena poção de cor verde-musgo. 


- Laucian, tome isso — o clérigo falou — você foi infectado com 
um pouco de veneno, por isso está sentindo esse mal-estar. Essa 
poção vai te ajudar, e depois podemos tratar da sua ferida. 


O mejio-elfo obedeceu, suspirando aliviado por sua mãe estar 
com um aspecto melhor e tentando esconder o medo que havia 
sentido. Sentindo-se zonzo e agradecendo mentalmente o fato de 
que conseguira manter-se consciente, ele tomou a poção. Os 
dois rapazes sabiam que a tensão e a adrenalina eram em grande 
parte responsáveis pelo fato de ainda estarem de pé. 
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Myron colocou a mão a alguns centímetros do abdômen do 
amigo e começou a se concentrar. Ele demorou um pouco mais 
para conseguir fazer com que a magia de cura funcionasse, mas 
por fim, Laucian viu que seu ferimento fechara levemente, e que 
o sangue parara de escorrer. Myron cambaleou um pouco. 


- Você precisa se curar melhor, amigo — ele disse — não vai 
aguentar nesse ritmo. 


Myron sentou-se no banquinho de madeira que havia colocado 
perto de Clahel fazendo um sim com a cabeça. Laucian tinha 
razão, e ele ainda sentia sangue escorrer em sua perna. Ele jogou 
algumas bandagens na direção do meio-elfo. 


- Você consegue fazer um curativo com isso bem apertado no 
seu abdômen? — ele falou. 


- Pode deixar — Laucian fez um sinal de positivo com a mão — e 
não quero homem fazendo curativo em mim — ele sorriu, 
tentando animar o ambiente. 


Myron deu uma olhada por debaixo do rasgo que a aranha abrira 
em sua veste e viu que seu ferimento era longo e um tanto 
fundo. O cheiro metálico de seu sangue subiu no ar, e pela 
primeira vez ele sentiu o estômago revirar. “Devo estar mais 
debilitado do que pensei”, ele concluiu. Concentrando-se o 
máximo que pôde, o clérigo conseguiu fechar um pouco a sua 
ferida e começou a tentar fazer um curativo com a mão boa. 


- Não queria mexer em perna de homem também, sinceramente 
— o meio-elfo se aproximou, após fazer o seu curativo, para 
ajudar o clérigo — mas com uma mão só, você não vai conseguir 
apertar o suficiente. 


Myron suspirou, fazendo um sim resignado com a cabeça. Os 
dois olharam para os lados, vendo pessoas ensanguentadas e 
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chorando e pensaram pesarosos que aquela seria uma longa 
noite 


Quando Driali finalmente chegou aos portões de Silena, com o 
corpo e o espírito alquebrados, o caos na cidade já havia 
diminuído consideravelmente. Havia uma enorme aranha caída 
perto dali, e aquilo assustou a clériga: de onde havia vindo 
aquela criatura, e a que custo ela havia sido abatida”? Ela preferiu 
não pensar muito naquilo. Não podia imaginar que o preço pela 
salvação de Silena ficaria mais alto do que já estava. 


Ela andou pela cidade com o cavalo de Dufel, mal olhando ao 
seu redor, preocupada com Valenia, que ela carregava encostada 
em si, sentada à sua frente na sela. Havia mais aranhas menores 
mortas, poucos corpos de dokalfar e muitos de guardas e 
moradores da cidade. Ela não podia pensar naquilo, e não podia 
parar para tentar ajudar aqueles que ainda pudessem estar vivos. 
Tinha que chegar ao templo rápido. Era muito comum que um 
clérigo não conseguisse ajudar a todos em situações e batalhas 
de grande escala como aquela, mas Driali não conseguia evitar o 
mal-estar e a culpa que se apoderavam dela nesses momentos. 
Tentando limpar um pouco sua mente para que estivesse em 
condições de ajudar pelo menos um pouco as muitas pessoas 
que ela sabia que estariam no templo, ela chegou a seu destino, 
avistando outra daquelas aranhas menores caída logo em sua 
entrada, enquanto dezenas de pessoas aglomeravam-se por ali e 
recostavam-se à parede do templo, esperando alguma ajuda ou 
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sendo atendidos por noviços. Driali pulou do cavalo em um 
estado de torpor, descendo Valenia cuidadosamente junto com 
ela, tentando carrega-la o melhor que podia. 


- Por favor, voltem aqui! — ela ouviu uma mulher gritar 
sonoramente — não há nada que vocês possam fazer, não 
entendem? Voltem aqui! 


Driali olhou na direção do grito, e sentiu os olhos se encherem 
de lágrimas. Dois rapazes andavam precariamente, saindo do 
templo. Estavam enfaixados e ensanguentados, mas portavam 
suas armas, preparados para enfrentar alguma coisa, e pareciam 
zangados e determinados. Ela correu na direção deles, não 
aguentando segurar o choro, e pareceu surpreendê-los bastante. 


- Filho! — ela gritou — Laucian! Vocês estão bem? 


Os dois tomaram tamanho susto que quase não entenderam 
quem era aquela pessoa que gritava seus nomes. 


- Mãe... — Myron falou estupefato, olhando para a jovem que 
Driali segurava — pelo amor da Deusa, o que aconteceu? Você 
está bem? 


- Estavam saindo para ir até a gruta, atrás de vocês — Meav, a 
mulher que implorara para que os dois voltassem, se aproximou 
vagarosamente — graças à Deusa você chegou, Driali. Graças à 
Deusa você está viva. 


A clériga não sabia o que dizer. Myron estava com o braço em 
uma tipóia e com muito sangue na parte inferior das vestes, 
Laucian estava tingido de vermelho no abdômen enfaixado, e 
Meav tinha a cabeça toda enrolada por faixas, que estavam 
sarapintadas de escarlate, com o braço também metido em uma 
tipóia. Se eles estavam de pé naquele estado, ela não queria ver 
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o que e quem estava lá dentro. Mas ela tentou manter a 
compostura, procurando anestesiar-se temporariamente. 


- Valenia precisa de cuidados — ela disse — não quero conversar 
sobre o que aconteceu nesse momento. Precisamos agir rápido. 
Ela foi envenenada com uma substância potente e muito tóxica. 
Consegui dar algumas plantas para ela, então ainda há o que 
fazer. Essa menina quase morreu hoje. 


- Trouxeram o corpo de Nyra — Myron falou — ela está morta. 


- Eu sei — Driali respondeu — mas agora não há tempo para 
pensar nisso. 


Os quatro entraram no templo lotado novamente. Havia vários 
leitos improvisados, e a cada um que Driali olhava, um choque: 
Rekdan, o marido de Meav e um dos melhores guerreiros da 
cidade, parecia ter murchado e seu corpo suava inteiro — havia 
uma enorme mancha vermelha em sua barriga e Veena 
trabalhava nele com uma magia potente — Driali sabia que ela 
estava retirando veneno da ferida em sua barriga. Eldrian estava 
a seu lado, com os olhos enfaixados e uma das pernas esmagada. 
Anida, deitada ao lado do elfo, estava repleta de ferimentos que 
pareciam ter sido causados por ácido, mas estava consciente e 
segurava uma das mãos do ranger com o braço esticado, 
chorando silenciosamente. Ela nunca demonstrara seus 
sentimentos tão abertamente. 


- Acabamos de chegar — Meav disse rapidamente — foi horrível... 
aquela aranha enorme ferroou meu Rekdan... ele tomou o lugar 
de Eldrian... mas acho que o ácido atingiu os olhos dele quando 
ele e Anida conseguiram dar o golpe final. Anida conseguiu se 
esquivar do corpo da aranha, mas Eldrian não foi tão rápido. Eu 
fiquei mais longe, para apóia-los... consegui nos teletransportar 
para cá... 
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Driali respirou fundo e seguiu para dentro do templo. Em dois 
outros leitos, Clahel descansava com seus ferimentos enfaixados 
e Elora parecia dormir profundamente. 


- Ela está bem, e Clahel também — Myron atalhou rapidamente, 
vendo o desespero que tomara conta do rosto da mãe — Elora 
apenas desmaiou. 


Laucian, que havia carregado Valenia até ali, colocou-a em um 
dos leitos improvisados. Myron já correra para pegar algumas 
ervas que neutralizavam efeitos de venenos e substâncias 
tóxicas. Os dois rapazes haviam notado a falta de Dufel, mas 
não se atreveram a fazer perguntas naquele momento. Nem 
mesmo Meav havia dito nada. Laucian foi ajudar os noviços a 
montar novos leitos e organizar o espaço do templo, para distrair 
a cabeça do que ele sabia estar acontecendo — Silena estava 
visada, e havia perdido muitas pessoas — entre elas, e ele evitou 
pensar nisso, estava provavelmente seu tio. 


- Quero que cuide dela o melhor que puder, Myron — Driali 
falou quando Myron se aproximou e começou a limpar o sangue 
que escorrera do nariz de Valenia de seu rosto — ela vai precisar 
de muitos cuidados. Você promete que fará isso? 


Ele ficou olhando para o rosto da jovem barda em silêncio, não 
sabendo o que dizer. 


- Quem fez isso? — ele disse repentinamente. 
- Um dokalfar — Driali respondeu — uma dokalfar, na verdade. 


- Ela era poderosa? — ele continuou, com o tom de voz cada vez 
mais grave — Usava magia? 


Driali fez um sinal afirmativo com a cabeça. 


- Está morta? — ele finalmente perguntou. 
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- Fugiu — Driali apenas murmurou — a desgraçada fugiu. 
Myron suspirou. 


- Então — ele disse com a voz baixa — estamos todos em perigo. 
Algo está acontecendo, minha mãe. E é algo em Rodrom. 


- Agora não, filho — Driali controlou as lágrimas — agora não. 


- Sem Dufel e com tantos guardas mortos... — Myron começou a 
falar, mas parou. Driali escondeu o rosto com as mãos, e o 
clérigo constatou que nenhum dos dois estava pronto para falar 
sobre aquilo — nem sobre Rodrom, nem sobre a morte de Dufel. 


a “va 


Elora pulou repentinamente em sua cama, levantando o tronco 
de forma abrupta e abrindo os olhos. Estava se sentindo tonta e 
tudo o que via era um clarão branco. Seus pensamentos 
ordernaram-se por um instante e ela teve um flash da última 
coisa de que se lembrava — um meio-elfo dançava 
desajeitadamente com ela. 


- Laucian? — ela murmurou. 


Havia um cheiro esquisito no ar, metálico, forte. Um cheiro 
familiar. 

- Elora — uma voz conhecida falou. 

Quando se deu conta da realidade, a jovem elfa olhou para uma 
sala apinhada de leitos onde pessoas ensanguentadas estavam 


deitadas. O cheiro era sangue, e aquele lugar era o templo de sua 
mãe. Elora sentiu uma pontada em sua marca e sentiu seu 
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coração encher-se de temor e confusão. Uma mão tocou seu 
ombro. 


- Mana, você está bem? 


A elfa olhou para o lado e viu seu irmão, com suas bonitas 
vestes de gala em farrapos e manchadas de sangue, todo 
enfaixado e com o braço numa tipóia. 


- Myron! - ela falou, quase chorando — Myron, o que 
aconteceu? 


- Acalme-se — ele respondeu — a cidade foi atacada, mas já está 
tudo sobre controle. 


- Como assim, atacada? — ela falou — como eu não vi nada? O 
que aconteceu com você? 


Elora olhou para os lados e teve um vislumbre terrível. Clahel, 
seus professores e Valenia estavam nos leitos ao seu lado, e sua 
amiga estava terrivelmente pálida. Além deles, havia mais 
pessoas conhecidas, e alguns leitos já estavam cobertos com 
lençóis, escondendo a pessoa que perecera ali e estava 
esperando ser recolhida. 


- Onde está nossa mãe? — ela perguntou, desesperada — o que 
aconteceu com eles todos? Onde está Laucian? 


- Estão bem, e vivos — Myron respondeu - Mamãe ficou muito 
exausta pela noite e está descansando nos fundos. Laucian foi 
pegar provisões na taverna para os feridos... Você não viu nada 
porque desmaiou minutos antes do ataque acontecer. 


Myron parecia esgotado. Elora não tinha palavras a dizer, mas 
seu rosto expressava o choque que estava sentindo. 
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- O ataque foi controlado — ele continuou — perdemos pessoas, 
mas a cidade está de pé. Temos que agradecer a Deusa por isso. 
Eram dokalfar. 


- Dokalfar? — Elora tinha um fio de voz — Mas... devem ter 
voltado... o Elemental! 


- Não se preocupe, Elora, tudo foi resolvido — o clérigo 
respondeu — fique tranquila, que depois lhe contamos toda a 
história. Descanse, maninha, que tenho de voltar a cuidar das 
pessoas agui. 


Ele deu um beijo na testa da irmã e se levantou, posicionando-se 
ao lado de Valenia e colocando com sua mão boa um pano 
úmido na testa da elfa. Elora sentia um misto de pavor, choque e 
vergonha por não ter visto ou ajudado em nada. Como aquilo 
podia ter acontecido? Como ela podia ter desmaiado em uma 
hora tão crucial e só ter acordado naquele momento? O pior era 
que se sentia exausta, sem ao menos ter feito algo. A elfa tentou 
levantar, mas não conseguiu — suas pernas estavam cansadas 
como se ela tivesse ficado de pé ou corrido um dia inteiro, e seu 
corpo estava enfraquecido. Ela sentiu que algo muito ruim devia 
ter acontecido que Myron não lhe falara, pois, embora ele tenha 
tentado esconder, sua voz estava triste. No mesmo momento, a 
elfa olhou para a porta do templo de relance, e viu uma figura 
familiar entrar. Seu coração se encheu de alívio e alegria, 
embora não completamente. Laucian foi deixar os pacotes que 
carregava com Joseph e, quando olhou para ela, sorriu da forma 
tranquila como sempre sorria, mas também não conseguiu 
esconder com sucesso uma sombra de tristeza em seus olhos. O 
meio-elfo passou por Myron perguntando se havia mais alguma 
coisa que ele podia fazer. O clérigo murmurou algo e 
movimentou a cabeça levemente em direção à irmã. 
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- Laucian, você também está ferido — Elora falou quando ele 
chegou perto dela — o que foi que aconteceu por aqui? 


- Muita coisa, Lora, mas agora está tudo bem — o meio-elfo 
respondeu, mal conseguindo forçar o sorriso, embora tivesse 
uma expressão calma — os dokalfar foram abatidos. 


- Me conte tudo, Laucian — Elora pediu — me conte o que eu não 
vi. O que aconteceu com Valenia, com os professores... e quem 
é que nós perdemos. 


Laucian se surpreendeu com a afirmação de Elora. Ela olhava 
para ele com os olhos firmes, mas tinha uma expressão de 
vergonha e culpa. Lágrimas rolavam por sua face. 


- Elora, eu... — ele disse, sabendo o que ela estava pensando — 
você não precisa se sentir assim. 


- Não quero falar sobre isso, sobre mim, agora — ela respondeu — 
só me conte o que aconteceu. Não me esconda nada. 


- Você precisa comer alguma coisa — ele falou. 
- Por favor... — ela murmurou. 


Ela continou olhando para ele, sem falar nada. Não ia adiantar. 
Ele se aproximou e pegou as mãos dela, no que ela estremeceu. 


- Está bem, Flora. 


Quando Driali acordou, sentiu como se todo o seu corpo tivesse 
suportado o peso de uma enorme pedra durante a noite. Seus 
músculos estavam doloridos e sua mente nublada; mesmo assim, 
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ela desejou que não tivesse dormido. Mas a magia que conjurara 
na gruta das estrelas era tão poderosa, que esgotara todas as suas 
energias, e, passada a adrenalina e a tensão do combate com a 
dokalfar, a clériga simplesmente desabara no meio do templo, 
exausta. 


Ela se levantou o mais rapidamente possível. Havia sido 
colocada em um pequeno quartinho nos fundos do templo, 
provavelmente um dos únicos que restara vazio. Quando olhou 
para a pequena janela que ficava no alto da parede, percebeu que 
o sol já brilhava lá fora. Assustada, Driali se lembrou que tinha 
uma tarefa a cumprir naquela manhã, uma que ela preferia 
esquecer. A clériga ajoelhou-se, fez suas preces a Deusa para 
fortalecer-se e preparar as magias de cura que conjuraria com 
mais frequencia que o ideal para um dia, e preparou-se para sair 
do quarto e buscar o corpo de seu amigo. 


A noite não havia sido das melhores para nenhum dos clérigos 
que estava no templo, mas tinha sido particularmente ruim para 
Myron. Valenia passara a noite inteira queimando em febre, e só 
tinha dado sinais de melhora pela manhã. Ele deixara o leito da 
menina por pouco tempo para ajudar outros clérigos e noviços, 
mas mal conseguia se afastar e já estava de volta. Não podia 
deixar que ela morresse. Não podia imaginar aquela família 
inteira desaparecendo da noite para o dia. 


Na madrugada, Valenia piorara ainda mais seu estado. Isso 
fizera com que Myron tentasse uma manobra arriscada: ele 
conjurara uma magia para retirar o veneno da jovem elfa, pois, 
por mais que a tivessem medicado para neutralizar os efeitos do 
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que tinha sido dado a ela, sua febre não cedia e seu nariz 
sangrava de tempos em tempos. A magia funcionara, mas 
Myron temia que não saíra ileso de sua conjuração — ele passara 
a se sentir mal depois de fazê-la. 


- Hei — uma voz falou atrás dele — Você precisa descansar, 
amigo. 


Myron não se virou. 


- Você também não está com a melhor das aparências, Laucian — 
o clérigo respondeu. 


- Myron, é verdade! — Elora fungava levemente — você não 
parece bem. 


- Não se preocupem. 


- Não tem mais leitos aqui, se você ficar doente... — Laucian 
brincou, aproximando-se junto com Elora, que conseguira se 
levantar — Vá, e eu e sua irmã tomamos conta de Valenia. 


O clérigo achou que devia, afinal, seguir o conselho do amigo e 
da irmã. Mal conseguia manter os olhos abertos e suava frio. 
Ainda havia alguns bancos de madeira que sua mãe colocava no 
templo nos dias de rituais coletivos sobrando. 


- Está bem — ele falou. 


Elora e Laucian o apoiaram, e ele se levantou e foi andando até 
a sala de rituais. Se esforçou ao máximo para suas pernas não 
cambalearem, e, quando finalmente se deitou, achou que aquela 
era a melhor sensação do mundo. Elora colocou um cobertor em 
suas costas. 


- Elora, não... — ele murmurou envergonhado, mas o sono já se 
apoderava dele. 
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- Laucian, você devia dormir também — Elora falou, com um ar 
preocupado. 


- Não, eu estou bem — ele sorriu — seu irmão é que está perto de 
virar pó. Não se preocupe comigo. 


Nesse momento, os dois sentiram que alguém se aproximava. 
Ao olharem para trás, viram Driali andando em direção a eles. 
Elora mal conteve seu alívio ao ver a mãe bem e acordada, e 
seus olhos já se encheram de lágrimas. A clériga a abraçou. 


- Mamãe, eu sinto muito... — ela murmurou. 


Driali permaneceu em silêncio e apenas olhou para o estado de 
seu filho e Laucian. Ela deu um beijo em Elora e a soltou. 
Ajoelhou-se perto de Myron e fez um sinal com a mão. 


- Laucian, venha aqui — a clériga pediu. 


O meio-elfo se aproximou. Driali tocou o braço do filho e uma 
energia dourada o circundou rapidamente. Em segundos, seu 
aspecto já havia melhorado. Logo depois, a clériga fez o mesmo 
com Laucian, e o meio-elfo sentiu seus ferimentos se fecharem 
todos. 


- Pronto — ela sorriu — vocês já passaram tempo demais assim. 


- Obrigada, senhora Driali — o meio-elfo parecia aliviado — agora 
vou poder ser mais útil aqui, sem uma ferida coçando na barriga. 


Elora baixou a cabeça e os três tiveram um breve momento de 
silêncio. Driali o quebrou. 


- Eu vou sair com Meav agora — ela disse — Se puderem comer 
algo e olhar Valenia no lugar de Myron, eu agradeceria. 


- Ela está mais estável agora, segundo Myron — Laucian 
respondeu — nós faremos isso. 
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- Mamãe... — Elora começou a falar, mas o meio-elfo 
gentilmente puxou seu braço. 


- Vamos, Elora — ele falou — sua mãe tem coisas a fazer. Vamos 
comer algo. 


Meav e Driali saíram juntas do templo e olharam o céu 
ensolarado que se formara. 


- Que ironia — Driali suspirou. 


- À natureza não para ou se transforma para que choremos 
nossas perdas — a barda falou — ou talvez ela esteja querendo nos 
dizer que sempre há esperança. 


A clériga ficou em silêncio e deu um sorriso tristonho. Ela 
gostaria de estar mantendo as esperanças naquele momento, mas 
as circunstâncias a impediam. 


- Você pode nos levar até a gruta, Meav? — ela perguntou, com a 
voz falha. 


- E claro — a barda respondeu — apenas feche os olhos, e quando 
os abrir, estaremos lá. 


E assim foi. Driali abriu os olhos e viu a entrada da gruta onde 
perdera seu amigo. Curiosamente, lágrimas não se formaram em 
seus olhos, mas seu rosto estava pleno de dor. Meav começou a 
cantar uma canção serena e a clériga sentiu seu coração um 
pouco mais apaziguado. Nunca deixava de se impressionar com 
o poder dos bardos de provocar emoções com suas canções. 


- Vamos — a clériga disse — ele está lá dentro. 


As duas andaram juntas pelo corredor de pedra que conduzia à 
caverna onde duas batalhas haviam acontecido em pouco tempo. 
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Meav continuava cantando sua canção, tanto para acalmar Driali 
como a si mesma. E de repente, chegaram a seu destino, sem 
nem mesmo perceber. 


Meav estacou no meio da caverna, sentindo o choque da 
realidade. Driali, no entanto, continuou a andar, e ajoelhou-se do 
lado do corpo do amigo. A barda esforçou-se para acompanhar a 
clériga e seus olhos esmeralda cintilaram com lágrimas. Sua 
canção havia cessado. 


- Vou demorar para me acostumar com essa ausência — a barda 
lamentou, chorando e se ajoelhando ao lado de Dufel no lado 
aposto ao que Driali estava — que cicatriz é essa... 


Driali apenas fez um sim com a cabeça, vertendo lágrimas 
silenciosas, e tocou carinhosamente no rosto do amigo, onde 
estava a horrenda marca vermelha que a dokalfar abrira em sua 
face. Ele estava na mesma posição em que ela o havia deixado. 
Estava exatamente igual em tudo. 


- Pela Deusa! — Driali deu um pulo e levantou, tirando a mão do 
rosto de Dufel, e ficou lívida como se sua face fosse feita de 
leite. 


- O que foi, Driali? — Meav sobressaltou-se, assustada pela 
reação da amiga. 


- E... ele... eu... — Driali enxugou as lágrimas que lhe banhavam 
a face, tentando desembaralhar sua visão, e olhava fixamente 
para o elfo — a pele dele! 


- O que? — Meav perguntou, e instintivamente, tocou onde Driali 
tocara. A mesma expressão de assombro a dominou — Driali... 


A clériga continuou de pé, com os olhos arregalados, sentindo 
seu coração palpitar como se fosse explodir em seu peito. Meav, 
mesmo sobressaltada e confusa, continou a tocar a face de Dufel 
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e baixou os dedos até seu pescoço. Acreditou estar sendo vítima 
de algum delírio. 


- Driali! — a barda exclamou quase gritando — Driali, ele não 
morreu! Ele está vivo! Vivo, e ardendo em febre... 


A clériga abaixou no mesmo momento, e levou as mãos até o 
pescoço de seu amigo para checar a veracidade das palavras de 
Meav. Não podia ser. Ela vira Dufel perder a vida na sua frente. 
Não havia chances de o elfo ter sobrevivido, ainda mais tendo 
passado a noite inteira ali. 


- Não... é possível! É um milagre... — foi a única coisa que a 
clériga conseguiu pronunciar — um milagre... eu... eu vi Dufel 
morrer... os ferimentos, o veneno... tudo! Era impossível 
sobreviver no estado em que ele estava... eu não o abandonei 
vivo! 


Meav silenciosamente se levantou, e pegou seu alaúde. Driali 
olhou para ela ainda confusa. 


- Pode ser uma espécie de armadilha, uma ilusão... — a barda 
sussurou — deixe-me checar isso... 


Os dedos de Meav começaram a dedilhar uma suave melodia no 
alaúde, enquanto ela entoava uma canção com a boca fechada. 
Sua voz era profunda, como se ela estivesse buscando-a no 
âmago de seu peito, e invadiu a caverna. Driali lembrou-se de 
que também era capaz de conjurar uma magia que revelava 
aquilo que era falso ou ilusório, mas sabia que, no estado de 
confusão em que se encontrava, não conseguiria invoca-la. 


- Meav — ela falou baixo, buscando não desconcentrar a barda — 
cada minuto conta... 
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A barda levantou a mão pedindo com o gesto que Driali a desse 
tempo. Alguns segundos depois, no entanto, parou de tocar e 
cantar e virou-se para a clériga. 


- Vou levá-los para o templo, agora — ela disse — não há nada 
aqui. Milagre ou não, parece que não perdemos nosso capitão. 


- Sem fome, hã? — o meio elfo falou para sua amiga, que 
assentiu com a cabeça. 


- Meu estomago dói — Elora suspirou. 


O meijo-elfo e a barda estavam sentados ao lado do leito de 
Valenia, cada um com um pedaço de pão com queijo nas mãos. 
O de Laucian estava pela metade, mas o de Elora permanecia 
intocado. A perda de sangue e a noite agitada despertara o 
apetite do ranger, apesar de sua tristeza pela morte do tio. 


- Coma, e seu estomago irá melhorar. 


Elora mordeu o sanduíche e sentiu um gosto salgado de lágrimas 
invadir sua boca ao mesmo tempo. 


- Lora... 


- Deixe que eu chore, Laucian — ela falou após engolir o pedaço 
de pão — não posso guardar essa tristeza. 


O meio-elfo pela primeira vez não soube o que dizer, e ficou em 
silêncio com a expressão triste. Elora continuou a chorar, mas 
arrependeu-se de suas palavras. 


- Oh, Laucian, desculpe... — ela disse — mas... 
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- Não tem o que desculpar, Lora — ele respondeu — você 
acordou, e de repente, Silena estava de pernas para o ar. Eu 
entendo o que você está sentindo. 


- Eu não pude fazer nada... 


- Nenhum de nós pôde fazer nada para evitar as piores coisas 
que aconteceram, Lora — o meio-elfo respondeu — não se 
lamente por isso. 


Elora então perguntou ao amigo o que ele e seu irmão tinham 
enfrentado. O meio-elfo começou a contar, um pouco titubeante, 
pois não queria que a elfa se entristecesse ainda mais. Foi nessa 
hora que notaram uma agitação um pouco maior no templo, 
quando uma figura inconfundível adentrou o salão principal: os 
cabelos de fogo de Meav chamavam a atenção de qualquer um. 


- Meav voltou! — Elora exclamou — Onde está minha mãe? Será 
que algo aconteceu? 


Os dois voltaram suas atenções para a barda ruiva. 


- Fique aqui com Valenia, Elora, eu vou ver o que há — Laucian 
disse, levantando-se, antes que a menina pudesse protestar. 


Foi tudo muito rápido. Elora percebeu que Meav saíra com 
alguns clérigos e Laucian foi em seu encalço. Segundos depois, 
a barda retornou com passos apressados. Atrás dela, Laucian e 
sua mãe ajudavam a carregar uma maca portátil na qual um 
homem jazia. A jovem barda começou a debulhar-se em 
lágrimas. “Pelo amor da Deusa, pelo menos deviam tê-lo 
coberto”, ela pensou, tomada de tristeza. Mas Laucian e Driali 
passaram pelo salão rápidos como raios, levando Dufel para o 
pequeno quarto onde sua mãe costumava descansar. 
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- Esperem... — Elora havia se levantado e corria em direção a sua 
mãe e ao meio-elfo o mais discretamente que podia — esperem, o 
UG: 


Laucian apenas sorriu enquanto Elora tentava entender o que 
estava acontecendo e por que suas expressões estavam tão 
ansiosas. 


- Parece que meu tio tem mais de uma vida, Elora — ele brincou, 
enquanto entrava no quarto. 


Três dias passaram-se após o sinistro ataque que deixou mais 
uma vez cicatrizes no coração da pacífica Silena e nos corpos e 
espíritos de seus habitantes. Feridos transformaram-se em 
mortos no templo de Driali, mas outros recuperaram-se trazendo 
alegria e conforto aos corações de seus entes queridos. Lágrimas 
e alívio misturavam-se com frequência e por vezes 
simultaneamente. O ritmo era puxado e o desgaste emocional e 
físico inevitável. A milícia estava alerta, mas fragilizada. Todos 
temiam que houvesse um retorno dos dokalfar ou algum tipo de 
ataque, mas até ali, nada acontecera. No templo, entre tantas 
outras coisas, um abatido clérigo conversava com alguém que 
parecia ter perdido a vida, mas ainda assim respirava e tinha os 
olhos abertos. 


- Você tem de ver seu pai. Pode ajudar a melhorá-lo. 


Valenia olhava para frente desligada do mundo. Seu corpo havia 
se recuperado naqueles três dias, mas sua mente parecia ter 
sofrido um colapso. 
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- Eu entendo que esteja triste. Mas temos muito o que fazer e eu 
não posso mais ficar tomando conta de você e forçá-la a comer. 


Pela primeira vez a menina esboçou alguma reação. Olhou para 
Myron de relance, com uma sombra de ressentimento em seu 
olhar. Ele estendeu a mão segurando um copo d'água. 


Driali passava todo o tempo ao lado de Dufel, que ainda não 
acordara e sofria a maior parte da noite com crises de febre alta. 
A clériga não sabia o que estava acontecendo ao certo, embora 
tivesse suas suspeitas, e o alívio que havia tomado conta de 
todos ao descobrir que o elfo ainda vivia transmutara-se em 
preocupação e incerteza. Laucian e Elora ajudavam trazendo 
mantimentos para o templo, carregando água e comida, e Clahel 
desdobrava-se na cozinha. A Myron, um clérigo recém-formado, 
restara a tarefa de cuidar de alguns convalescentes, incluindo 
Valenia. O estado da jovem era tão desanimador que Myron 
começara a se preocupar verdadeiramente se ela não se 
entregaria à tristeza. Até ali, não havia chorado ou falado uma 
palavra, nem mesmo quando a avisaram de que seu pai estava 
vivo. Embora o clérigo compreendese que Valenia estava 
passando por um momento difícil, era hora de tomar uma 
atitude. Tantas pessoas haviam perdido suas vidas, e ela, que 
havia sido salva, estava ali desperdiçando a sua. 


- Beba, se quiser — ele falou, com o copo d'água ainda em mãos 
— mas não tenho mais tempo para isso. Vou ajudar a cuidar de 
seu pai, que pelo menos parece estar lutando pela vida. 


Valenia repentinamente ergueu o braço, derrubando 
violentamente o copo no chão e molhando as vestes de Myron. 
Ela, dessa vez, fitou-o com um ódio descomunal no olhar. 


- Sua mãe já arrastou sua vida à dela por muito tempo, Valenia — 
ele falou com um olhar firme — eu sinto muito pela sua dor, mas 
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não acho que você precisa se enterrar com ela. Você não precisa 
mais preencher o buraco que ela mesma causou em sua vida. 


O efeito foi instantâneo. A elfa pulou de sua cama com o rosto 
cheio de raiva e os punhos fechados, chamando a atenção de 
todos que estavam ao redor. Mas Valenia não parecia se 
importar. Myron, apesar da surpresa, conseguiu segurar os 
pulsos da menina. Nesse momento ela começou a gritar. 


- Pela Deusa... — Clahel, que ouvira a comoção enquanto 
ajudava a varrer o salão de rituais, veio correndo — Valenia, 
querida, o que... 


Myron apenas olhou para Clahel e pediu com um leve aceno de 
cabeça que ela esperasse. A elfa continuava gritando de ódio e 
frustração. Apesar de todos ali estarem ouvindo, entendiam o 
que era aquilo e não interferiram. Valenia não era a primeira 
pessoa a gritar naquele templo pela dor de uma perda. 


- Acalme-se — Myron disse com a voz séria — acalme-se. 


- Eu ODEIO VOCÊ! — ela falou suas primeiras palavras desde 
que acordara — ODEIO VOCÊ! 


- Você tem esse direito — ele respondeu calmamente. 


- Querida... — Clahel chorava por ver a sobrinha tão alterada pela 
dor — pare com isso... 


- ODEIO TODOS VOCÊS! — ela berrou mais alto, tentando se 
desvencilhar das mãos de Myron — TODOS! Vocês são os 
culpados! VOCES! Sempre odiaram minha mãe! SEMPRE! 


Myron apenas se manteve quieto, olhando firmemente para 
Valenia. Não adiantava argumentar com ela naquele estado. A 
jovem elfa começou a se cansar, e então, como se algo tivesse 
explodido em seu peito, ela começou a chorar. Vagarosamente, 
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seu corpo cedeu e ela amoleceu os braços. Valenia soluçava 
como alguém que não sabia o que fazer com sua dor e seu medo. 


- Está tudo bem — Myron falou. 


Ela olhou para ele com agonia nos olhos e apenas caiu para 
frente, abraçando-o. Ele retribuiu, acariciando a os cabelos da 
menina. 


- Você não está sozinha. 


Clahel enxugou os olhos e resolveu que seria melhor se afastar. 
Ela olhou para Myron como se agradecesse pelo que ele estava 
fazendo e vagarosamente voltou ao seu serviço, com o coração 
pesado. Nisso, Valenia apertou ainda mais o clérigo, como se 
estivesse fora de si, e sussurou com uma voz agoniada. 


- Mas eu sempre estive... 


- Não mais — ele respondeu, num impulso, sem também saber 
muito bem o que estava fazendo. 


- Prometa... — ela pediu, com um soluço desesperado — Prometa! 


Myron suspirou, e pela primeira vez naquele momento, sentiu-se 
fora do controle. Ele sentiu seu corpo enrijecer e o coração 
palpitar mais forte. Estava comovido. Mais do que aquilo, sentiu 
vontade de protegê-la. Pois naquela hora, a voz da jovem elfa 
estava repleta de solidão. Myron compreendeu, afinal, que não a 
conhecia de verdade. Talvez ninguém a conhecesse. Todos se 
afastavam da garota mimada e arrogante antes de poder ver 
quem ela realmente era por detrás da máscara que havia sido 
criada para usar, e que aceitara sem saber ao todo quais seriam 
as consequências. 


- Eu prometo — ele disse, novamente num impulso que não se 
esforçou para controlar — eu prometo. 
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“Pela Deusa, o que é que estou fazendo?” Myron pensou na 
mesma hora. 


- O que você acha que está acontecendo? — uma voz titubeante 
mas firme ousou perguntar. 


Driali olhou para trás. Elora estava parada ao lado da porta 
fechada, segurando uma tigela de sopa nas mãos. A clériga não 
sabia há quanto tempo estava sentada naquele banco ao lado de 
Dufel, mas ao ver a tigela nas mãos de Elora, lembrou-se de que 
estava com fome. 


- Filha — ela respondeu com um sorriso, e estendeu as mãos na 
direção da tigela — obrigada. 


- Como ele está, mamãe”? — Elora aproximou-se. 
- Agora? — Driali suspirou — melhor. 


- E essa cicatriz? — Elora perguntou com tristeza — é a única 
coisa com cor no rosto dele. 


De fato, era. A cicatriz deixada pela espada da dokalfar no rosto 
de Dufel queimava em um vermelho vivo, em oposição ao 
branco de sua pele e suas olheiras fundas. 


- Eu acho... — Driali suspirou — acho que é uma maldição. 


- Maldição? — Elora parecia assustada — Como assim? 
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- Os dokalfar são exímios na prática da magia negra e na 
manipulação de energias negativas. A espada da dokalfar 
possuía uma emanção dessa energia, eu pude sentir. É essa 
cicatriz, de certo modo, que impede Dufel de retomar a 
consciência e que provoca a febre que ele tem. É um milagre... é 
um milagre que ele esteja conosco... 


- Mas ele vai estar conosco... por quanto tempo, minha mãe? 
Driali permaneceu em silêncio por alguns segundos. 


- Há como curá-lo, querida — a clériga disse — acredito que eu 
tenha um ritual... agora que estou reestabelecida, irei fazê-lo. 


- E perigoso? — Elora perguntou, nervosa — eu posso ajudar? 
- Não, querida — Driali sorriu — não para as duas coisas. 
Elora puxou um banco e sentou-se ao lado da mãe. 


- Mamãe... você não respondeu a pergunta que eu fiz quando 
entrei no quarto. Eu não fui muito clara, mas... 


Driali suspirou. 


- Antes que o ataque acontecesse — Elora continuou — eu senti 
novamente uma dor muito forte na minha marca de nascença. 


- Elora... 


- Mais estranho do que isso, eu sabia que algo estava errado, 
mamãe — a menina tentava se manter tranquila — Você sempre 
me disse para tomar cuidado e não mostrar minha marca para 
ninguém. Eu era pequena e nunca te questionei. Nunca senti 
necessidade. Mas agora eu sinto. 


Driali ficou pálida. Elora percebeu e teve sua confirmação de 
que algo estava errado. 


- Essa marca é algum... dom? — Elora estremeceu. 
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- Querida... 


- Não que eu ache que tenha algum dom, mas... — ela continuou 
— Ela é alguma coisa... ruim? 


Elora quase chorava. Driali passou a mão em seu rosto. 


- Não... — a clériga respondeu, tentando esconder o pavor que 
sentia — Não, querida, ela não é nada ruim... ela... ela é... 


Nesse momento, alguém bateu na porta. 
- Minha mãe, eu posso entrar? — era a voz de Myron. 


Driali e Elora se entreolharam por alguns segundos. A clériga 
deixou transparecer por um momento sua insegurança, mas 
depois sorriu e, olhando para a porta, respondeu o filho: 


- É claro querido. Entre... 


Myron apenas entreabriu a porta e colocou sua cabeça para 
dentro. 


- É Valenia... — ele disse — Ela quer ver o pai. 


Driali não sabia o que o estado de Dufel provocaria na jovem 
elfa, mas não podia proibi-la de ver o pai, principalmente porque 
era a primeira vez que ela manifestava esse desejo desde que 
acordara. 


- É claro... — Driali respondeu. 


- Bem, eu vou sair para dar espaço... — Elora falou, e antes de 
sair do quarto, lançou um último olhar na direção da mãe. 


Valenia, ao entrar no quarto, ficou parada por um minuto que 
pareceu mais longo do qualquer coisa a Driali e Myron. 
Silenciosamente, a menina se aproximou depois de um tempo e 
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apenas ajoelhou-se, segurando uma das mãos de Dufel entre as 
suas. 


- Podem me deixar sozinha? — Ela perguntou sem se virar — eu 
quero conversar com meu pai. 


Pq 


- E claro, querida — Driali respondeu — Se algo acontecer, é só 
me chamar. Leve o tempo que quiser. 


Driali saiu primeiro, e Myron ainda demorou um pouco para 
deixar a menina sozinha com o pai. Quando ele fechou a porta, 
sua mãe olhou para ele com uma expressão enigmática. 


- O que foi, Myron? — ela perguntou — Está preocupado? 
Ele olhou para a mãe e ficou em silêncio por um tempo. 


- Não quero que ela sofra e se desgaste mais — ele finalmente 
respondeu — Valenia... eu tenho medo... 


- Você tem medo de que ela não se recupere em espírito, é isso? 
— os dois caminhavam em direção ao salão de rituais, que estava 
um pouco mais vazio. 


- À senhora não? — Ele atalhou. 


- Você verá, querido, que ela é mais forte do que parece — Driali 
sorriu — só não sabe disso. 


- Como você pode ter certeza? — Myron falou com nervosismo 
na voz — Ela tem apenas chorado e dormido. 


- E você queria que ela estivesse cantando e rindo? — Driali 
respondeu — Há poucos dias atrás, tudo que ela sabia do mundo 
estava filtrado pela visão e pelas palavras da mãe. Não foi só 
Nyra que ela perdeu, e sim toda a sua referência. Além disso, 
conhecendo toda a história de Valenia e sabendo do 
ressentimento que Nyra nutria por Dufel e não se incomodava 
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em esconder da filha, ela deve estar com raiva do pai por ele não 
ter estado lá quando a mãe foi morta, mas é óbvio que o ama e 
que teme perdê-lo também. 


Myron suspirou fundo, como se algo o incomodasse 
profundamente. 


- Gostaria que ela não estivesse passando por isso — ele 
desabafou - outra pessoa já teria dificuldades para encarar algo 
tão difícil, mas ela mal consegue assimilar todos os seus 
sentimentos... você pediu para que eu cuidasse dela, mas eu não 
sei se estou fazendo algum bem. 


- Você se importa com ela, querido? — Driali perguntou. 


- Assim como me importaria com qualquer pessoa passando por 
essa situação — ele respondeu. 


- Bem, eu... — a clériga sorriu, e parou de falar o que lhe passou 
pela cabeça — De qualquer forma, isso também já seria o 
bastante. 


Myron apenas desviou o olhar e virou-se. Depois de alguns 
minutos, estava posicionado discretamente perto da porta onde 
Valenia estava com Dufel. 


“Acho que boas coisas poderão nascer dessa tragédia, afinal”, 
pensou Driali, sentindo a esperança reavivando em seu coração. 
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capitão de Silena. Assim, não teria sido humilhada. Não teria 
retornado sem nada. Talvez fosse melhor ter perecido, ela 
considerou. Mas sua raça não tinha tantos representantes para 
que ela se desse ao luxo de desperdiçar sua vida por orgulho. 


- Eu falei com ele — uma porta bateu atrás dela — Finalmente o 
convenci. 


Fierna apertou a lâmina de sua espada com a mão. Pequenas 
gotas de sangue escorreram por ela. 


- Ele vai lhe dar outra chance, Fierna. Mas espera que não falhe /) 
dessa vez. | N 


A dokalfar levantou e encarou os olhos do irmão. 


naquela maldita cidade. Algo muito mais importante. Eu deveria 


Ê 
- Esqueça aquele elemental, Firlan — ela disse — há outra coisa ) y 
ter voltado lá na manhã seguinte. A 


- Você já chamou atenção demais — Firlan retrucou — Estamos 
agindo com cautela para que exércitos não se levantem e 
venham marchar contra nós enquanto estamos tão 
enfraquecidos. Não temos nada, ainda... é preciso esperar. Com 
uma ação tão direta, eles provavelmente já desconfiam que algo 
se levantou novamente em Rodrom, Fierna. Norus tem razão... 


Gado 


E AD A SR 
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- Escute o que eu estou dizendo, Firlan — a dokalfar esbravejou — 
pode ser uma chance que nunca mais teremos. Eu fugi daquele 
maldito buraco porque a clériga de lá invocou algo que eu não 
via há muito tempo. 


- O que está dizendo? — Firlan parecia intrigado. 


- Uma espada sagrada, Firlan — ela respondeu — mas não uma 
comum. 


O elfo negro sentou-se em uma banqueta improvisada. 
- Está dizendo... 


- Eu só vi uma pessoa até hoje invocar algo assim, Firlan — 
Fierna continuou — A sumo sacerdotisa de Amspar. Há magias 
que praticamente contêm uma “assinatura”, por serem criadas 
pelos clérigos da Lua de alto escalão, que por sua vez as 
ensinam apenas para seus pupilos mais próximos. 


- Sim, de fato — Firlan ponderou — e você acha que essa magia 
tem relação com a finada Alastrina? 


- Sou eu quem sempre se disfarça e faz o trabalho sujo 
estudando tudo o que vocês procuram saber — Fierna respondeu 
com orgulho e irritação ao mesmo tempo — eu tenho certeza. 
Mas o mais importante de tudo é que Alastrina tinha uma filha. 
Uma filha que fugiu da cidade de Myriar e nunca foi procurada 
pela mãe orgulhosa, que se ofendeu profundamente com a fuga. 
O nome dela era Laessara. 


Firlan levantou-se e assumiu uma expressão pensativa. 


- Você acha que Driali de Silena na verdade é Laessara, filha de 
Alastrina? 


- Sim. E acho que aquele bastardo meio-elfo... pode ser aquele 
que estamos procurando... que vai nos trazer tudo o que 
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queremos. Pense, Firlan, faz sentido! Por que Laessara estaria 
em uma cidade como Silena? Ela sabe da profecia... e 
provavelmente sabe quem é a escolhida da Lua também! 


- Se isso for verdade... — Firlan sentou-se novamente, 
assombrado com a perspectiva — tudo estará muito mais ao 
nosso alcance do que imaginávamos... no entanto, agora ainda 
não é a hora... se aquele meio-elfo for o que procuramos, ele 
ainda está muito jovem. 


- De fato... — Fierna sorriu — Mas não há nada que possamos 
fazer para ajudar nossa causa? 


Firlan olhou para sua irmã. Sim, havia algo. 


Naquela noite, Driali preparou o quarto onde estava Dufel para 
realizar o ritual que removeria a maldição da espada da dokalfar. 
Ele consistia, praticamente, em banir as energias negativas que a 
arma da elfa negra depositara com seu golpe no corpo e no 
espírito do elfo, por meio de poderosas orações e encantamentos 
divinos. O problema da clériga, no entanto, era que Dufel, 
enfraquecido como estava, poderia não resistir ao processo. Mas 
ele não tinha mais tempo e ela deveria tentar, ou senão, a clériga 
sabia, ele morreria de qualquer jeito. Driali foi até o subsolo do 
templo para encontrar o livro onde estavam algumas orações das 
quais ela precisava, e lembrou-se do antigo tomo que ela abrira 
alguns meses depois do nascimento de Elora. O livro que 
continha a história e o significado da marca de nascença da 
garota. 
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“Está na hora”, Driali pensou, com o coração apertado. 
“Preciso mandá-los para longe daqui. Estou cometendo uma 
loucura deixando que eles fiquem em Silena depois do que 
aconteceu na Cerimônia de Iniciação... não posso mais arrisca- 
Pias 


A clériga tentou se controlar. Tantos sentimentos perpassavam 
seu coração naquele momento que ela temeu não conseguir 
realizar o ritual de maneira adequada. Respirando fundo, Driali 
pegou o livro de que precisava e foi apressadamente até a porta. 
Naquela noite, ela iria resolver todas as coisas que necessitavam 
ser resolvidas. Mas ela precisava ainda dar um passo de cada 
vez. 


Em um pequeno intervalo de tempo, quatro flechas zuniram no 
ar e acertaram um alvo improvisado nos fundos da casa de 
Clahel. 


- Otimo — Laucian suspirou — é fácil acertar um alvo que não 
esteja correndo na sua direção com um machado. 


Desde que o ataque dos dokalfar acontecera, o meio-elfo 
começara a sentir uma espécie de urgência. Como se algo dentro 
dele estivesse lhe dizendo que não podia ficar estagnado em 
Silena. Precisava sair dali, enfrentar o mundo, aprender mais. 
Mas também não queria abandonar a vida que tinha, as pessoas 
com as quais se importava. E havia outra coisa na qual havia 
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pensando, e muito, naqueles últimos dias. “Preciso ir até o 
templo”, ele concluiu. 


E assim, o meio-elfo pôs-se a caminhar em direção ao templo, 
um pouco mais devagar do que o usual. Ainda não sabia o que 
diria, o que faria, e como ela reagiria. Ainda tentava decidir se 
chamaria Elora para ir à taverna mais bonita de Silena, o “Cálice 
de Prata”, ou se poderia levá-la no lago para conversarem e 
comerem algo como faziam quando mais jovens. E então ele 
diria que havia percebido que coisas repentinas poderiam 
acontecer, que a vida era frágil e que ele achava que gostava 
dela. 


- “Acho que gosto de você”, perfeito, Laucian — ele murmurou 
para si mesmo — E mesmo o que toda garota sonha em ouvir. 


O problema é que o meio-elfo ficava sem jeito ao se imaginar 
dizendo qualquer coisa daquele tipo para Elora. “Afinal, Elora é 
minha melhor amiga”, ele pensou. E ele nunca havia feito nada 
parecido antes. Mas precisava tentar. “Antes que qualquer outro 
engraçadinho comece a perceber o quanto ela é divertida, 
bonita, meiga... ou, pior, antes que um idiota qualquer não 
esteja nem aí para nenhuma dessas coisas e só se aproxime dela 
porque quer...” 


Nesse exato instante, as divagações de Laucian foram 
interrompidas pela visão de uma mulher tropeçando quase em 
frente a uma taverna movimentada de Silena. Ninguém pareceu 
se importar muito, visto que vários bêbados saiam cambaleando 
do estabelecimento, mas o tombo havia sido feio e o meio-elfo 
correu quase como por reflexo para ajudá-la. 


- À senhora está bem? — ele perguntou, pegando no braço da 
mulher, uma senhora de meia-idade, para levantá-la. 
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- Sim, sim — ela disse, com lágrimas nos olhos pela dor e pela 
vergonha — foi apenas meu tornozelo... obrigada, meu jovem... 


Ela se levantou com a ajuda do meio-elfo, mas começou a tocar 
em seu colo. 


- Ah, ah! — Ela exclamou — meu colar! Meu colar, deve ter 
caído... 


- Calma, vamos procurar — Laucian disse, abaixando-se. 


- Foi um presente de minha falecida mãe — ela se abaixou 
também, tentando ajuda-lo — Por favor, me ajude a achá-lo... 


- E este aqui? — Laucian achou no chão um colar de prata com o 
que parecia ser uma pedra Ônix pendurada em sua ponta — 
pronto, agora a senhora... 


Sem nem pensar, como se estivesse sendo guiado, o meio-elfo 
pegou o colar exatamente pela pedra. Laucian não conseguiu 
mais falar; seu olhar se fixou de uma forma sobrenatural na 
gema. Seus braços e pernas fraquejaram e ele quase caiu no 
chão, sentindo como se todas as suas energias estivessem sendo 
sugadas. Seus dedos apertaram-se ainda mais ao redor da Ônix, e 
ele começou a sentir que algo tentava invadir sua mente, algo 
que ele tentava repelir por instinto. 


- Eu... — ele se esforçou para falar, vendo que tudo começava a 
ficar escuro — ...acho que não estou me sentindo bem... 


O corpo de Laucian finalmente cedeu e ele começou a desabar 
em direção ao chão. E nesse exato instante, a mulher viu o meio- 
elfo desaparecer como mágica, deixando para trás apenas o colar 
que o fizera encontrar. 
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- AAAAi! — Elora gritou, enquanto saia do banho e colocava seu 
roupão — Droga! De novo não! 


A elfa coçou sua marca e fechou os olhos. 


- Por favor, Deusa, não me diga que algo está acontecendo de 
novo... 


- Elora! — Veena, que a acompanhara a pedido de Driali, gritou 
da sala de sua casa — O que foi”? 


- Não é nada, Veena — Elora tentava se controlar — apenas um 
besouro, mas já foi... 


A jovem elfa apressou-se até seu quarto, sentindo frio e não 
querendo que Veena percebesse seu desconforto. No entanto, 
quando atingiu seu destino, tomou um susto que lhe arrancou 
um grito ainda maior. 


- Elora! — Veena começou a correr na direção do grito da garota, 
Já empunhando sua espada — Elora, o que foi... 


As duas estacaram na entrada do quarto de Elora. Havia alguém 
caído no chão, mas com um pouco de calma, era fácil 
reconhece-lo. 

- Laucian?! — Elora reagiu primeiro — Laucian!! 

- Elora! — Veena segurou o ombro da menina — Fique para trás! 
Pode ser uma armadilha... 


A clériga se adiantou e foi examinar o meio-elfo. Ela tocou a 
testa do rapaz e um pequeno facho de luz pareceu explodir de 
sua mão. 


- É ele mesmo — Veena afirmou olhando para Elora — O que ele 
está fazendo aqui? 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Laa - À centTésima VIDA 263 


- Eu não sei, mas não importa! — a menina correu e ajoelhou-se 
— Alguma coisa está errada! 


Assim que Elora tocou em seu amigo, Laucian começou a se 
mexer e abriu os olhos. 


- Laucian! - Elora exclamou — O que aconteceu? 


Não houve resposta imediata para a pergunta de Elora. O meio- 
elfo parecia atordoado e parcialmente inconsciente. 


- Laucian — Veena ajoelhou-se também — Laucian, você está nos 
ouvindo? 


Dessa vez, ele fez um sim com a cabeça, e tentou levantar o 
tronco. Elora o ajudou. 


- O que é que você está fazendo aqui? — Elora falou, um pouco 
assustada, mas com um tom de voz terno — Você está bem? 


- Lora, eu não sei — ele respondeu sinceramente, com o rosto 
confuso — Pela Deusa... eu só me lembro de estar andando e de 
repente acordei aqui! 


Elora percebeu que as mãos do meio-elfo estavam frias como 
gelo. Laucian olhou um pouco embaraçado para sua amiga. 


- Eu juro que não entrei aqui para... — ele pigarreou — eu juro que 
não sei o que aconteceu. 


- Nós acreditamos, Laucian — Veena falou — você está pálido e 
confuso, mas acho que não foi por ter sido pego no flagrante. 


Elora ficou vermelha como uma maçã. 


- Vamos levantar e nós o levamos para casa — a clériga falou — 
amanhã nós podemos pensar sobre isso. 


- Mas o que foi que aconteceu, Veena? — Elora perguntou — O 
Laucian simplesmente aparece assim no meu quarto, minha 
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marca... dói durante o banho, e você parece desconfiar de 
alguma coisa. Eu já estou ficando cansada de sentir que sempre 
tem alguém escondendo algo de mim o tempo todo. 


A clériga suspirou. Laucian ainda estava muito atordoado para 
articular alguma pergunta coerente no momento, mas sabia que 
algo havia acontecido para ele simplesmente ter aparecido ali. 


- Sinto traços de magia nele — Veena falou, tentando imprimir o 
tom mais calmo possível em sua voz — Magia sutil, mas magia. 


Elora e Laucian se entreolharam. A menina sentiu o coração 
apertar. 


- Mas eu acho que deve ter sido apenas uma brincadeira de 
bardos. Alguns alunos da Meav são dados a esse tipo de coisa, 
embora a magia não deva ser utilizada assim... 


- É, deve ter sido isso, Lora — Laucian sorriu, vendo a 
preocupação tomar conta do rosto da amiga — Lembra do que 
fizeram com a gente no teste? O Jonathan, veterano de vocês, 
vive pregando peças em todo mundo. E eu passo mesmo pela 
taverna onde ele canta no caminho da minha casa até o 
templo...era para lá que eu estava indo. 


Elora suspirou com o rosto preocupado. 


- Eu vou passar a noite no templo mesmo — a menina falou — eu 
acho que você devia ficar lá conosco. Só por precaução. 


- Não vou deixar minha mãe sozinha em casa, Lora — o meio- 
elfo respondeu — na verdade, é a primeira noite depois do ataque 
que nós voltamos para passar a noite lá. 


- Então passamos na sua casa e apanhamos sua mãe — Elora 
insistiu — ela vai entender. Vou só me trocar. 


- O que você acha, Laucian? — Veena perguntou. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Laa - À centTésima VIDA 265 


- Não, não, só vamos ocupar espaço. Não é necessário... 


- Laucian, por favor! — Elora falou num tom de voz alto — Não 
fique longe de mim esta noite! 


Veena estacou quase sorrindo, mas surpresa. Laucian abriu a 
boca como se fosse dizer algo mas não soltou palavra. Elora 
engoliu em seco, como se tivesse dito algo por instinto. E tinha 
sido isso mesmo. 


- Eu... eu vou me trocar — foi tudo o que ela conseguiu dizer. 


- Desculpe... por ter falado aquilo. Eu não sei o que deu em 
mim. 


Elora, Laucian, Veena e Clahel dirigiam-se ao templo. Ficara 
combinado, afinal, que todos passariam a noite lá, mesmo 
porque muitos leitos já estavam desocupados. Os dois jovens 
iam um pouco à frente, sob o olhar atento de Veena e Clahel. 


- E normal ficar assustada depois de tudo o que aconteceu, Elora 
— Laucian sorriu, no intuito de disfarçar a vergonha — não 
precisa se desculpar. 
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- E, acho que você está certo — ela respondeu, baixando a cabeça 
levemente — mas uma coisa eu queria te perguntar. Por que você 
estava indo ao templo sozinho? 


O meio-elfo suspirou. 


- E que... — ele gaguejou — é que queria falar uma coisa com 
você. 


Uma onda de calor subiu pelo rosto da jovem elfa. 
- O que? — ela perguntou. 


- Quando chegarmos eu te falo — ele respondeu, rindo 
forçadamente — não... não é nada, não se preocupe. 


- Está bem então — ela sorriu, um pouco decepcionada. 


Na sala privada de rituais, em meio a um círculo de runas 
esculpido na rocha, estavam Driali e Dufel. A clériga não 
costumava usar muito aquele cômodo. O círculo desenhado no 
chão era destinado a rituais poderosos e complicados. A pacata 
Silena nunca oferecera à Driali muitas oportunidades de realizá- 
los — fato pelo qual ela era muito agradecida. Mas agora era 
necessário assumir uma outra postura. 


2 


“E necessário que eu seja filha de Alastrina novamente. E 
necessário que eu seja Laessara. E necessário que eu use meu 
sangue”. 
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Dufel jazia no meio do círculo, e a cada minuto parecia que tudo 
aquilo que ele fora escoava de seu corpo. A maldição o 
consumiria se Driali não fizesse nada. Mas ela faria. Ela faria 
qualquer coisa. 


Filhos da luz e guardiães do tempo 
Filhas da lua e arautos do vento 
Filhos do fogo da purificação 


Ouçam agora a minha oração 


Desçam sobre mim e me façam unir 
As vozes do templo interno, sentir 
Faça-se novamente a conexão 


Com o meu espírito e meu coração! 


Asas de fogo, alma de luz 
Pela senda do amor me conduz 
Que eu seja o veículo da fé e da ação 


Dirigida por coração, cabeça e mão. 


E assim o ritual teve início. 
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Ele sentia dor. Muita dor. 


Milhares de sombras e figuras indistintas passavam a sua frente. 
Ele não sabia onde estava. Ele não conseguia se mexer ou falar. 
Há dias que alternava entre aquela dolorosa consciência e a 
inconsciência completa. Enquanto consciente, tentava chamar 
aqueles que conhecia. Pensava naqueles que amava. 


Seria aquela uma espécie de punição? Estaria ele pagando pelos 
erros cometidos em vida? Em um momento, pensou ouvir sua 
filha. Ela dizia que o amava e pegava suas mãos e as beijava e 
molhava-o de lágrimas. Ela pedia que ele não fosse embora. 
Mas ele não podia fazer nada, embora estivesse ali! E muito 
mais tempo se passou. Ou então pouco tempo. Ele não sabia 
dizer. 


E de repente, em meio àquela agonia, ele ouviu uma voz 
cristalina e suave chama-lo. 


- Dufel. 


Uma voz cálida, reconfortante. De repente, o frio transformou-se 
em calor. E a dor começou a diminuir, lentamente. 


- Dufel! 
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Dufel começou a sentir seu corpo novamente. Ele podia se 
mexer um pouco agora. 


- Abra os olhos, por favor! Me diga que você está aqui! 


Uma mão suave e quente segurou a sua com força. Nesse 
momento, um turbilhão de energia pareceu atravessar seu braço 
e contagiar todo o seu corpo. Era como se ele tivesse tido suas 
energias recarregada, e a dor desapareceu completamente. 


- Espíritos da luz, curem o corpo e a mente de meu amigo até 
que nenhum vestígio de dor ou cansaço possa prostrar sua 
força... 


Finalmente, a luz feriu seus olhos e ele sentiu-se voltar para a 
realidade. 


- Querido... — uma voz chorou a seu lado. 
- Dri... ali? — ele murmurou, ainda confuso — Driali... 


- Sim, sou eu — ela disse — sou eu! Eu estou aqui e nunca mais 
deixarei que saia de perto de nós por tanto tempo... 


- Mas... como pode ser... — ele perguntou — como pode ser 
você..? 
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Aquela era Driali. O olhar, a voz, o toque. Ele a conhecia - havia 
amado-na por anos. Mas duas belíssimas asas brancas e 
douradas os envolviam. O corpo da clériga reluzia com 
iluminação própria, e os olhos também haviam mudado — eram 
dourados assim como o cabelo. Driali não era mais uma elfa — 
tinha traços humanos, embora seu rosto continuasse a ter as 
mesmas características. 


- Por favor, não pense nisso — ela falou, acariciando o rosto do 
elfo — não diga o que está vendo para ninguém. Eu lhe peço por 
tudo o que é mais sagrado, Dufel. 


- Tudo bem — ele sorriu enquanto olhava para ela e sentia o sono 
lhe desafiar — não se preocupe. 


- Durma agora! — ela falou — você está bem e é isso que importa. 


E naquele momento, nada mais era realmente importante. 
Naquele momento, Driali descobriu que havia escondido algo de 
si mesma, além daquilo que escondia de todos. 


Pela primeira vez depois de todos aqueles dias, podia-se dizer 
que o templo estava relativamente calmo. Os clérigos e noviços 
oravam e meditavam, embora alguns ainda cuidassem de 
convalescentes — entre eles Myron, que no momento cochilava 
em um dos leitos perto de onde Valenia descansava. Clahel 
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ajudava Veena a limpar a enfermaria, e então Laucian e Elora 
finalmente encontraram-se sozinhos, sentados em um banco de 
madeira em frente à pequena, mas bela fonte que se encontrava 
na entrada do templo. Os dois passaram algum tempo 
conversando sobre o que havia acontecido e o estado da cidade, 
mas depois de alguns minutos, o silêncio se abateu sobre os 
jovens. Havia algo que precisavam conversar, pensou o meio- 
elfo, e nesse mesmo instante Elora sorriu, e pigarreando, 
perguntou: 


- E então, Laucian... o que é que você queria me dizer? 


- Ah! E mesmo — ele deu uma risada um pouco desconfortável — 
Bem, é que... eu estava pensando... há um tempo... que... 


- Nunca te vi assim — Elora sorriu e parecia até um pouco 
preocupada — a gente sempre conversou sobre tudo sem se sentir 
mal. Pode me dizer o que for, Laucian. 


- Eu sei — ele respondeu, um pouco menos titubeante — é que 
acho que essa é a primeira vez que tenho algo importante para 
falar. 


Elora abaixou o olhar, mas continuou sorrindo. Laucian olhou 
para o outro lado. Naquela noite, ele não estava se sentindo bem. 
Desde que aparecera no quarto de Elora, ele havia sentido que 
algo estava fora do normal. Não se lembrava exatamente do que 
havia acontecido antes, mas lembrava-se de ter segurado uma 
pedra. Lembrava-se de que havia sido forçado a fazer algo, mas 
não sabia bem por quem, nem como. 


- Laucian? — Elora perguntou, segurando o ombro do amigo — 
Você está bem? 


- Sim, estou — ele respondeu automaticamente — estou bem. 
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- Não, não está — ela continuou — eu te disse que nunca te vi 
assim. Você está nervoso. 


- Elora — ele atalhou de repente, reunindo sua coragem — Você 
quer ir comigo ao Cálice de Prata? 


A jovem elfa arregalou os olhos espantada. Era consenso na 
cidade que, quando alguém chamava uma garota para ir ao 
Cálice de Prata, era porque esse alguém tinha intenções 
românticas. 


- Ah, eu, sim, digo, eu? — ela gaguejou — agora? Você precisa 
pegar alguma coisa lá? Já é tarde... — ela resolveu checar, já que, 
dado o jeito de Laucian, ele poderia realmente estar fazendo um 
convite trivial ou mesmo nem saber ou lembrar o que aquele 
convite significava, já que tal coisa povoava muito mais o 
imaginário das jovens moças da cidade do que dos rapazes. 


- Não, não agora — ele respondeu convicto — depois. Depois que 
toda essa confusão passar. Eu queria te levar até lá. 


Elora ficou boquiaberta e seus olhos começaram a se encher de 
água pela emoção do momento, reação que ela tentou controlar 
sem sucesso. 


- Laucian! Eu... 


- Elora — ele não sabia de onde estava arranjando fôlego para 
fazer tudo aquilo, mas estendeu as mãos e pegou as mãos da 
amiga nas suas — eu queria esperar até irmos à taverna, mas eu 
quero dizer isso agora. Nesses dias eu percebi que, se esperamos 
para fazer aquilo que queremos, podemos perder a chance de 
fazer isso para sempre. Ninguém é imortal. Acontece que... eu 
sempre gostei de você. 


Elora continuou a não ter resposta. 
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- E agora está aumentando — ele continuou, falando rápido para 
que não desistisse de repente — cada vez que eu te vejo, que você 
sorri ou dá uma risada... eu sinto como se tudo estivesse no 
lugar certo, como se você fosse... eu sinto que poderia ficar 
perto de você por toda a minha vida. 


- Mas... — Elora falou finalmente — é claro, somos amigos desde 
tão cedo... e amigos gostam de ficar perto um do outro, e... 


Laucian não deixou Elora terminar sua frase. Para o espanto da 
garota, ele a beijou. Apesar de assustada, ela retribuiu, sentindo 
que seu coração iria explodir a qualquer momento. Os dois 
permaneceram daquela maneira por alguns minutos, e com 
alegria constataram que esta era uma forma de conhecer um ao 
outro novamente, de um jeito diferente e melhor. No começo, 
foi estranho e desajeitado, mas depois, aquele momento tornou- 
se algo tão natural que ambos sentiram-se em plena harmonia e 
perceberam que não havia motivo para medo ou insegurança. 


- Você não precisa me levar à taverna ou algo assim — Elora 
murmurou depois de terminado o beijo — isso foi melhor do que 
qualquer coisa que eu tenha sonhado. 


Ele sorriu. 


- Eu te amo, Lora — Laucian falou, respirando fundo — de 
verdade. 


- E eu também amo você, Laucian — Elora respondeu. 


Os dois encostaram a cabeça um no outro e assim ficaram, 
desejando que aquela noite parasse por alguns instantes naquele 
momento, e que o dia não chegasse tão rápido. Sorrindo felizes, 
eles se perguntaram como não haviam percebido que se sentiam 
daquela forma antes, já que agora tudo parecia tão óbvio. E todo 
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o mal estar que Laucian estava sentindo naquela noite se 
dissipou como mágica. 
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c« a mo . . 

Laucian e Elora se perguntaram como não haviam percebido 
que se sentiam daquela forma antes, já que agora tudo parecia 
tão óbvio ”. 


A alegria foi geral quando Driali avisou a todos que Dufel 
estava livre de sua maldição e que ficaria bem. Valenia começou 
a chorar silenciosamente, mas dessa vez suas lágrimas eram 
causadas por alívio e felicidade, e não tristeza. Pairava no ar a 
sensação de que todos dormiriam um pouco melhor naquela 
noite, com um pouco mais de esperança. Por isso, quando a 
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clériga chamou sua filha para conversar a sós, seu coração 
estava mais pesado do que nunca. Ainda mais porque Elora 
sorria com uma alegria nos olhos que nem mesmo Driali soube 
reconhecer de início. 


- Mamãe, eu preciso dizer algo para você... — Elora disse 
empolgada e envergonhada ao mesmo tempo, assim que sua 
mãe fechou a porta do quarto onde haviam entrado — algo muito 
importante. 


- Eu também, querida — Driali disse com o rosto sério. 
Elora estacou por um momento, estranhando a seriedade da mãe. 
- O que foi, mãe? Tem alguma coisa errada? 


- Não — Driali sorriu, tentando melhorar sua expressão ao ver 
que havia assustado a filha — Primeiro, conte o que você tem 
para me contar. 


- Mas... 
- Por favor — Driali insistiu — primeiro você. 
Elora então contou o que havia acontecido entre ela e Laucian. 


- Por isso quis te contar — ela sorria — acho que o Laucian vai 
pedir sua permissão e a do Myron para me namorar. 


- Isso é ótimo, querida — Driali sorriu, quase desistindo de contar 
para Flora o que sabia — isso é mesmo ótimo. Você está feliz? 


- Muito! — Elora respondeu empolgada, andando de um lado 
para o outro no quarto — Eu não sabia que poderia me sentir tão 
feliz assim, eu nem imaginava que isso iria acontecer tão cedo, 
mas agora que aconteceu... eu sei que era isso que eu sempre 
quis. 


Driali sentiu seus olhos se enchendo de lágrimas. 
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- Mãe, o que foi? — Elora perguntou, assustada — Por que você 
está chorando? 


- Filha, sente-se aqui comigo — a clériga pediu. 


Elora obedeceu, puxando uma cadeira e sentando-se 
rapidamente. Ela sentiu um aperto no peito e, novamente, sua 
marca pulsou de maneira leve, mas dolorida. Então a menina se 
lembrou de que havia pedido para que a mãe lhe falasse sobre 
sua marca, e toda sua alegria se transformou em apreensão. 


- Querida, ouça — Driali pegou as mãos da filha, melhorando sua 
expressão no intuito de tranguilizá-la — Eu estou muito feliz por 
você, muito. Não estou surpresa porque sempre soube que isso 
aconteceria entre vocês dois. Mas há uma coisa que você precisa 
saber. Há algo que você precisa saber antes de fazer qualquer 
coisa em relação ao seu futuro. 


Elora concordou com a cabeça. 


- E a minha marca, não é, mãe — ela disse — ela tem alguma coisa 
especial. 


Driali apertou as mãos de Elora ainda mais. 


- Muito especial — a clériga disse — mais do que qualquer um 
pode imaginar. 


Elora sorriu, um pouco descrédula. 


- Você não deve achar que ela é uma maldição ou coisa assim — 
Driali continuou — Ela não é. Elora, você foi abençoada pela 
Deusa, de forma que nenhum clérigo dela jamais foi. 


A menina continuava com um olhar descrédulo. 


- Por que, mamãe”? — Ela perguntou — Não tem nenhum motivo 
para que eu tenha sido abençoada pela Deusa... 
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- Há muitos motivos, querida, mas foi apenas um deles que lhe 
concedeu essa marca — Driali chorava — nessa vida, você é 
minha filha. Quando você nasceu, a própria Deusa apareceu para 
mim e me pediu que eu cuidasse de você. 


- O... o que? — Elora começou a tremer — o que você quer dizer 
com isso? Mãe, essa marca só dói, eu nunca fiz nada de especial 
com ela a não ser pressentir o perigo... 


- E você acha que isso é pouco, querida? — Driali continuou — 
Mas esse não é o propósito maior da sua marca. E a sua marca 
tampouco é a portadora daquilo que você possui. Você é a 
portadora de tudo o que tem de especial. A marca é apenas um 
indicativo de quem você é. 


- E... quem eu sou, então? 


Driali suspirou. Elora era jovem, apenas uma garota como todas 
as outras, vivendo seus primeiros sonhos e conquistas. Aquela 
revelação iria mudar toda a sua vida. Mas, apesar de sua 
hesitação, a clériga não podia mais arrisca-los daquela forma. 
Iria dizer tudo naquela noite. 


- Elora, você já viveu muitas vidas. Você participou da 
formação dos primeiros povos de Edrim, você esteve presente 
em muitos eventos que hoje estão gravados nos livros que 
contam a história de nosso mundo. E você é parte integrante da 
história oculta de Edrim que apenas os clérigos de alto escalão 
sabem. Apesar de eu ser sua mãe nessa encarnação, seu espírito 
é infinitamente mais sábio do que o meu. 


Elora permaneceu em silêncio, sem conseguir assimilar aquilo 
que sua mãe estava lhe dizendo. 


- Eu já ensinei a você e Myron que o nosso mundo é apenas um 
dentre muitos mundos que existem no nosso plano. E que nosso 
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plano, nossa dimensão, por sua vez, também é apenas uma 
dentre milhares de outras que existem. 


- Sim... — Elora murmurou. 


- Pois bem. Essas dimensões e mundos, esses milhares de 
sistemas existentes foram criados por forças maiores, por seres 
de grande poder que antecederam qualquer tipo de vida e 
inteligência neste universo. A Deusa que nós cultuamos é apena 
uma entre esses seres, esses “deuses”. Ela é a patrona e principal 
mantenedora de nosso mundo, e de nossa dimensão. É por isso 
que voltamos nossa devoção a ela, embora existam outros. 


- Eu me lembro de você ter me contado sobre os outros deuses — 
Elora falou — mas por que está me dizendo isso agora? 


- Você precisa entender... — Driali continuou — você precisa 


entender quem você é, e para isso, preciso lhe contar a sua 
origem. 


Elora começou a chorar, mas manteve-se firme olhando para a 
mãe. 


- No advento da criação, conta-se que os deuses estavam todos 
juntos. Eles criaram planetas, e criaram filhos aos quais amar. 
Filhos que se pareciam com eles. Nestas criaturas, eles tentavam 
depositar toda a sua sabedoria, todo o seu conhecimento. Eles 
passaram a dividir a sua essência para que seus filhos pudessem 
viver em plenitude como eles. Mas foi determinado que estes 
filhos viveriam livremente, tomariam suas decisões e fariam 
suas escolhas de acordo com aquilo que achassem melhor. Era 
um desafio para os deuses, pois mesmo eles, com todo o seu 
poder, não podiam prever o que estes seres seriam ou fariam ao 
todo. Eram mistérios, surpresas, e os deuses se alegraram com 
isso. 
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- E então o que aconteceu? — Elora perguntou. 


- No universo, tudo existe em equilíbrio, mas de forma neutra. 
Os dois maiores deuses da criação eram o Deus da Luz e o Deus 
da Sombra, que devem coexistir para não desvanecerem, pois 
sem um o outro não pode existir. No entanto, essas forças são 
complementares, perfeitamente equilibradas, e são a fonte maior 
de toda a energia existente. E assim, o Deus da Sombra também 
havia depositado nos filhos dos deuses a sua semente. E essa 
semente cresceu em muitos deles, que tomaram a decisão de 
deixar que ela aflorasse para além do equilíbrio. E assim nasceu 
o mal no coração dos filhos dos deuses. Com o surgimento do 
mal, surgiu o bem — a decisão de não praticar o mal e de deixar 
que a luz guie seus pensamentos e ações, sem que haja 
desequilíbrio e a luz se torne um instrumento de fanatismo e 
obsessão. 


- Uau... — Elora murmurou, enxugando as lágrimas — um pouco 
complexo. 


- Sim, mas depois que entendemos, tudo se torna simples. Os 
deuses ficaram fascinados com estas novas manifestações e 
aquilo que elas foram gerando. Compaixão e indiferença, 
simpatia e antipatia, amor e ódio, enfim, milhares de 
sentimentos e turbulências causadas pelo livre arbítrio e pelas 
condições de vida dos filhos dos deuses. Os deuses 
consideraram o amor a forma mais sublime de fazer o bem, e 
também o ódio e suas ramificações a mais nefasta manifestação 
do mal. E como os filhos dos deuses carregavam a essência 
destes, eles começaram a adquirir aspectos que antes não 
tinham. Amor, ódio, egoísmo, honra, tudo aquilo que sentiam os 
filhos, os pais passaram a representar, de uma forma ou outra, 
exceto pelos sublimes Luz e Sombra, que permaneciam intactos 
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em seu equilíbrio, por serem os dois deuses mais poderosos da 
criação. 


- E então? — Elora interessava-se cada vez mais apreensiva — o 
que mais aconteceu? 


- Os sentimentos passaram a gerar conseguências. Guerras, 
derramamento de sangue, brigas e crueldade foram gerados pelo 
mal. E a violência e a morte mancharam os belos mundos 
criados pelos deuses. E eles lamentaram em ver seus filhos 
mortos. E alguns quiseram que seus mundos voltassem a ser 
perfeitos e pacíficos. E então, criaram um mundo para onde 
mandavam todos aqueles com o mal exacerbado em seus 
corações. 


- O que? — Elora exclamou — Como... como se fossem uma 
espécie de lixo que poderiam jogar no lugar que bem entendem? 


- Sim — Driali afirmou — alguns deuses tornaram-se frios ou 
mesmo egoístas, de certa forma. Mas uma das deusas, amorosa, 
teve piedade dos filhos que eram abandonados. Ela se 
comprometeu a nunca abandona-los e tentar guia-los de volta 
para a luz, para o bem. Essa era a nossa amada Deusa. 


- Então... — Elora arregalou os olhos — Então está dizendo que... 
esse mundo onde os deuses mandavam aqueles que não 
queriam... 


- Sim, querida — Driali falou — Esse mundo é Edrim. 
- Pe-pela Deusa! 


- Por isso em Edrim temos representantes de tantas raças — 
Driali continuou — temos filhos criados por todos os deuses, que 
acabaram aprendendo a viver juntos de forma diferente de seus 
irmãos de outros mundos. Ainda assim, no início a situação era 
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difícil, pois eclodiam guerras a todo o momento, e entre as raças 
havia ódio e preconceito. Principalmente entre elfos e humanos. 


- Elfos... e humanos? 


- Sim. Houve um tempo em que elfos e humanos, em Edrim, 
eram raças inimigas e tentavam a todo custo impor sua 
supremacia uns sobre os outros. Os elfos julgavam-se 
superiores, e os humanos também. Elfos eram arrogantes e 
cruéis, e humanos belicosos e agressivos. Reinos e cidades se 
ergueram com dificuldade, pois tudo era destruído em meio às 
guerras e conflitos. No entanto, todos nós temos a semente para 
o bem em nossos corações. E entre tanta escuridão, a Deusa viu 
com alegria que começavam a nascer raios de sol em nossa 
maltratada terra. Dentre estes raios, o mais brilhante, foi o amor 
nascido entre uma princesa élfica e um guerreiro humano. 


- Você diz... — Elora arregalou os olhos — você não está falando 
da lenda de Soltivan e Elyadre, está? 


- E exatamente deles que estou falando! — Driali sorriu — Poucos 
sabem o verdadeiro contexto que cercou a história verdadeira 
desses dois amantes. 


- Eu achava que era apenas um conto de fadas.... — Elora 
murmurou — Elyadre era prometida de um nobre pertencente à 
família mais tradicional dos elfos de cristal... mas ela se 
apaixonou pelo.... prisioneiro de guerra de seu povo, Soltivan! 


- Exatamente! — Driali continou — Foi isso mesmo que 
aconteceu. Elyadre passou a visitar Soltivan escondida, com a 
ajuda de alguns poucos que eram como ela entre seu povo. E 
foram eles que ajudaram Soltivan a escapar da morte certa nas 
florestas onde seu povo morava, pois o guerreiro certamente 
seria executado assim que não tivesse mais utilidade. Elyadre, 
no entanto, engravidou de seu amado, e ao ser descoberta foi 
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encarcerada pelo nobre a quem tinha sido prometida, um elfo 
chamado Elethil. Ele jurou, com a benção dos pais da princesa, 
que ela jamais veria a luz do dia novamente, e que seria princesa 
de seu povo dentro de uma cela. Ela geraria seu filho em 
segredo, sofreria as dores do parto e o veria vivo, mas depois o 
bebê seria entregue aos lobos. Uma vingança e uma punição 
extremamente cruéis, engendradas por Elethil. No entanto, 
nesse caso, o orgulho e arrogância do povo de Elyadre a 
salvaram, pois ela não foi morta para manter as aparências. 


- Eu não sabia de todos estes detalhes... — Elora parecia 
estarrecida — e nunca imaginava que isso fosse verdade. 


- Mas a história terminou como no belo conto que você ouviu, 
Elora. Soltivan reuniu alguns homens fiéis a ele e partiu rumo ao 
palacete de Elethil. Lá eles travaram uma batalha acirrada com a 
guarda do elfo, e Elethil, ao ver que a morte se aproximava, 
ameaçou matar Elyadre e o bebê que ela carregava caso Soltivan 
não fosse embora. Todos sabem da incrível flecha que partiu do 
arco de Soltivan e matou Elethil a uma grande distância, 
salvando Elyadre e seu filho. Soltivan e Elyadre fugiram junto 
com uma pequena comitiva de elfos e humanos que os amavam 
e admiravam. Assim nasceu o primeiro... 


- Meio-elfo de Edrim — Elora completou. 


- Sim — Driali respondeu — E ele tinha nome: Velnor. Velnor foi 
o primeiro meio-elfo de toda a existência. A Deusa ficou tão 
feliz com esse acontecimento, que quando criou a alma do 
pequeno Velnor, deu a ele um presente: dividiu sua alma em 
duas partes iguais, para que nascesse quando possível alguém 
que seria sua alma gêmea; alguém com quem ele partilharia sua 
essência e amor em tamanha profundidade, que toda Edrim seria 
beneficiada com a força de seu sentimento. 
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- Que... lindo — Elora exclamou. 


- Esse tipo de criação só foi possibilitada pelo amor e abnegação 
extremos que Soltivan e Elyadre haviam experimentado ao gerar 
Velnor. Assim, o planeta para onde iam os renegados criou em 
meio à sujeira uma pedra preciosa. Uma criação celebrada por 
todos os deuses e não apenas por nossa patrona. Aquele ato de 
amor nascido em meio a tantas adversidades e a belíssima nova 
criatura da Deusa chegaram a provocar inveja em alguns deuses, 
mas mesmo assim todos se regozijaram. Todos, exceto um. 


- Como assim? Qual deles? — Elora já havia esquecido de sua 
apreensão, tamanha era sua curiosidade. 


- Um dos deuses, secretamente, havia se identificado com a 
maldade. Ele apreciava a matança e a carnificina, e regozijava- 
se com o sofrimento dos filhos de seus irmãos. Havia criado 
para ele filhos distorcidos e estranhos. Mas os disfarçava, 
colocando sobre suas criaturas um véu de beleza e harmonia. Há 
tempos, ele voltava seu olhar discretamente ao conturbado 
planeta ao qual sua irmã se dedicava. Ele adorava ver todas as 
guerras e o ódio que ali nasciam. E quando viu que Edrim havia 
gerado algo tão belo e cheio de luz, encolerizou-se. Mas 
disfarçando seu sentimento com o mais largo dos sorrisos entre 
seus irmãos, ofereceu à Deusa alguns de seus filhos, criaturas 
tão belas e perfeitas quanto jamais haviam visto os deuses, para 
morarem em Edrim. A Deusa, sem saber do intuito verdadeiro 
de seu irmão, aceitou com alegria a oferta deste. E muitos outros 
oferecerem almas novas para que estas nascessem em Edrim e 
seguissem Soltivan e Elyadre. 


- E então o que aconteceu? — Elora perguntou avidamente. 


- Em Edrim a esperança começou a florescer. Soltivan e Elyadre 
anda eram muito perseguidos por seus próprios povos. No 
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início, eles viviam uma vida quase nômade, fugindo de local em 
local especialmente para proteger seu filho, que era visto por 
elfos e humanos de coração corrompido como a maior das 
aberrações que podia existir. Mas logo eles uniram mais e mais 
seguidores, com suas palavras de luz e sabedoria. E logo eles 
encontraram um local ermo, mas belo, para morar, no meio do 
nosso continente de Amspar. Essa foi a origem da cidade de 
Myriar. 


- Contudo, havia mal entre eles... — Driali suspirou — os filhos do 
deus irmão estavam entre os habitantes de Edrim. E logo boatos 
e rumores sobre a aparição de criaturas horrendas e 
extremamente fortes começaram a surgir. Eram demônios e 
diabos, os filhos do deus da escuridão, como hoje ele é 
chamado. Alguns se revelavam, outros assumiam suas formas 
belas e influenciavam os povos de Edrim como bem queriam. 
Um desses filhos, infelizmente, vivia na companhia de Soltivan 
e Elyadre, como um de seus mais caros amigos e aliados. Ele 
tinha a forma de um anjo e era forte e belo. E ele treinou Velnor 
junto a Soltivan para ser um guerreiro valoroso enquanto o 
garoto crescia. E o menino o admirava e ouvia as suas palavras 
assim como as de seu pai e mãe. 


- Pela Deusa! — Elora exclamou — ninguém percebia o que ele 
era de verdade? 


- Não — Driali suspirou — Apenas o melhor amigo de Velnor não 
gostava de Selahad, o anjo que acompanhava Soltivan e 
Elyadre. Mas foi então que Velnor conheceu alguém muito 
especial. Ele conheceu a mulher que a Deusa reservara para ele, 
a outra parte de sua alma. Ela havia nascido entre os seguidores 
de seu pai, e era a irmã mais nova de seu amigo. Seu nome era... 
Elora. 
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Elora reclinou o corpo para trás com a expressão totalmente 
espantada. Seu rosto ficou pálido. 


- Mamãe, a senhora não está sugerindo... não está me dizendo... 


- Deixe que eu termine a história, querida — Driali pediu — 
Deixe-me termina-la. Elora e Velnor cresceram juntos e 
amavam-se profundamente. Enquanto isso, Elyadre fundou um 
templo em Myriar e tornou-se a primeira clériga da Deusa, 
diretamente guiada por ela. E foi então que o Deus da Escuridão 
percebeu que era hora de agir, e tomar aquele mundo que ele 
tanto cobiçava para si. Ele queria destruir e consumir o raio de 
luz que Velnor e Elora representavam. Ele invejava e odiava a 
criação de sua irmã, mas ao mesmo tempo um desejo enorme de 
tê-la para si e corrompe-la o movia. E ele se disfarçou e desceu a 
Edrim sob a forma de um anjo como seus filhos estavam 
disfarçados, e começou a disseminar discórdia e escuridão 
discretamente nos corações daqueles mais fracos e aptos a 
entender sua maldade. E enquanto isso, Selahad, o mais astuto 
de todos os filhos do Deus da Escuridão, criou uma forma de 
ajudar seu mestre e pai. No vigésimo sexto aniversário de 
Velnor, ele o presenteou com um belo medalhão de ônix, onde 
ele depositou sua maldade e rancor. Velnor, ao olhar para a jóia, 
pareceu fascinado, e colocou-o em volta do pescoço na mesma 
hora. E então, toda a maldade que Selahad havia colocado no 
medalhão invadiu sua mente e seu espírito, ele, que não 
conhecia a escuridão. Naquele momento, Selahad transformou- 
se e mostrou sua forma verdadeira, a de um enorme demônio, e 
em questão de segundos levou Velnor dali sem que ninguém 
pudesse fazer nada. Elora gritou naquele momento e perdeu a 
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consciência, sentindo que sua mente também havia sido 
agredida pelo feitiço de Selahad. Só então a Deusa percebeu que 
seu irmão a traíra, mas já era tarde demais. O Deus da Escuridão 
havia criado uma barreira por meio de magia negra e o sacrifício 
de muitos de seus próprios filhos, e a Deusa percebeu que sua 
influência havia se tornado muito limitada em Edrim, ao passo 
que seu irmão habitava nosso planeta, e agora preparava-se com 
um exército de seguidores e demônios para tomar tudo aquilo 
que conseguisse e corromper Edrim. 


- Com muito pesar, a Deusa percebeu que seu irmão corrompera 
elfos, humanos e alguns anões, filhos da Deusa Terra. Os elfos, 
cruéis e arrogantes, transformaram-se nos frios e sádicos 
dokalfar, de pele escura como a noite. Os humanos, agressivos e 
belicosos, ficaram cada vez mais deformados por seus 
sentimentos, e transformaram-se no que hoje chamamos de orcs. 
E os anões passaram a esconder-se mais e mais em suas 
cavernas, procurando apenas por ouro e riquezas. 
Transformaram-se em seres ignorantes, cobiçosos e violentos, 
de pele pálida e olhos brancos. 


- Que horror... — Elora murmurou — E Velnor? 


- Velnor foi levado até Rodrom, local onde O Escuro estava 
reunindo suas forças. Selahad pretendia utiliza-lo como um 
troféu, um sinal de que qualquer criação poderia ser corrompida 
e a esperança era vã. No entanto, quando Velnor acordou, 
Selahad não imaginou que, apesar de atordoado pelo que havia 
passado, o meio-elfo resistira parcialmente aos efeitos da pedra 
ônix. Ele não os seguiria e faria de tudo para atrapalha-los. 


- E então Selahad... — Elora sentiu sua marca doer. 


- Selahad prendeu seu ex-pupilo e o torturou com ilusões. Várias 
vezes Velnor viu Elora morrer a sua frente. Inúmeras vezes ele a 
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viu ser morta e torturada das piores maneiras possíveis. E por 
mais que fossem ilusões que se repetiam, Selahad enfeitiçou 
Velnor para que ele se esquecesse do que havia visto 
anteriormente, e acreditasse em cada nova morte que Selahad se 
divertia em criar. 


- Pela Deusa! — Elora chorava. 


- Por fim, em uma das vezes, antes que Elora fosse morta 
novamente, Velnor jurou que faria qualquer coisa para impedir 
que sua amada fosse assassinada. E Selahad o libertou, e Velnor 
pediu que seu ex-mestre deixasse-no usar o medalhão da Ônix. 
Ele então se apresentou ao Escuro, e disse que o serviria, 
contanto que Elora fosse deixada viva. Cheio de cobiça pela 
alma do meio-elfo, o Deus estendeu sua mão e disparou um raio 
de energia negra em direção à pedra ônix que Velnor usava. O 
meio-elfo caiu no mesmo instante, e o Escuro exultou, rindo 
como nunca rira. Ele colocara parte de si na criação de sua irmã. 
Ele alojara metade de sua essência em Velnor, e o corrompera 
transformando-o em si mesmo. Agora, o meio-elfo seria apenas 
um servo de todas as suas vontades, e a outra parte de sua alma 
— Elora - sofreria as consequências. 


- Selahad preocupou-se com aquela ação precipitada de seu pai, 
mas sorriu satisfeito ao pensar que Velnor finalmente havia sido 
corrompido. Nesse mesmo momento, as forças de Myriar 
chegaram, trazidas por enormes águias e pégasos. Soltivan 
liderava um grupo que ele batizou de Ordem dos Cavaleiros 
Brancos, e Elyadre trazia seus clérigos. Guerreiros de todas as 
raças que simpatizavam com os ideais que o povo de Myriar 
propagava uniram-se para combater a ameaça comum que O 
Escuro representava. E Elora estava ali, sentindo uma dor 
imensa em seu coração por ter sido separada de sua parte gêmea, 
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e por sentir que ela havia sido engolfada por uma terrível 
escuridão. 


- Mas por que ele fez isso? — Elora chorou - Velnor não devia... 


- O Escuro podia saber muitas coisas, minha filha, mas ele não 
sabia medir quais eram os verdadeiros poderes e possibilidades 
que existiam na ligação entre Velnor e Elora. Por mais que 
Velnor estivesse “corrompido”, a existência de Elora, a ligação 
entre duas partes de uma mesma alma, o mantinha de certa 
forma protegido. Ele sabia instintivamente disso, assim como 
sabia que Elora não estava morta, por mais que Selahad tentasse 
engana-lo com ilusões. Velnor fez o que fez propositalmente. 
Mas mesmo assim, no início, ele não teve forças para combater 
todo o poder que havia se alojado dentro dele. 


Elora fungava e tentava disfarçar a sensação de familiaridade 
que a história da mãe estava lhe trazendo. 


- À batalha entre os dois lados começou em Rodrom — Driali 
continuou — E do lado do senhor do escuro estava Velnor, 
transformado, e o Deus da Escuridão ria e orgulhava-se daquilo 
como alguém se orgulha de sua maior conguista. Soltivan e 
Elyadre sofreram por seu filho e todos aqueles que o seguiam 
lamentaram a conquista do Deus. Mas Elora estava ali, e sabia 
que Velnor ainda estava presente. E com a ajuda de duas fiéis 
amigas, conseguiu tornar-se invisível e aproximar-se cada vez 
mais de seu amado. 


- À batalha corria acirrada. Selahad foi confrontado por Eladar, 
o melhor amigo de Velnor e irmão de Elora, o único que nunca 
gostara dele. E naquele confronto Eladar pereceu, mas levou 
consigo o filho do Escuro. E no mesmo momento que seu irmão 
morrera, Elora chegou perto de seu amado, e revelou-se, 
cantando uma poderosa canção de encantamento. Antes que ela 
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terminasse, Velnor a atingiu com sua espada, para a alegria do 
senhor do escuro, que se fortalecia cada vez mais. Mas ao 
chegar perto dela para mata-la, ele disse: 


“Tua canção me salvou e me deu tempo para que eu fizesse o 
que irei fazer 


Mas 100 vidas eu viverei até que pague por isso 
100 vidas eu viverei até que o Escuro seja banido 


100 vidas viveremos separados, até que possamos nos encontrar 
novamente 


100 vezes sozinhos, e uma vez mais juntos 


Quando ele finalmente nos abandonará” 


- À espada que Velnor carregava, ele a fincou em si mesmo. E 
Elora levantou-se e tocou o cabo da lâmina, e arrancou do peito 
de seu amado a pedra ônix que o infectara. E ela disse “700 
vidas eu esperarei por ti, e 100 vidas eu viverei sozinha para 
que possa retornar a este lugar e te salvar como não pude fazer 
agora, alma da minha alma, coração do meu coração ”. 


Driali suspirou, sentindo que o peso daquela história atingia sua 
filha cada vez mais. 


- Antes que O Escuro pudesse fazer alguma coisa, ele sentiu a 
energia daquele ato desestabiliza-lo. A espada que perfurou 
Velnor perfurou a ele também. Como um semi-deus, Velnor 
seria invencível a não ser que se voltasse contra si mesmo. Em 
sua arrogância e desconhecimento, ele nunca imaginara que 
havia uma parte da alma do meio-elfo que ele desconhecia e 
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nunca poderia controlar ou atingir. Graças a Elora. Graças à 
benção que a Deusa os havia concedido e também aos atos de 
seu povo e seus pais. O Escuro enfraqueceu-se e tombou por 
tempo suficiente para que os guerreiros de Soltivan e Elyadre o 
aprisionassem. E assim alguns daqueles que haviam restado do 
exército do senhor do escuro se renderam, pois tinham medo de 
prosseguir sem seu mestre, e eram incompletos como uma 
criação defeituosa. Muitos outros se dispersaram e esconderam- 
se nos vãos escuros daquela terra de sombras. 


- Elora previu que O Escuro não morreria ou iria embora 
enquanto a alma de Velnor não estivesse livre. E ela pediu que 
O Escuro fosse preso embaixo da terra de Rodrom, para que de 
lá não saísse, e lá também enterrou seu amado Velnor. E doando 
sua vida nas mil lágrimas que derramou sobre o chão de 
Rodrom, ela determinou que o Escuro somente sairia dali 
novamente quando a outra metade de sua essência renascesse 
junto a Velnor e ele estivesse finalmente pronto para devolve-la 
ao Deus da Escuridão. E que quando tal tempo chegasse, todos 
aqueles que tivessem contas a acertar reencontrariam-se e 
selariam seus destinos. 


Um momento de silêncio foi feito por um breve período. Elora 
olhou para a mãe com o rosto banhado de lágrimas. 


- E então? — ela disse — O que isso tudo tem a ver comigo? E 
essa marca, de onde ela vem? 


- À barreira colocada pelo Deus do Escuro quebrou-se e a Deusa 
pôde novamente confortar seus filhos. Apiedada de sua mais 
querida criação, ela abençoou Elora e estabeleceu que, durante 
as 100 vidas por eles determinadas, Velnor e Elora esqueceriam 
temporariamente da existência um do outro e teriam parte de si 
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adormecida. E quando eles pudessem novamente se encontrar e 
selar seus destinos, Elora seria abençoada pela Deusa e por ela 
seria marcada, de modo que ela e Velnor pudessem ser 
reconhecidos por aqueles que os iriam proteger em sua mais 
importante encarnação e de modo que todo o amor de ambos 
pudesse servir como escudo e proteção. A Marca da Lua é como 
a Deusa a chamou, pois a lua é a representação dela em nossas 
terras. 


- Não é possível — Elora cobria o rosto com as mãos, chorando 
compulsivamente — você está querendo dizer que eu sou a Elora 
original e o Laucian é o Velnor, é isso? 


- Sim, querida, eu... 


- Não, não! — Elora quase gritava — isso não é possível, mãe! Eu 
não sou especial! Eu sou comum! Comum! 


- Elora, querida! — Driali suplicou, abraçando a filha — oh, 
querida, se eu pudesse eu nunca teria lhe contado essa história... 


- Eu nunca quis fazer nada de muito grande ou especial — Elora 
continuou — Ainda mais agora, eu só quero viver em paz, em 
Silena, com o Laucian! Só isso! Como nós ficamos essa noite 
quando ele me beijou... eu... não é justo! E não pode ser 
verdade! 


A jovem barda passou alguns minutos soluçando, sem conseguir 
dizer mais nada. Driali acariciava a cabeça da filha e esforçava- 
se ao máximo para não cair em pranto como ela. Aquele 
momento era o que ela mais havia temido ao longo de todos os 
anos que criara Elora. 
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- Querida... — Driali falou com calma quando Elora diminuiu o 
ritmo do pranto — Você está chorando assim porque sente que 
tudo isso é verdade... não é? 


A menina não respondeu. 


2 


- Essa marca é um símbolo de esperança, querida — Driali 
continou — ela representa a benção da Deusa, e estou certa de 
que conseguirão ter sucesso na missão que foi incumbida a 
vocês. E além do mais, vocês não estão sozinhos. Eu gostaria 
que tivesse havido tempo para eu lhe preparar e contar tudo a 
vocês dois quando estivessem mais velhos. Mas o povo de 
Rodrom está em nossas portas, querida. Eu não posso mais 
arriscar nenhum de vocês. Se eles descobrirem, eu não sei o que 
pode acontecer... 


As duas ficaram em silêncio por mais algum tempo. Depois de 
cerca de dez minutos, Elora finalmente conseguiu parar de 
chorar. Ela olhou para Driali com o olhar mais calmo que 
conseguiu produzir. 


- Caso... caso isso seja verdade - ela murmurou — o que é que 
temos de fazer... nossa missão... qual é? 


Driali sorriu. 


- Velnor... digo, Laucian... é o único que pode libertar O Escuro 
de seu cativeiro, querida. E será necessário que ele faça isso 
quando chegar a hora, para que todo este mal possa ser banido 
definitivamente de Edrim. Mas sendo sincera, eu não sei muito 
bem como vocês deverão fazer isso. Só sei que certamente 
haverá uma maneira, e vocês a descobrirão. 


- E o que querem os... seguidores deste senhor do escuro? — 
Elora perguntou — Se querem que seu mestre seja liberto, eles 
precisam de Laucian, não é? 
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Driali fez um sim com a cabeça. 


- Agora, o Senhor da Escuridão quer sua outra metade de volta, 
e quer sair ileso de seu cativeiro e continuar com seus planos de 
conquista. Só que acredito que Laucian seja muito novo ainda 
para passar por esse processo. Ele morreria antes que pudesse 
completar o ritual. Por enquanto, ele não está pronto, mas não 
duvido que as forças de Rodrom tentem captura-lo caso 
descubram quem ele é, para que ele não se perca ou tenha a 
chance de fazer ou descobrir algo com você. Ele precisa 
fortalecer seu espírito, e você também, só que em outro lugar. 


Elora arregalou novamente os olhos. 
- Você... quer que saiamos daqui? — Elora perguntou atordoada. 


- Eu não quero — Driali respondeu — mas vocês precisam sair 
daqui antes que algo mais sério aconteça. Daqui há dois dias, 
um amigo meu estará chegando em Silena. Um anão de grande 
coração chamado Galnor. Há um mês ele me mandou um 
pergaminho avisando que viria me visitar, e a hora não poderia 
ser melhor. Galnor é um exímio guerreiro e conhece Edrim 
como ninguém. Eu irei pedir para que ele leve vocês dois até a 
ilha de Nuvara. 


- Nu...Nuvara? 


- É uma ilha afastada e protegida por uma grande concentração 
de magia — Driali falou — lá moram remanescentes da antiga raça 
dos Einar. Acho que você sabe que eles parecem-se com elfos 
mas possuem uma ligação quase sobrenatural com a energia 
mágica. Mandarei amanhã mesmo uma mensagem a Arnelis, o 
governante daquele lugar. Há tempos atrás eu salvei a vida de 
sua esposa, então estou certa de que ele irá receber vocês. 
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- Eu... eu não acredito... — Elora murmurou — Você já pensou em 
tudo... mas... eu não quero... 


- Querida — Driali segurou os braços de sua filha e olhou nos 
seus olhos — eu entendo que esteja se sentindo assim. Mas não 
há tempo. Não há mais tempo. Eu acho que no fundo você sabe 
que deve fazer isso. Entenda que eu não falo isso a você por 
frieza, mas sim por respeitar quem você é e aquilo que você 
representa. Você sabe que deve partir, não sabe”? 


A jovem elfa abaixou a cabeça e deu seu último soluço. 
- Sim, eu sei. 


- Amanhã nós resolveremos tudo isso, querida — Driali suspirou 
- Eu prometo. 


Elora acordou naquela manhã pedindo que tudo aquilo que 
passara na última noite fosse apenas um pesadelo. 
Estranhamente, ela conseguira dormir profundamente, mas 
mesmo assim acordou com a sensação de que tinha passado a 
noite em claro. Suas idéias estavam confusas e ela não sabia o 
que fazer. Da noite para o dia, Elora havia visto seu mundo virar 
de cabeça para baixo. Sobre seus ombros repousava uma 
responsabilidade que ela não queria e jamais imaginava que teria 
para si. Uma responsabilidade em que ela nem sequer conseguia 
acreditar. Mas, por alguma razão, ela sabia que tudo o que sua 
mãe havia lhe dito era verdade. 


Elora lavou o rosto com a água de uma bacia que sua mãe havia 
deixado no pequeno quartinho onde havia dormido, e ajoelhou- 
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se ao lado de sua cama. Fechando os olhos, ela sentiu as 
lágrimas descerem por seu rosto. 


- Deusa... — ela murmurou — por favor, me ajude. Eu não sei o 
que fazer. Preciso de forças e não sei onde encontra-las. Se eu já 
fui forte alguma vez, se é verdade que vivi cem vidas, por favor, 
permita que eu encontre dentro de mim aquilo que eu já tive. 


De repente, a jovem elfa foi interrompida bor batidas na porta. 
Assustada, ela enxugou suas lágrimas rapidamente. 


- Elora! — uma reconfortante voz conhecida a chamou — Elora, 
desculpe te incomodar, mas uma coisa muito boa aconteceu! 


- Já estou indo — ela respondeu, tentando normalizar sua voz e 
parecer contente — Estou me vestindo. 


Elora abriu a porta depois de alguns minutos e encontrou o 
costumeiro sorriso de seu amigo a esperá-la. Ele olhou para trás 
rapidamente, e certificando-se de que ninguém os olhava, deu 
um beijo de bom dia nos lábios da garota. 


- Laucian — ela sorriu um pouco confusa — Bom dia... 


- Oi, Lora! — ele respondeu — Desculpe, mas não resisti! Hoje 
mesmo vou falar com sua mãe e seu irmão, prometo. 


- Sim... — Elora não conseguiu esconder a tristeza. 


- Hei, o que foi? — ele perguntou preocupado, e acariciou os 
cabelos dela levemente — está tudo bem”? — Laucian temeu que 
tivesse sido muito precipitado em sua saudação. 


- Sim, é que eu tive pesadelos hoje a noite — ela disfarçou — com 
o ataque e tudo mais. Isso sempre me deixa assim. 


- Eu entendo. Mas você não precisa se preocupar, Lora. Está 
tudo bem agora — ele sorriu abraçando-a, e logo depois deu uma 
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risada — Sabe que meu tio está acordado, andando, falando, novo 
em folha? Vamos lá, você precisa dar um oi para ele! Até a 
Valenia não se cabe de alegria! 


Elora sorriu. Seria bom ver todos felizes novamente. E ela 
esperava que não fosse a última vez. 


- Irmã, você vai precisar de uma boa desculpa agora. 

Fierna lançou um olhar frio e zangado para Firlan. 

- Eu tenho uma boa desculpa — ela falou — a melhor de todas. 
Firlan quase sorriu. Ele a indagou com o olhar. 


Irmãos gêmeos, Firlan e Fierna tinham uma sintonia sem igual. 
Cada um sabia do outro o que este estava pensando e sentindo; 
ambos entendiam mutuamente cada passo que davam. 


- Vamos falar com Norus pessoalmente — Fierna falou — ele vai 
gostar do que eu tenho a dizer. 


- Se você prefere... 


Os dois irmãos saíram dos aposentos de Fierna, um quarto 
subterrâneo improvisado na enorme Caverna da Escuridão em 
Rodrom. Em alguns anos, Norus, o misterioso e estranho senhor 
daquele lugar, transformara aquela localidade em sua fortaleza 
subterrânea. Com a paciência infinita de alguém que parece não 
se importar com o tempo, ele fizera celas, quartos e salões 
naquele lugar. Sequestrara escravos aos poucos e recuperara do 
próprio âmago da caverna as criaturas que estavam perdidas há 
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tempos. Como formigas, vagarosamente elas saíam do solo a 
cada passo que Norus dava. Parecia que ele já conhecia aquele 
local há séculos. Em poucos anos, reunira criaturas suficientes 
para uma investida rápida contra Myriar. Suas forças compostas 
de estranhos cavaleiros negros feitos de sombras então 
dizimaram os Cavaleiros Brancos daquela terra, embora 
tivessem desaparecido como o vento logo após o ataque. Mas o 
que ele queria, ele não havia encontrado ainda, mesmo Firlan 
tendo trazido Alastrina até ele. Ele precisava que seu Senhor 
saísse de sua prisão. Assim, toda a antiga glória do Escuro seria 
restaurada. Só então ele teria seu exército e escuridão suficiente 
para cobrir toda Edrim como uma mortalha. 


- Onde ele está? — perguntou Fierna enquanto ela e seu irmão 
atravessavam passagens estreitas e escuras existentes naquela 
região. 

- Onde você acha? — Firlan riu sarcasticamente — Lá. 


Fierna rolou os olhos para cima e começou a andar 
displicentemente. 


- Maldição, odeio aquele lugar. 


- Mais respeito, Fierna — Firlan advertiu — lá nosso senhor 
descansa. 


- Eu sei — ela concordou — mas não consegui me acostumar a 
estar lá ainda. 


- Você conseguirá. Eu consegui. 


Depois de um considerável tempo de caminhada, Firlan e Fierna 
chegaram à parte mais profunda da caverna. Era um salão de 
grande amplitude, e com cerca de 5 metros de altura. Fierna 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 299 


suspirou e tentou não se abalar com o próprio incômodo. As 
paredes do local agora aparentavam ter ainda mais pedras 
distorcidas como rostos em agonia, que pareceram virar-se em 
sua direção para encara-la. As gotas que caiam das estalactites 
agora já não eram apenas água fétida. Fierna tinha certeza de 
que aquela parte da caverna sangrava. A energia ali pesava 
como nunca, e a elfa negra não conseguiu esconder sua 
fraqueza. 


- Faz tempo que não vem aqui, não é, Fierna — Uma voz grave 
ecoou por todo o salão — Seja bem vinda ao santuário de nosso 
senhor. 


Uma figura de armadura negra estava sentada exatamente no 
centro do salão. Ele se levantou calmamente. Com cerca de dois 
metros de altura, Norus era um homem ameaçador. A cada ano 
que se passava, seu rosto ficava ainda mais deformado. Mas não 
era uma deformação física; era sua expressão que parecia mudar 
a cada vez que se olhava para ele. Era um homem de mil faces, e 
cada uma parecia expressar novas nuances de crueldade e frieza. 
Ele estendeu o braço esquerdo e fez um gesto para que os 
irmãos se aproximassem. Firlan e Fierna andaram em direção a 
seu mestre, e seus passos ecoaram pela caverna em um volume 
supreendente. 


- Quando tirei vocês dois daquela floresta imunda, esperava que 
me mostrassem uma performance melhor — Ele falou — para 
cada nova investida sua, Fierna, tem havido um retorno de mãos 
vazias. 


- Perdoe-me, meu senhor — ela fez uma reverência — eu sei que 
falas a verdade. Mas desta vez, trago uma informação valiosa. 


- Pois bem — Norus parecia sorrir — que informação é essa? Eu 
espero que valha sua cabeça. 
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Firlan pareceu sobressaltar-se. Fierna manteve o olhar firme, 
certa de sua descoberta. 


- Eu encontrei o meio-elfo. 


Norus calmamente desfez seu sorriso e fixou seu olhar em 
Fierna. Ela abaixou o rosto. 


- O que está me dizendo, Fierna, é de extrema seriedade — ele 
falou, com o rosto duro como uma máscara — Se isso for 
mentira... 


- Eu jamais mentiria, senhor. 


- Então onde ele está? — Norus gritou, e as paredes da caverna 
tremeram e ressoaram. 


- Em Silena — Firlan interferiu — Onde Fierna foi buscar o 
elemental corrompido. 


- Eu levei a ônix como o senhor nos orientou — Fierna continuou 
— Eu me disfarcei e me coloquei no caminho que o meio-elfo 
toma para ir ao templo da cidade. Para minha sorte, ele passou 
por lá no mesmo dia. Pedi que ele me ajudasse a procurar uma 
Jóia. Senhor... a reação foi imediata. Ele não tirou os olhos da 
pedra e cambaleou até cair. E eu o teria trazido para cá na 
mesma hora, se não... se ele não tivesse simplesmente 
desaparecido no mesmo instante! 


Norus cruzou os braços. 
- Sim, só pode ser ele — ele afirmou — e ela está lá também. 


- Eu procurei por ele nas redondezas, mas não o achei — Fierna 
desculpou-se — algo de sobrenatural aconteceu. Fui embora 
antes que percebessem o rastro da minha magia de disfarce ou 
mesmo da pedra. É complicado fazer qualquer coisa naquela 
cidade, por causa da maldita clériga. 
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Norus virou-se de costas para Fierna e seu irmão, e começou a 
andar vagarosamente, como se estivesse pensando. 


- Não podemos arriscar outra falha — Ele disse depois de algum 
tempo — Eu vou esperar pelo retorno de Valanus. 


- Mas Valanus só retorna em dois dias — Firlan argumentou — 
Contando que ele ache Lafaia e seu... “bando”, como 
planejamos, e nenhum imprevisto aconteça. 


- Ele achará — Norus afirmou com convicção, e olhou para seu 
subordinado com desagrado — não há necessidade de dúvidas, 
Firlan. Eles são apenas um bando de humanos desorganizados. 


- Mas até lá, pode ser que o meio-elfo... — Fierna atreveu-se. 


- SIM, pode ser que ele tenha fugido, graças a sua 
incompetência e a habilidade em chamar atenção indesejada, 
Fierna. E se isso acontecer, irei responsabiliza-la diretamente. 
Esteja preparada para isso. E você esteja preparado para 
acompanhar Valanus quando chegar a hora, Firlan. 


O elfo negro olhou para sua irmã tentando esconder a apreensão. 
Ele não poderia falhar. 


Quando Elora adentrou o salão principal do templo, tentou 
contagiar-se pelo ambiente leve que predominava ali. Dufel 
realmente havia acordado, e até mesmo sua cicatriz, embora 
grande, tinha perdido a cor avermelhada. Estava mais magro e 
um pouco pálido, mas estava vivo, e era isso que importava. Vê- 
lo parecia restaurar um pouco de normalidade aos dias agitados 
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e tensos que todos haviam passado. Valenia sorria e abraçava o 
pai, Myron exibia uma expressão mais leve e feliz, Laucian 
parecia animado como nunca, graças a tudo o que havia 
acontecido desde a noite passada e Clahel exultava. Então Elora 
avistou sua mãe e viu que, por mais que ela estivesse feliz, havia 
uma sombra em sua expressão. Driali levantou os olhos e 
encarou Elora na mesma hora. 


- Elora! — Dufel exclamou sorrindo para a menina — é bom ver 
que você também está bem. 


- Sim, senhor Dufel — ela sorriu de volta — todos estão bem 
agora. 


- Bem... já que todos estão aqui, então — Laucian começou a 
falar, um pouco encabulado — eu gostaria de dizer algo.... 


Nesse mesmo instante, Driali levantou-se da cadeira onde estava 
sentada bruscamente. 


- Desculpe, Laucian — a clériga disse rapidamente — mas, antes 
de qualquer coisa, eu tenho algo a falar. E preciso dizer isso 
agora. 


Driali fechou a porta da sala de rituais onde, na noite anterior, 
curara seu amigo de uma maldição. Ela não tinha o costume de 
levar ninguém àquele local; contudo, o que ela tinha para dizer 
era algo tão sério, que a clériga sentia necessidade da maior 
discrição possível. Driali postou-se no meio do círculo de runas 
e passou a invocar alguns encantos de proteção. Confusos e 
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alarmados, Dufel, Laucian, Myron e Clahel a olhavam, enquanto 
Elora apenas baixava sua cabeça. 


- Driali, o que há? — Dufel perguntou depois que Driali terminou 
de recitar seus encantamentos — Por que está fazendo isso? 


A clériga suspirou. 


- Eu peço perdão — Driali falou, olhando principalmente para 
Laucian e sua mãe — primeiramente, por ter escondido algo tão 
importante por tanto tempo. E em segundo lugar, por ter de 
contar isso agora, nesse momento, desta maneira. 


Elora começou a chorar, não conseguindo se conter. E Driali 
não pôde evitar fazer o mesmo. 


Laucian começou a rir. Achava que aquela era a única reação 
possível a tudo que Driali havia dito. Era no mínimo engraçado. 
Sim, engraçado. Era a única coisa que aquilo tudo poderia ser. 
Sua mãe e Elora choravam, Driali tentava conter lágrimas e 
Dufel olhava para ele atentamente. Myron parecia estar 
pensativo, mas não escondia estar estupefato. De repente, o 
meio-elfo sentiu que suas risadas não tinham sentido; algo 
dentro dele sabia que nada daquilo era mentira. Mas se era 
verdade, não podia ter nada a ver com ele. Tinha de ser outra 
pessoa. Ele era apenas alguém normal; uma pessoa totalmente 
comum. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 304 


- Eu chamei vocês aqui porque de uma forma ou de outra, todos 
precisariam saber disso — Driali falou — Todos precisariam 
saber, porque Laucian e Elora devem ir embora daqui, o quanto 
antes. 


- Driali, o que você está dizendo? — Clahel exclamou, com a 
expressão apavorada — Acaba de me contar... isso, e agora diz 
que meu filho precisa ir embora? Por que você escondeu isso de 
mim durante todos esses anos? 


- Eu não tinha absoluta certeza... — Driali parecia angustiada — 
e... eu não queria afligi-la. Eu não queria que você o criasse 
cheia de medo e apreensão pelo que poderia acontecer com ele o 
tempo todo. Seria um fardo... muito pesado de se carregar. A 
mim já bastava esta carga. 


- Ele é meu filho! — Clahel gritou, alterada — eu tinha o direito 
de saber! 


- Clahel, acalme-se — Dufel interferiu — Driali apenas fez aquilo 
que achava melhor. 


Clahel ficou em silêncio por algum tempo, ainda chorando. 


- Mãe, o que você estava dizendo sobre os dois irem embora... — 
Myron de repente perguntou — é verdade...? E realmente 
necessário? 


Driali fez um sim com a cabeça. 


- Um amigo meu de longa data chegará daqui a dois dias em 
Silena — a clériga continuou — Ele se chama Galnor, e é um 
anão. Confio nele como confiaria em qualquer um de vocês. 
Pedirei a ele que leve Elora e Laucian até Nuvara. 


- Nuvara? — Clahel interferiu — Você está falando daquela ilha 
dos Einar, no meio do nada” E para lá que você quer mandá-los? 
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Aquele povo é mais fechado do que os elfos de cristal de 
Amspar, Driali! 


- Eu conheço o governante de lá — Driali falou — eu pensei em 
enviar uma mensagem para ele esta manhã, magicamente, mas 
tive medo de que ela fosse interceptada de algum modo. Nunca 
se sabe. De qualquer forma, escreverei uma carta. Elora pode 
levá-la. 


- Você deve estar brincando... — Clahel lamentou. 


- Driali está certa em manda-los para lá, Clahel — Dufel 
argumentou — Aquele lugar é famoso por possuir uma barreira 
mágica milenar e intransponível. Não há melhor proteção para 
eles, pelo menos por enquanto. Se o povo de Rodrom está 
chegando tão perto de nossas terras, é melhor não arriscarmos a 
sorte com algo dessa magnitude. Acredito que seja melhor que 
eles partam. 


- Mas, será que eles desconfiam de algo? — Myron questionou — 
não temos como saber se... 


- Sim, nós temos. 


Todos pararam de falar. Laucian, que até o momento ficara no 
mais completo silêncio, proferira aquela frase com uma 
gravidade que ninguém nunca vira no meio-elfo. 


- Laucian... — Elora murmurou, olhando para ele — o que está 
dizendo? 


O mejo-elfo levantou-se do chão, onde estava sentado. 


- Ontem à noite, eu apareci no quarto de Elora como que por 
mágica — ele começou a falar — Estava andando da minha casa 
até o templo, e de repente me vi lá. 


- Ontem? — Driali perguntou, intrigada — mas como? 
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- Vocês estavam no templo, e Elora estava tomando banho em 
casa — ele continuou — acordei me sentindo mal, pesado. Nunca 
tinha experimentado nada parecido. Mas não sabia o que tinha 
se passado antes de acordar lá. Até agora. 


- O que... — Elora se aproximou dele. 


- Driali... você falou de uma Ônix... uma pedra que o tal Velnor 
supostamente recebeu de presente. 


- Sim — a clériga confirmou — o Medalhão de Selahad. 


- Quando a senhora mencionou esse tal medalhão, eu... de 
repente me lembrei do que aconteceu ontem, como se tudo 
tivesse voltado à minha memória em um clarão rápido. Uma 
mulher me interceptou na entrada da taverna que fica perto da 
minha casa. Ela pediu que eu a ajudasse a encontrar uma jóia 
que ela havia perdido ali. Eu a encontrei, no chão. Um colar com 
uma pedra Ônix, tão escura que eu mesmo fiquei impressionado 
de tê-la enxergado. 


- Pela Deusa! — Driali exclamou, colocando as mãos nos lábios. 


- Eu peguei o colar pela pedra — Laucian continou, com a voz 
falhando — eu... me senti atraído por ela, sem saber por quê. Era 
como se algo me chamasse.... e então, minha mão se fechou 
imediatamente em torno da gema como se algo a puxasse, e eu 
senti uma energia forte... e ruim... algo extremamente maligno 
tentava, de algum jeito, me dominar. E de repente, tudo ficou 
escuro e eu fui parar no quarto de Elora. Eu senti o toque dela 
no meu ombro e consegui acordar... 


Elora segurou a mão do meio-elfo, num gesto inconsciente. 


- De alguma forma, alguém percebeu quem você é, Laucian — 
Myron raciocinou — e já tentou te levar daqui. 
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- Um pouco antes de Laucian aparecer no meu quarto, minha 
marca doeu — Elora falou — como sempre dói quando algo 
de ruim está para acontecer. 


- O que significa que sua marca deve trazer Laucian para perto 
quando ele está em perigo e vocês estão longe um do outro — 
Myron continou — se a marca é uma benção da Deusa e possui o 
poder de protegê-los de alguma forma, isso é bem provável. 


- Elfos negros são mestres do disfarce — Dufel adicionou — a 
mulher que interceptou Laucian na taverna pode muito bem ser 
um deles. 


- Se a marca possui de fato este poder, isso pode ser muito útil a 
vocês, querida — Driali falou olhando para a filha . 


Laucian estacou e começou a se sentir zonzo. Todas aquelas 
informações que diziam respeito supostamente a ele e Elora 
haviam sido ditas de forma rápida e tensa, e agora ali estavam 
todos, discutindo o que fazer e o significado de tudo aquilo. 
Discutindo sobre a possibilidade de Rodrom, a terra 
amaldiçoada sobre a qual ele ouvira falar tenebrosas histórias 
desde pequeno, já contar com uma força organizada que possuía 
conhecimento de sua existência, e queria levá-lo para lá e 
possivelmente matar a jovem que ele pretendera pedir em 
namoro naquele dia. E de repente, ele sentiu algo estranho. Uma 
ira que ele não conhecia começou a invadir seu espírito, 
acompanhada de uma dor de cabeça excruciante. Toda a sorte de 
sentimentos ruins começou a passar por seu coração, e imagens 
relacionadas a eles invadiam sua mente. Imagens sádicas, cruéis 
e torpes. Coisas em que ele jamais pensaria e jamais faria. O 
meio-elfo caiu ajoelhado no chão e tentou controlar-se para não 
gritar. 
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Finalmente você percebeu que eu existo dentro de você, meio- 
elfo. Você irá me libertar de si mesmo e da prisão que sua parte 
gêmea construiu para mim. Mas antes disso, eu lhe prometo que 
irei acabar com o seu espírito, e com aquilo que você mais ama. 
100 vidas mortais eu esperei por isso. Chegou a hora de vocês 
me pagarem, Velnor e Elora. Chegamos ao ponto onde não há 
retorno. Pelo menos, não para nenhum de vocês. 


- Laucian! — Elora gritava quando o meio-elfo voltou a si — 
Deixe ele em paz, maldito! 


Laucian percebeu que ele e Elora estavam ajoelhados no chão e 
a menina o abraçava tremendo. Driali estava próxima dos dois, 
também ajoelhada, e com as mãos estendidas em direção a eles, 
como se estivesse invocando algum encantamento. Do outro 
lado, Myron parecia ter tentado fazer o mesmo que sua mãe, 
mas ofegava com as palmas das mãos apoiadas no chão. 


- Filho... — Clahel murmurou, assustada. 


- O que aconteceu? — Laucian perguntou confuso, abraçando 
Elora de volta — Vocês... 


- Não foi nada — Driali fechou os olhos, parecendo estar cansada 
— você apenas manifestou O Escuro por alguns segundos. Ele 
falou através de você. Nem mesmo meus encantamentos de 
proteção puderam barrá-lo. 


Laucian parecia estarrecido. 


- Esse tipo de coisa não vai se repetir — Driali tentou tranquiliza- 
los rapidamente — eu imaginei que, assim que você tomasse 
consciência de sua origem, algo parecido iria acontecer. Mas O 
Escuro não pode se manifestar desta forma a não ser muito 
raramente. Seu corpo, sua alma, não são apenas um receptáculo, 
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Laucian, eles são uma prisão. Lembre-se disso. O Escuro está aí 
graças à sua força de vontade, e você tem o controle sobre ele, 
ou melhor, sobre si mesmo e o que quer que seu espírito esteja 
suportando. Não deixe que ele te faça pensar o contrário... — ela 
olhou para Myron - Filho, você está bem? 


Myron fez um sinal afirmativo com a cabeça. 


- Não tente lutar contra inimigos dessa magnitude, ainda não — 
Driali falou — da próxima vez por favor obedeça quando eu falar 
“fique longe”, querido. 


Elora levantou a cabeça e olhou para Laucian sem saber o que 
dizer. No entanto, seu olhar parecia expressar uma indagação. 
“O que vamos fazer?”, ela pensava, angustiada. Dufel 
aproximou-se deles e começou a ajudar Myron a se levantar. 
Laucian colocou as duas mãos no rosto molhado de Elora. Os 
dois tremiam. 


- Pense pelo lado positivo, Lora — ele sorriu tentando amenizar 
seu medo e nervosismo, e pretendendo evitar que alguém falasse 
mais alguma coisa — com toda essa história, ninguém vai poder 
negar meu pedido. Driali, Myron... — ele se levantou — Quero 
pedir a permissão de vocês para namorar Elora. 


Elora olhou para o meio-elfo com um sorriso confuso. 


- Ainda somos os mesmos — ele falou — seja lá que diabo tenha 
acontecido há séculos atrás, o que importa é o agora, não é 
mesmo? 


Driali sorriu, vendo que os dois apertavam a mão um do outro, 
tentando manter-se seguros e assimilar a aterradora novidade. 


- E claro - a clériga falou com a voz embargada pela emoção — é 
claro. E sim, vocês têm toda a permissão do mundo. 
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Myron bateu na porta do quarto da irmã levemente. 
- Já está arrumando suas coisas? — ele perguntou sorrindo. 
Elora olhou para um dos vestidos que tentava dobrar. 


- Bem... — ela suspirou — não há o que fazer. Dois dias são pouco 
tempo para organizar uma partida tão repentina. 


Myron entrou vagarosamente no quarto da irmã. 
- Posso me sentar? — ele perguntou, apontando a cama. 


- É claro, mano — Elora respondeu — Aliás... obrigada por ter 
dito sim. 


- O que mais eu diria — Myron acariciou o rosto da irmã — 
independentemente da situação, de certa forma sempre soube 
que um dia iria ouvir esse pedido do Laucian, e acho que sempre 
soube minha resposta. 


Elora sorriu com os olhos cheios de lágrimas. 


- Eu apenas queria que... pudéssemos... estávamos tão felizes 
quando conversamos ontem a noite... 


- Não se entristeça — Myron falou — vocês ainda estarão juntos, 
agora mais do que nunca. E também não estarão sozinhos. 


Elora enxugou as duas lágrimas que haviam rolado por seu 
rosto. 


- O que... você está dizendo...? 
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- Bem, Elora e Velnor, na história que nossa mãe nos contou, 
tinham um irmão e um melhor amigo — Myron respondeu — ele 
os acompanhou e foi para a guerra por eles quando necessário. 
Embora eu não seja nenhum grande guerreiro e nem mesmo um 
clérigo experiente, gostaria de ocupar essa posição, já que 
parece que pelo menos parcialmente eu preencho os requisitos 
necessários. Você é minha irmã, e Laucian tornou-se meu 
melhor amigo nos últimos tempos. Eu vou com vocês para 
Nuvara. 


- Myron...! — Elora exclamou — você... mamãe concordou com 
isso? 


- Ainda não falei com ela — o clérigo respondeu — mas minha 
decisão já está tomada. 


Elora pensou em dizer ao irmão que ficasse. Era o certo a se 
fazer. Contudo, antes que ela falasse algo, o clérigo se levantou. 


- Vou começar a ajeitar minhas coisas também — ele disse, 
quando chegou até a porta. 


- Myron! — Elora exclamou antes que ele saísse. 
- Elora? — Myron virou-se na direção da irmã. 


- Obrigada — ela sorriu, sem conseguir dizer outra coisa — 
Obrigada. 


Ficou decidido que, naquela noite e na próxima, Elora, Laucian 
e todos aqueles que tinham conhecimento da situação dos dois 
dormiriam no templo. Por precaução, eles combinaram que 
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fariam turnos acordados durante a noite, para que nenhuma 
surpresa desagradável acontecesse. 


- Myron, não! — Driali discutia com o filho enquanto ajeitava os 
leitos do salão principal — quer dizer, eu não sei se é uma boa 
ideia... 


- Mãe, eu já estou decidido — ele replicou calmamente — você 
sabe que vai ser melhor dessa forma. Ninguém mais pode ir com 
eles sem prejudicar a defesa da cidade. E... 


- Eu sei, eu sei — Driali interrompeu, um pouco nervosa. 


- À vida deles sofreu uma reviravolta enorme — Myron 
continuou — não é justo que eles fiquem sozinhos em uma terra 
estranha logo nesse momento. 


Driali fechou os olhos e sentou em uma das camas. 
- Está bem — ela falou — está bem. 


- Eu sei que a senhora não quer se separar de seus dois filhos — o 
clérigo falou, colocando a mão no ombro da mãe — mas você 
sempre disse que devíamos cuidar um do outro. E eu levei isso a 
sério. 

Driali sorriu com os olhos marejados, e olhou para o filho. 


- Sim, você levou — ela disse — e acho que eu não poderia 
esperar nada diferente de você, Myron. Cuide dos dois, querido. 
Mas lembre-se de cuidar de si mesmo também, quando for 
necessário. 


Myron fez um sim com a cabeça. 


- Não se preocupe, minha mãe — ele respondeu — Sei que é 
importante cuidar de si mesmo, para que essa responsabilidade 
não recaia sobre outra pessoa. 
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Driali suspirou enquanto Myron se afastava. 


- Filho — ela disse — A vida sempre nos coloca em situações nas 
quais precisamos ser cuidados por alguém. Haverá uma hora em 
que talvez você não poderá ajudar os outros ou cuidar de quem 
você ama. Haverá uma hora em que, talvez, você será o único 
que precisa de ajuda e não haverá nada que você mesmo possa 
fazer, pelo menos não sozinho. E eu te peço que, quando essa 
hora chegar, você permita que outra pessoa se aproxime. 


Myron ficou um pouco confuso e não soube responder a mãe. 
Ele apenas olhou para baixo e fez um sim com a cabeça, e 
depois se afastou procurando por algo com o que pudesse se 
ocupar, não entendendo muito bem o porquê de Driali ter dito 
aquilo. 


Se a vida de Laucian e Elora havia mudado drasticamente 
naquele último dia, a de Valenia também estava em situação 
parecida. Em pouco tempo, a menina perdera a mãe e estivera 
muito perto de perder o pai; e naquele momento, Dufel lhe 
contava que seus amigos iriam embora em menos de dois dias. 


- Mas... — ela murmurou — Papai... por quê? 


- É complicado dizer agora, filha — Dufel respondeu — mas eles 
realmente precisam ir. Driali pediu que eu ficasse no templo até 
que eles partam, e me disse para levá-la junto. 


Valenia ficou em silêncio por alguns instantes. 
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- Por isso fizeram a “reunião secreta” no templo? — ela começou 
a falar, em um tom aborrecido — Logo depois que você havia 
acordado? Eu queria falar com você, ficar com você, e segundos 
depois vocês somem e me deixam sozinha novamente. 


- Querida... 


- Sabe, pai, eu sempre gostei da Driali, apesar... — Valenia 
engasgou levemente — apesar do que a minha mãe falava. Eu sei 
que ela é bacana. Mas por vezes, vocês dois atropelam tudo 
aquilo que está ao redor para cumprir seja lá o que acham que é 
importante. Você sempre esteve mais ao lado dela do que de 
qualquer outra pessoa, e ela se acostumou com isso. 


- Valenia, eu... — Dufel tentou falar. 


- Você nem ao menos me perguntou como eu estou me sentindo 
— Valenia começou a chorar, como se estivesse falando algo que 
estava guardado profundamente em seu peito — sempre foi 
assim, você sempre foi assim! Assumia que eu estava com 
minha mãe, e ia embora cuidar dos seus assuntos. Fugia da 
nossa casa por causa de todos os seus problemas com a mamãe, 
fugia para ter um pouco de paz, e me deixava aqui, para aplacar 
sozinha a angústia e o rancor da sua esposa! 


Dufel empalideceu e ficou parado na frente da filha. Depois de 
alguns segundos, ele se aproximou de Valenia e tentou abraça- 
la, mas a menina não aceitou. 


- E agora ela está morta, e tudo que me restou foi um vazio no 
peito — Valenia soluçava — eu passei anos desempenhando um 
papel que agora não serve para nada. Eu não tenho nada, papai! 
Nada! 


Dessa vez, Valenia deixou que o pai a abraçasse. Dufel sentiu 
seus olhos se encherem de lágrimas. 
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- Querida, minha querida — ele falou — me perdoe. Você está 
certa sobre tudo. Eu sinto muito. Você é minha filha e eu falhei 
com você. E com sua mãe também, de certa forma. Eu não devia 
ter deixado que ela fizesse o que fez com você. E devia tê-la 
protegido quando ela precisou. 


Valenia ficou ainda alguns minutos chorando compulsivamente, 
abraçada ao pai. À sua dor misturava-se um sentimento de 
culpa. Culpa por não ter sido capaz de ajudar sua mãe, ou 
mesmo de fazê-la feliz. Neste mesmo instante, Dufel falou: 


- Você não tinha responsabilidade sobre sua mãe ou sobre mim. 
Você não tinha de cuidar dela. Eu sinto muito. Eu sinto muito 
por tudo, filha. 


Valenia conseguiu se acalmar, e seu pranto diminuiu. Ela olhou 
para os olhos do pai e falou: 


- Pai, eu preciso reverter a minha situação. Eu preciso mudar, eu 
preciso saber quem eu sou e o que quero. Alguém... uma pessoa 
me fez perceber isso. 


- O que você quer dizer, querida”? — ele perguntou. 


- Parece que nós dois vivemos uma vida incompleta esse tempo 
todo — ela falou — e acho que nós dois precisamos de um tempo 
para recuperar o que foi perdido. Papai... você realmente ama a 
Driali, não é? A mamãe sempre morreu de ciúmes dela. 


Dufel ficou em silêncio sem saber o que dizer. 


- Por favor, pai, seja sincero comigo — ela pediu — me trate como 
alguém capaz de entender as coisas pelo menos uma vez. 


Dufel sorriu tristemente, olhando para a filha com uma mistura 
de remorso e arrependimento. 


- Sim, filha, eu a amo — ele admitiu — sempre a amei. 
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Valenia fez um sim com a cabeça e engoliu suas lágrimas. 


- Então está certo — a menina respirou fundo - Temos muito o 
que fazer daqui para frente. Eu peço apenas que você não me 
negue o que eu vou pedir. 


- O que é que você vai me pedir — Dufel perguntou. 
- Uma permissão. 


Valenia fechou os olhos, como se reunisse coragem para dizer 
aquilo que iria dizer. 


Quando a noite chegou, todos finalmente se reuniram no templo. 
Driali, Clahel, Veena, Elora e Valenia ficariam no salão 
principal do templo onde estavam acomodados os leitos para os 
enfermos, enquanto Dufel, Myron e Laucian dormiriam no 
espaço onde aconteciam as missas e os rituais diários. No 
entanto, sempre haveria uma dupla acordada para vigiar o local. 
A primeira delas foi Driali e Dufel, que se posicionaram perto 
da entrada do templo, em um local estratégico onde podiam 
visualizar os dormitórios improvisados. Os dois passaram alguns 
momentos em silêncio. Muita coisa havia acontecido, e parecia 
que agora chegava a ser difícil conversar normalmente. Mas 
Driali iniciou a conversa. 


- Dufel, como está a Valenia? — ela perguntou. 


- Confusa — ele respondeu — e triste. Mas livre. Livre para 
descobrir o que quer. 
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Driali suspirou. 


- Todos os nossos filhos parecem estar chegando a um ponto 
onde precisam descobrir o que querem ou o que são — ela falou 
— pelo menos, você poderá estar ao lado dela nesse momento. 


- Eu acho que não — ele deu uma risada um tanto amargurada — 
ainda não. 


Driali olhou para o amigo com estranheza. 


- Ela me pediu para ir com os garotos — ele falou — Não quer 
ficar em Silena. 


- E você... você disse sim? — Driali parecia perplexa. 


- Sim, eu disse — ele respondeu — ela quer ir e declarou que 
mesmo que eu não permitisse, ela daria um jeito de acompanhá- 
los. 


- Mas ela sabe de tudo? — Driali perguntou. 


- Não, eu não contei tudo a ela — o elfo respondeu — eu apenas 
disse que Elora e Laucian estavam em perigo por possuir algo 
valioso, e precisavam ir embora o quanto antes. Eu disse que 
Myron iria também. 


- É muito perigoso para ela, Dufel! Ela está sensibilizada! — 
Driali exclamou sussurando — Ela precisa de estabilidade, de 
alguém que cuide dela! Eu não posso permitir que Valenia vá! 


- Essa decisão não é sua, Driali — Dufel afirmou educadamente — 
Ela tem seus motivos para querer ir, e eu tenho os meus para 
deixar que ela parta. 


Driali baixou a cabeça. 


- Não faz sentido... — ela murmurou. 
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- Valenia quer viver, Driali. Ela disse que precisa descobrir qual 
é o seu propósito nesse mundo. Eu queria mais do que tudo que 
ela ficasse aqui. Queria me reaproximar dela, cuidar da minha 
filha como nunca cuidei antes. Ela é minha garotinha. Acha que 
quero que ela vá? 


- Dufel... 


- Mas — ele continuou - percebi que prendê-la aqui para que eu 
possa sanar os erros pelos quais sou responsável seria egoísmo. 
Foi por egoísmo que eu não cuidei dela como deveria antes. 
Agora, devo abrir mão de Valenia para que eu conserte ao 
menos em parte o mal que causei. Ela precisa estar com pessoas 
da idade dela, precisa construir laços, afetos. Ela gosta dos 
garotos, e quer estar ao lado deles, eu percebi. Não posso negar 
isso a ela. 


- Eu entendo — Driali concordou com certa relutância. 


- Deixe que os quatro sigam com suas vidas — Dufel completou 
— sinto que isso será necessário para todos eles, e não só para 
Laucian e Elora. Talvez esse seja o destino de nossos filhos. 


Driali sorriu com certa melancolia. 
- Sim, talvez... — ela concluiu — E você, o que irá fazer? 


- Vou continuar desempenhando meu papel na cidade — Dufel 
falou — E talvez, dessa vez eu também deva pensar melhor no 
que quero. 


Os dois entreolharam-se na penumbra. Driali estremeceu 
levemente. 


- Driali, eu ainda não te agradeci por ter salvado minha vida — 
ele falou. 
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- Nem eu por ter salvado a minha, Dufel — ela falou — você me 
salvou daquela dokalfar. Ela com certeza teria me matado se 
você não tivesse aparecido. 


Ele deu uma leve risada. 


- O engraçado é que no final do combate, tinha certeza de que 
morreria — ele falou. 


Driali estremeceu novamente. 


- E era para você estar morto, Dufel — ela disse, com a voz 
angustiada — nós fomos buscar... o seu corpo naquela manhã 
depois do ataque, e de repente vejo que você está vivo. Foi um 
milagre da Deusa... ainda bem... 


A clériga começou a chorar silenciosamente. Dufel se 
aproximou e a abraçou, levando sua cabeça ao seu ombro. 


- Eu pensei... — ela disse — que você tinha nos deixado... e eu me 
arrependi tanto de ter me afastado de você naqueles últimos 
dias... e de não ter dito... 


A clériga parou de falar. Dufel tocou levemente o queixo de 
Driali e levantou seu olhar para que encontrasse o dele. 


- Driali, eu te amo, e sempre te amei — ele disse — se você sente 
ou não qualquer coisa parecida por mim... não importa. Eu 
sempre estarei aqui... 


Driali tocou os lábios de Dufel para que ele parasse de falar. 
Naturalmente, os dois começaram a se aproximar. E então o 
inevitável aconteceu. 


Talvez, tudo realmente estivesse acontecendo como deveria 
acontecer, pensou Driali, enquanto sentia duas lágrimas rolarem 
por seu rosto e sentia nas pontas dos dedos a cicatriz do rosto de 
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Dufel. Uma cicatriz que, para ela, seria um eterno sinal do 
quanto as palavras que ele acabara de dizer eram verdadeiras. 


Aquela noite passou tranquilamente, para o alívio de todos os 
que dormiam no templo. Elora acordou sobressaltada pela 
manhã de um pesadelo, e inconscientemente passou a procurar 
por Laucian com os olhos; Driali, no entanto a avisou que ele, 
Myron e Dufel haviam saído para comprar mantimentos para o 
templo. Dormi além do que devia, Elora pensou, enquanto ia em 
direção à cozinha para ajudar a mãe. De repente, ela sentiu um 
leve toque em seu ombro. 


- Elora”? — uma voz feminina a chamou. 


A jovem se virou e encarou o rosto também sonolento de 
Valenia. 


- Va...Valenia — Elora gaguejou — Oi... nossa, com toda essa 
confusão, não nos falamos muito desde o ataque... 


Elora sentiu-se envergonhada. Por todo aquele tempo, não 
conversara ainda com a amiga, especialmente porque, nos 
primeiros dias em que Valenia despertara, não parecera disposta 
a falar com ninguém. Ainda assim, Elora sentiu que deveria ter 
dito alguma palavra de consolo a ela. 


- É verdade... — Valenia respondeu um pouco encabulada. 


- Eu sinto muito pela sua mãe, Valenia — Elora falou entristecida 
— Muito mesmo. 


- Eu também, Elora — ela respondeu, baixando a cabeça — mas... 
eu prefiro não tocar nesse assunto agora. Podemos conversar em 
um lugar menos agitado? 


Elora olhou ao redor. 
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- Sim, sim — ela disse — vamos até o pátio lá fora, ele costuma 
ficar mais calmo. 


- Está bem — Valenia concordou, e as duas caminharam em 
direção à porta de saída. 


O dia estava bonito, mas quente. Elora e Valenia olharam 
coincidentemente na mesma hora para o céu, e perceberam que 
algumas nuvens se formavam mais ao longe. Nuvens cinzentas 
que eram comumente um prelúdio de chuva ou mesmo 
tempestade em dias de calor como aquele. 


- Parece que uma tempestade está chegando — Valenia 
comentou, respirando fundo. 


- Sim, parece — Elora murmurou, pensando que realmente, uma 
tempestade se aproximava, e ela esperava que ela não trouxesse 
consigo mais surpresas desagradáveis. 


- Então, ouvi dizer que vocês vão embora — Valenia mudou de 
assunto — Para uma ilha longe daqui. 


Elora fez um sinal afirmativo com a cabeça, um pouco surpresa 
pela abordagem da amiga. 


- Sim, nós vamos — ela confirmou, tentando parecer tranquila — é 
que Myron e eu vamos estudar algumas coisas fora... sabe, sobre 
magia divina e também sobre a canalização de energia nas 
músicas dos bardos... 


- Meu pai me disse que vocês estão fugindo, Elora — Valenia 
interrompeu a colega — Só não me disse do que, ou mesmo a 
razão da fuga. 


Elora ficou pálida. 


- E-eu — ela gaguejou — Valenia... é que... 
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A jovem começou a tremer levemente por ansiedade, e lágrimas 
se formaram em seus olhos. 


- Nós não queríamos ir — ela disse — mas é necessário... eu e 
Laucian... 


- E verdade que vocês estão namorando? — perguntou Valenia 
com um leve sinal de irritação na voz. 


- Si-sim... — Elora respondeu, ficando vermelha — é verdade. 


Valenia olhou para a amiga. Elora tentava parar de tremer e 
enxugava as pequenas lágrimas que haviam se formado em seus 
olhos. Ela é tão linda, Valenia pensou. Linda, e amada... pela 
mãe, pelo irmão, por Laucian. Mesmo nesse estado, ela é tão 
bonita. Valenia sentiu uma incontrolável onda de inveja e 
ressentimento por sua amiga. Invejou sua vida, sua beleza, sua 
personalidade bondosa e afável, e todo o carinho que ela 
inspirava e recebia. Talvez eu nunca... nunca seja capaz de ser 
assim. Talvez eu nunca seja amada como ela... 


- Valenia? — Elora chamou, tirando a garota de seus devaneios — 
Você está chorando? 


Valenia nem sequer percebera que seus olhos tinham se enchido 
de lágrimas enquanto pensava. Ela balançou a cabeça e forçou 
um sorriso. Um sorriso que não saiu como ela gostaria. Um 
sorriso postiço, artificial, que a lembrou daquilo que ela fora por 
todos aqueles anos. 


- Não, eu não estou chorando — ela disse — meus olhos estão 
ardendo. Eu te chamei aqui fora porque queria te contar algo. 


Nesse momento, duas pessoas apareceram na porta que dava 
acesso ao pátio. Myron e Laucian haviam voltado e 
aparentemente estavam à procura de sua irmã e namorada. 
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- Lora, estávamos procurando você por toda parte — Laucian 
correu e abraçou a menina com o coração palpitando como 
nunca — pela Deusa, não me assuste desse jeito! 


- É verdade, Lora — Myron completou, um pouco ofegante pelo 
susto — fomos perguntar à mamãe onde você estava e de repente 
todos nos demos conta de que você não estava em lugar nenhum 
do templo. Não é hora de sumir desse jeito. 


Valenia sorriu desgostosa ao ver que sua presença havia passado 
totalmente despercebida. 


- Desculpem, desculpem — ela pediu ternamente enquanto 
retribuía o abraço de Laucian — vocês têm razão, eu também 
teria ficado nervosa. Eu só estava conversando com a Valenia. 


Os dois se viraram e só então tomaram consciência plena da 
presença de Valenia. 


- Ah, olá prima — Laucian disse, sorrindo — desculpe não ter te 
cumprimentado, é que estávamos nervosos. 


Myron apenas acenou com a cabeça, em silêncio. 


- O que é que você queria me dizer, Valenia? — Elora perguntou, 
encorajando-a a terminar o assunto. 


Valenia suspirou. 


- Bem, eu queria avisar que vou com vocês — ela disse, tentando 
imprimir segurança em seu tom de voz — também vou para 
Nuvara. 


Os três ficaram em silêncio por alguns instantes, completamente 
surpresos com a revelação. Laucian foi o primeiro a falar: 
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- Prima... sem querer ser grosseiro ou chato... não é que não 
queremos a sua companhia, mas acho que não é uma boa ideia, 
sabe... 


- Quem deve decidir isso é meu pai, não vocês — Valenia falou, 
com o tom de voz alterado — e ele disse que sim. Então eu vou. 


- Mas Valenia, você não está legal — Elora disse, com o tom de 
voz apaziguador — você não prefere ficar aqui ao lado do seu 
pai? Afinal, não é que nós queremos ir, nós precisamos... se eu 
pudesse, eu ficaria aqui... tenho até certa inveja de você, sabe? — 
Elora brincou, tentando melhorar os ânimos da colega. Mas 
Valenia simplesmente olhou para ela com uma expressão tão 
dura que Elora parou de falar. 


- Escute, você não pode ir — Myron falou, com o tom de voz 
sério, irritado pela atitude da colega — vai nos atrapalhar. Minha 
irmã e Laucian tem algo sério para resolver. Não podemos e 
nem precisamos levar alguém que está... sensibilizada como 
você, e francamente, você não sabe agir bem em equipe caso 
surjam imprevistos. Fique perto de seu pai e resolva seus 
problemas. Não queremos você conosco. Você vai atrapalhar. 


Valenia olhou para Myron com a expressão inicialmente cheia 
de raiva. Ela engoliu em seco e lágrimas começaram a jorrar de 
seus olhos. 


- Eu vou — ela disse tremendo — já está decidido. Eu prometo 
assumir total responsabilidade pelo que acontecer comigo, e 
prometo que farei de tudo para não atrapalhá-los. Mas eu 
simplesmente preciso ir. 


Ela sentiu a tensão da expressão raivosa de seu rosto começar a 
se desfazer, e em seu lugar, um choro magoado e triste tomou 
conta de seu semblante. Tentando esconder os soluços, Valenia 
correu para dentro do templo. 
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- Mano, você não precisava falar desse jeito! — Elora ralhou — 
Você viu como ela ficou triste? 


- Precisava sim, Elora — ele falou — se ela for nesse estado, e 
ainda por cima pensando que pode simplesmente fazer o que 
bem entende e falar conosco do jeito que falou antes, é bem 
capaz de que algo semelhante ao que aconteceu naquele teste na 
Floresta dos Ventos aconteça. E dessa vez, pode ser que as 
consequências sejam bem piores, inclusive para ela mesma. 


- Seu irmão tem razão, Lora — Laucian completou suspirando — a 
Valenia pode mesmo se machucar ou machucar um de nós. Ela 
precisa saber o que está fazendo, se planeja vir com a gente. 


Valenia correu para fora do templo. Ninguém a vira sair. Parece 
que naquele dia, mais uma vez, ninguém estava prestando 
atenção nela. Ajoelhada e escondida perto da fonte que ficava na 
entrada do templo, ela chorou amargamente ao perceber que 
mudar velhos hábitos não seria tão fácil. Fazer com que as 
pessoas aceitassem e acreditassem nisso parecia uma tarefa mais 
difícil ainda 
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Capíralo 7 - À partida 


NJ hovia muito. As gotas de água grossas e geladas 
“! desciam rapidamente pelas folhagens das árvores e 
» encharcavam qualquer pobre transeunte que pudesse 
estar naquela estrada naquela altura da noite. Clarões causados 
pelas trovoadas iluminavam ocasionalmente as copas das 
árvores que cercavam a trilha que levava à cidade mais próxima. 
Silena não poderia estar tão longe agora. Pelo menos Galnor 
esperava chegar logo a seu destino. 


Por mais que o anão já tivesse viajado, ele odiava a chuva. E 
odiava ainda mais tempestades. Mau agouro, pensou Galnor, 
enquanto tentava se proteger com sua capa de viagem. Se eu não 
chegar logo, é bem capaz que um raio me parta em dois. Não 
seria a primeira coisa a me partir em dois, riu o anão sozinho, 
acostumado como era a manter a tranquilidade mesmo diante de 
situações que o incomodavam. 


O anão sabia, afinal, que existiam coisas bem piores no mundo 
do que uma tempestade, por mais que ele não gostasse delas. 


- Pela Deusa! — Elora estremeceu em sua cama no templo, ao 
ouvir o estrondo de uma trovoada — parece que o céu está 
caindo... 


Driali olhou para uma das janelas do salão principal enquanto o 
clarão do raio se dissipava. Ela pensou em Galnor. 


E SAS “va 
Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


O Enigma da Las - À centTésima VIDA 327 


- Driali, será que seu amigo está passando por maus bocados? — 
perguntou Meav parecendo adivinhar os pensamentos da clériga 
— coitado de quem estiver viajando debaixo de uma chuva como 
essa. 


Naquela noite, Driali havia chamado todos os mais experientes 
combatentes de Silena para ficar no templo. Ela explicara 
brevemente a situação para Meav, Rekdan, Anida e Eldrian, que 
ficara cego de um olho no ataque a Silena, mas não perdera sua 
habilidade com a espada. Todos os quatro estavam ali, 
armadurados e acordados, parecendo prontos para uma batalha. 
E cada hóspede do templo mantinha suas armas a mão para o 
caso de algum ataque inesperado. Pela primeira vez em muitos 
anos, todas as portas do templo estavam fechadas a visitantes ou 
quem quer que quisesse entrar para buscar conforto. 


- Talvez ele tenha parado em uma estalagem ou coisa assim... — 
Driali suspirou, sabendo que Galnor provavelmente não fizera 
tal coisa — mas eu realmente não sei. 


As horas passaram e a madrugada continuou tempestuosa. Elora 
fingia dormir, mas seu coração estava apertado e sua marca 
pulsava levemente, o que a impedia de dormir. Foi quando ela 
ouviu batidas fortes na porta principal do templo. 


- O que foi isso? — Valenia esganiçou ao seu lado. 


Elora levantou o tronco de sua cama assustada. Driali, Meav, 
Veena e Clahel já haviam levantado. Do outro lado, onde 
dormiam os homens, o barulho também já provocara 
movimentação. 


- Fiquem aqui meninas — Driali falou — Eu e Meav vamos ver o 
que há na porta. 
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Laucian e Myron atravessaram o espaço que separava os 
dormitórios improvisados e foram juntar-se as duas, assumindo 
uma posição de guarda. Elora e Valenia estavam vestidas com 
um traje de viagem simples, tudo planejado para caso houvesse 
a necessidade de uma fuga rápida. As batidas tornaram-se mais 
rápidas e mais fortes nesse momento. 


- Talvez seja o amigo da mamãe — Elora falou alto, tentando 
sobrepujar o barulho da chuva e das batidas na porta e 
convencer a si mesma de que nada de ruim aconteceria — mi- 
minha marca não dói... 


Dufel e Rekdan abriram a porta nesse exato instante, de armas 
em punho. De repente, duas cabeças voaram para dentro do 
templo, sujando o chão de sangue. Elora e Valenia gritaram 
assustadas segurando respectivamente um sabre e dois punhais. 


- Vocês estão com um problema de ratos por aqui — uma voz 
grave ecoou pelo salão do templo. 


Fierna não aguentara esperar. Mandara dois subordinados para 
Silena, para vigiar a principal estrada que levava à cidade. 
Mandara-os em segredo, enquanto seu irmão e Norus 
ocupavam-se de planejar uma estratégia que garantisse algum 
sucesso à empreitada em Silena. A dokalfar sabia que a clériga 
da cidade não era uma tola. Provavelmente, ela descobriria de 
algum modo a tentativa de Fierna de capturar o meio-elfo, e não 
tardaria a agir. E se a clériga os escondesse, a elfa negra temia 
pela própria vida. Não, não devo pensar nisso, Fierna 
considerou. Se algo acontecesse, ela saberia. Seus homens 
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estavam lá, e iriam garantir que o meio-elfo não saísse da cidade 
a menos que fosse para residir por algum tempo em Rodrom. 
Valanus chegaria na manhã do próximo dia e então tudo poderia 
ocorrer sem imprevistos. 


Ele não irá a lugar algum. Seu próximo destino será uma cela 
no subterrâneo, ela pensou nervosa, torcendo para que aquela 
noite passasse logo. 


Duas cabeças de dokalfar jaziam no chão frio. Por um momento, 
todos voltaram seus olhos para a figura grotesca que elas 
formavam, mas logo depois o recém-chegado passou a chamar 
igual atenção. 


- Galnor! — Driali exclamou, contente e preocupada ao mesmo 
tempo. 


Um anão com cerca de 1,50 metros de altura, com barba grisalha 
e expessa e uma bela armadura de cor escura, havia adentrado o 
templo, completamente encharcado. Em suas costas podia-se 
notar a presença de um machado que reluzia em um brilho 
prateado e vermelho. Embora a chuva tivesse atenuado a sujeira, 
a lâmina estava repleta de sangue. 


- Desde quando esse templo deixa as portas fechadas? — O anão 
reclamou em um tom jocoso — os ratos têm aparecido demais, 
Driali? 


- Galnor, você está ferido... — Driali ajoelhou-se para examinar o 
amigo enquanto Dufel e Rekdan fechavam as portas — deixe-me 
cura-lo.... 
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- Há, aquelas faquinhas — Galnor riu com sua voz grave — os 
malditos devem ter achado que podiam me matar por causa do 
veneno que esfregam nas lâminas. Matar um anão com isso! 
Devem estar construindo um circo em Rodrom! 


Uma luz suave se formou na mão de Driali, e aos poucos o 
aspecto de Galnor começou a melhorar. 


- Galnor, seja bem vindo — Driali sorriu — há quanto tempo. 


- Sim, desde que seu pirralho nasceu — o anão respondeu 
animado — deixe-me secar a barba, e já conversamos, garota. 


Driali se apressou em arranjar uma toalha para que Galnor 
pudesse se secar. A clériga sorriu. Ver o velho amigo a havia 
enchido de confiança e esperança. Os mesmos sentimentos que a 
preencheram outrora quando Galnor, há anos atrás, a conduzira 
para uma nova vida fora de Myriar. 


Driali havia levado Galnor para a cozinha. Enquanto ela 
esquentava o caldo que preparara aquela noite, o anão tentava se 
secar como podia com as toalhas que a clériga havia dado a ele. 


- Você chegou mais cedo — ela comentou. 


- Eu achei que seria melhor — ele respondeu, pigarreando — 
instinto de guerreiro, pelo jeito. 


Driali riu. 


- Tem certeza de que não quer se trocar agora, Galnor? — a 
clériga perguntou preocupada. 
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- Não, tirar a armadura demora demais — o anão respondeu — e 
eu quero primeiro saber o porquê de haver um conselho de 
guerra reunido no seu templo, menina. Pelo estado do capitão 
Dufel, alguma coisa séria aconteceu por aqui. E pelas cabeças 
que eu trouxe, alguma coisa séria continua acontecendo por 
aqui. Eu os achei perto da estrada, os elfos negros. Estavam 
escondidos, mas muito por acaso eu os vislumbrei, para a 
infelicidade deles. Eu suponho que não estavam ali para atacar 
ninguém, porém. Estavam vigiando. Agora, o motivo talvez 
você saiba me dizer. 


- São tempos difíceis... — Driali suspirou — eu vou lhe contar 
tudo, Galnor. Mas primeiro... eu quero que você coma, e quero 
que conheça meus filhos. 


- Eu vi o seu menino quando entrei — ele riu — impossível não 
reconhecer o garoto, ele é igual ao pai. 


- Sim, ele é — Driali sorriu — em todos os sentidos. 
- Bom sinal — Galnor completou. 


A clériga foi até a porta e fez um movimento com as mãos, 
como se chamasse alguém. Em poucos segundos, Myron, Elora, 
Laucian e Valenia estavam na cozinha. 


- Garotos, esse é Galnor, meu amigo — Driali disse. 


Os quatro ficaram em silêncio por alguns instantes, imersos em 
uma certa curiosidade. Nenhum deles nunca havia visto um 
anão, pois eles não eram muito comuns naquela região de 
Amspar. Suas principais moradas montanhosas estavam no 
continente de Lontar, e nenhum dos jovens tinha sequer saído de 
Silena e seus arredores por todo aquele tempo. 


- Seja bem vindo, senhor — Myron quebrou o silêncio. Os outros 
disseram “prazer em conhecê-lo” logo depois. 
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- Quem são todos esses meninos, Driali? — Galnor perguntou. 


- Valenia — Driali apontou para as garotas — é filha de Dufel, e 
Elora é minha filha... como você sabe pelas cartas que consegui 
te mandar, ela nasceu logo depois que Tahlmus... 


Galnor assentiu, poupando a amiga e sua filha de ouvirem 
palavras relativas a uma lembrança dolorosa. 


- Esse é Myron, e este é Laucian... — Driali hesitou por um 
momento — ele é filho de Tathiela e Galder. 


O anão levantou por uns intantes da cadeira onde havia sentado, 
e aproximou-se de Laucian estarrecido. 


- Esse — ele falou — esse rapaz? O filho de Galder está vivo? 


Driali assentiu com a cabeça. Laucian parecia um pouco 
desconfortável. Ele sabia que seus pais não estavam vivos, mas 
nunca tinha conhecido alguém que os acompanhara de perto e 
sabia que ele havia nascido em Myriar, além das pessoas mais 
próximas a ele. 


- Pensei que tinha morrido! — Galnor continuava impressionado 
— naquela batalha em Myriar... eles levaram todos os meio-elfos. 
Ninguém soube o porquê... Galder morreu naquela batalha! 


- Você esteve na batalha de Myriar? — Laucian perguntou, e ele 
e Myron mostraram particular interesse em ouvir a resposta de 
Galnor. 


- Estive, filho — ele respondeu — aqueles malditos cavaleiros 
negros, vindos não sei de onde... simplesmente desapareciam 
como pó quando você os matava... e como era difícil mata-los... 
pareciam feitos de aço. Foi um massacre. Só pararam depois de 
levar Alastrina e os meio-elfos... eu pensei... 
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- Tathiela fugiu para cá sob a supervisão de Alastrina, antes que 
ela fosse levada para Rodrom — Driali suspirou — a mãe de 
Laucian era uma usuária de magia poderosa, sabia ocultar seus 
rastros... Bem, crianças, vocês podem ir agora. 


- Mas... — Valenia começou a protestar, um pouco envergonhada 
por admitir que estava interessada na história. 


- Senhora Driali, eu gostaria... — Laucian também começou a 
falar, mas foi interrompido. 


- Por favor, nos deixem a sós — Driali pediu com firmeza — 
depois podemos conversar melhor. 


Os quatro entenderam que nada mais ouviriam sobre aquilo 
enquanto estivessem ali, e começaram a sair da cozinha. Driali 
foi até o fogão e encheu uma tigela de caldo, oferecendo-a a 
Galnor. 


- Tathiela veio até aqui para proteger Laucian... — Driali falou - e 
precisamos fazer o mesmo enquanto for possível. Galnor, vou 
lhe contar tudo o que aconteceu aqui, e também... perdoe-me, 
amigo. Eu preciso lhe pedir um favor novamente. 


O anão ficou sério, e assentiu. Sem problemas. Ele gostava de 
aparecer quando era necessário. 


A manhã chegou sem nenhum problema aparente. A tempestade 
havia cessado e um tímido sol se precipitava das nuvens, de 
tempos em tempos. Galnor havia dormido no templo, mas nas 
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primeiras horas do amanhecer já estava novamente armadurado. 
Armadurado, e pronto para partir mais uma vez. 


- Da próxima vez que vier aqui, quero ficar mais tempo — ele 
falou brincando para Driali e Dufel enquanto tomavam o café, 
no intuito de quebrar o silêncio e aliviar a tensão. 


- Desculpe, Galnor — Driali respondeu, com o rosto triste — eu 
gostaria que todos os que vão partir hoje pudessem ficar. 


Dufel acariciou os cabelos da clériga. 
- Eles vão ficar bem — o elfo afirmou — a Deusa os protegerá. 
Driali esforçou-se para não ceder às lágrimas. 


- Clahel ainda está aborrecida comigo — a clériga mudou de 
assunto. 


- Isso vai passar — Dufel respondeu — ela sabe que nada disso é 
culpa sua. Só está sentida por ter de se separar do filho, e teme 
pelo seu futuro. 


- Eu também temeria, se fosse ela — Galnor completou — mas o 
medo não traz nada de bom, então aconselho a vocês que não 
fiquem preocupados. Eu teria muito mais medo de deixar os 
garotos aqui. Vocês tomaram a decisão certa. 


Nesse momento, Laucian, Elora, Myron e Valenia entraram na 
cozinha. Laucian vestia uma camisa de cota de malha, e Myron 
trajava a armadura que um dia pertencera a seu pai, coberta por 
um manto azul-escuro com o símbolo da deusa. Elora e Valenia 
vestiam armaduras leves de couro e roupas de viagem. Os 
quatro pareciam apreensivos, e Elora tremia. 


- Estamos prontos — Laucian falou e apertou a mão de Elora para 
acalma-la — Iremos quando quiserem. 
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Driali levantou e pegou de uma cadeira uma trouxa com comida 
e suprimentos que havia montado. A clériga quase chorava. 


- Isto deve dar por alguns dias — ela entregou para Myron — 
Meav irá teletransportá-los até a próxima cidade perto daqui, 
Inisah, e vocês poderão prosseguir viagem mais tranquilamente. 


- E sempre melhor viajar sem estardalhaço — Galnor completou 
— Usar muita magia pode fazer com que os elfos negros nos 
rastreiem. 


- E verdade — Laucian considerou. 


- Na cidade de Anderion vocês devem chamar a menor atenção 
possível — Dufel falou — Uma cidade portuária contém muitos 
espiões e ladinos que andam a caça de qualquer tipo de 
informação para vendê-las. Se possível, tentem se disfarçar e 
fiquem pouco tempo lá. Evitem as maiores tavernas e se 
precisarem dormir, tentem armar acampamento fora da cidade. 


- Ah, não se preocupem — Galnor interrompeu — eles vão estar 
em boas mãos. Vão atordoá-los com tanta informação. 


Os quatro riram levemente e assentiram. Estava na hora de 
partir. 


Lágrimas escorriam abundantemente dos olhos de Driali. Ela 
não conseguia falar nada; talvez porque houvesse tanta coisa 
para dizer, que a clériga não conseguia se decidir entre os 
inúmeros conselhos, desejos, preocupações e advertências que 
ela tinha a dar. Clahel também chorava compulsivamente, assim 
como Veena, que havia visto todos crescerem. Abraços foram 
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dados, e palavras finalmente foram ditas. Não havia muito que 
pudesse aliviar a dor daquele momento, e o medo que se 
apoderava do coração de cada um. Medo do futuro, do que 
aconteceria com Silena, medo de não mais ver os entes queridos. 
Os pais e mais velhos temiam que a morte ceifasse 
precocemente a vida dos jovens que tanto amavam. Mas a 
partida era necessária, e a esperança de que o futuro reservasse 
tudo ou pelo menos parte daquilo que haviam sonhado residia 
nela e em suas consequências. E embora o medo e a dor da 
partida fossem grandes, todos os quatro jovens amigos sentiam 
que uma nova fase de suas vidas estava começando, e que, 
finalmente, chegara a hora de encontrar os seus destinos. 


Para o bem, ou para o mal, a vida começava a se desfraldar 
diante deles. 


De repente, ele passou a ouvir sons. No começo não soube 
distingui-los, mas com o tempo, soube serem sons de pássaros e 
animais silvestres. 


A dor era insuportável. Seu braço estava quebrado, e ele podia 
sentir o latejar de um ferimento grande no abdômen. Aos 
poucos, o retorno da consciência foi lhe trazendo uma 
sensibilidade indesejada. Caído no chão da floresta, ele parecia 
um borrão de sangue e sujeira. Estava vivo. Mas não por muito 
tempo, sem qualquer ajuda. 
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- Rápido, rápido! Estamos perto! 


- Drimme, tenha calma — uma voz contida e levemente fria 
pediu. 


A princesa de longos cabelos prateados corria, sujando a barra 
de seu ornamentado vestido de lama e folhagens. De olhos 
fechados, ela via sangue. E em meio ao sangue, o som de um 
pedido de socorro. Ela nunca se sentira daquela forma. Foi então 
que de repente, seus pés tropeçaram em algo. Drimme abriu os 
olhos. 


- E ele, Drimme? — uma altiva dama chegou até o lugar onde 
Drimme estava parada — é ele que você enxergou na sua visão? 


Drimme ajoelhou-se, ofegante. Para infelicidade de sua mãe, ela 
demonstrava um comportamente impulsivo e ansioso naquele 
momento. Estava agindo como nunca agira antes. Sem pensar, a 
princesa afastou a longa manga de seu vestido e tocou o rosto de 
um guerreiro abatido, que ainda segurava uma lança na mão 
direita. 

- É ele — ela disse, sem se preocupar com a expressão 
reprovadora de sua mãe. 


- Vamos logo embora daqui — Silariel disse com certa rispidez — 
segure a mão dele. 


Lafaia tentou abrir os olhos, quando sentiu algo tocando sua 
mão. Alguém estava ali... 
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Elora 


Raça: elfa 
Idade: aproximadamente 17 anos 
Altura: 1,65 
Cabelos: castanhos e lisos, indo até a altura da cintura 
Olhos: verdes 


Classe: barda (toca uma harpa e possui uma pequena flauta) 


Personalidade e histórico: Elora é uma jovem elfa nascida 
na cidade de Silena, alguns meses depois de um ataque de 
bárbaros orcs que trouxe sérios danos à cidade e sua 
população. Sua mãe é Driali a alta-clériga do lugar e 
administradora do templo de Silena, e seu pai, Tahlmus, foi 
um guerreiro que pereceu antes mesmo que Elora nascesse. A 
jovem garota cresceu com tranquilidade e paz sob a tutela 
amorosa de sua mãe e o companheirismo de seu irmão mais 
velho, Myron. Desde pequena ela demonstrou grande amor e 
aptidão para a música, e Driali naturalmente a encaminhou 
para treinar com Meav, a mais talentosa barda de Silena e 
região. Elora tem uma personalidade séria, mas é bastante 
gentil. Ela é sensível às necessidades dos outros e geralmente 
se preocupa com as pessoas ao seu redor. Apesar de ser 
reservada, ela consegue se socializar bem, embora seja um 
pouco insegura. Sua seriedade não a impede de agir com 
afetuosidade, principalmente em relação à seus entes queridos. 
Seus amigos mais próximos sabem que sua expressão doce 
nada tem a ver com ingenuidade. Uma curiosidade importante 
sobre Elora é que ela tem uma marca de nascença incomum 
nas costas, um pouco abaixo de seu ombro direito: uma 
pequena lua crescente, o símbolo da Deusa, bastante 
escurecido. Esta marca sempre dói quando algo ruim está 
para acontecer ou quando Elora encontra-se bastante tensa. 
Ela sempre usa vestimentas que escondam esta marca, sob a 
orientação de sua mãe 
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Laucian 


Raça: meio-elfo 
Idade: aproximadamente 17 anos 
Altura: 1,70 
Cabelos e olhos: castanhos 
Classe: ranger 
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Personalidade e histórico: Laucian é um meio-elfo 
nascido em Myriar, uma das principais e mais velhas 
cidades de Edrim. Seu pai era Galder, um imponente 
humano da Ordem dos Cavaleiros Brancos de Myriar e sua 
mãe era Tathiela, uma elfa feiticeira poderosa. Por ser em 
tese estéril, Tathiela encheu-se de alegria ao saber de sua 
gravidez, que chamou a atenção de Alastrina, a sumo- 
sacerdotisa dos Templos da Lua, principal complexo 
religioso dedicado a Deusa. Em um violento e repentino 
ataque das forças de Rodrom, o continente maldito de 
Edrim, a Myriar (apenas três meses após o nascimento do 
pequeno meio-elfo) Galder foi morto e Tathiela fugiu com o 
filho para sua cidade natal, Silena, com a ajuda de 
Alastrina, que se entregou as forças de Rodrom para conter 
o ataque. Exaurida pela tristeza e por ter utilizado seus 
poderes mágicos de forma muito intensa, Tathiela entrega o 
filho a Clahel, sua irmã, e une-se ao marido em seu destino. 


Embora tenha protagonizado um nascimento trágico, 
Laucian cresceu em paz. Clahel o trata como filho e ele a 
enxerga como mãe, embora saiba que seus pais verdadeiros 
estão mortos. Laucian é um rapaz tranquilo, que não se 
aborrece facilmente. Age sempre com naturalidade e sem 
dissimulação, tratando todos bem; é generoso e tem um 
enorme coração. Ele tem facilidade para fazer amigos e 
gosta muito deles, sendo bem leal e dedicado às pessoas que 
aprecia. No entanto, em situações de tensão, ele costuma ser 
impulsivo e agir por instinto. Em combates e quando vê 
pessoas queridas em perigo, ele costuma dar vazão à fúria 
ao invés de ser cauteloso. Ele é o melhor amigo de Elora e os 
dois se conhecem desde muito pequenos. 


Exemplar pertencente a Fernanda Sabino 


a 
D 
N 

1 


Ds 


> 


USAHE | 


L 


atear 


Myron 
Raça: elfo 
Idade: 
aproximadamente 
19 anos 
Altura: 1,77 
Cabelos: pretos e 
ondulados, na 
altura dos ombros 
Olhos: pretos 
Classe: clérigo 


Personalidade e 
histórico: Myron 
é o filho mais velho 
de Driali, a alta- 
clériga de Silena, e 
Tahlmus, o marido 
falecido desta. 
Apesar de ter 
nascido em uma 


época tranquila e ter conhecido o pai, Myron logo depois viu 
sua realidade se transformar graças ao ataque de bárbaros 
orcs que trouxe destruição e morte (inclusive a de seu pai) 
para a cidade e fez com que o pequeno garoto conhecesse a 
dor e o medo muito cedo. Este foi um dos motivos pelo qual 
o garoto resolveu seguir os passos da mãe ao crescer e se 
tornar um clérigo; Myron possui um senso de praticidade e 
uma noção muito grande daquilo que realmente é 
importante. Por isso é o mais sério dentre todos os seus 
companheiros, e não se deixa levar por distrações. Em um 
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primeiro momento ele pode até parecer frio e distante, mas 
ao conhecê-lo percebe-se que ele é na verdade o oposto 
disso: Myron preocupa-se em cuidar de todos os que estão 
ao seu redor e é muito protetor e amável. Ele não hesitará 
em se colocar em perigo ou arriscar sua vida se isso 
significar proteger alguém que esteja por perto. Está 
sempre tentando se manter “nos eixos” porque pensa que o 
clérigo é aquele que tem a obrigação de tomar as decisões 
mais sensatas e proteger as pessoas que precisam dele. 
Contudo, este hábito de não pensar em si mesmo por vezes 
pode prejudicar o clérigo mais do que ele pode perceber... 
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Valenia 
Raça: elfa 
Idade: 
aproximadamente 
IZ anos 
Altura: 1,67 
Cabelos: loiros e 
cacheados 
Olhos: azuis 


Classe: barda (usa 
um belo alaúde) 


Personalidade e 
histórico: Valenia 
nasceu em meio a 
um ataque de orcs a 
sua cidade, numa 
situação um tanto 
conturbada. Ela é 
filha do capitão da 
guarda de Silena, 
Dufel, e de sua 
esposa, Nyra. Valenia cresceu em um lar conturbado; 
embora fosse de certa forma protegida e até mesmo 
mimada e privilegiada por sua posição social, seus pais 
estavam sempre em conflito, e Nyra habilmente criou a filha 
para que esta tomasse partido de seu "lado". Tendo sido 
criada por um pai de certa forma ausente e por uma mulher 
caprichosa e ressentida, Valenia tornou-se um espelho para 
esta, agindo com presunção e comportando-se de forma 
provocativa ou mesmo agressiva. Tal fato resulta, em parte, 
do sentimento de confusão e culpa que a jovem sente em 
relação aos pais - a defesa de um e a rejeição a outro que ela 
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ama igualmente - e da responsabilidade que sente em 
preencher o vazio da amarga mãe, agindo como ela 
gostaria para agradá-la. Embora externamente seja 
expansiva e até mesmo atrevida, Valenia é uma pessoa 
solitária, pois não consegue criar vínculos com outras 
pessoas e nutre ressentimento em relação a todos aqueles 
que possuam uma visão de mundo diferente daquele que sua 
mãe apresenta, como se isso significasse trair a pessoa que 
mais precisa dela. 


Valenia é uma garota de bom coração, e assemelha-se a seu 
pai, Dufel, mais do que ela gosta de admitir. Porém, ela tem 
medo de enxergar a verdade e admitir que passou anos 
agindo da maneira errada, por isso age com teimosia e 
arrogância. Por se sentir pequena é invejosa e um pouco 
medrosa, mas aos poucos começa a perceber que não é essa 
a vida que deseja levar... 
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Driali 
Raça: elfa 
Idade: em 
termos 
humanos, 
Driali seria 
uma mulher de 


cerca de 38 
anos 


Altura: 1,68 


Cabelos: 

castanhos, 

longos e 
ondulados 


Olhos: 
castanhos 


Classe: clériga 


Personalidade e histórico: Driali nasceu na cidade de 
Myriar, a capital mais importante do continente de Lontar 
e uma das cidades mais antigas de toda Edrim. Sua mãe era 
Alastrina, a poderosa sumo-sacerdotisa dos Templos da 
Lua da cidade, uma mulher sábia mas também obstinada e 
rigorosa (seu pai morreu quando ela ainda era pequena). 
Driali cresceu sob uma disciplina rigorosa e sufocante, que 
a transformou em uma clériga excepcional e talentosa, mas 
também em alguém que ansiava por liberdade e sonhava 
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em poder agir a sua própria maneira. Driali não 
concordava com a visão de sua mãe de que a religião da 
Deusa e seu conhecimento deveria ser uma dádiva oferecida 
apenas âqueles que estivessem aptos a se subjugar a uma 
vida de restrições e isolamento, no qual relacionamentos e 
amizades sempre deveriam estar em um segundo plano. No 
final de sua adolescência, Driali tomou uma importante 
decisão e renegou o futuro posto de sumo-sacerdotisa dos 
Templos da Lua e todos os privilégios aos quais tinha direito 
em Myriar. Com poucos pertences, ela saiu em 
peregrinação por Edrim contando com a companhia de seu 
fiel amigo e protetor, o anão Galnor. Em uma de suas 
viagens conheceu Silena, a cidade que se tornaria seu lar. 
Lá ela fixou moradia, sendo que a clériga sentiu que ali 
finalmente tinha encontrado o que procurava. Ela se casou 
com um dos guerreiros da milícia da cidade, o honrado 
Tahlmus, e com ele teve dois filhos, Myron e Elora, antes 
que o marido perecesse em batalha. 


Driali é uma mulher sábia, amorosa e calma, e todos da 
cidade a respeitam e gostam muito dela. Ela cuida do 
templo de Silena e atua como “médica”, apotecária, 
conselheira, ou seja, muitas pessoas procuram por ela para 
pedir ajuda, pois ela inspira bastante confiança. Ela é gentil 
mas também muito séria e discreta. Driali trata seus 
pupilos com bastante firmeza mas cuida deles como se 
fossem filhos. E uma pessoa apaziguadora, mas briga pelos 
seus valores quando acha necessário. Ela ama seus filhos e 
faz tudo para que eles tenham uma vida tranquila. Apesar 
de ser uma mãe cuidadosa, ela tentou fazer com que eles 
crescessem sabendo tomar as próprias decisões, para que 
não incorresse no mesmo erro de sua mãe. 
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Dufel 


Raça: elfo 


Idade: cerca 
de 39 anos, 
em termos 
humanos 


Altura: 1,77 


Cabelos: 
lisos e 
castanhos 


Olhos: azuis 


Classe: 
guerreiro 


Personalidade e histórico: Dufel nasceu e cresceu na 
cidade de Silena, e aprendeu com seu pai a arte da espada. 
Porém, ele e seu irmão mais velho, Verquis, passaram 
alguns anos no continente de Lontar, aventurando-se e 
aperfeiçoando suas respectivas habilidades. Verquis, em 
especial, passou alguns meses em Myriar, estudando em 
uma academia de magia. Lá, ele e Dufel conheceram Driali, 
na época uma noviça, e então Dufel apaixonou-se em 
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silêncio pela gentil e circunspecta jovem. Contudo, na 
mesma época Verquis recebeu uma mensagem por meios 
mágicos e os dois ficaram sabendo que seu pai havia 
morrido, acometido por uma intensa febre. Os dois 
retornaram para Silena e o jovem Dufel assumiu o posto de 
seu pai como capitão da guarda da cidade. Anos depois, o 
destino trouxe Driali à Silena e ali a clériga estabeleceu 
moradia; no entanto, ela apaixonou-se pelo melhor amigo 
de Dufel, e os dois casaram-se. No ataque de bárbaros orcs 
que ceifou as vidas de muitas pessoas na pacata cidade, 
Verquis e Tahlmus pereceram, e Dufel escapou com vida por 
muito pouco - no entanto, a culpa pela morte do irmão e do 
amigo nunca o abandonou por completo, por mais que ele 
não tenha tido responsabilidade por elas. 


Dufel é marido de Nyra, uma bela mas amarga meio-elfa, e 
é pai de Valenia. Ele é um homem responsável e 
comprometido, e se dedica muito ao dever e a seu trabalho 
como capitão da guarda da cidade, em parte graças as 
dificuldades que encontra em sua vida pessoal. Seu 
casamento é complicado, e ele não é muito próximo da filha, 
apesar de amá-la. Suas experiências negativas o fizeram 
um homem reservado e sério, mas seu jeito honrado e 
atencioso faz com que as pessoas confiem nele e busquem 
nele apoio e proteção. Em Silena, o capitão da guarda atua 
como uma espécie de "prefeito" da cidade, e Dufel e Driali 
são os pilares da comunidade, atuando como líderes e 
conselheiros. Dufel nunca deixou de amar Driali, mas honra 
o compromisso com sua esposa e é fiel a seus princípios. 
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O Enigma DA BuA 


A CENTÉSIMA VIDA 


"100 vidas eu viverei até que pague por isso 
100 vidas eu viverei até que o Escuro seja banido 
100 vidas viveremos separados, até que possamos nos 
encontrar novamente 
100 vezes sozinhos, e uma vez mais juntos 
Quando ele finalmente nos abandonará” 


Quando Driali, uma clériga da Deusa Lua, dá à luz sua segunda filha, 
Elora, ela não só se depara com uma linda criança, mas também com 
uma das mais preciosas e complexas criações de sua divindade. O que 
sua filha e Laucian - um meio-elfo e melhor amigo da jovem Elora - 
representam é algo que a clériga tenta esconder durante anos, por medo 
das consequências e perigos que podem se abater sobre os dois jovens. 
Contudo, quando a paz da acolhedora cidade de Silena começa a ser 
ameaçada por sombras de um mal há muito adormecido, Driali decide 
que é chegada a hora de revelar o que sabe. A partir de então, quatro 
amigos — Elora, Laucian, Myron e Valenia — descobrem que 
precisarão, cada um a sua maneira, tomar decisões que mudarão para 
sempre suas vidas e o destino de todos aqueles que os cercam. Suas 
jornadas e o desenrolar de uma batalha de luz e trevas que envolve 
todo o mundo de Edrim e o poder de deuses e suas criaturas está 
apenas começando... 


